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i^onstando-me ter havido qutm rcimprlmuie 
€m Franca, sem licença minha y dois volumes dt 
tninlias Obras ^ c lencÍQ laÍQ wbrc iniquidade^ 
manifesto rouho^ declaro. que perseguirei emju^ 
%%o com acção de furlo , em quanto a nossa Lei 
sobre imprensa nâo estabelecer outra própria 
para íacs casos , o quem quer que , sem minha 
expressa licença, reimprimir ^sta ou outra quat^ 
^uer Obra minha ^ ou impreuas fora as intro^ 
fiéuiirfi tender neste remo. 
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Stet quicumque V9kt poUn» 
jíuUb culmine lúbrico : 
Mc dulás saturei quies^ 
Obscuro positus loco 
Leni perfruar oito; 
JNuUis nota Quiritibus 
JEias per tadtumflua 
Siccum transiertnt me% 
JNullo cum slrepiiu dies^ 
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Jgnotus morUurjM» 
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^em «erá para algum motiiro de maravilha i 
e de riso para muitos 9 a declaração por onde 
me agrada começar este A Dte Prologo; e he, que o 
estou principiando, e querendo Deos o levarei 
ao cabo , antes de conhecer a Obra para que 
7ai feito. Quatorze annos, e não poucos d^elies 
bem estirados , sito hoje discorridos depois de 
impressa 9 e por tanto segundo meu costume 
aposentada e esquecida , a minha Primavera» 
14 'estes quatorze annos , começados a contar 
aos Tinte e dois da minha vida, não só se en- 
cerrou 9 e desvaneceo aquella melhor , mais 
florida e derramada parte d'ella, que tanto 
discrimina 9 e afasta o periodo seguinte do an« 
terior, senão que ahise desatou tão desfeitotem* 
poral de successos estranhos , de terrores e 
calamidades publicas ; tantas certezas sairão 
vãs, realisarão-se tantos impossiveis ; portal 
arte se transtornou e renovou ora em bem ora 
em mal a face do nosso Portugal; tão fraca se 
ténues relíquias de um pas9ado, que ainda nós 
os moços alcançámos, subsistem já agora quer 
nas pessoas , quer nas cousas e costumes , e 
emfím por tudo isto nos petreficàmos , e enve- 
lhecemos em tanta maneira, que por mim digo, 
li*eites quatorze annos me parece ter a Fortu- 
na desbaratado cabedal de séculos , e o Tempo 
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lima larga idade do mundo* Tantos e laes 

annos que da minba Obra me separão , oâo 

custará muito a crer ma tenhao tornado aa 

cabo tão alhea , como se d*ella só mui por 

longe me houvera susurrado uma leve noticia. 

Esta idea confusa , mas suave e suavissifhá 

colno apagado retrato dè antigos amÒ!rêf«,coc^i>. 

lua de estio contemplada em fusdód^etroo^ 

ou como vista de remotas relas aa corarão do 

que alem-mar definha desterrado entt6 a9pe«í 

rezas , esta idea toda mansa , toda rosada, toda» 

primavera, mais temo perdè-la do que todas a&' 

jminhas outras illusôes , se por ventara jà boje 

alguma tenho. Talvea receie, e sé receio tal- 

vei me nSo falte* rasão, qu« ao reler' estes Poe- 

Jliettos , nem ache n'elies. as. côccs <Jiie os lon.- 

ges me figuraváo, nefti os gostos cofft que 

os bia cião^ compondo, mas pára a^sim à\ter 

colbendo e enramai hetatido pelas várzeas evaU 

les do Mondego: tanía fpi a metamorpbosd^- 

que de mim fizerSo os livros^ as couzâ^, c a 

idade ! Como que tenbo uma dolor?oça certeza* 

de que me acontecerá com isto o que ja me 

guccedeo visitando, depois de espaçosissimnftu* 

fiencid, as cazas onde a minha primeira infan^ 

cia fora brincada , amada e perdida : tudo- 

achei mesquinho, solitário e quasi mudt),tuclo> 

me dizia muita saudade e nenhum prazer ;cdda 

pedra tinida sua historia , mas tcdas me cla- 

mavão outros tantos desenganos. Grande dif-s- 

ferença esta entre as nossas próprias antigalha* 

e as do mundo l as do mundo pelo seu mesmci. 

j»isterionos deleitat), sâo a primeira pagin» 



je um pomacse para a imaginação; a§ nesgas pela 
ma certeza no» contrist&D^ e são a pagina uU 
lima de uma historia (^ue assaa nos corria fof* 
mosissima» 

Aprav-ixie por tanto boiar ainda por algumns 
horas ao de cima d*estas fantaiias^ e antes de 
se me apagarem » se já be que isáo tem d^ 
Ber, alegrar com o seu reflexo estns pa^i* 
Das, que mal poéeráa-ser muitas : sempre h.9 
eedó para lançar pelas janelias fora os briíi* 
quedos de nossa puerícia; e mal baja quem o 
faz sem que toda o GOfaçSo se lhe aperte dea* 
iro do peito» 

Por istOF que digo 9 entenderão meus leitores 
eporqm, exbausta logo no primeiro anoo a 
primeira impressão da Primavem j tantos sti 
tem derolvido sem que jamais me deliberasse 
a reimprim^la. Pelos fins de todos os invernos 
econeços da melbor^ estação y me era etia de 
todos meu» livreiros requerida ; por mais de 
ama vez me senti abalado^ mas a lembrança 
do meu deseacanta mento me era sempre es^ 
quifa^ e repugnava-me^ con^o uma certa si« 
Aonía j o arriseap-me a por alguns cruzados 
malbaratar uma dílicia do sanctuario de meu 
SDÍmo» N^esia parte n&o me entenderás todo^^ 
mas os meus íntimos confirmapíio com jura- 
mento o que digo. . Agora porem que até d 
miaba pobre biblíotheca já se abi vai rareando 
edesfasendo vendida, e me imporia pòr entre 
mias e a terra do meu nascimento muita outisi 
I ▲ 4» 
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ferra ãe permeio , e Deot sabe para quanto- 
tempo, obedeço aos desejos de muitos dot que 
ainda lem, ao conselho dos amigos, e á lei da 
necessidade. Regerei para a impressão , e per- 
derei para mim este livro de saudades , livro 
que sé fechado eu poderia ler como me convi- 
nha. £ por quanto , depois de sua leitura tal- 
-vez me aesamparasse a vontade de aventurar 
algumas reflexões sobre este género de poemas, 
la-las-faei antes, e jã aqui; deixando para o 
Prologo as que acerca da Obra me forenoi' 
por ella mesma suggeridas. 

A Poesia campesina, ou segundo vulgar- 
mente Ibe dão nome, pastoril, com ser de to- 
das a mais antiga, nunca em nenhuma parte 
te perdeo , dado em muitas decaísse não raro' 
do seu credito e lustre; e segundo todas as 
mostras, deitará ainda até ao fim das idades 
literárias. Sempre moça comoa terra sua mfií, 
mansa como es arroios seus irmãos , formosa 
temo as flores, que lhe guarnecem o chapim de 
palha , livre e leve como os sefíros pela asso- 
mada dos montes , alegre, namorada e innocen- 
te como as aves na madrugada do anno, he de 
yer qual se vai sosinba e viviftsima por entre 
tantas cousas mais fortes que morrem ; com o 
seu cajado de pastora , segura entre tantos 
inimigos; girando todo o orbe, epor todo elle 
bem vinda; vingando e vencendo todos os secu^ 
los ; dando a alguns d^elles de mais amo* 
ravel Índole a sua própria férma ; e rele« 
?ando*lbe , ainda os mais feroses « gaer« 
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reiros, que lhes ella misture com a sua frautá 
do serão os bimnot da guerra, lhes entreteça 
maliciosa violetas com os louros, e os campos 
que elles a ferro e fogo devastarão os repovoe 
ella de imaginadas verdura, flores e felicidade» 

Hom curioso reparo poderáô ter feito os que 
os fazem no ler poetas , e he, que apenas haverá 
algum dos chamados Épicos , para quem o 
campo e sua vivenda não fosse deleitoso as- 
sumpto. Compraz-se Homero de travar com 
as façanhas dos heroes toques e pinturas do 
viver natural e primitivo; Virgilio, que ja pri- 
meiro que se abalançasse ás armas e guerras 
tiaba cantado os pastores, e doutrinado os la- 
vradores , particularmente se recreia quando no 
meio das batalhas pode a uns e outros man- 
dar algumtas saudades; nos dois Orlandos e 
em todos os livros de carallaria, vai igual mis- 
tura; o mesmo na Jerusalém, cujo autor h^- 
via escrito o Amintas : e d^entre os nossos^ 
para por todos citar um, mas um que por todos 
talha, Camões, não só afamou os Portugue- 
ses sujeitadores de elementos e homens, mçs 
todo se deleita em conversar os pegureiros e 
campos da nossa graciosa Lusitânia, terra cujos 
filhos, se me não engano, são por Índole do- 
tados destes dois extremos, de brandura e de 
valor, de amor ao obscuro rusticar e ao glo- 
rioso correr de aventuras e perigos: por onde 
entendo que para muito roais do que são os 
fizera Deos , assim como fizera para muito 
mais dp que he o grandioso torrãozinho qçe 
habitão. A & 
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Disse engenho subtil , e bonsjuixos o créfâo, 
que o desejo, anciã e esperança de bem c|ue 
todos temos innatamente, era claro argumento* 
de uma \ida futura, ja qué nesta se no^ nâo 
dieparaVá contentamento: dssim também disse- 
ra eu, que este natural e universal gosto h 
poesia amena he um indício dé que , sé jaitiais 
ò homem foi homeití e ditoso, ta nos cauipos 
ò foi} que as plantas d^onde no^ broiSo sug-^ 
tento e recreação , exhalSo secreta itibnfe 
amor para os seUs vizinhos, eque pelos saúdo* 
608 valles das idades patrianbaes , ém quarito 
€s bosques não cairão para eni sua tcí sele- 
\atitarem as muralhas, as bênçãos do ceoor- 
valhavão uluito mais amiúde. . Alguma couza 
íárão para aqui palavras do meu Florian, que* 
JiórquedVllesãoas verterei de muito boa merl- 
te =r *^ Oh se nós podessemos ler em seu ori- 
** ginal texto os bons autores d'essa AHeffla- 
** nha, enlevar-nos-hia a tanta singeleza, a 
*' tanta doçura por onde dé tôdàs as outras 
** se estremão suas obras ! Eiii conhecer a • 
'^ natureza, e especialmente a natureza cam* 
^^ pezina, levão-nos elles uma infinita vanta-*- 
*^ gem : amâo-na mais deveras', relratâo-na 
^* com tintas mais fieis. Todos nossos poè- 
*^ mas pastoris nada tem qlie ver com as me** 
** ra» traducções de Gessner. Ninguém jamais 
*' fecha a Morte de Abel, os Idylliosott Da 
'^ pbnis, sem ja se sentir mais sofTrido , mafs 
<^ terno, mais mavioso, e porque tudo diga ^ 
^^ mais virtuoso que antes da iiçSo* Nâo res« 
|[* pira senão moral pura e fucil^ t YÍrtudiK 
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*^ d^aquélia que logo vem trazendo bemaveoN 
^ turanças. Fosse eu pârocbo de aldeã , 
^^ que siempre á eecação da naiesa ba\ia de ier 
*' e reler Ges«ner aos meus fre^uezes: e por 
^^ certissioio lenbo- que todos merus aldeões se' 
'^ farião probos ,. lodaa minhas parochianas 
^ castas, t3 ninguein me l>avia d« ao sermâor 
^ adormecer^ „ z^ 

Islo dÍ2Ía' áe Gessner FloriatTy dl^gno de 9 
louvar peio mui bem que o sabia eomprebea** 
cK^r o segui r« Isto- não escrevia eu nem odizia^ 
mas amplamente o- senti» n'ess« bom tempo 
queja ia vaiv Gessner nâo era para mim ua» 
nomey senão» um individua presente 9 um sua- 
^issinao coniubernal ; nem- ja» suas obras me 
erâo livros, mas realidade^ vida emund^v— -Sei 
que se nâo ieva a bem o nnjit^ fiallar um im» 
dtviduo^ de »i próprio^ môrnãeote em publi- 
co, e mormente^ ainda quando esse indivíduo 
i>e lio* mesquinho^ sujeito como eu: mas de 
qne oufra eouza posso eu escreveií? dos outros T 
nSo os conbeço J erudito , não o sou ; descubrí* 
nientos- nào os fiz ^ nem ja agora os farei ; 
"5*go á» espraiar conversa com os roeu» pa- 
trícios, na falia (te melhor assuWo , fallo-lhes- 
ae mim e de meus gostos. — O mais seleeto de 
todos elles era pois Gesiner, no qual e na es- 
colha de Poesias Aliemès por Huber, andoUL 
[H>r alguns atmos cifrada toda riainba tóturá, 
porque dequaiiilos autores palrio» meus conhe» 
eidos havijb escrito e poetado de cotizas rusti» 
cas, neubum bavia que ou por sobrjidacv de 
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engéntiò e argúcia , ou por mal cabida ^tniH* 
dade , ou pelo trivial do pensamento e dícçSo^ 
ou pelo desageitado do metro , ou pelo urba^ 
^o artificio do que lhes parecia singeleza ^ oit 
emfirin por um nSo sei que de mais ou de me- 
nos, %e t&o lançasse lodo e aréa no jardimf 
qtie bem ao meio d« alma me havia sido por 
Gessner plantado. («) Muito aproteítei em tS<f 
boa escola : como poeta nSo , que bem o sa- 
ldem meus leitores; como homem* sim, qué 
disso tive mui cabal e experimentada certeza* 
Minhas nativas propensões benéficas se arraí^ 
garão; minha interior aspereza , que todos de 
íH a tem, se amolleceo; sentia-me palpitar na 
peito um coração da idade de ouro ; esvoaça- 
Ta-me na cabeça un^ra alma inteira de Árcade; 
compunba todo o meu económico futuro de 
tima choupana, um pomarin<ho, e pombas 
mui brancas e corderros mui nédios ;- em sum-^ 
ma , se Florian fosse meu parocho , propor-me« 

(«) i^lgiNMk .^es piiblícarei o que acerca d*Í8to disputa- 
mos por Cartas, de Lisboa para Cuimbra , o l^adre José Agos- 
tinho de Macedo e eu. Ifíe^ara aquelle escriptor, de iacon« 
tf astavel talento , qúe a Poesia AllemS e Siiitsa mais fosse do 
^ue a^ nossa rica em graças oaturaes , e amen» frescura , an^ 
tes afflrmata que a nossa a excedia grandemente. Ou nío es- 
crevia elle deveras , ou se convenceo do erro , como será de 
yer das Cartas , quando eHas apparecerem. O motivo porqud 
até hoje as tenho dos públicos olhos resguardadas , outro nS« 
foi senXo recêo de qne se me attribuisse a Tãgloria a publi- 
cação de uma disputa em que tamanho sujeito me cedeo , 
principalmente sendo notório que o favor que em seus escre- 
tes deu ás minhas primeiras tentativas poéticas e infantis * 
jamais o denegou com o andar do tempo , antes o reforçou 
com ratii graciosos louvores. 
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biá nas suas homilias come anl santo da sita 
bemaventurança. Assim , e por esse tempo^ 
foi a minha Primavera improvisada, e como 
ella as Flores e as Quatro Parteê do Dia , Po- 
emas que brevemente sairão estampados 9 e 
ioteirSo com o presente volume o irt^^ii mo- 
numentinho dosannos^ em que fui tal ^ qual de« 
sejava permanecer toda a vida* 

Passe ainda adeante a sinceridade : com 
vergonha nfto só minha , mas do tempo em 
que vivo, confesso que d'essa ingénua bondade» 
pela qual eu mesmo a mim me çomprasia, o 
de mais (como espirito que era subtilissimo) se 
evaporou ; parte se azedou no vaso cora as m&s 
sementes de ódio que de fora lhe lança v&o; o 
resto se recozeo e estragou ao fogo das civis 
dissensões : procuro-me e não me acho , ou se 
me acho fiao me amo. Ainda a minha antiga 
\ choupana, os cordeiros nédios e as pombas ai* 
vissimas se me fazem lembrados por uma neU 
te de estio, mas riem menos^ en&a^me acenSo 
senfio fracamente. Tanto vi e vejo de alhéas 
maldades, tanto tem procurado os entes mais 
abjetos e vis amargurar-me , que nem qua** 
si na virtude acredito, nem na possibilidade 
de ser feliz : e este estado, se nSo he de todos 
o mais antipoetico , se na escola romântica po« 
de até lograr os foros do bello ideai e ultimo 
sublime, pelo menos he o mais avesso á filoso- 
fia e mansidão Gessnerica. Oh quando pode- 
rão os dois monstros , em cujas garras inex« 
pertamente caí ^ quando poderáõ Politica a 



|Ryal\ÊíYitíí5T«íd'dbM«e' um longcv atnft sotnbrar 
dos interiores conimodós quâ me lá ficarão 
eoh) a' poesia natural e singela? £ igual per« 
^^mta dbtotxysa poderia fe^er. o mundo, a ter 
um coração e uma' voz» ia quanto à Folitica 
itíé caioy (f\\e esse- voto fiz eu; mas cfuando 
iféfà^ <^e o Bomantismo exclusivo e* tiranno» 
qual se presenta^ %é gabe de perfun»ar <ntei»« 
dimenlos para a amor, de reclinar o amor co«» 
ino'fill)6 nós braços- d«' virtude^ e d^ transfor- 
mar o tertiplo da wrlud^ em. caz« doeonien^ 
témMlof Qu&ndo será que- outro homem , (kt 
laia e costumes- dos nossos^ velhos, pw^ssa diw 
lèr na sinceridade da sim alma: -^^*Se eu fosse? 
^atoeiío,^ ierid. Byron oaSc^hillèr á estação das 
kkh^ú' y pin^a tornar ca^tav^e probas as minhavi 
été]ha3',,r Ma^todases^asrâfi^x^Sésdemida vaw 
fert) r a torténl^ vai íuoda e rápida j^ nfngu^nr,» 
ê iDuilo nienod eu lhe poria dit^e; E até (quc^* 
tSo pouiâó doa peh^ minha, filosofia) talvez 
iqtte ttido d que por ahi tai , que certam«nler 
'parecé bem trisfe e bem mBO , seja bem neces-» 
'^ario' ao coittrerto e melhoria d^ mundo. Não» 
digo eu ó qne as doutas sfto^ sitn o que se me 
éllas figurão : nflo as sentença sem appeila» 
ç3o^ na minha primeira instancia as julgo, e* 
o <pi^ rinorafmente me parecem isso asstnto» 
eolm afoita liberdade. Perde eu ganha a hu« 
itmoa espécie em eada ret tíoais se apartar por 
dbra, por perla Vra, é por pensaiRento, do ru- 
1^1 e simpfes tbeòF de seu pritaitivo- ser ? per 
itoTnba experiência affirrearia que pevde, mas^ 
Ds sábios que o decidioi e a miai seja^rae Ji^ 
i;ito pôr duyidast 
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t99ò* niBÍhlriytn^t lerei eom o qne' var pwí 
nfi(f^ i^eittó^ ; esrae uso de qualquer contrabanv 
dista literário de nanca <^hegar às couiras pâW 
trías íe'm primeiro ha'v€r tocado nas de Fran^- 
çá e Tn^fat^rrã, Dâo me quadra a' mim, qtje 
ao niene^ tdnhb a sufficiente con^Méncia e pe>^ 
jb para não cf la ronque naalconlicço: em Forlugaft 
me limilo. Somos nóK mais felises ou melho-^ 
nes que nòs^so*' avnSf r Cer<o q<ie nfto; e tanto ^ 
que g^eis^h botis^ e bônrados velhbs poéftssefli 
t^r ádhttibadt^quties' seriamos nós^ nóe het^eiw 
TOS de 0eus notnes j escarnecedores^ de seii^ 
e}(empt<)^y edeshònrádòmsdeseu»' òâslos e ami*' 
gateis costu^i^es } nó» que ao seu v\>lbò failar e 
esefe^r de* dceerefy subsiiiuimos ó nòsto nova 
fáUur e* escrever áe diretítnj e á moda d<e ter 
palavra^ a moda de ter palavras, ter-se*bifllt> 
horrorisado como deabominação^dopensatiien)» 
to de gerar. Acordando sepulcliro um d*esses^ 
anciãos, que depois depa^zti* íntêiccr a divida a 
pai e mâi, vHveo todio^ para' a mulher, matoiK 
se pelos filhos,, guardou a* palavra como* leii^» 
gião', a religi&o comcv necessidade , e cada» 
pasehoiei de flores , bem tfom I>cosy contenti^. 
tima comsi^o, s^ ufanava dé dertiar ao melhor 
lug^af de sua mesa o parocho , e todos oS síeus 
vizinhos de envolta com seos filhos-. Mostrai- 
liie todo» o^ nbssosr progressos , qué em sós- al« 
fumas vantagens materiaes e corporaes se re* 
sumem : alardeai-lfae o que esperamos, mas 
dSo lhe escondaes o que destruímos : ledé-ltl^ 
a primeira pagina do primeiro Jornal que- to«» 
pardes d'esse mesmo di8 1 f a» de impudencid^ 
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límpápada com fel, estillando lagrimas, revendo 
sangue, suando calumnias e desavergonhamen* 
to8 , respirando e soprando ódios de naçfto con- 
tra nação, de cidade contra cidade , de famí- 
lia contra familia , de irmão contra irmão , de 
povos contra reis, de reis contra poTos, e dos 
homens contra a Providencia. Supponde que 
Deos lhe offerece renovação da vida , e offe- 
recei-Ibe vós todas as biazonadíssimas excel- 
lencias do nosso viver e do nosso esperar : re* 
pellir-vos-ha comaquelle braço que antigamen- 
te defendia e não apunhalava a Pátria ; tapa- 
rá com o resto da mortalha o rosto que só de- 
pois de cadáver cora pela primeira vez ; e cer- 
rando rijo os olhos contra a luz, e deixando- 
6e recair pesadamente , de vós não pedirá 
mais do que um favor, o de lhe restituirdes a 
sua lagea. (*) 

Emquanto assim vai o presente avesso do 
pretérito pelo que toca ã moral e á felicidade, 
fallo da verdadeira felicidade , d'aquella em 
que a moral entra como elemento , e não da 
fizica e corporal , da de fazenda e honras, 
como hoje se entende; vejamos a que ponto 
subirão com o movimento e progres90 as nossas 
letras. Entrai as typografias, e dizei-me por- 
que assim amotinão com o seu noturno 

(*J Coneeder-lha-heis, se ja lAo tiverdes determinado eiii- 
' prega-la em outro uso > ou fundar nesse sitio alguma caia de 
tCommissio que nada íaça , ou algum quartel dt guarda qnt 
.^giile iobre «• deitiaoi pnblicoi. 
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e diurna lavor « vizinhança ? pern^Rfai-Iltes 

f)orque aBsím gemem e se afadigão/ emquae» 
ívros nos estfto preparando mananciaes de 
doutrina, ou de costames, ou de suave, ho* 
Besto e ja tSo precizo desenfadamento f Dissé- 
reis que nossos laboriosos maiores as deixarão 
esfalfadas com os copiosos frutos de suas lu- 
cubraçôes : o mais com que se atrevem , sSo 
ridículos farrapos de bestiaes torpezas. Seguem- 
le 08 mezes aos mezes e os annos aos annos , 
lem outras literárias novidades. Terra he que 
ja deo opimas searas e vinhas abundosas ;. 
agora descultivada e baldia , e ã lei da natu- 
reza bruta , desata toda sua força e substancia 
em cardos, em ortigas, em venenos e serpentes* 
Quantos livros, e quantos bons livros, que nós ou- 
tros nem conhecemos nem ja valemos a sopesar^ 
saião dos nossos prelos , nos tempos em que a 
probidade, e a mansidão, e a concórdia tinhão 
seu preço. Um só reinado, e ainda bem che- 
gado a nós , e de rei que por bom se não cita, 
com tanta copia de literários monumentos 
nos deixou avergadas as bibliothecas, que desi 
centos de annos como o presente não produzl- 
láô a decima parte. São os nossos typógrafos 
de hoje ^ se com aquelles os comparamos ^ 
como os nossos cutileiros de punbaes , com- 
parados coro 08 bons armeiros que forjavSo es- 
padas como as de nossos beroes de boa data, 
que só com sua pezada presença nos maravi* 
IhSo, a nós, que por nossa verbosa sabedoria ^ 
acabaremos de desbaratar tantas e tao íonget 
terras , como nos ellas ganhar&o esgremindo«se* 
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* Talyat p^t 6 estftdo H tiniria* eoim» o 
0ifi)) e netn mend» podia ser , porq«e estas 
«lufid cousas , como alma e corpl>^ se perleni* 
€Am íosepataTeisí: Mão de Dtto^ que ao corpos 
polUico quizessi^. restituir a^saude, por ahi Ibo 
IbKateeôria, nãcx meno» o espirita ; Sopro de 
Deos^que ao. espirito restitoisse a luz^ por ahi 
IhèOMÍenaria e vigoraria, todo» os ino?iiiteiit094 
Por tanto ^conhecendo e confessando que neus 
Jacíl he. nem possivelv torcer a carreira desen** 
íiKfada que o nosso, mundo teva não ^t parai 
onde^ todavia para mim tenho, se na cabeça 
está isto, se no coração, n&o o direi ^ mastenhai 
j^ra mim , que mui bem fará y e- muito- ama«»^ 
do «erà dos rectos juitos qiterii nos fiser volver 
oibos de Saudade pára a^ vida^ qfue ja se viveo^ 
» que aiftéet weft etf otf^re-^ a^i on a^À po:*^ 
éetk inteira, ou quando mai^- nSo' fér ,- em par^ 
fè^^ éto amostras reviver. £ porstferà isto uma 
íTtusâo minha? S^^ a g^tàl da fenle' vai por 
entre dore? para uma eou^a que de chama per'» 
feiç&o, nãk> pode*' um individno em pa-rticu* 
kr deixar-se fícar atra», despie- éssas suadas 
armas de milícia eonqaidtadorcf , e reColher*se^ 
lioaraifod^erior, Kionde* viva segiro com Deos^ 
comsigo ^ conv poucos vizinhos», logrando-s» 
da natureza , e^ desfrutando em itariados prate* 
xes todas aa est^ações, prezentcá que Deos en« 
víoM para todos os homens, mas de que os das 
cidades ró peia folhinha tem noticia f' Por quão 
Seliz se nâo devera dar o escritor dôsani«- 
.bicioso, çe aos puros sons de soa Ura afinada 
nos bosques y logcasse , nfto aomo AaíiÂo iaia* 
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dfifé jK)VOar cidades ^ rigo Gonào Otfeír ftt-fflH^ 
car as feras dos arvoredos e dortiestica-las; mtiil 
arpanciat' d^etitré feras humanas bòmensindatifiúl 
corrutos , e âs?<ínta-Ios , para sempre feriai 
dos do reboliço dos gtándes povos^ , no divin(V 
reaian^o do uma campestre frolidfto ! De mol 
leves causas e ténuíssftnos ihomerttos pefíd^ 
às vetes o' destino de toda uma vida: assiml 
como de um endontra fortuito rèsuHa umol 
affeição ai^àorota , que logo pròdu2 um coiH^ 
(orcio e um sistllema completo de exidt?lr ^ 
assim, de uma palavra em uma conversa casuj^ 
&1, da substancia de uma pagina }ida em eer^ 
ta hora, do aspéto de um painel, podenâ 
nascer, e mil vezes terão nascido, determina^c 
çòesj vocação, e fados deindivjdjuios. E para v^í^ 
a ufti exemplo recente e'mett , aqueTI^ ©onHl^à 
vro das PrifÕes de Silvio PéUico (lodo imbtJi-* 
do, reltívé-se-rafe a expressão , dé uma christíl 
efilosofjca filosofia,, que á maior parte dás assiflfif 
chamadas nem uma nem outfa couza t^rii)(; 
aquells- bom. livro, ja principiou e taKez acaba-^ 
tá de rte curaf o animo : nao Ibe restitiíiràf 
a muita haimonia com qna o de Gessner HfO 
temperara , porque a mocidade das illuíões pas^ 
sa e nâo volta ; mas deixaii-rao^-ha provavelrtieft^ 
teassat alto e forte, que ainda no melo das mfaio* 
^^s tempestajdes repouse e abençoe lirdo. B. 
i)ão he isto maravilha, que a alguns ontrol 
9"e o lerâo ja eu ouvi iguaes, senSo matorea 
^I^£ areci mentos de sna medicinal virtude* (*^ , 
{*) Ô Livro Le mU Prighne ,,([u&aio á utilidade prátlsk. 
c« leva, me parecci^ spaloa á Imitoçâ^ de Kemgis. EmKeiQr 



Kste desTÍo, por onde me agora deixava ir, 
levar«me-bia longe , que aseím he accomodado 
a meus gostos ; roas porque be desvio o lar- 
go, e retomo o caminho que hía seguindo. 
A poesia amável , a que nas mãos e seio not 
vinha offerecendo ramalhetes , e frutos no re- 
gaço ^ e amores nos olhos , e nas falias conso- 
lações, afastou-se d^entre nós, onde ainda a 
Siguns poderia aproveitar, e assim como ou- 
tras muitas boas artes e prendas, foi reclinar- 
se á espera na beira da torrente dos dias, d^on- 
^e não volverá, sem que primeiro se restaurem 
muitas óptimas couzas e todas suas, que o 
|Dundo velbo tinha produzido. Mas d onde 
iviráõ estas couzas f Do mesmo mundo velho! 
l|DaI o creio,que o novo quebrou a ponte que 
ajuntava, e rio de ufania vendo abismar-se 
fabrica que assim parecia eterna. Renasce- 
is por tanto da própria natureza da terra ^ 
da Índole da alma humana que ja uma ves as 
produzio, ou do sopro doceo: renascerão tarde; 
renasceràõ quando nós ja nSo formos ; renas- 
cerás talvez diversas , mas renascerás. £ quaes 
são estas couzas do mundo passado , cuja per- 
da tanto dóe ás Musas e á Virtude/ s8o as 
formosuras e magnificências da religi&o , o 
respeito aos finados e a seus sepulcbros, ás li- 
ções da experiência, ás obras dos antigos ho- 
mens, a veneração ásc&s, o quasi culto ásmu- 

píf apparece a detcríçlo da caridade e piedade , em Silvio a 
appitcaçlo d'ellas aoiguccessos da vida. Kem pis aconselha , 
Silfio ensina a perdoar , a amar , e a ser felii, em despeito 
ia fortium : dá o ezemple d'itso , be elle próprio o exemplo. 
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Iberes, a benevolência e sociabilidade ^ o àferftf 
aos U808 e modas pátrias, o amor do estudo, qiM 
DÓS dissipámos com as leituras efémeras, e o amor 
cio torr2o natal , nobre fecundíssimo sentimen* 
to, mas impossível onde se vive sem muita 
brandura e sem firme certeza de permanecer» 
Tudo isto se perdeo para nós , e nào sei que 
bens haja em seu lugar posto a Ftloiofia. A 
que verdadeiramente o he , ainda que esse no* 
me se não dé, a que realmente faz homens li« 
vres e felizes , não he Fúria que destrua t&o 
venerandos objetos ; ama-osj defende-os, re- 
forroa-os quando o tempo os viciou , concerta* 
os que se amparem mutuamente , pede-Ihet 
írutos, e com seus frutos se fortalece. 

Quando de espaço me dou a escavar estas 
verdades, nada me assombra a nossa crassa 
€ desdenhosa ignorância, mãi ou filha, e certa- 
mente sócia da nossa im moralidade. Esta msíl 
agoirada ignorância e esta immoralidade crés* 
ceràS; ja nossos filhos apenas sáberàô ler, e 
le o turbilhão que a roda leva nãa houver 
quem o suspenda , brutos e ferozes sairáõ 08 
netos. Applicai todos os vossos sentidos ao 
coração da nossa Cidade : se a vida he movi- 
mento, ahi trabalha vida } se porem a vida ha- 
de ter um perfume, uma harmonia, ahi não 
ha senão morte , e aqueile movimento he de 
cadáver que fermenta para sé dissolver. Poesia, 
verdadeira poesia ja n*este Reino, onde em to« 
dos 06 tempos puliuUava espontânea, posto que 
raro amadurecesse , ja por consequência aca- 
bou: quanto desde hoje se. poetar nas enam«« 



1$ 

t 

9bÍ9è cloçurm) da viáa aldeã» mais oSo serlt 
fque recordaçoei sem -genii^n de futuro. D'eii- 
ftre a ine^aíQYta e o espirito, nSo da experimen'^ 
'tal con'VÍcçãQ do poeta , nascerão esses versos ^ 
como lagrimasdehalsacDo, que não de dentro da 
Mt^or^f lOas d'eotre ^ caâCa e o libero venn ra- 
ivas gotejando, para cairem e se perdereao no 
Aeriano bifivio da solidjlo. 'Oh Liherçli^de , I^i- 
^erdade! quão i^al te co.mprehendem os que 
4e sepacSo do bello! qc£o mal te servem os 
que te ma4qumtão com os homens de bem 1 
«omo involuntária meate te levão á morte os 
ique 8Ó te pedem como suqama felicidade ^ o 
.idiíeito de na.da Tespeitat, estradas de ferro, 
iiavio8.de Vapor^ um himao^ e punhaes ou 
«apceres contra quem quer que não beber ás 
<«ua8 mesas! Pobre Liberdade ^ não he este 
4^ÍQda o teu dia : não és tu idolo de sei vagens ) 
%3iSLS Diviodade b.ei^e&ca de homens prudentes» 

£is-me o.utra/yez 'Com a Politica, t o meu 
^oto quebrado. Ja vejo que a gaiitiha cura não 
..«stà tão adeantada como o ^u suppunba: uão 
faa femedio, amauhã releremojs Silvio FélIlcOí 
n por hoje volti(;mo-nos com toda a diligencia a 
^eo^atar , como quer que seja, este escrito. 

Sàe pois o presente livro por lodos os modos 

ext^n^poraneo , ja porque a estação nem he 

«d^elles a^m para elles ^ ja porque l.he íallecè- 

^rão dias para amadutecer e sasoar, e ja por* 

que dos que lhe tomarem o sabor ., uns o ta,.\a- 

ifé& de leoiporão^ outros 4^ serôdio | sendo 



<ifcm|mia « outra coi»a fae «lie 9 e dd<IHIis jt 
fuais peco, segundo a planta de qMt^se €re9il» 
Uma só lembrança me consola, e he, que as" 
sim rneseio ja deveo ser pieor 9 guando da pri- 
meira yejz apparticeo , c mais Itie pao faltarão 
gost^dores; tanto he assim que «unoa fatUráS 
simpailms ao qtie de sua origetiu b^ bom^ aia» 
da quando desbotado ««stra^ado peia ifnpe* 
^tcia de quem o trilou. Melhor lâe hoje 4o 
que eotíHo era; nao. porque o eu toroasse ú (or- 
ja e á bijporna, gu o recorresse e l4A&iras«e oç^ 
efiperada lima , seaao porque bavetndo, hoje 
menos dados à lição dos Urros, e em especial 
d'efite genexo, ^acabem ja n£o ba criticQ3, &««• 
iiao he para as acções da vida publica e do* 
SQeslica ; por onde asabraseicritas podem p^t* 
'sac a seu salvo, ^m que suas pob&eeas e ver* 
gonbas scjâo vistas « ApupadíOS ua praça> Pas* 
consolada consolação he esta de se poder debe« 
fmar .canf)aask>, por se cautar '^ntre surdos: 
tnas esse mal, se o he, só a mim me toca, e 
para o descontar me sobra a lembrança, de 
que alguns caladamente me agradecerão o di« 
^ verti-los do publico espeiaculo. Para estes 
em boa hora saia e sai o livrinho fallador de 
campos e amores : suave appareça como a 
violeta sozinha encontrada no passeio de inver- 
no: suave e nào estranhado como o raio de 
sol por cima de campo de batalha apoz uma 
noite de geada; nada aproveita elle aos cadáve- 
res, mas alegra e consola como esperança aos 
que mal feridos jazião,e aquém o regelado Ien« 
%9X das trevas coalhaya o sangue ^ desesperava 
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ibs dores, tranzia osossos,) e os iíescor 
€la providencia. 

Ramalhete lie de flores silvestres que a 
amigos deixo na hora do apartamento ^ q. 
menos em quanto durar lhes recordará qt 
amei. Terra de Portugal e otitr^ora de Po 
guezes, terra namorada do mais formoso o 
terra sombreada de larangeiras e murtas^ a^ 
bertada de verde e bordada alcatifa , amorosa 
mente abraçada do Oceano , talhada e rega« 
da de tão espelhados rios^ terra de tanta poe- 
sia e de tanto amor^ eu te deixo ! E para que 
ja nunca onde quer que a fortuna me detenha^ 
me cuides de ti esquecido, terra do meu Por- 
tugal lembre-te que o meu ultimo pensamento 
ao sair das tuas praias foi o da tua Primavera 
e o da minha Mocidade. 

Luboa: 1 de Dtuwbro 1836« ^ 
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âo erSo vSos os meus receios; acabo de 
tkiur a Primavera ^ tiSo ainda para lhe emen- 
dar as miade2as , mas para a conhecer por 
alto , e podê-la sentenciar no todo» Beconhecí-a| 
mas demudada, mui outra da que a tinha dei- 
xado na graça, geitoe amores; trocarão-ma 
os anoos,trocatido»me. Desama-la ainda nao, 
mas ama*la lambem ja nSo ! Se lhe n&o quero 
mal, he só porque Ibe quiz muito bem, e foi 
minha; mas como ja me risquei de seu namo- 
rado, aão hei de chamar-lhe formosa , que o 
nSo he f nem dissimular que sejâo defeitos, 
muitos que em bom tempo ja talvez Ifae tive 
por perfeiçfies e primores. Não ha remédio , 
prometti-me seu juiz, pasMrã por onde houve- 
ra de passar , se de inimigo fora. Se ella perder 
do seu preço , e eu do meu , consoiemo-nos 
ambos doesse pouco damno; ella por nSo rece- 
ber de mim injustiça, eu com ter obedecido â 
consciência , que também em letras a ha. An- 
tes porem que entremos a contas e lhe forme» 
mos o summario , releva antícipar uma dúvi- 
da dSo leve , que se me pode pôr , e desfazer 
um reparo , que deixado a si pareceria de fôr« 
ja* 

B 



He o reparo e a diÁvida^ i]tw pois he o Li« 
"vro inamavel pdr defeilos a Séú próprio autor ^ 
nSo havia porque de novo o semear em pú« 
'blíco, antes importava pôr todos os meios pa« 
ra que o nunca mais vissem , nem d'elie se fi- 
zesse menção ; que o contrario he faltar a to- 
da a reverencia, que aos leitores se deve, dan- 
do*os por broncos para conhecer o máo; ou 
m caridade natural eomtigo próprio ^ expondo- 
se sem força de obrigação a flaeoosoabos, é9 
jvSo injurias. 

Hio quero responder que em dar o qu6 
ha quando ou emquanto nSo ha melhor ^ ja 
que o faz se ha de haver por deseropeabadoj 
kíem que , para reo que sem tratos e solto cor« 
iessa os delitos , sempre por bomí <Ureitd se 
usou de misericórdia; melhores me parecem do 
^ue estes y os meus fundamenta: e ei*fos aqiM* 

Primeiro: que andando s^ Primavera ja ivt» 
pressa a corrente poj- muilos rnSos^ e aiiO po* 
cicndo ser recolhé-kr eu de tíova, e deslucMa 
da memoria de muitos que a bem agazalha- 
jão ^ naeihor arbítrio he , pois que tem de -gus 
conservar no mundo ^ renascer n^elke expai!g«« 
da de muitos vi«ios da prioíeira impressão y « 
se a paciência me a«ttdW com o preciso rm* 
Jor f retocada ao que pertence -ao hterario;* 

Segundo; que havendo talvec ai«idây e poK 
^endo vir a haver ^ moços que se dem a poe* 
lar 9 acontecerá que entre os mais iiyros pac« 
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Sugiiezes que ás n)S^ lhes chegoem , vlo âé 
envolta os meus (&ssim tno promette sua boa 
for(ana,que os livros a tem como os homens ^ 
e ás vezes os mais ruins muito melhor do que os 
bot)s):ebâo8 de principiantes dSo sabem {esco^ 
Iber, os amores 9 amenidades e branduras da 
Primatíera caem muito a gente moça, ir^s«^ 
bião t^az o gosto , e beberião muitos defreitos ; 
do que séria minha a colpa, se eu nSo prox;u« 
rasse ag;ora arrancar boa pafte d*elles, e con« 
Ira os aeitiâis os não precavesse com honestas 
adreftencias» 

Terceiro, finalmente: que eu pretendo atUí 
tes ser bem conhecido pelo q«ie fui, sou, e 
hei de sef , do que só pelo que sou; porque 
nascendo-nos o presente do passado, ainda 
qoe diverso, e produzi ndo-nos ainda que tam« 
bem diverso, o futuro, o sermos só conheci- 
dos pelo que somos nao he sertnos conhecidos» 
He pensamento que merece ser entendido. Ale* 
xandre Dumas o explicará. Sem pedir vénia 
traduzo o passo, com quanto seja longo, cer« 
to de que o não parecerá* 

-*- *' A tnaior desgraça da crítica, ainda 
quando se não sae com ignorâncias e velhaca-* 
fias (diz elle no prologo da Caiharina Howard) 
consiste em sentenciar uma Obra nova des- 
niembrada do feixe literário cuja he parte : 
ahi está porque nuoca se pôde avaliar um lU 
^ro com exacção antes da morte do autor ; e 
óiais ainda he preciso que Deos the htfja con<« 

B í 
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cedido desde o primeiro até o ultimo, o« diai, 
que para acabar seu edi&bio se lhe fajsião mis- 
ter; por quanto 9 se antes de tempo morreo , 
ò monumento que traçara tem de ficar incom« 
pleto para sempre como a Sé de Colónia , e 
os homens mal justos para com elle ainda 
para alem da sepultura , lançar-lhe-bSo acou- 
ta de humana fraqueza o ter-ihe ficado certo 
vão por tapar , quando a morte de invejosa e 
apressada lhe veio ataras mãos, e ja talvez 
para se arrematar mais não faltava que uma 
só pedra : ora por aquelle vão , be que a críti- 
ca se mette e entra, quer o autor esteja vivo^ 
quer defunto. „ 

. << De trez idades se compõem a vida de 
quem nasceo fadado a dar de si produções , e 
em trez períodos se desparte: como couza alta 
e nobre que |ie, tem primeiramente sua base 
por onde se começa; depois um cume onde %e 
chega; ultimamente la por dentro um motivo, 
tenção e fim particular para onde se torna a 
4esoer. Pelo que, he necessário qíie o homem 
tenha vivido todas estas trez idades e que o seu 
talento haja cursado estes trez períodos, para 
se poder avaliar aquelle talento no seu todo ^ 
aquelle homem na sua produção. „ 

^^ Prinieira idade, quando a fantasia preva- 
lece à rasão. A fssta idade de viço perteticem 
as horas que ião despedidas voão dos vinte e 
cinco aos trinta e cinco. He o periodo para 
dever inventar Hamlcl quem se chamar Sha* 
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kpspeare, o Ctd t)uem tiver nome de Cor« 
neille , o6 Salíeadoret quem for Schiller. „ 

'' Segunda idade , em que a fantasia e a 
rasâose embalançfto, ajndando-se mutuamen- 
te, e irindo a formar das suas duas uma só 
força nentra. A esta idade vigorosa perlencem 
Os dias que vão correndo dos trinta e cinco aos 
quarenta e cinco. He o périodo em que os 
mesmos trez sujeitos produzem O Rct Lear^ 

» 

^^ Terceira idade, em que a rasSo prevale* 
te k imaginação. A esta idade de reflexão per- 
teacem os annos que descem dos quarenta e 
cinco aos cincoenta e cinco. He o período em 
que elles compõem Ricardo ///, Polycuctei ^ 
Guilherme Tell. „ 

** Ora pergunto, ficaríão completos Schil- 
ler sem TVaílenstem e Guilherme Tell, Cor* 
neille setn Cinria e PolyeveUi , e Shakespeare 
sem O Rei Lear e Ricardo III? „ 

'^ Parece-me portanto que nunca devera a 
crítica requerer de um poeta, senão as obras 
de sua idade ; e bem sabemos nós como o fas 
*"a sempre ao revez, sendo as obras que mais 
^ empenha em querer extorquir de uuí enge* 
nbo as dos annos que ainda não vingou , ou 
&s dos outros aunos que ja deixou transpostos» 
Pelo que toca a uma obra que vem condizen- 
do com o período d*onde dimana, nunc$t a 

4 3 
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ifnperlinencia dos juizes a dã por cabal : $âa 
uns Aristarcbos sem paciência, que acodem 
logo com a crítica a cada pedra de per si, ao 
passo que ^inda se está guindando , sem ad- 
vertirem que aquella pedra só assente e junta 
com as outras pedras he que bade dar prova 
<^a traça edesenho geral do arclútéto: sao co* 
mo uns pomareiros esquipaticoS| que não 10-* 
mando em conta o inalteraTel fio das quadra^ 
do anno^ pedem fruta madura á primavera ^ 
frutos verdes ao verão , e ao outono fio» 
res. „ — 

Bem haja Alexandre Dumas, que tSo arti^ 
ficiosa e claramente me decifrou , e me ajudou 
a pôr em limpo uma verdade, cujos ares muito 
ha que eu tomava de longe; uma verdade qua 
eu andava adivinhando como por entre nevoat. 

Ora pois , dos trez apontados motivos de 
determinação, foi este ultimo o de maior mO"* 
mento: quiz dar completQ o meu retrato, me- 
nor o intellectual do que o moral, a queQ) de^ 
sejasseconhecer-me: não podia omittir corno fei« 
§âo o que eu havia sido, eaínda antes d^aquella 
primeira idade ^ que dos vinte e cinco decor^ 
re até 08 trinta e cinco anno^. A Pt^mmera ^ 
escrita aos vinte e dois, tinha por tanto dq 
entrar encorporada na collecç&o das minhas^ 
Obra$« Se a refundisse pelo meu gosto de hoje 
em dia, n£o sei «e ficara melhor, mas sei que 
ficara outray e por conseguinte falsa comofei^ 
£^0. Tudo quanto ara seM geíto^ seu pensar g^ 



fieii ser próprio pd^saráiotato ; e n^tssQ , <e ^ 
bao de pardoar gabos aquém sem disfarcei ueia 
dó se disciplina deanl^ do Povo por peccadoí 
pocÚGos, ii'Í8so digo ,. alguma couza ha á» 
bom, sem o que não tivera agradado a tanta 
geiite. O por onde a lima pode e deve corrc^ 
afoita e sem dó, são — * a< numerosas fali qí dé 
hoa falia portugueut -^ de$UiJç^ dcfram -— tf 
eUiramcrUa. ih ptríodçu 

Quero-me explicar, nSo para os Mestres, 
sim para os novéis no officio de escrever, com 
os quaes particularmente converso nos meus 
prólogos; e porque não bavla eu repartir do 
fruto de minha tanta ou quanta experiência 
coip quem não a pôde ainda ter, nem suppri^o 
la COO) seguir eurfos de Bellas-lKras que entr« 
a^ {se nào ensinão? Xim dos maiores delitos 
líLsrarios,^ e em que mais usualmente caem os 
moços, be o deipresK> de lingXM e <H^réçâo; 
delito ,que per si basta para descontar muitor 
méritos intrioseeos de escritura» Hem bem sa<» 
ber sã» liagua^ diz Boileau, o «utor mai« 
divino o«ioca passara , por muito que faça , da 
máo escritor» He ella ai ferra map ta para oste 
geaero de iavor da alma; e quem põem as 
uiaoa na obra sen^ priflaeiro ajuntar, coubecer, 
«Molber e. apontar ben» os instrumeulos de qua 
se ba d» valer, nem se pode mostrar bom ar^ 
tifiee^ nem merecer desculpa de o não ser* 

Toda a Musa emereaaça padece dispepsia dtf 
vaicQs , diabetes dissera quem se manos prezar» 
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de cortes ct^i» Divindades. Na primeira 
idade he costume , e por muitas rasões, 
das qnaes não será a< noais fraca a aver- 
sfto ao trabalho, presumrr-se' antes de facilida* 
de e presteza no escrever, do que de corréçSo 
e primor : coração e fantasra tudo anda ligc-i* 
TO, querem que a penna lhes obefdeça, como se 
ella podesse; forçfto-na, e dahi resulta que 
pensamento ou afféto que lá dentro era sober- 
bo, apparece cá fora frio, mesquinho, desen- 
graçado; e maravil^há-se o escrevedor quando 
a mesma cousa que valentemente o agitava^ em 
quanto em si a revolvia , depois de passada 
para o papel adormenta os ouvintes, e a elle 
próprio o desconsola. De todos os defeitos de 
autor y talvez se podesse affirmat que só este 
he verdadeiro, real e absoluto defeito; porque, 
9e os peDsametUos e affetos de cada idade sfto 
delia, e dessoao e descontentâo a todas as ou* 
trás, tem por si o serem d*ella, e como taes 
se defendem por conterem verdade e pintarem 
«I homem ; nSo assim a língua , que em todas 
as idades he ou dere ser uma, não provando 
•uira couaa o faltar-se a ella, senão que seqser 
fellMr antes de se ter aprendido. Sou experi* 
isentado, e por bem do próximo direi com 
vergonha minha, que no que me ficou escrito 
d*es8a quasi infância poética , as couzas nem me 
espantão nem me offendem , ainda quando as 
desapprovo, mas a linguagem e o dizer me&« 
zem de continuo cair as faces; e por isso oue 
he escolho em que naufraguei tão desastrada* 
anente | o assignalo com tanta miudeza e tet« 



ma ; nem cançarei de o assignalar e acrender^ 
Ifae em cima boa iuz de farol, em quanio vir, 
como vejo , outros , que nem por idade se ab* 
loirem , esbarrar n'elle e perder-se a todas as 
horas. Mancebos, (se os ha abi que se dem 
ás letras) tós que encetaes a mui árdua e peri« 
gosa vereda que pelas letras conduz á fama, 
seja qual fõr o género de poesia para onde 
propendais, seja qual fõr o vosso não vulgar 
engenho , sejfto quaes forem os louvores que os 
telbos na arte vos concedllo, e os applausos 
com que as sociedades vos afoutem , lião vds 
deis pressa de apparecer : os conselhos que Ho* 
rácio vos deu , durão com toda a força que á 
natureza e a pratica Ibe bafejarão, Deve-se 
compor de espaço, consultar os bons e peritos^ 
guardar por nove annos, chamar, e tornar á 
chamar dez vezes á unha a obra jà perfeita. 
O amor próprio nos persuade e impetle a ap- 
parecermos cedo, devia elle, se nãofòracego, 
ter-nos mão para nos não sairmos senão a horas j 

A nulhor fruta co/Ae-sc mais tarde. 

(F. R. L060.) ■ 

Muito Riais vale começar jornada com dia cla- 
ro, do que, para adeantar horas, largar a 
pouzada peio escuro da noite, em que os tro- 
peços são fáceis, perigosas as quedas, e qua* 
si certo o extravio , que a final lançadas as 
contas nos farão chegar mais tarde e menos 
gostosos ao lugar que demandámos. Repetirei , 
porque nunca o repeti-lo será de sobra , o que 
ja por semelhante occasião disse em outro meu 
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livriplip» ccntifOi €«ta enfermidade q^e se tornoii 
pr9g&9 e DOS traz a iodos Uslimosamente ga- 
fi^dof; não ha mais remédio sei^ao soccorrer-t 
ipo-Dos aos livros m.estres de nossa ljngua« 
A f^versfiÍQ que vós outros^ genle nioça , Ihe^ 
tendes^ bem sei 4^onde nasce 9 que também eu 
por ahi passei: correm para vós coçdiq riocau^^ 
4^1 os li V cos d'e&^ França, todos especiosos e 
floirados, todo^ galliardos ç Ibuçãos^ arrebi- 
cados, e argutos no dizer, promjettedpres de ma<( 
Y^vjlhas nos títulos e ind.içes, conversando com*» 
'«a^CQ. paixões fortes e brandos affetos, uns vo»*^ 
ipil^andQ republica por tod^s as folbas^ outros 
poctodQg os poros ex balando commodi^%i^«i. in^» 
^ed^Mdade^ e todos á uma edj bebidos da 
preienie^ aQnados pelo vosso ponto, e se q 
|)o$so dizer, ajia^ncebos con^9 vos mesmos. Não 
m assiqf) os nossos pátrios autores: estes nuoi 
"VOS saem ao caminho; pouj^ão, antes jazem, 
pel^ escqridÂo êrroa das bibliothccas, mal eni* 
'voltos na grosseira capa de seu tempo, en^er^ 
Tados DO pó, meio devorados dos bichos; se 
os olbais pQr fora, parece-vos que a vida vos 
não daria, para um só volume: i^e os consul- 
tais por dentro ja os títulos vos n&o namorào , 
os índices vos descoroçoãn: folheai-los por al^ 
to, vem os milagres incríveis, a histona en^^ 
carecida ou cbà ^ a poesia enleada e escura » 
o estilo incorreto e desflorido, o amor grave e 
eízudo, os costumes castos, a morai severa, a 
íe religiosa e inconcussa : cada pagina na sua 
simplicidade apregoa Deos, revem por cada 
poro o cheira do mundo veíbo : mas esfor^ai^ 



ftffazei-Tos pof ftlg«ns dm a sof/ré^Iofi e conn 
senii-Ios ; coatinuà-Ios-heis sem tédio , logo conx 
gòdlo, CQfD aacia, reconhecendo a final quan^ 
to as pricueiras mostras vos |ba\ião mentido^ 
cQOQo pelo meio e fundo d^aqueile enganoso dis** 
aabor anda vão suoidas galas y jóias , riqu^aafy 
laaravJibas, que vos encúcm» os olhos, yos cati* 
vão a^ vontadi* , e fazem que vos peze do tem^ 
po que os nuo conhecestes.^ Assaz nos divcrli» 
mos do caminho , rasâo he que a elle nos tor* 

O seguado defeito geral q^uie me occorrco* 
u'esta leitura , foi o qu« eu chainei detUivo dA 
frase. Be eUe niulto menos |g.rav« qtie a im^ 
[Hireza da liiigu:», seod-o-o tQda.via a^az quo. 
werej^a quanta, rufoiípaçao Ibe «u^ possa fa?er* 
Quando c),uetu nuo cura da. pureza d^ sua lio* 
gua , c^ra ao mefiK)s^ - de Ibe aap dei« 
tar remcudc> do paano estranho ou laovo que 
niíD soja viàtQ^ò e garrido y quando o que &a 
<)ap preza, de dizer limpa e casiamenle, ao. 
loent^s timbra uo exprimir com vivesanao vul- 
gfir^com Ge£tQ matia , com certa Kkovidade, 
algvR) passe mais se Ibe pode conceder, 
f roçarei se ao menos leria 9Ui postp algum pou- 
co d'JHo 9 e achei um desconsolado nâo. A 
locução lú^ me pareceo- tâa poeiicamentc fi« 
garada eomo cenvinha em^poesia^, ninda. 
pAitocil ;. os epíthetos eriio tâo sem. sueco ebas« 
Wf. cQm^ SI caruma. np mato. Uma e outr^. 
cQu^a, reqimriãMa y «01 quem as quizesse bçtxA» 
WçtiMlars, ffittita packftiBia^ e muitiFMoia^piaiâf^ 

r. 



fffi ^ii6 eu tenho. De ambatf, iflòriDènte ao# 
epíthetos j procurarei limpar a maior ; todotf 
nao he possível : tanto e por tal geito estSo 
com toda fi Obra cozidos e eDraizadoSy qcíe 
Ifaes Vale o <)ue ás e/tas parasitas em parede 
▼elha mas necessária ; fouç&o-se-lbe algumas de-^ 
mazías, perdoa-se aoresto, com o medo queeny 
faltando, se esboroe a parede^ e teoba aocbão^ 
toda delida. 

Também me queixei de ettiramenio de perío^ 
âa$» He defeito português, peninsular, meri- 
dional. DàVa-mef agora tíSt vontade tornar a 
èulpa ao sol, que n*estas suas terras fax quer 
tudo se desaperte, e derrame, e desate em viço 
é sobejidfto : mas fiâuem esses ttiilâgres do sol 
para os esqufitdrinhtidores metafísicos ^ a quem 
ikida assim, não qtfero mal ; e eu, ttieibor 
^ue a nefihuma outra: causa , lançarei aquella 
minha díffihiia ás costas dos annof em que es-* 
crevia j com o que sempre fico de bom pafti* 
do , por das minhas a tirar. O que hé grande-* 
ikiente verdade, he ser este defeito paYa mui^ 
ttssimos leitores, principalmente mancebos our 
hospedes nas regras de escrevef , virtude, e a 
virtude contrária vicio. Sairão a NóiU do Ca$'* 
itlh e Ctumes do Bardo muito mais contraí- 
dos e apanhados em coutas e palavras-, do que 
estes Poemettos e as Cartaúdt Echoi poiscom*' 
tudo muitos houve e ha , que por isso mf^mo 
ficarão preferindo aos novos os antigos e até 
velhos opúsculos. A cada hora me dii Hm que 
oie torne ao meil primeiro «caminho | outro 
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que nSo désatnpare o novo t iftis , qu« estas uK 
tinias obras se nSo lem senSo de escaÇò nume» 
to ; outros que as passadas nZo occtípão meia 
bora os olhos dos homens graves é bons juizes. 
Oh ! quem reconbeceo nuhca a Verdade da fa^^ 
bula do velho ^ do rapaz e do burro como O 
triste, que para expiação talvez d*alguni gran- 
de peccado, entrega e desampara a público 
os partos do seu tinteiro ! Pois que não p6de 
ser contettar a todos, ir-me-hei como e pot 
onde o meu juizo , gosto e natureza me leva* 
rem» 

A poesia substancial e severamente escrupu* 
losa, he o mais das vezes descontada por uma 
certa desharmonia : a muita harmonia , aindst 
quando mais apoucada de ideas, ja entretém 
suavemente : qualquer leitor se entende com 
taes escritos, ninguém com elles se cança; 
flfto um género de musica facil, que ainda 
quando nSo exprime affetos, se ouv« comgos^ 
to; sSo como um desHssar de barco por umsl 
agoa mansa: por isto be que os livros do Poft^ 
io e TruteiMft de Ovídio se lem de um cabo a 
oiítro co(n muita deleitação. -^ Inter utrumn 
que : nem tanto aperto como Âlmeno na cha« 
mada tradução de Ovidio; nem tanta soltu- 
ra como o seuamigo,e outr*ora meu mestre , 
BIpino Duriense («) nas poesias originaes j 

(•) Qnem bem reparar aa Jastiça rigorosa f de cmel ^ 
tAjwrád alguns^ eom qne eu próprio trato a miafaa Mtua, 
perdoar-me-ba quando por amor ás aomm Jeliai, «ponl^ nu 
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p^m tanlQ pospor a liarmoaín « clareza n brcíir 
vidadq como iMinto; nem Unto sacrificar o 
çnt.<fnc[ioieDto ao ouvido coing Elmaop. Islo 
foi o que me piírectso lograr na ISIqUc da Ca$^ 
UMa } e Guines do BardQ ^ e não me airepcn^ 
^o $i9 por ventura o cou^^gui. , 

Tanto TiSo ^ [mas alguma coiiza dMsto fora 
Q qvte «it quizera na Prnoá^v^rq: alguQia cou-» 
ga 9 p^ra poder com eila reconciliar o« m; ve- 
ros;^ tudo nãa , por ng^o^ Ujessimilbai em dei»a.^ 
zia esta parte do retrato» 

Até aqui do^ubrunos d«feilQs qm importa 
ftmeDdar, agora os vamos ir^r d^ outro genje«« 
iQy em q.tia me não he licito Uolir, por serami 
^sçQncia do livro I erSo. aqiMlieç. no toca:nttt ik 
Unguat estilo, e>. melro, qu€< ainda que im^ 
portantes, nao passâo de accidentes da obra; esie» 
%ho da alma , vida , ^ p^nsani^nLa da mesaiA 
ohra% Entremos pelo descritivo, (nâo será por<« 
tnÇMe?a a voz, «as. o w^o e neçessidadfi Iba 
Taíeráõ*) Descritivos se chamftp <3in gjeraL to<* 
4o» os poemas deste género, e cpmo a tae^^ 
parece que tudQ quanto fpr pintar deptco do 
quadro do seu painel 9. Uies compete « coo* 
vem» Nio be comtudo b^m assim, porque aa 

Refeito em meu mestre e ami^fo 9 Snr* Anlpnio Ritieirp <i«f 
Santos. Ilida atf im , porque nTe nSo fique remordendo a coo* 
feienciB, como ezpis^Io, e muituare, porei no fim do vo» 
leme um penlior <hi mei| respeita a gnéo animo a tS^ grande 
Ywios ta|MlMlo ja iapreno no^Jêmal êot Ami^ in£tínttj 
mm jfNt mo laettto «peai» «oeÍMei<to« 



descriçôas , por ipui formosasí e na^ura^t q^ 
se ostentem .» tariibeoi canção ^ iijpaginaVií^fl^ 
(1@ (]U«!iu Idt qiianc|onu3^j5 á^ outras &£ veoi s^ci» 
cedeqdo pereiíDemeote 0. sem uri) l;>om ei^Uei» 
meio de narração > QU outro v^l^nte ii^terip^^fiy 
que ppr urfi modo vero&irriil 9$ reua^ ^ $fip»n 
raniio-a$ ao ii^MesirJo tempq , par^r que $0 nS^ 
coafundao, ii#9i pe afrontiHQ, Hein ^&inpH»sã/>« 
Nâq. Q advertio^ P^)ílle, e dVW pioçed^Oi i^&íH 
l^sUr ^u ai^is$iaM> engfii],!^ pac^ livrac sfiit 
pof^i^g de ei)f949^s« Qra» a^tf livçç^ ^4 q^#^ 
um embrecbado massiço de descrições; e assim^ 
m o p^sp diz^r , ipais^ para os. QÍ.bof. da a^foa 
4o (^a para q ^eq. e»teadÍQ9eat(v Ma»> sQi^oa^ 
laeno^ esia» piuturas, consideradas vm^ p^^ 
itm^y de alguíi), pr^ço por fme&a. de Unias, Q^ 
pontualidade diç dc^s^abo/ autos ^Sa çm ^ju,*» 
i«e nào ç(>mpet^ dar le^^Uo^^a^ O Padra: )^ia^ 
s«y, Qtt a I?QrtugM^^ que ai|i sei^ nome «scr«^ 
^1 dm^ qMe eu nãp pir^tava bem a pata^^-» 
sa; talve;s qv^ outro tanto, e ainda, peór, s^ 
cjevei89 di^er da pior partas de UK(^sso& p^etas^l 
iOa$ não. he contra eUes, set)âa c<^tra miru^Q 
que QU enfeixei ^aras iiQprin/çjpi^ dW« pr^^f* 
'ogQ : CQfRo os appliçados. nçtiço^ i« n^o^ eo^ 
g{|n«m cpmigo poc ipiPrha culpa, qua se de^ 
HireQ) ^ percao C49m- os mttrQs, paci«QCÍal 
À()ui ^%tá. cpml,udQ o quQ me paxece; eàtedíss? 
Çrítivo h(| desj^tiotado e d^ («Ô^es po4|qo vivas <| 
proprif^s %»i qom o de Gçfsuar q\i K^laiU s<i 
<:943paj-af iQtas be o melbaç que a^ spnba; e^ 
^ue a^c^ pQdia. ir-me paJos qampps fa^zend^, 
C9ÍBQ da li ii2JAí £^Iaist ^ isa^adas po/^tlcas d» 
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imagens, nem discorrê-tos como Gessner^ ãã 
Ia pis na mão. Ja pôde ser que o Padre Kin- 
sey, ou o seu ponto, n2o houvessem de se me 
avantajar muito ^ se lhes coubesse tirar ás es- 
curas , ou quasi ^ o retrato da natureza : mui- 
to mais faz quem atravessa o Tejo a nado , 
do que bum Almirante Inglez que em segura 
e bem apercebida náo rodêa a esfera; poderá 
este trazer mais riquezas e informações, mas ã 
fáí que nSo prova mais forças e esforço que o 
desconhecido nadador de uma só corrente* 

Passemos avante , e das descrições entremos 
nos affetos. N*esta parte direi pouco ^ porque 
sem embargo de que o desabrimento com que 
me castigo onde entendo merecé-lo, me podia 
deixar alguma licença para também me lou-* 
var pelo que em mim visse de bom , melhor 
he que nos louvores, em que mais facilmente 
nos podemos enganar , nos contentemos de ser 
ouvintes. Ainda assim , não acabo eu de dizer 
tSo pouco 9 que muito bem se não entenda ja 
que no tocante a affetos não quero muito 
mal à minha Ubra: fallo dos affetos em geral, 
porque passos ha n*ella a cujo affeto não 
sei ja hoje querer mal nem bem ; honesto 9 
jCormoso, e macio me parece, sei que n^esse 
tempo devia ser meu , porque eu não compu« 
nha , tirava do coração, mas ja o não posso 
entender cabalmente, e avaliar. Esses passos, 
apezar de tudo e de mim , hão de passar in- 
tatos , que em assunto de branduras o eu de 
lioje respeita religiosamente ao eu de al^am 



nais 
se 
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dia; e porque tudo diga , ainda qne quitem 
emendar, nâk> sabciria. Sim me inclino a que 
baverà (e ja de alguits n3*o boquejarão) ex« 
cesso, redundância , languidez em tantas 
suavidades, caricias e extremo^ de bem querer 
a. tudo, e. a todos. Inclino-mee talvez o creio: 
mas que havia de cortar? a que. havia de per- 
doar, se assim como o eu antigo valia tanto 
lis que o eu presente, pôde. Ser queomethor 
me figurasse agora, peór, e o peór melhor! 

Digamos duas palavras da Mithologia. Ja 
Qao sou tão. emperrado pagão como n 'outro 
tempo ; desconsola-me ver o desmedido uso 
que d'ella fiz. Não se entenda por isto que me 
alistasse debaixo das bandeiras triunfaes dos 
modernos, espanca-numes , nem que tiro vS- 
gloria de botar pelo mundo pregáõ , como Be* 
ranger, que os Deuzes ja sairão do meu credo* 
Todo o excesso em crer ou nSocrer, emadmittir^ 
ou recusar me parece hoje em dia um dispa* 
'&te, de que sempre, mais por .aqui mais por 
ali 9 vem a resultar contras e arrependi mentos, 
£njoa-me a fabula doa Lusíadas, e muita, e 
muita, e muita outra: aborrece-me quasi to-> 
do o emprego que dos Romanos para cá se tem 
feito d*ella, incredutui odi. S6 consinto na 
fabula parca, explicável , e só a amo quanda 
soberbamente poetada. Alumiarei com um 
exemplo: quero-a assim como a derrama ás 
mios chêaspor suas tão poéticas prozas ochris* 
tiaoissimo Cbateaubriand , esse mesmo que de 
^oge visto, assim, parece guerrea-Ia. Nadad*kto 
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avIioe« pfCo conamtJip 00 meu livr»: de oada can^ 
t« me surde «ima Divindade ; a boa paríed*eliat 
r2o responde verdade^ efl^alfr«i aia couza abí vie* 
rftofaxer^ certo que não foi mspirar^rme um 
•9 ru%go poético* Porque poit as delirarei t 
porque aÍo lubstancia de livro^ e B*clle teou 
poste veHia e apogeu tadorta* 

Dêmos a derradeira parte do praloj^o, <|oe 
em prologfos deve ser sempre esla a de vaota« 
getúj a algum poucacbinbo dizer sobre a mu* 
rai* Moral hoje^ moral em livro de poeta ^ 

Írande novidade e grande estranheza i Sim 
oje, que ainda ba muito quem se prese de 
viver honesto ) virtuoso e pela antiga: sim em 
livro de poeta, e por isso mestno; visto como 
tudo quanto era contra ella o lem a proza a 
si tomado, nao eerá muiio que Ibe abra sua 
poria a poesia , e ihe de guarida cm um pe^ 
l>re eaniinlio térreo de sua pousada, como hé 
este^ iada mal, que até cá 9 no fuodo de ta^ 
manba escuridão a penúria^ por todas a& isn« 
das e agulheiros do mal reparado.' edi6cio poe** 
lico Ibe ehegaráS^ as risadas strm aima nem sal 
de seus inimigos, e contra esvas nao ha valei* 
lhe. Ha pois do titulo doeste livro a dentre, 
dado se não prometia senão primavera, um 
como ar de bondadq e saúde para o animo, 
desocego e bemaventurança para a vida: e 
por isso he. que, a despeito de Iodas suas maa* 
ciias, me parece bem, como ja no Ahte-Pro- 
logo deixei tocado, atira lo, como semeiíti* 
nha de erva osiediciAali ao baldio súfaroe çor-i 
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rnt« doesto idade. Bem estou eu ántevendét. 
quaalos de wlm Imo de bavtr làatima , por 
rue assepLar no bi«$ío de iÍo ferida e acce&a 
batalha, por cantar entre tantas vozerias de 
odioft. Paciência! tambet» sei quie kemcmten* 
tado nâo sobe, nem a troco de cantigat s» 
comprão riquesas evalímentoe: mas cada qual 
tem sua estrelia, e a rainha, queoiUra vez des*» 
cobrio depois de largo eclipse» esta foi , • 
esta ha de ser; oxalá que para seoiprel Oini 
o bom de Archioiedes me pareço n^isto , o 
qual na hora que a cidade estava sendo entra* 
da do inioaigO) e alagada das torrentes da 
ferro e fogo , neoi tinha ouvidos para o estroix^ 
do, nem deixava de proseguir na composição 
da iustrosiçãima esfera celeste 9 únicos £^morea 
que no canto calado ó^ siia cosa o desvelavio* 
Havi^ ahi mua rmo sei que inngnamo) idade; 
es ninguém dttixa de doer a CMiilad^l do soU 
dada feroz que de^^pede tal cabeça para cira% 
d« lai tibra« Mas quando me olho, e me ve<* 
jo a brincar com flores e cordeiros 9 ao teinp9 
que em redor de mim estão no choco tãograo*^ 
di.'S destinos do naundo, n&o me lastimo ^ po*» 
rem rio-uie, e cuido estar vendo em mim pro» 
prio um menino, que pqr qni dia de tempes<i 
lade, enihesoura conchas e forma lagoazinbas 
^^ praia , emquanto andâo á vista galeões 
alterosos á luta com os elementos ^ ena mesmci 
praia un« pasmão^ outros se aterrâo^ outros 
cuspirão pdo iustante do naufrágio para se ar« 
fcmessari;m aos despojos , apenas q mar oa 
cuspir, -^ l''ug uUq me biâo agora outra vaa 
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0d pés pela iuntiga ladeira abaixo: e a mora)^ 
esquecida até por quem lhe deo couto ! Com 
eUa sou , e com ella determino acabar. 

He a moral na maior parte doestes poemas 
pura , fácil e amável ; e se não tão cfficaz 
como a de Gessner , não he porque o eu dese- 
jasse menos 9 he porque podia menos atavia- 
la, e aformozea-la do que eite, e atavios e 
formozuras até servem pc»ra fazer do bom oplí* 
mo. Todos os amores de que se urde c tece a 
domestica felicidade, se acbãoaqui representa- 
dos por um modo que se reconimendão, 6 
d'elies fe imbue de mui bom grado o animo; 
o amor filial, o paterno, o materno, o con- 
jugal, a amizade, até o affeto aos animaes , 
arvores, flores, e mais creaturas de Deos , 
companheiras nossas n'este mundo , aqui vem 
de envolta com a recreação. Porque tudo diga, 
pelo gostador ou gostadora doeste livro daria 
eu mais, e mais quizera viver com eile debai- 
xo do mesmo telhado , e tratar quer negócios, 
quer passatempos, do que, se dtzèlo ouzo, 
com gostadores e pregoadores d^outros livros 
que estamos vendo rebentar de. muito mais 
avultados engenhos. Se eu tivesse filhos e filhas 
a quem dar criação, sei que emquanto n&o 
podessem ler Gessner, e seus bons imitadores es- 
trf^ngeiros, Ibesdariaa Primavera'^ eja não digoo 
mesmo das Cartas de Kcho, e muito menos da 
Aloite do Cq%ícIío^ e Ciumet do Bardo* Mas, 
acudirá algum prudente, couzaste deparão na 
J^rtmavera qut: mais são para sçr defendidas a 
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donsellas, e resguardadas de fantasias ainda 
verdes, do que para se aconselharem por dou^ 
trina Sim as ha, e todas essas paginas que 
para idades encorpadas e apercebidas de expe» 
rieocia bem podem n&o ser damnosas e parar 
em mero deleite , todas rasgara e dera ao fogp 
antes de Ibes entregar a obra para lição : ^ 
porei exemplos; na Faia de Maio, os fins dos epi* 
sodiosde Galateae Ignez de Castro, no mesmo 
poema boa parte da republica de Chipre, como 
o culto religioso da Natureza ^ os bens en^ 
coinmunidade, a nudez, o divorcio, o caza- 
mento de um com muitas e/ cetera. Antes de 
passar adeante, trasladarei, que alguma couza 
fará para aqui, parte de uma Nota queácerci^ 
da republica de Chipre se lia na primeira 
edição, a pag. 169* 

— ** Note-se que este poema está muito 
longe de dever ser considerado como didáti? 
co; que toda esta republica de Chipre he me* 
ramente um Dithirambo, aonde a licença do 
poeta he muito mais ampla do que em outi'o 
qualquer género de poesia ; que esta socieda- 
de de que se ha de formar a republica , he de 
poeta», homens de quem vulgarmente se diz 
quemais dão ao prazer do que à rasão; e que 
em boca de poeta se põem a arenga recitada 
Qo templo. Para os avisados escusada fora a nota, 
nas para os fanáticos, que ignorãoter a Musa do 
Dithirambo licença para nos seus delírios arriê- 
Qietter contra tudo , he indispensafeU ,, 
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*■ El* «te ftt-ràsdUdo o «léíliof {(né • c&s^tltl- 
fnittia, {)6(retncjfiéll!iorliduvéra sido não oaiecer 
d*«)le ; e 96 {rrnda pòT elfe ee pôde perddat á 
repufolka t]e Chipre, uSo atsím ás demais âe^ 
«èn^oltuwi^, etynrro as dcs dois ja apontados 
^ifiFodtof. P(yrque crs ptiz uinos eoi)tras?vá 
lliai^ penitencia. Puz as pinttir&s. amorosas em 
ijtiâsi Aifd^z j porque estava n'aqireila sarSo da 
Vidft & do ailbo, em que todof nôs deliciamos 
Das fenfesias s^fttisuacs, ese «omos poetas, cui- 
damos morrer abratatlos e afrontados em não 
ciesabafaiMlo. Porque nSò expiír^nei d^eilas 
tsXa, segunda ediçfto ? pelo mesmo motivo d<y 
rétfòto^eriSo outro, (eiuanto ao culto da Natu- 
l^a,e & getite nua , e a^ tnaritios de muitas 
fbuH^re^B^fiào necedades taes, que não ttere- 
cem que nos detenhamos ern as r^ffiftar: são 
d^aquellas demencias, cujo aggregado dá o que 
«tiitre Dloços que ésfolhéâo livrinfaos bem doí- 
nados « termos, se denomina filosofia , e que só 
dufa etiiquanto a experiência e o tempo nos 
uSo desmamio da presunçSo; pelo que , e pelará- 
sAogeral ,ja muitas ve^és apontada ,de querer 
BCioscrar-nOequal fui, vivão, durem e passem^ 
que depois d^isto ja a ninguém farão mal. 

Eis aqui por átfo , mas com toda a kaida- 
â« 9 o juizo que da Primattra formei ; be prt* 
mavera por matos de serra , com mais flores 
do que graças, com mais ares saudáveis do que 
e¥vas medicinaes, mui tibia de fragr arretas mi<* 
mosas^ mui nua etn muita parte de terreno, 
mas com seus longes de campos e cazaes fellzes| 
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«tittiitâl MRtámles )à pelos etbPémmtmnlntm 
do seu faorteoatei Queo» se doesteis ooumk% goU* 
tenlv, fico te recreie com ellaç e ^mn» oi^fil 
elFa se recrear, para amigo o quepo , que esse 
9fflier% como t^O) amar iBii*ito os honie»«| fugiu* 
io*m } e «Dfbd«doy cafiioeu^ éê^9 ierrac omtta 
não ha Vev peêiMo» -senão cm f etok , itetn 
Tcnliira foca úe gif^at-, nem atvoredo que nio 
9«ja pMtadQy iHím pa€t<»rel e inuooencia tetiãa 
Ra opera e 4iva|ado^ <le sedae velado , neta 
felicidade senftò em pronjessa» de pel-íiiooa^ 
irá procuralr^se> edba>r-fte, «íograr-se de Uca«| 
de fí 5 e dos p#nhor<ea de sua atma no seio e 
entfanbae da vida caiapeàtroé Oh se assim 
fosse ! é . a se Deès iet ata tal tua desse ainda 
foi vízmbo lé4 



Liéou 4 Úc De%embro de 1636é 



PosI Scriptum. 

Lisboa 39 de Março de 1837. 

Quando todo esttYA tit> trabalho de de^ero-* 
peohar minha palavra, e fazer ainda maia do 
que no Prologo deixara proraettido , revendo 
cuidadosamente, afeiçoando, podando e enxer- 
lando de novo este volume, sobreveio<me aos 
S de Fevereiro passado, o maior infortúnio de 
minha Tida , uma perda de que em nenhum tem* 
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po 96 me poderá o corasio cònsôUr. Quebra* 
rão-se-me a% forças para contiaaar no trabalho^ 
bem como se esvairio muito?, antes todos, meus 
projetos. Ja nSo arrancarei (e para que ? ) 
este pouco e inútil resto <ie mim mesmo da 
terra que encobre a minha melhor metade : 
aqui procurarei , se tanto poder ainda , pagar 
com uma pouca fama e muitas lagrimas, a quem 
a mim me deo até â sua ultima hora seus 
olhos 9 seu amor^ toda sua alma. Qual ficou 
este livro tal sae, e muito inferior ao que eu 
promettía , podia e devia faier. Se algum de 
meus leitores entende por experiência o quese* 
ja padecer n''uma viuvez uma completa orfan- 
dade , esse passará com indulgência , e ainda 
suspirando, pelos muitos defeitos que na lei- 
tura lhe occorrerem. Aos sem alma nfto tenho 
que dizer : se quiserem castigar o espirito meio 
morto, porque não pôde mais^ faç&o^no^ que 
dores d*essas não acbaráS ja em mim lugar ne< 
nhum» 
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fePISTOLiL 



PBIMAVERA 



'Va\ a Epistola em 'Hdo outra da que fora 
na primeira Edição : cpmerva a invenção c os 
pensamentos , mas emendou-^e a linguagem , 
nperlou-^e o estilo j deu^se alguma côr mais ás ima- 
gens ^ eccplicarão-se melhor alguns pensamentos^ 
reformarão-seeafinarâO'9€ quasi todos os versos» 
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DEDICATÓRIA 

A MINH4 IRMÃ. 



Ea mandei o meu Génio campestre apanhar 
floret por entre os gelos do inverno. Formosas 
não sairão , bem o sei , porem n^etta estação do 
anno não mas dá melhores o estreito jardimzi» 
nho que me as Musas doarão nas fraldas do 
Parnaso. A liy minha Irmã ^ me ordena o co» 
ração que asoffereça. Felicidade será para mimy 
se quando para o teu lado me tornar , tu me 
disseres abraçando-me : — '* Eu amo as flores 
99 que tu me enmaste , no meu seio as gitar<* 
99 do: as da primavera menos me conlentâo do 
,9 que estas j que o teu Génio campestre colhe 
99 nu teujardim^por entre os gelos do inverno^ 
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DUAS PALAVRAS DE INTRODUÇÃO 

Fora ó inverno de 1821 para 22 dos mais 
desabridos e leraerosos de que enlre o8 vivos se 
faz memoria. Na Beira, onde n?e então acha- 
va, vião-se arrancados e espedaçados bosques , 
olivaes e pomares, sementeiros afogadas, pon- 
tes demolidas, e os rios sem margens. Dos 2ô 
de Dezembro alé os 9 de Janeiro, que me de- 
morei em uma áldeinha,uma légua desviada 
deCoir«bra, saboreando no trato cordeal de 
álgons amigos e parentes as féVíás , então niui 
festivas , deíDeus estudos, foi sempre tão ata- 
da e rigorosa a porfia das invernadas, que nos 
falseou quasi de todo a recreação mais apçté« 
cida dos que fartos da cidade, vão alguma ho« 
ra ao campo desenfadar-se« De não passear 
tios vingávamos o melhor que o tempo e lu- 
gar no-lo consentião : praticas dcsafírontàdas 
de constrangimento , temperadas de bom sal , 
e muitas \ezes subàtanciaes ; a voltas d^ellas, 
leituras accommodadas ao mais dos gostos, poe- 
sia, e improvisos de cAaracías e adivinhações 
DOS enchiio as horas não contadas. As espaço- 
sas noites e boa parte dos dias,selevavão n^es-* 
les e semelhantes passatempos, em de redor 
de uma farta fogueira, segundo he costume 
d^aquellas terras. Por alguma rara tarde , quaa« 
do o sol descobria, e o ar um pouco mitiga- 
do nos consentia sair, nos hiam09,ora pelo 
jardim onde se explanava um soberbo lago, 
outr^ora pela orla mais assoalhada dos laran-* 
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jaes, qne rouí corpulentos e viçosos, acena vao 
de seus ramos com frutos e /lorts, pondo a 
vista, o clieiro e o gosto em doce competên- 
cia de deUcias. £ra ainda aquillo, qu Ja era, 
umas lembranças , uns longes de primavera no 
coração do inverno, saíamos da prisão dos la* 
res, aproveitavão-se com sofreguidão: talve; 
nenhum dia de perfeita primavera na longa 
cadêa d'elles me pareceo nunca melhor e mais 
ledo, do que estas pobres tardes sonegadas ao 
mez do Natal. A fantasia enganada do sol, 
toda se me desatava em poéticas flores , o que 
n^esses tempos só por maravilha me acontecia 
fora da primavera, e luares do verão. Quan- 
do vinha a noite, acceita ao meu coração, 
(que sempre de si o conheci, não sei porque, 
amigo de com ella suspirar saudades), e ja to- 
dos ao conchego do nosso lume fiel nos torná- 
vamos alvoraçados , comigo só me hia pouzar 
a um canlo, colhendo, concertando e aceres* 
centando com mui entranhado contentamento, 
quantas florinhas me havia brotado a fantasia, 
l)e saudades da primavera me parece ainda 
agora que nasciào todas; o que certo sei, be 
que ahi,en*um imaginar doestes meus, me veio 
fi lembrança e desejo de escrever â Primavera 
uma Epistola. Se n'isto abusei ou não da li- 
cença tâo concedida a poetas, não o sei ; sei 
que no ditar estes versos para se escreverem» 
e no conceber- lhes o assunto a passear ou a 
f^roar, gozei prazeres que ja a crítica me não 
pôde tirar* Se contra o bom juizo pequei, to- 
do o meu pezar be oão poder outra ve;^ pec* 
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car pelo mesmo modo, nem ou Ira vez namo* 
rar-me da Primavera: os annos que a trazem 
ás arvores no-la levão a nós , e ja la vãoquin* 
ze, (quinze annos!) s&bre o tempo em que eu 
brincava com estas innocencias. 

Luboa : 9 de Vcxemhro de 1836- 
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EPISTOLA 

A^ F RIM A FERA. 



Corre a Noite , jaz muda a natureza; 

Os campos solitários esmorecem ; 

Mal se ouve ao longe o estrondo da corrente: 

De quando em quando a lua desmaiada 

Mergulha em nuvens, surde, outra vez morre J 

£ das planícies a extensSo geosa 

Ora resae e alveja, ora se apaga. 

N'esta cabana de grosseiros troncos , 
Tecido vime e colmo", onde sereno. 
Vento, e cuidados nfto coarão nunca, 
N'esta onde habi-ta perennal fogueira, 
£ onde he Fenate o Génio da hospeda^genr^p 
Venho entre amigos deslembrar tristezas^ 
Do frk) lã de fora o ultimo resto 
J^a o atirei ã chama tragadora. 
Km ti , Amores meus , em ti só fallo 
O* Primavera minha ; em ti só cuido; 
A ti quero escrever; inda ha bem poiJco 
£m meu passeio a flor das larangeiras, 
£ do 8ol= que hia a pôr*se o extremo raio y 
Cá me derâo de ti saudades tri^tes• 

Desde que ao «cetro do raivoso Junho 
Tu doce com teus Zéfiros fugiste,. 
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Meu dia estendo em languidos suspiros* 
A noite em vagos sonhos me -afigura 
Ver-te, canlar«ie, desfrutar t«us mimos: 
IVlai desponta a manbft, mal foge o sono, 
Desespero-me, lido entre amarguras; 
Peço aos bosques sem folha, aos ermos campos^ 
Aos rochedos de neve, ás turvav fontes , 
Ao eco toldado , aos ares tempestosos, 
£ a toda m. natureza, a niiiha Amada» 

*^ Primavera, onde estásf,, do outeiro exclamo; 
DevaUeem vaíle, de um cabeço em outro, 
** Primavera, onde estás/,, responde o echo : 
I^o prado o guardador, no monte o Fauno, 
Pelo arvoredo as IJríadês á escuta, 
*•' Primavera, onde estás? „ depois exclanião* 
Kmquanto assim fiel, por ti ó Deosa 
Me desentranho em ais, onde te escondes, 
PerguiçosB gentil? onde vagueas 
Bella inconstante que es^tes ais não ouves/ 
AlgufB Deos namorado, em plaga estranha, 
lÍDcheria.de amor teus olhoe livres! 
iiçquecer-te-hiàD,(Ceo8!) promessas tantas? 
Sim : que te imporia o definhar de um vate t 
Uo vate que te amou, te adora ausente? ' 

Tu folgas e elle gema^ elle delire. 
Tu a prados sorris vestindo prados, 
lievês-te, amante nova, em novas flores: 
Fontes ha também lá, que importao éstasf 
Da fonte ao claro espelho te engrinaldas ; 
E ufana de encantar sensiveis peitos, 
Também , como entro nói, por lá d«rd«ja9 
Fogo de aojor aos entes inscasivt;Í8« 
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Valta, volta 9 ó cruel, aoa campos rossos* 
Qual paiz no universo, anão sor Pafos, 
Fie mais digno de ti?^'poroDde achaste 
Para o cortejo teu. Ninfas, pastoras, 
Como estas que enlre a n^^urta o ceo nos cria? 
A raantcs mais fieis ? florestas 9 rios 
Namorar-se, mais frescas, mais formosos! 
Muis doces flautas quando amor entoão , 
Aves mais doces quando amor gorgêaoT 
;A tua Cinira, Elísio dos desejos. 
Nobre jardim do Oceano, onde folgavas 
Contemplar na alta noite em mista dança 
Ninfas das ondas, Ninfas das florestas^ 
Assim te descaio fja não proteges 
Oi coros vírginaes que ali pas&èao 
Sorrindo no ver seu nome em bosque e bosque.^ 
l Por toda.a parte as Graças que espairecem.; 
i)o alígero esquadrão travessos brincos ^ 
Frechas doiradais^em contínuo vôo 
Aqui e ali aos peitos descuidados, 
K se errão corações , fe vinda os bosques ^ 
Porque os bosques ali lambem suspirao , 
Tudo pois te esqueceoT Volve, ó Querida; 
Cede, não sejas dura > & amor, aos versos.. 

De^de<)i%e te ai»senlaste ah) pende a Ura 
Nos braços nus de um. ttlamo sem folhas, 
A minha lira- ao vento abandonada 1 
A tira d^oiro, onde entoei leu Nome, 
Onde a minha paixão soou mil vez^s 
^fa linhagem dos ceos a teus ouvidos, 
Ki-la sem bonra; os ventos lhe roubai ao 
Dos audigos festões o esisaso resto ! 
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Ao passar com sen gador, a veiich>*s moda , 

Di< fiuspiratido a turba dor pastores : 

*^ E'sta a que dava alento ás nossas festas r 

Slal haja quem a trotnte a tal desterro ! ,, 

Dríades ternas , que meu- canto ouviio 

a&o talvez sem prazer, dizem passando: 

^^ O vate emroudeceo longe da Amada! ^j 

Mas apenas teus Silfos precursores , 

Croados de violetas assomarem 

Na etbérea região de nossos climas; 

Apenas este ceo pezado e turvo 

Mandar á terra os últimos chuveiros ; 

Apenas rebentando as nevas folhas 

Se remoçar esse álamo tristonho , 

£ entre a nova ramage, emtorno h liray 

Cançada de seguir-te andar pouzando 

A rolinha estrangeira, e sóeia tua, 

A' lira despirei do inverno o musgo ; 

0£ n^ella, de áureas cordas melhorada^ 

Só de ti cbéo, na presença tua, 

Brotarei versos , como brotas flores* 

Oh voa , acode a consolar Cibele , 
Cibele a térrea mãi da espécie humana^ 
Cibele, amores teus, qual tu Deidade! 
Se ora a visses ! • . do carro verdejante 
Os rebeldes tufões a derrubarão : 
Co*a trança descomposta, o manto em rios ^ 
A altiva c*roa em parte destruida , 
Nua jaz ã vergonha, ao vento, â neve* 
Seu tanto desamparo be mágoa aos filhos: 
Mas para dar-Ihe a mio , torna-la a Nume| 
Poder, qual em ti ba , nÍo ba nos homens : 



Do- fiiBtlo do teir lodo a ti 86 chama , 

Ai f leve-te algam vento as queixas d'ella ! 

As torrentes sem freio divagando 
Contra marmóreas pontes indignadas^ 
Investem , chocSo , despedaçSo , rojSo 
Ruínas em montões aos fundos mares* 
As l>ríade&, teu povo e tua gloria ,> 
Tremem , ob' dor ! ao» furioso assalto 
D'£uros, e Notos, e A f ricos em guerra 1 
A seu brutal furor nenhuma e»capa : 
Crer-se-hra que as prisões da Eólia furna 
Para sempre arrazàra a\mão de Jove* 
Dríades nobres de arvores antigas ^ 
Refugio outr^)ra das calmosas sestas; 
Dríades bellas de arvores vaidosas 
Co'a idade juvenil , verdura e forças^ 
Tem a seus pés quaes vítimas caído* 
Co^os negros frutos ohNreira amiga 
Baqueou ; nSo lhe valco celeste guarda ; 
£ Minerva prantéa o estrago enorme ; 
Càe o pinheiro amedrontando o9 valles^^ 
E Pan^ sentado nos- troncades restos, 
Triste espera por iv eo^a flauta muda» 

l D* esta cabana a rústica fogueira 
Sabes- quem a sustenta/ aht corre, voar 
Cedro, que eu te sagrei , caio por terra ^ 
E onde brincou favonio estaifto chamas. 
Mui tarde chegarás se não te apressas; 
Do colona e pastor os ais te invocão^^ 
A mesma natureza be morta quasi l 
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Quefragor, que trovão! piedade óNumesf . • 
Este deu raío^e perlo. -*- Outrp rebraiuai*« 
O Olimpo sobre nós desaba em fogo! 
Clilóe, e Amarilis tremulas, jK^rílando, 
Desfeita a rubra cor em cor da morte ^ 
Enchem de seu terror, esta cabana. 
O^ innocenteS) miséfas pastoras, 
Mâo griteis ». ueo Ireuiais; vereis em breve 
Dissipado este borror nos loogies ares,* 
Contra o crime orgulhoso os Ueoses iroa^,; 
Nâo fere o raio a rústicos ai vergues. 
!Nâo, nao me engano,, ouvis como se afastar 
Como la vai ja lon^er o mais do estroodo 
Ja he toada vã no vão do& bosques. , 
Chuva propicm em cfiiuialosa enchente 
Desce na escuridão; resoa o tóto 
Com o crebro 'saltitar das, frias gotas: 
Sibila o vento na vizinha serra. 
Chtóe a porta fechou: nós apertámos 
O cerca estreito em deredor do fo^o. 
Cantou o gálio esperto : he meia noite I 
£ eu velo ainda y, e velarei saudoso 
As horas todas que á manha precedem ! 
Horas, horas de paz no horror das trevas; 
Horas de estro, mistério, omnipotência 
Ao que nasceo dai Musas. bafejado i 
Sonhe a ambiçao^cooi purpuras, e soetros; 
Torpe avareza com os imiteis cofres; 
A vingança,, fatal a si e aos outros » 
Cogite embora nas traições, no engano , 
No9 agudos punhaes, no sangue eni jorros } 
Vulgar amante aiine, e&onere asLucia», 
Coui que succumba a tímida inouceuciaj^ 
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7? aos Iaçy)« veolia destramente armaãos: 
Ku dando a amor o que se deve ao sono^ 
Em cliacna pura, porque he tua, ardendo^ 
Alegro com teu Nome a horrenda noite, 
A saudade em saudades apascento, 
E inda ausente, comtigo ausente fallo* 
i'ouio o perdido em temeroso escuro, 
Que ao mais leve rumor tremulo pára, 
Assacinof agoura em cada tronco, 
Não ouza resfolgar, prosegue a medo, 
Aqui liie surde a silva , aíero penedos^ ' 
E lhe abrem fauces mil os preeepicios. 
Solem na.auroraesp*rança ,e mal queaolonga 
Annuncios d*ella vé, canta e renasce; 
Serei mais que felis; pois ?as ser minha, 
Mal te sonhar ao longe, o Primavera. 

Sim : eu te amo inda mais que avideaotroncO|, 
Mais do que o touro em maio ama a novilha; 
Quero^te mais que o Deosde amor ás trevas. 
Mais do que Flora ao Zéfiro inconstante* 
Ew suspiro por ti , como suspira 
Murchada planta, por sere&o orvalho, 
K ardente ceifador por fresca fonte: 
F'S-me t&o cara como a belia espoéa 
A seu amante de chorar cançado ^ 
Quando no dia d*bimeneo se abraçfto: 
Tào doce emfim.como o primeiro beijo, 
Que uma terna pastora, a medo a a furto ^ 
Consente ao seu pastor levar-lho aos labioa. 
Qual dos amores , que do mundo girâo, 
He mais grato qii« o meu/ Este cm delícias 
Kxcede taulo aos maiS| como tu vences^ 
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Tu belleza do ceo, do inundo a« bellast 

Eu amo e para amar não me recato, 

Ao inundo inteiro meu ardor confesso , 

Tenho rívaes e do ciúme zombo, 

Gozo-te, e nem pudor nem leis mo estorv&o. 

Inda me está lembrando (hora doirada !) 
Quando longe do mundo, e a sós comti^o, 
Pela primtira Tez te disse ^^ Eu te amoi ,| 
Abria a Aurora o roxo mez das flores: 
Juntas em coros no arvoredo as aves, 
De ramo em ramo aos ranchos adejando ^ 
£cp nunca ouvidos sons a luz saudavão ; 
Inda "do puro rio a opaca névoa 
Bem não era desfeita ao sol nascido j 
Inda das folhas concavas peodiâo 
Trémulas gotas de luzente orvalho, 

tue depois leva o brincador Favonio; 

luando (ai memoria doce ! ) eu dei comiig<^ 
Ioda meia a dormir na fofa relva. 
M 'alguns louros de roda entretecida 
Hera tenaz um toldo te formava : 
O melro grave, o rouxinol cadente, 
Para encantar-te os sonhos , diffundiiSa 
Entre uns rosaes a musica dos prados; 
Enchia aroma puro os puros ares. 
Ligeiras, bellas Sílfides, velando^ 
Invisíveis teu plácido retiro, 
ImpediSo que um Fauno petulante 
Ou rústico pastor pozessem* olhos 
£m teu corpo sem véo , cheio de encantos^ 
Ali me conduzio propicio acato: 
Is^âo jQ^o impedir&o Sílfides aelosas^ 
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A natuvesa inteira he franca ao vate. 

Ridente sono, da innocencia imagem , 
Cerrava ainda os olhos teus ao dia :* 
Todo brandura o juvenil semblante ^ 
Até sem o saber, até dormindo, 
Faria suspirar homens e feras. 
£oire a face mimosa e a fria relva 
Tinhas W9Ío curvado o braço lindo: 
LK>mo ao desdém , na esquerda seguravas 
A cornoeopia, a não poder com flores: 
Hálito doce de fraga ncia amena 
Sáe dg seio , que túrgido se eleva ; 
Dos ro6eos lábios , da pequena boca 
Vem tãodoce, vemtat, que um peito humano 
Bafajack) por eile, excede os numes, 
£ a alma) em vez de pensar, delicias volve» 

Tal eras , tal fiquei 6 Primavera I 
Eipertaste de todo; e toda risos , 
£ todos lut e amor os olhos verdes, 
O que era ja sem termo accrescentaste , 
Dobrou*se a eraça ao mundo, o fogo aos peiiot* 
Um mar d^ deleitosas fantasias 
Me soçobrou, confesso, e tempo largo 
Jazi com o ledo mundo em braços da alma* 
I^epois tornando em mim , vi-te ja prestes 
I^ara baixar do outeiro aos amplos vailes: 
Quio mais louçã, e em galas mais garrida! 
i Que muito , se a mais nova das trez Graças » 
De tuas mil Oréades servida , 
Pozera as próprias mftos ao vago enfeite? ' 
£rao-te manto ondado , e roupas simples , 
Quanto verde ba na terra , e flor oas plantas; 



Mas triunfova. & rosa! aos boiôea dVIla^ 

Nem ja todos betões, nem flores todos^^ 

Fora o tépido seio em tliroDo dado, 

£ em vez de o embqliezar, se ornavao d^elle 

£rão raios do Sol a cVoa tua ! • • • 

Parei de embevecido! e quem no mundo 

Te vio jamais como te yio teu vate? 

Em teu seio amoroso um Cupidinho^ 

Qual borboleta d'oiro ^ esvoaçava 

De botões a botões, na escolha incerto* 

Vio-me ; e curto farpàS , doirado , agudo | 

Curto farpáS que os ollios nSo percebem ^ 

Me arrojou, me sumio dentro no peito» 

Graças ao tiro do mimoso Alado! 

Na profundes da f*rida, e gostos d*e]U| 

Contente reconheço^ adoro um MamQ« 

Amante I desde cntSo ,; ditoso amanU ^ 
De dia a dia te encontrei mais terna. 
Incenso, que antes dava a falais Musasy 
OrPreci-te, acc<Hta8te,.o tost^ a niinba» 
Abrtste-nse a Agânippeem cada arr^o. 
Cada monte foi Pindo, e Tenipe os yallet ; 
£ tu em cada valle, em cada nonte, 
A(ite a lua, ante o soJ , me estavas fampro 
Musa do coraçAo^ presente aos olbos. 
De poetas foi sonho a vos das oatraa^ 
A tua graciosa ciciava ^ 
D^- toda a parte vinha em tom macio. 
Que filtra inspirações, e a amor conlentaA 

Se os de ambições misérrimos forçados 
Q^ ás cidades dão vida , e a si a roubao ^ 
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Podessem vir um dia onde tu reinas! 

Se a mente que as paixões Ibes anuviSo^ 

£ olhos era que os cuidados , seus verdugos^ 

Atarão cooi trez nós perpétua venda ^ 

Podessctn ver-te a luz deliciosa, 

O manso da alegria, os gostos puros! •• 

Deixando sem adeos^ tumulto e pompas, (lhos p 

Mais de um, roais deum, salvando a tempo ot&« 

Co^as pouzadas dos bons unirra a sua* 

E a quem darás tu nunca o riso cheio ^ 

Como o détas a este, que trocasse 

Oiro a virtude, e mármores a floreif 

; Que Ja sôUo de ái e a si tornado. 

Viesse pôr, para os livrar de queda 

E adora-los em ócio, os seui 4)enates 

A* beira de uma límpida corrente, 

Que de um bosque «travez susiirra e foge% 

Vira o8 Génios da tgrra o anno inteiro 

A lhe aprestar a mesa ; aqui brotando a 

No poms»r curvo, ali na horta regada, 

Lá no chão da seara , alem na vinha 

Que o recõi»to do outeiro alastra e enreda^ 

Mais longe nos cabeçof verdejante» 

Onde o gado em socego os leites cria. 

Não lhe ameaçara o raio o teto humilde :l 

As manhãs, d'entre; as ramas espreitando 

Pela aberta janella, o acordarião, 

Por lhe alargar a vida: os passarinhos 

Lhe dirão nas frescas alvoradas 

^^ Bem vindo, alegre amigo, ás nossaa caaasí 

'^ Nós cantamos teu Deos, somos felizes • 

^* Tu louva o nosso, e goza doeste muQdo« ^n 

Se «Iguoi cuidado a véspera deixásseis 
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Levar-lbohia na véâ murmurante 

A correntinha onde lavasse o rosto* 

^ê zagaias fieis, vè perigrinas 

De formosura e jóias não compradas, 

(Que uma da-Iha a saúde, outras o prado); 

Com ellas espairece a fantasia, 

£ se.inda o coração quer mais ventura, 

Ama; aoceo quejatinha, um Deos^heaccresce! 

Quanto via e pasmava em mortos quadros, 

Onde astuto pincel prodígios obra , 

Sombras vâs, cujo preço he rios d'oiro, 

Tudo agora real, vivo, mais bello, 

De mais subida mâo piíitura immensa. 

De graça lhe cercara o lar e a vida. 

Mas ah ! porque me sólio em vSs ideas ! 

Embora o preço teu não saiba o mundo ^ 

Primavera 9 eu te adoro e tu me afagas: 

Cazo co^a lira vezes mil teu nokne, 

£ tu rae infloras magamente a lira l 

£m longo mútuo abraço almas Irocâmos; 

A minha be mansidão, frescor, perfume, 

Todft a tua, poesia, amor, extremos. 

Lanças-me em teu regaço , e quando a noite 

A lira e cornucopía aoi dois nos furta , 

Das-fne dormir co*a fronte no teu seio , 

D^onde me vem cofindo uns sonhos leves. 

Todos teus, todos cândidos, na forma 

De flores , de aves , de amoí'ihho3 , de auras. 

Assim, me queres teu até no sono i 

£ porque sombras más o não perturbem , 

Mo ficas a velar á luz dos astros, 

O semblaate pacifico ao sereno , 

Os olhos DO ceo da alva , e o peito amores» 
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Mas (u..«porq não vens/ — Não não me engaiK^^^ 
Inda agora os trovões rijo batalhão. 
Talvez rola n'esta hora a tempestade 
Pelo oceano de Atlante ondas sobre ondas } 
Rugindo estoira o mar em crespas serras: 
Possança de baixeis, esforço, industria 
Não vale a contrastar-ibe a valentia; 
De toda a parte a morte esvoaça , ruge 
Ma horrenda cerração com sons do avernoj 
O náufrago abraçado a solto lenho, 
De toda a parte a vê, a ouve, a sorve; 
Vai a abismos e a ecos repulso d^ambos^ 
£ perde antes da vida, a luz e a mente. 
Suinio-se o ulLÍmo audaz de sobre as aguas ! 
De nuvens atro veo submerge a lua; 
Não luz na escuridade alguma estreita; 
He o luto do Homem forte! O' Mar es livre! 
Triunfaste, adormece. — Ah que de vezes 
Taes scenas, tal horror , maior, mais negro, 
Nos tem de si brotado a umbrosa quadrai 
0^ ta contrária sua , o tu dos homens 
Sempre invocada amiga, ethéreo Nume, 
A quem ceo, terra e mar dÍo vassallagem , 
Onde estás, que não vens com um leve assopro 
Trazer serenidade aos elementos T 
Se inda ós a mesma, e súpplicas te movem. 
Sobe ao carro da aurora, os ares fende, 
£ acode ao Luso clima , onde te invocão* 

l Lembra-te a gruta , a gruta onde Amarilis 
De seu ja quasi esposo Umbrano, oa«tuto, 
Acceitou,de sincera, a grave suposta? 
Qual era , que o pastor lhe não podia 



TCíar n^ttia tatde tantos beijos ^ tantos, 
'CoHQo as folhas do plátano vizinho, 
Sendo o premio da aposta inda outro beija? 
l Aquella gruta, onde ambos consumirão 
Um dia teu , a adivinhar a ponto 
Todas as graças do primerro fiího; 
E só no sexo os votos discordavão , 
Porquê Umbrano pintava outra Amarilis j 
E Amariíis raivosa um novx) Umbranof 
Pois n^essa , n^essa gruta os meus amigos 
Para hospedar-t-e um grào festejo tração. 
Pôr-se*ha do cedro à sombra altar gramíaeo 
CoiD seus flóreos listões, onde coroados 
Te-libem vinho annoso e leite puro, 
Concertando himnos teus com lira e flautas* 
Q lavrador da próxima campina , 
A estirada cantiga aos bois tardios 
f arando calará, para escutar-nos» 

Então, então começa o tempo d'o!ro, 
íolgão no campo os naturaes prazeres, 
E a rústica alegria apraz aos deoses* 
Aqui, apoz as cândidas ovelhas, 
Vai trigueira , descalça pastorinha 
Aos echos do arredor cantando amores J 
AU galhudo Sátiro se esconde 
Para colher alguma Ninfa errante J 
Alem com ledos sons retine o bosque , 
O riso ferve, as flautas se misturão; 
jUais longe, aos pés de mal fingida ingrata ^ 
Se exhalào rogos apiedando as selvas. 
Um fdvonio subtil encrespa as âgoas , 
£,enfada a Ninfa, que estudava uns geitod 
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De se efífaãar com quefn de amor Ifiefallel 

Fríapo brincador gim òalf^ndo 

Nos jardins , nos vergéis , e nos pomares , 

Ramos bate, alvorota o p>áuieo bando, 

Que fogB, mafs de Amor não foge ás scttas. 

Amor e.seUB InDio^s, com o íac4io «m ptrnfaoy 

Lançao taK;iu> íbgo 'a* quanto exUte. 

Junio da verde ^ia-susurrof^do 

Se ouve -oiistra {aia tism não sei qa«, tSo âoce^ 

Que aos aosantes apmz o seu murmúrio. 

Do rebfmbo o marido entre o rebanho 

Bala amoroso, e todas Ibe respondem : 

Pela novilha s« enfurece o toiro, 

Accometbe o rival, goza o triunfo. 

Côr de owfe , ittnocentes cordeirinho» 

Ja balão na verdura , ja recresce 

Maiavilhando a serra, agrei profusa 

Das ercadias cabras saltadoras : 

A nova creaçâo corre exuUando; 

Aquelle foge, os outros o perseguem 9 

Voltão', saltão, empinâo-^se , discorrem 

Por toda a parte n^um momento o prado; 

Cresce o leite , eo pastor a quem ja faltão 

Cinchos para oqueijer, tarros que o levem | 

Ledo se enra>iva com ríquezns tantas. 

Todo o ariedor da aklea he movimento, 

Contente lida , esperança , amenidade. 

Porque seliíio decalar da itrfaneia os brincos.^ 
A infância he primavera , he mundozinho 
Florente , de <)ue nasce um grande inundo. 
Meohio á espreita e^nondo entre as silveiras 9 
Após o «oiado {[tillo o. vai baseando; 
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Outra os ramos envisca, aâ redes arma; 

Prazo de longo fio ao pé mimoso 

Passarinho pelo ar chi ria e revoa^ 

£ crendo-se de novo o rei do espaço j 

De inconstante creança um dedo o rege. 

Um mais travesso ^ ás árvores trepado , 

T*^os ramos se embalança , ou furta os ninhos 9 

Outro mais atrevido 9 emvâo forceja 

Por montar no carneiro, que se escapa ^ 

Fazendo ao longe retinir os bosques 

Co* o crebro som da aguda campaiiiha* 

Tenra menina um malmequer desfolha, 

£ pelo amor da mãi á flor pergunta; 

£m quanto seus irmãos vão na corrente 

Pôr de cortiça um concavo barquinho* 

Na luta, na carreira apostas fervem. 

Oh! da infância do mundo amavei« scenas! 

Se inda as virtudes sobre a terra existem , - 

Se inda existe o prazer, o sócio d^ellas^ 

He no campo ,no campo; e a^quadra tua 

Kos mostra , ó Primavera ^ -este prodígio* 

Mas da fogueira as chamas enfraquecem i 
Ja os gallos das próximas cabanas 
Vão começando a annunciar-me o dia: 
Que som grato ! que^nlévo estar sentindo 
Por um sereno albor , estes vizinhos 
Núncios da aurora, a cuja voz respondem 
Outros aqui e alem , com voz diversa/ 
Sim , o dia começa : a luz nascente 
Pelas fendas do teto está brilhando. 
£is-me só junto ao lar ! quem sabe ha quanta 
ée irião meus bons hospedes ao colmo : 
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Agovã em doce paz lá estSo dormindo. 

Que breve noite! ehe finda; ah toda he finda! 

Da fresta, onde cheguei, contemplo os ares^ 

£ claro vejo o ceo, de nuvens limpo ; 

Mal brilha no horizonte a estrella d'alva. 

E os olhos meus (oh dor!) só descobrirem 

Gomo por um véo denso a natureza ! 

Os montes que longíssimo se alcanção 

De vinhas e arvoredo entresachados , 

O rio ao longe a fulgurar co'as ondas. 

Os remotos cazaes da gente humilde 

Pelas verdes campinas alvejando, 

NSo vé-los eu ! não ver ! • • Mas que murmúrio! 

Solta a folhagem do loureiro antigo. 

Que defronte de mim remonta aos ares? 

O Favonio acordou, que bontem de tardei 

Cançado de girar , adormecera 

Junto â cascata no pomar sombrio. 

Vai súbito partir: em curtas horas 

Será comtigo , e te dirá meus versos» 

Meus Amores, adeos! adeos meu Nume! 
Da Epistola a resposta a vinda seja. 
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Em ãcM Cantoi te divide ogPj^ ^t/^ PoemOf 
para corminífdé <íg ^uirm A^ -'Èfifeí^ííi ^m aper^ 

lar tn^^ que^ida prUnára^sésij^i^ttil^, feixe de 
florei^ te o he: olgumat datei fora temfa%e' 
rem mingoa ; at demait farão refraeadat , ete 
me não ^réffígúno tnoit - -édgtm '^tiçú "^ganharão* 
Puz'lhe com ião boa vontade at mãot como na 
JSputola : pch que , tem deixar de ter o 
tn€%mo , he outro ^ he o metmo no etsenóal e 
intrinteco^ iodo outro no lutlre e na toad^u 
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DEDICATÓRIA 



« 



A UtnUK MA2» 



^^ maneira dat arvore» , que acordando do 
tono do inverno ao bafo omnipotente da prima- 
ficra^ como qx»e ressuscitão com o riso e vida 
no» primeiro» olhos e flore» , o metA engenho 
começa a matizar-ic da» suas ^ com a tornada 
doeste» dia» puro» e deleitosos aos amigos do 
campo* A» primícias que d^ellas pude colher , 
farão para a grinalda que apresentei na Fe&ta 
da Primavera celebrada com os meus ami<^08. 
Depot» de a haver tirado do aitar da Dsosa 
que governa a mocidade do anno y. a quem se* 
não a ti^ 6 minha Mãi , divêra offerecer esta 
grinalda t sim : outrem qualquer a engeitára 
por de nenhum preço j de ti sei eu certo que 
lhe adiará» uma graça especial , Tnais finas cô^ 
resy e fragrância» mai» suaves: emfim me atre^ 
vo esperar qv^ pós(o» amorosamente o» olhos na 
minha Obra^ entenderás^ sem o diter, como eu 
sinto iodo o amoroso da gratidão^ ao cuidar em 
quem me deo alem do ser , a educação , e tod o» 
01 tnalf carinhoso» desvelos : alguns suspiros c 
lagrimaSj para cúmulo da minha felicidade , s^' 
rão iatee% por tiy ó minha Mãi y espalhados na 
minha ausendOf d 3 
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HISTORIA DA FESTA 

DA 

PR1M4FERA. 
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/emofitando- a vâa do Mondego até obra de 
um quarto de ]egua para cima da Cidade, en*- 
contra-se na margem do poente um gracioso 
retiro, selvático fiem aspereza , e como que en^ 
feitado sem arte : disséreis que em hora de con« 
tentamento o fizera a Natureza, para algum 
dia hospedar no regalo d^aquellas suas sombras 
081 ajuntamento» de poetas seus. Ue Leupadoê^ 
EiUio» pozerão nome ao sitio em dias remo* 
tos, segundo soa, os vinhateiros e pomareiros 
que de umas e outras várzeas do rio costuma- 
vão acudir ali por paos, com que estear soas 
parreiras e arvores derreadas com o pezo da 
fruta. Ainda permanece o nome, porem ja 
o arvoredo se nâk> desbarata pelos vizinhos , a 
a Lapa , de tSo solitária e amena que he , pa« 
rece a appetecida estancia do Oenio da libei« 
dade» 

• 

Entrasse por um breve cáes ornado decineo 
alterosas arvores, das quaes uma torcendo-s« 
ioda para o riç , se de)>ruça para saudar e cop 

i> 4 
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hfit com a sua sombra os bateis que cbegSo* 
No lôpo do cáes , e fronteira a quem desem- 
barca, se alevanta um género de muralha nati- 
va de rochedo, roto em muitos seios. Esta pe* 
nédia, até aos nove ou dez palmos de al- 
tura, sóhe nua e só ornada dç sua mesma aspe- 
reza ; d'abi para cima , como enrergonbada 
de sua dura condição, se esconde toda com um 
frontal de beras, que ora resaem como cabeços 
pendurados, ora se recolhem para fantasiarem 
la por dentro suas grutazinhas e labtrinthAs, 
d*onde às vezes se estão vendo sair por um ca- 
bo e. por outro os pássaros , que depois de be- 
ber jc se banharem na vèa da agoa, se empp- 
leirão pelos lamegueiros vizinhos, namorando e 
cantando a suavidade e fresquidão de suas ha- 
bitações. Pelo lado direito doesta aprazível scena, 
sobe uma cerrada espessura de bosque peque- 
no, onde os olhos se enleão na confusão de 
troncos e folhagem: pelo esquerdo abre-separa 
cima uma escada rústica mas com moda, de 
doze degraos. Tecem-lhe estendido toldo dois 
lamegueiros velhos, e outras arvores mais pe- 
quenas se abraçâo por ali, travadas com mil 
\oltas de hera. Dà esta subida em uma pia- 
jiura sobre o comprido com seus assentos do 
ambas as bandas, isto he da terra e do rio , 
o qual por entre um basto arvoredo, que d'ahi 
por uma espécie de promontório, vai de?cendb 
até lhe metter os pés na corrente, se está ven- 
do a furto transparecer : das primeiras oabeças 
cl*este arvoredo càe para os assentos uma boa 
« vedada sombra. O puro e perfumado doi 
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ares 9 a varia presença da terra f. aguas jl a 
susiirrar dos ramos abanados da viração , as 
melodiosas querellas das aves,* eoi summa o 
oatureza enfeitada só de suas mãos^ e paz e 
descanço de deserto^ são a fonte perenne dos 
encantamentos d'este sítio. Uma ladeira suave 
opposta á escada, e ainda mais sombreada^ 
despede em outro cães com seus degraos na ti* 
Yos de rocha até ã agtia. He este menos bem 
assombrado que o primeiro : não tem relva, 
nem arvore^, nem verdura afora a da muralha 
no topo 9 todc^velada de musgos^ matizados com 
fieus tufos- de fetos silvestres , congossas e um 
sem numero de outras plantas e ervas , sobre« 
saindo a espaços alguns ramos solitários de 
figueira brava : mas o que de interior graçtt 
lhe faltece, lho compensa a larga vista que para 
fora desfruta» 

Era chegado o primeiro dia de primavera. 
Tratado e assentado estava de ha muito entre 
mim e meus amigos, como iriamos passa-lo- 
juntos , em uma romaria e fesla poética á 
bonra d^aquella mais formosa parte do anno« 
jNio faltavão á voilu da Cidade muitos sítios 
accommodados ao intento, antes não creio que- 
possa haver no mundo outra verdadeira Arca* 
dia^ que em tão pequeno espaço resuma tan-t 
tos: mas d*entre todos coube ã Lapa dos E^« 
teios a palma da competência. De doze se 
compunha o raticho^ todos amigos, poetas^ 
académicos» 

0» 



Por TolU de meio dia ^ poueo o) ais , no» 
ajuntámos coro muita alegria e abraços , e to- 
dos coai as nossos ramalhetes de primavera 
qas mãos, nos podemos alvoraçadamente em 
caminho para o rio, onde ja o barco nos 
aguardava. O ar estava puro: contra o sol 
que ardia rijo , nos acudia com refrigeria 
vm pouco vento, que ao mesma tempo nos 
&zia mui boa feiçSo para contrastar a corren» 
te. Saltámos e. partimos. -— Em.quantoalguns 
por um e outro bordo ajudavão o favor do 
ar como trabalho de suas varas, repellíndo a 
álveo, e fasendo-nos re&valar mais prestes à 
medida. de nossos desejos, os demais amotina- 
vão ao longQ aaabas as ribeiras com suas can- 
tigas de amores, entoadas em chusma» A cada 
xpomento porem se quebrava por si o canto, 
para se contemplar e encarecer o muito que a 
natureza e o artifício poderão e soabérSo crear 
para enlievo de olhos, por ambas aquellas dila« 
tadas margens e campos: pradaria verde e flo- 
rida, outeiros risonhos, eazaes branqueados^ 
grangearia e recreaçSo de quintas , pomares ^ 
hortas, jardins, e mil arbustos curvos pcnrentre 
choupos e salgueiros até beijarem a agua ^ esse 
era o painel em que meus amigos se hifto en- 
levando, e que a miro, que pelo longe que era 
posto , o não podia nem por névoas enxergar , 
me desentranhou algum suspiro, dando-me 
asentirnomeio da geral alegria. alguns momen** 
tps magoados , lecoitado na. borda da embac* 
cação. 
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Mil contos pequenas, e por mentora TS^(rnáft 
qaaes ha que sejão taes para gente moça em 
dia de júbilo ?) matizarão toda esta viagem : taes 
como a grita que de súbita alevantàmoa ao 
passar por baixo do arco grande da ponte, 
aonde as vozes 9 refletindo do massrço da canta* 
ria, r>08 res8orti2o para os ouvidos com uma 
estranha soada , como que por aquella porta 
e esteiro estivéssemos entrando um mar nunca 
d^antes descoberto; despedidas â Cidade quó 
de nós se alongava, branca e assentada em seu 
monte , até que desapparecia , e ás margens que 
para nós arremettiSo correndo com seus esten« 
daes , lavradores e rebanhos , para logo nos 
passarem alem , fugir^nos e perdereit)«se; a 
vista de um bando immenso de pombas , queí 
ievantando-se espavoridas com a nossa passa» 
gem, de um ilheo de aréa onde se estavfto a 
beber e banhar-se , nos alravessarSo pela proat 
e forSo derramar«se todas queixosas pela ri« 
banceira vizinhe; o ceo a espelhar-se inteiro 
aas aguas ufanas de retratarem multiplicado 
• sol da primavera com toda sua magnificên- 
cia : semelbantes nadas produziâo em somma 
um género de felicidade a estes moços Ana- 
ereontes viajando , ã qual, para de todo o ser , só 
filhava poder durar. 

Dè instante para instante importunávamos 
08 barqtieiros, perguntando insojffridos quanto 
ao8'i^e8tava dá caminho. Cui^ava-se ver a La* 
pa dos Esteios em quantas í^oledades apratiifeis 
Boft appareciSo ao longe. Emfim r apontarão 
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COM O dedo; levantSo-se todos ^ todo» C6m 
clamor unísono a saudão. Saltámos logo no 
primeiro càes , deixando o nosso barco amar- 
jado a uma arvorezínha , que se algum curió- 
IO vier viúlar aquelle sitio 9 he a terceira da 
parte esquerda. Uns de outros derramados^ 
aos fomos pre&tesmente por onde o acaso ou a 
fantasia nos levavão, correndo e devassando 
toda aquella solidão, que por algumas horas 
vinbamos povoar : e tornando^nos a aj.untar no 
«Ito, onde tSo commodos assentos se nos de« 
paravào. '^ £sta Lapa disse um 9 para estan* 
^^ cia e habitação das Musas parece feita; por 
^^ aqui as heras pendem de toda a parte l ,^ 
Sobre o que, se procedeo logo á lição dos po« 
^mas que todos levávamos. Aqui usarão meus 
amigos para comigo de huma cortesia , de que 
pof mais que fiz me não foi possível defender- 
ine y ordena ndo-me com seus rogos que os 
meus versos , para os quaes o ultimo lugar ela 
tal companhia podara ainda ser de muita hon- 
ra 9 rompessem antes de outros aquelle acto.^ 
Sdtes, a que eu pozera o titulo que ainda tem 
O Dia da Primavera^ ja primeiro que o sitio 
fosse escolhido se achavão feitos 9 rasâo porque 
Bâo ha que pro.curar n*elles a pintura d^elie» 
Concebera eu um dia de Primavera levado pe- 
los campos em contentamento com aquelles com- 
panheiros; tomei de minha livre imaginação o 
que me pareceo bastaria para o encher ; e poe-* 
tei-o sem me obrigar a nenhuma outra Ter« 
dade* 



Slnáro (que todos havião arcadrcamente to« 
mado par^ si nomes de pastores) assim como 
a leitura foi rematada ^ veio para micn com 
um listão de beras nas raao», e ibo lançou ^ 
a todo o poder que eu pude para me eseusar, 
dohombro direito ao lado esquerdo* — Seguio« 
se Anjirito ^ o qual em pó junto de mim, e 
com uma coroa em punho, recFtoi» uma for*^ 
mosa Ode, toda floreada do» louvores que ar 
amisade Ibe figurava poder em^me bem aasent ar ^ 
e cbegado que fot á ultima estrofe , me coro^ 
ou abraça ndo-me» Também a e&ta bonra me 
foi forçado ceder, com quanto claramente em 
mim sentisse o muito que TÍnba mal eorprega» 
da: a amisade ordenava, o dia era seu, ren* 
di«me. £ra a grinalda de artificiosissimo la«» 
vor, mui fresca^ e tecida de louros 9 hera» e 
cópia de flores naturaes; guardeí-a coro ufa- 
nia e como jóia; quizera conserva- la. para sem- 
pre, aias representava gtoria, e minha, mur- 
chou , desfez se ^ largos anãos ba que be pó^^^ 
t pó disperso* 

Dado que ja então fosse taT o meu triunfo ^ 
qual ni>m em sonhos de ambição o poderá an- 
tever, Josino, a cuja feiticeira Musa ja éuera, 
muito havia, devedor, inda o subio de ponto, 
lendo antes de um poema, pequeno em exten- 
são mas grande e grandíssimo em merecimen- 
to^ um elogio a mimem tâodeticados versos^ 
qae nao posso menos de perdoar-Ibe a lisonja» 



* jluiho (») leo um longo ixienra intitulado 
^ Primavera, que todo respirava amor aoscam* 
pose á virtude, ataviado de mui mimosas ga« 
las poéticas ,e de mui particular doçura e sabor 
para os ouvidos : nem se cuide que sangue ou 
amisade ou vSgloria me fazem fÔrça para o 
dizer, que antes o dissimulara eu, se o ser ir« 
BiSo e amigo fossem partes para , quando a 
lodos os mais vou distribuindo seu preço, lho 
^negar a elle; e ainda assim talvez o nio" 
ousara , se tãk> boas testemunhas nSo yalesseoft' 

• confirma-lo, 

- Foi esia. leitura interrompida d&un« sons de* 
flauta^ que por cima das cabeças, e de mui 
peno nos vinhSo; era o meu caro aoUgo, Ho* 
raeio portuguez, José Fernandes de OHveirv 
Leitão de Gouvea,que alvoraçando^nos e ai- 
vcHTaçado , nos apparecia ao cimo da eurta es« 
eada que da Lapa sobe para a Quinta doi Ca*' 
nas , que Ibe fica sobranceira. Forâo tudo cla- 
mores de alegria, recebendo entre' nós, poelaa* 
todos verdes , o nosso decano e patriarcba ; 
cercámo-lo com abraços , das m2os Ibe furla-* 
Ao a flauta , foi levado de repente a todos os 
recantos do nosso Parnaso^ contando-lhe to- 
dos á uma o que até ali se passara , que ve- 
zes se fallàra n^elle, e se desconfiara de sua pro- 
mettida vinda. Este homem amável , jovial » 
incapaz de estudadas gravidades , dado e cor* 
rente com todos, bom sem merecimento de es* 



(•) Meu irmSa Augusto Frederico de CMtUho» 
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^fço^ til09ofo êem o eaidar^ eoraçfto que aM 
da d2o saio nem ja agora sairá da infaiicia f 
homem só comsigo parecido, que a ninguém 
imitou nunca , nem de outrem será nunca imi^ 
Udo^ e cuja vidasse alguém soubesse eserevè^ 
la, sairia tSo original e uniea como eite mes« 
mo, este digo, nascido para ser alma de quaU 
quer ajuntamento moço e. alegre, tomou parai 
logo seu quinhão na Festa* Deu-se fim ao po- 
«noa interrompido com a chegada do noTo 8o« 
€10, que muitas outras vezes o tornou a inter rom* 
per com applaudir e abraçar o poeta. JosU' 
no, que assim como o ouvia fôrd entrançando» 
uma coroa de hera da arvore mais chegada, mal 
que o ultimo verso expirou, se foi com elia^ 
por aitre as palmas de todos y premiar a lron« 
to do cantor. 

Etnnro^ que de apo> se seguio, nos cativoup 
fts atteaçôes cora um poema de muita inven* 
çlo e belleaa , aonde outra ves a amizade ma 
brindou com perfumes seus , para os nSo éU 
^ da lÍ3ofiJa« Igualmente è coroámos ; e ou** 
tro tanto se foi faseado aos- demais, que recita* 
lao poemas mais breves ou traduções* 



(#) repetie uma mimosissima trady* 
Çfto livre de uma parte da Primavera de Tbora* 
pton •* ^^ibono, V uma traduçSo em lindas qua« 
dras do Idillto Primavera de Gessner : Fran* 
éka^ uma traduçSe em proza de Utz, que^ 



(f) Mèa isnSo AdrisBo £»Milo de CiMitao. 
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ieé' de pé com o copo em punho ^ e remaUHi 
com um brinde: Franúno uma versfto da Pri» 
wuxc€ra de Cramer: cerrando-se finalmente es- 
te rico banquete poético com mai» de quatro- 
cent09 versos de um poema de meu irmSo Jo- 
sé Feliciano de Castilho , que pelo muito noe'- 
nino que ainda áquelle tempo era^ não foi 
éo% menos vitoriados» 

Todos estávamos coroados ^ e o rancho se 
espalhou. ^^ Ja la vaio sol abaixo; os seu» 
^' raios apenas tocao ja os cumes dos outeiros 
^^ d*alem : aproveitar o tempo ! ,^ bradarão 
9lguQs amigos da borda de uma eira que do- 
minava a Lapa: e todos sentimos que a tarde 
lios bia insensivelmente escapando» Então ao 
som da flauta do nosso Horácio^ começarão 
todos de dançar e saltar ^ e as aves incitadas 
da musica ^ levantarfto mais alto os gorgeios 
da tarde* As folhas das heras j que por ali 
guarneciSo todas as arvores 9 e algumas flores 
voavão ás mios chèas como em chuva , de uns 
contra os outros. De quando em quando se 
«levantava alguma voz inculcando ^ porque o 
fossem todos ver^.algu.m particular gracioso e 
ainda nâo observado d^aquelle sítio. Chaman- 
do Aulito pelos outros , lhes fez notar do cáes 
mais árido « o como o rio d'ali visto , 
i conta de sua curvidadese afigurava lagocer» 
cadodecollinas desiguaes, coroadas e semeada» 
de larangeiras, oliveiras e pinheiros , e cazae» 
alvejando, enxergando-se mais a longe ^ e por 
cmre estes 9 outros outeiros, quasi a se desvjt* 
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necer na disUncia e sombra da lacde* DeW» 
xava eu noanímo toda aqu«IIa scena saudosa; 
saía-roe o quadro maravilhoso^, mas era poc 
Tentura verdadeiro l nãa o S€i« > 

Uma merenda saborosa nos appareceo de re^ 
pente e como por encanto i Elmiro fora o ma^ 
gico providenle. Toalhas brancas de neve e9« 
tendidas no cáes do desembarque, forão po-» 
voadas de primorosos manjares., garrafa^ja de 
dias, e copos coroados de verdura: uns rolos 
de arvores estendidos em quadro nos valerão dft 
assentos : dois meninos géineos^ vestidinhos de 
branco 9 erão os Ganimedes do nossQ banque-^ 
te folgai&o* Parto assentados, parto reclinadoa 
em diversas posturas, outros, po? entre estes gi^ 
rondo com os cupoa e pratos na mão, boas 
descaídas, descuíaos a tempo, apontadas gra* 
ciosidades e risos do íntimo, britldes com oco*» 
po alto na direita, enviados a mui longes e 
mui diversas terras (qne não havia um só qua 
da sua nao padecesse a use a cia e se não finas^ 
se com saudades), outras saúdes ora mais ora 
meDo§ sumidas, a objetos nomeados umas ye%e% 
e outras não, mas mui bons de adivinhar pè« 
los suspiros e geito do saudadoí, a voltas è 
propósito d'issa narcativas e contos para foU 
gar, musicas alegres de flauta mil vezes co* 
meçadas e outras tantas interrompidas,, e ou» 
tros muitos nadas com que a penna se não atre^ 
ve, convinhão em aprazível mistura para en- 
cantar a ultimi^ hora da Festa da FriípaMeca* 
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Posto era o sol^ mas o ceo ainda nSo car« 
regado de noite: bavia«se de partir^ faltava 
o aniono para o fazer ; ín$tav3o os barqueiros j 
eresciSo n^elles a rasào e o importunar, aca<* 
bárSo comnosco que nos rendêssemos. Despe- 
didos amorosamente da Lapa já áqueila bora 
entranhada de escufidik> temerosa; com os pés 
ja postos na beira da agua, nenhum queria ser 
primeiro que trocasse terra de tanta festa, por 
«m barco que nos hia tornar para onde vida 
de proza e cuidados nos aguardava : senão 
quando , levantando o bom Gouvea a vox, 
com ella suave e chéa que se hía por aquellas 
margens alem, começa de cantar /# minha Lv* 
hamorrco; improviso seu, chdo de umabran-* 
da tristeza, que aos cançados e nfto fartos de 
gozar costuma ser segundo gozo. Assina hIa 
elle até n*isto imitando o seu Horácio, que 
nos poéticos festins que dava ao Génio da aJe* 
gria , nunca se esquecia com seu quinhão de pen« 
samento para' a morte. Profundo era o silen* 
cio que de toda a parte cercava o nosso can- 
tor ; só se ouvia o murmúrio baixinho da cor* 
rente. 

NSo havia quem nos apartasse: por derra« 
deira vez nos tornámos ainda á Lapa , travou- 
se uma dança por despedida, e fez*se uma 
saúde geral ao lugar e ás tree Graças que ali 
codtumSo a vir muitas vezes (•) , até que em- 

. (•) Af Senhoras Mellot , a qaam pertence a. JLapa • a 
QuíDla dat Canas. 
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Sm nos en&barc&mos^ com as nossas coroas ná 
eabeça. Foi aos barqueiros defendido usar de 
rara^ antes sei Ihiss encommendou qtre no^^ dei- 
xassem embora ir^fão^ cbansae perguiçosamen« 
te cdmo á Téa mal desperta do rio parecesse ^ 
e ainda n'aquelle pouco descer das agUas hou« 
lêramos aós tido mão , se podessemos. 

Pareceo bem , * paitt atalhar a* confuèKo d^ 
tantas vozes como as que ali ferviSo juntas , 
nomear á maneira do Rei do vinho nos fes* 
tios dos antigos y um que nos governasse* Este 
foi Gauvea por accIamaçSo unanime. Lembrou 
um que d'ahi aò deante no» ficássemos unsí ao$ 
outros dando o tratamento de confiança, que 
a boa amieade consente e requer : approvou-se* 
*' £ quemquer que a esta lei desobedeça , ha« 
^^ ja-ie por expulso da Sociedade doi Anúgot 
*' ia iVimwerck ,, Approvou-se com alvoro-^ 
{o; ItvantBrão-se todos abraçando-se, ap^rtan* 
do*se entre si as roSos, e dando-se entre risos 
o tratamento novo t&o amiudado para Iheque« 
^rar a estranheza 9 que ninguém se entendia. -« 
*' Todos oi Sócios (gritou outro , e de novo se 
'^ fes silepcio) hSo de conservar até que o 
^^ tempo as destrua 9 estas suas coroas, se nSo 
'^ monumentos de gloria • penhores certo que 
^' mais vale , de horas felizes : ,, approvou-se 
por lei o que ja todos levavfto no coração beM 
botado» Suscitou-se depois que recitasse cada 
vm segundo a ordem dos assentos, alguma sua 
poesia breve, e que mais lhe parecesse accoramo- 
^Acla à occasião. N&o íaltárào aqui seus deba« 



tes, lembrando uds cojBio ap02 tanto recitar y 
Unha a cantoria muito melhor cabida do que 
ps versos nus^ outros affirmando que a flauta 
inelhor que nenhuma outra cousa diria com a 
iiora» sítio,, e calada granide do rio: até. que 
um veio conciliar a diversidade dos.pareceres ^ 
dizendo gueumas couzas nSotoIhião asjoutras^ 
antes podião ir todas a revezes tendo seu la-^ 
^ar: o que. assim se cumpiio». 

A serenidade da noite junta con» as saoda** 
ees do dia 9 nos fez achar inefável doç»ra nos 
sons da flauta, que panecião^.modulados -pela 
inelancolia, e se esvaíao ao longe nos ares. Se 
^8 vezes o acaso nos levava mai$. para uma das 
xnargens , ii^as frouxos echos chèos de doçura e 
tristeza se compraziâo de repetir a. musica e as 
palmais coriique,anas.appiaudiamos» Emquan* 
to um só cantava em meia voz>*e nós o ouvia* 
luos. calados , a face na mão, e meio reclioa** 
dos- contra o rio, suave nos era escjitar como 
a^. quasi insensíveis oiidafi, cpm. som mutt^ 
inais baixo, nos viaULo beijar. os lados do ba* 
tel ^ d^onde, se fugião -partindo, couk., um .mur-- 
murbbo saudoso% > • . i 

, Desceipos era terra , e abraçando-nos repas- 
sados de igual amizade, e das mesmas lembran- 
ças, votámos logo ali. nova Festar-em honra 
do primeiro dia de Maio, a qual se veio a fa- 
xer, como ao deanle o d«eclararâ .o volume: e 
todo esse meio tempo de uma até à outra, foi 
tççido de doces memorias». faatiAsias poéticas^ 
iençôes e esperanças de prazer.. 
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Assim se podia e sabia ainda entSo passat 
dias mansos , innocentes e bemaveaturados 1 

liiAoa i 9 de Janeiro de ISS?^ 
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EMa qae chega a amante Primavera ! 
Logo ao romper do dia susurrando 
Vósj Favoaies azues, a anounciaveís. 
Chega • • . :chegou ! as aves a fest^io 
Desatinadas , :doidas; ja com verdes 
Braços lhe acena o bosque ; estSo-se os rioV 
A retraia-la ; as fontes a murmurSo ; 
Traz gala o moDte ; es valles se alcatifSo ; 
Ri*1be o ceo todo , a Natureza he d'eUa l 

Mais cedo ao leito do marido aonoso 
Hoje a Aurora fugio ; tomou regaço 
De orientaes aljôfares mais rico , 
Mais cópia em seio e máos de ethéreas floreVil 
Aos umbraes índa escuros do horiíonte 
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Quem a aguardada , quem t os meui Amores. 
Queeacontro! que abraçar-se ! • • O Zeõhnbo 
Que ja por entre nós passou trez vezes , 
Trez vezes ao passar mo ha segredado : 
Yio tudo, tudo ouvio, que era elle próprio 
Um dos que pelo ar vinhao soprando 
O matizado pavilhão de nuvens , 
£m que ás terras baixava o Par celeste. 
Rosto a rosto inclinado ; as mSos utiídas ; 
Mago riso um só riso em bocas duas ; 
Absortos em luz mutua os mútuos olhos ; 
Duas Gémeas do ceo , duas Virtudes 
I4*uma Virtude só, se afigura vSo. 
»— «< O* minha Irmã (dizia a Primavera) 
^^ Quem nos ha de estremar? tu esido dia 
'^ A Primavera, eu sou do anuo a Aurora ,,-« 
^*— *^ Filha como eu do Sol (acode rindo 
A Aurora), ó doce Irmã, vérte-te o Fado , 
*^ Nãcíq eu to inveje, os bens de urna mais ampla: 
<' Deu-te folgar sem mim , deu»te a alegria 
<< Dos dias que eu só abro , e os tão gabados 
'* Prazeres que eu não vi, nSlo verei jíiunca , 
*' Prazeres do sol p6sto , e de alvas noites* 
f* A mim lida perenne, a mim rigores 
** De oppostas estações, reinar cte instantes, 
^^ Continua fuga , e os ódios dos ditosos, 
^^ E.as maldições de Amor comtigo affavel. 
^' Eis porque a meu pezar, já por costume, 
<* De olhos que espargem lui se orvalhão choros. 
^^ Perdoarmos teu jubilo mo% sécca. 
*^ Desce, eu parto , urge o Tempo, e ja me acena 
fi Co'a mão rugosa para novos climas. 
<^ Fica-te em nossa amada Lusitânia , 



97 

*< Ioda pouco ha tão triste. Observa os ctimeií 

^' Gontru o nosso nascente ; ahi vês â espera 

'^ A turba toda dos campestres Deozes^ 

" Flora ^ Cibele, Dríades, Nopéas , 

^^ Ilamadríades , Náiades, Silvano, 

" A caçadora Cinthia, Amores, Graças, 

" Os ledos Risos, a amorosa Vénus; 

'' £ Pan ha muito tempo em nova flauta , 

" No verde cume do apartado monte , 

^' Là onde canas trémulas susurrão, 

^' Para a tua chegada estuda um hino , 

" A cujo estrondo os Sátiros voltêem. „ — *' 

Diz: olha para traz, vê o Sol, desmaia. 

Beija a Amiga , e fugindo a entrega ao dia» 

Desfez-se a névoa, eis Sol! Joelho em terra ^^ 
Amigos meus; he o Sol da Primavera! 
'' O' Sol das flores , Salve 1 O' Sol de amantes,' 
" Salve ! E trez vezes Salve, óSol dos vates !,j 
Vêde-o doirando do arvoredo os cumes j 
Vede nas aguas límpidas fervendo 
De reflexos de luz áureo cardume» 
Corramos n*um momento os campos todos! 
Como esta luz do Ceo, que a toda a parte 
Desce^ rompe, insinua-se, alvoroça; 
Como esta luz do Ceo, vates mancebos ^ 
Devaasemos a terra: uma s6 gruta 
Não fique, um arvoredo, ou valle , ou fonte | 
Por onde não mergulhe a vista, o estro* 

Esta, que ora geguimos, tortuosa 
Concava senda , ha pouco estreito rio 
Co^as grossas chuvas da vizinha serra ^ 

s 
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Farece de um jardim curiosa ruâ ! 
De um lado e d^outro os còmaros pendentes 
Ja não sSo montes de cruéis espinhos , 
Montes são de verdura, e roxas flores, 
Onde n^outra estação viráõ c'os cestos 
Colher nevadas mãos negras amoras: 
Ilecende o legação, e a madresilva. 
De madresilva ornemo-nos as frontes • • • 
IVIas não : fique-se era paz a flor nevada ; 
Quer-se antes a violeta, eu sei outeiro 
Onde ella mora, hc flor da Primavera ; 
Doesta eu fiz elleição não quero d^outra , 
Vós, se outra preferia, apanhai d' essa» 

Por aqui vai a encosta desfarçada: 
Como que ja de cor meus pés a sabem. 
Ja vós de cá veteis, la quasi ao cimo. 
Um ramalhete espesso de aveleiras , 
£ de dentro luzindo uma apparencia 
De alvo lirio entre verde, um cazalinho; 
Pois essa he a caia de Égle. £ mais avante. 
No alto^- não voltêão solitárias 
As pandas velas de veloz moinho? 
Também ja la pouzet n'uma afrontada 
Tarde do estio, e lhe dormi à sombra. 
Tudo isto me conhece ! Esta ladeira 
De rústicos degráos, que ahi desce â dextra, 
De percnne verdor acobertada , 
Càe na fonte da aldeã. (Ahi vão por agua 
Com seus vermelhos cântaros as moças. 
Outras cá vem, com passo mais tardio, 
Sobindo ja, com os potes á cabeça 
Lustrosos I vacíUando e sempre firmes) 
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Não presumis quanto he social a boa 
Da fontinba aldeã!- não ha foroiosa 
Que ali se nâo detenha e não se enfeite; 
Nao ha pastor cortes, que ao fim da tarde^ 
Ja recolhido o gado , ali não desça 
Para ajudar a encher ; inda não houve 
Na vizinhança amor, cantiga nova^ 
Ou fallado successo, que cem vezes 
Do fundo de seu antro os não ouvisse 
A Mâiade anciã; nem boda alguma. 
Sem se enramar o pórtico musgoso* 

A' esquerda, pela várzea anda rebanho} 
Que ouvi balar, e ainda ouço a cantilena 
De pegureira voz« Disei-me â pressa , 
Que scena offrece a várzea? a relva molle 
De alvas boninas trémulas brincada, 
Onde o calor nascente o orvalho enxuga , 
O sombrear das arvores dispersas , 
Bellos não são de ver? he vasto o bando 
Das ovelhas pacíficas? he linda 
A guardadora sua? está sozinha 
Em pe volvendo o fuso e olhando o pasto. 
Ou com algum pastor sentada em ócio? 
Traz disperso o cabello ou prezo em rosas f 
Que donoso cantar! que peregrina 
Poesia que esperdiça aquella moça 
Com broncas solidões e ovelhas rudes ! 
Couza que assim namore a fantasia 
Não quero que haja, não: virgem formosa 
Sozinha sob o ceo ; velando em brutos 
A que era de velar como um thesouro ; 
A graça envolta em lãs, contente e rica; 

s S 
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E annds verdes, sem pena aqui florinda, 
Longe de olhos e amor, jogos e espVanças! 

Detende- vos : o aroma he de violetas» 
Ei-las! irei tecendo a c'roa minha 
Com eita6,que escondidas, pudibundas^ 
Como a pastora, em paz desabrocharão, 
O ar , CO0JO a pastora ^ em roda encanião* 

Ja percebo o rugir das aveleiras ; 
Não vejo inda o cazal estancia d^figle. 
Mas perto, oh perto vem : todo esse róio 
De «spesso fumo que ser pêa aos ares, 
He^da interna fogueira que amanhece ^ 
Cuidadosa do almoço, aos moradores» 

Entremos no pomar, Ja Primavera 
Copiosa o bafejou, de agradecida 
A*s pomareiras mãos que lho aprestarão» 
Inda folhas não ha , mas tudo he flores! 
Vede como ante o sol tremula e brilha 
O pecegueiro co'o vermelho ornato : 
Vede alem da pereira a branca véste^ 
Da cerejeira, do abrunheiro a copa: 
Vede como uma vide em cada tronco , 
Tenaz se enlèa em tortuoso abraço ; 
Ja seus pequenos pâmpanos rebentão , 
Verdejantes festões ja vão formando : 
Do cheiroso morango a planta humilde 
Aqui e ali no verde chão rasteja. 
Arvores, plantas d*£gle, a nomeada 
Em todo este arredor pelas delicias 
Dos ricos frutos seus , não se numérão^ 
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^em sei louvor que lhes nSo ceda, e muito» 

O po|'que sejão taes , fique em segredo 

Quando vo-lo eu disser* -— Aqui Vertumno 

Veio uma tarde do passado. outono, 

Mudado em rouxinol, cantar hos ramos, 

D*ondey mais bella que a gentil Pomona ^ 

£gle andava colhendo, a rica fruta. 

Julgou ver sua Deoza o terno amante, 

E tão doce cantou por entre os frutos , 

Tão queixoso gémeo ^ gémeo tfto meigo, 

Cercou-a tanto com chorosos pios. 

Tantas vezes pouzou na roao de neve, 

Na trança negra 9 bo virgíneo seio , 

Que £gle o metteo no cândido regaço , 

O levou toda ufana ao lar paterno , 

E em pintada gaiola inda hoje o guarda ^ 

Que o Deos não quer fugir do cativeiro. ' 

Quando a sente acordar pela alta noite ^ 

Acalentada com languidos requebros : 

Ao romper da manhã, quando no bosque 

Ouve perto cantando as outras aves , 

Logo a acorda com vívidos gorgeio»: 

Mas quando a vè surgif, qual Vénus da agua ^ 

Sem mais vestido que a esparsida coma» •• 

Ahi he o pipillar, o esvoaçar-se, 

O encrespar de plumage, o dar sem tino 

Contra os duros varões co* o peito brandos 

Ahi o abrir do bico a pedir beijos, 

E o revelar calado o amor e o nume. 

Por isso be que ao pomar onde foi prezo 

Fadou, quanta vos prende, infinda graça* 

Como bc puro este eco do campo d^Egle! 

s 3 
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Como he doce esle Zéfíro que folga 

Entre as arvores d*Egie ! este he ditoso ! 

Jbi-la que sáe de seu campestre alvergue« 

Calados se podeis, entre estes verdes 

Porque vos nio descubra , oIliai«a um pouco. 

Quereis ver como a ponto lhe adivinho 

Os passos, e o que faz, e os pensamentos/ 

Sim,EgIe he sempre aquella, he sempre a mesm»; 

Arvore sem enxerto he sua vida. 

Dá sempre a flor igual, iguaes os frutos. 

Has silencio, Vertumnos insoffridos, 

Ja vo-la pinto , e noe direis se eu erro. 

Do braço nu e cândido lhe pende 

De louco milho o próvido cestinho» 

Chama as pombas, lá vão pouzar no alpendre; 

A' eira arroja os grãos , lá sio na eira , 

ArrulhSo, comem sôfregas, refogem; 

Ahi vai novo punhado, ahi vem de novOa 

Uma d*ellas, mais alva do que o leite. 

Vai pouzar no cestinho ao lado d*Egle9 

E mansa come na formosa dextra; 

Furtão cores com o sol o collo , ai azai. 

^gle lhe chama fill)a;*aiBrmarieís 

Que o brutinho a entendeo, salta-lbe ao seio^ 

Espaneja-se : agora lhe promette 

O pombo mais ííel para consorte, 

E um ninho todo fofo , e muito afago 

Aos pequeninos seus ; mas quer em paga 

Um beijo, e um beijo pede: a face inclinai 

O bico a vem libar; alonga os lábios 

Unidos em botão, corre o biquinho, 

£ ao centro do botão lhe leva o beijo* 
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Agora vem ao tanque, aos rubros peixes 
Trazer segundo almoço: oh! — providencia 
Nao ha mais desvelada, ou mais formosa ! 
Mal que o choveo nas aguas transparentes 9 
Por entre os crebros círculos assoma 
De vivos olhos purpurina turba, 
Tragão-no, e fogem requebrando as caudas: 
Ermo o lago outra vez ficou dormindo. 

Que dizeis? volve a casa? em manhâl doestas 
Egie volve ao cazal ! tornará logo» 
Mas vós nao ficareis, que o não consinto; 
Hoje he só Divindade a Primavera. 
Emquanto a hora da Festa inda vemlonge^ 
Irmos correndo à solta, irmos folgando 
He o nosso dever, foi jura nossa. 

l Mas que risadas doesta parte sôâo 
Entre os salgueiros, do regalo á borda? 
Rasgado o cinto, desgrenhada a trança. 
Uma Ninfa gentil é quem sozinha , 
Se ouve rir no pacífico arvoredo! 
La vai na véa d*agua bracejando , 
E a soltar de affliçâo piedosos gritos 
Um Sátiro infeliz! ja muito longe 
A corrente lhe leva o odre e a flauta* 
Agora á flor das agoas apparece, 
Some-se agora no lodoso fundo. 
Emyez de o soccorrer, o apapSo rindo 
Da opposta várzea os rústicos pastores, 
•— <^ Dize , bom guardador das vaccas nedeas 
** Que successo foi este?,, — *' Eu vo-lo cpnlo. 
^j^ A Ninfa hia correndo, antes voando, 

J3 4 ' 
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** Ao longo d'esta margem que verdeja, ' 

'^ Quando eu dei fé; suava*lhe no alcance 

** O mofino do Sátiro • . . (Que vejo ! 

*' Inda poude aferrar» .. Máshoras Jeve 

*^ A agua que o não tragou ! Pois ja não larga 

^^ Os vimes que aferrou co*a mSo pelluda. 

*' La trepa . . . Vê-lo em cima ! Oh como o bruto 

^' Se estira ao sol e arqueja!) Hia no alcance 

^' Da pobre Ninfa o Sátiro ; umas silvas 

^^ A prenderão, travando-Ibe do cinto. 

^^ Carpia-se a coitada entre alaridos 9 

^' Como pássaro prezo ;esta novilha 

'^ Não mu^e com mais anciã em vendo os lobos. 

*^ Bate as palmaso fero, e mais ligeiro 

*^ Atropeíia a carreira, e vai clamando 

^^ =rVenci-te z= Ávida mão ja lhe lançava ^ 

** Senão quando (tomado está dos vinhos) 

•* O pé caprino na orvalhada relva 

*' Resvala: vê-lo vai de tombo em tombo 

•* Medindo a ribanceira, e dá no rio ! 

*' Logo ao cair , fugíra-íhe dos hombros 

^' O odre do vinho, ea flauta d'entre os dedos. 

*' Mal poude resfolgar s= O* flauta ! 6 odre! =: 

** Dissotrez vezes, e esqueceo-lhe a Ninfa ,, -^ 

— - ^^ Bem hajas, guardador das nedeas vaccas: 

^^ Mais feliz sejas tu com teus amores, 

^^ £ menos apressada a que seguires. „ 

Sócios, que mais baabi? Que vosdemorfi 
Em derfdordeum choupo? Letras, versos 
£n talhados no tronco ! uma grinalda 
A abraça-lo, outras mil por toda a copa 9 
Que parece um rosal ! na terra mirtos ! 



Lede*me esse letreiro: al^um qireixiime 
De infeiiz namorado. Ob! ceos, be crivei? 
LEI DE AMOtl tem por titulo? se fosse 
Da própria mão do Ni>me aqui gravada! 

yímar , amar ! viver d^amores ! 
Qne o tempo offrtcc t nunca espera \ 
Ao% corações bem eomo ás flore» 
Não te rerèova a Pr%macera% 

Oh Lei , porta de Elisio antes da morte i 
Sim, sim , de A mor to es;' vós sois da^Graçaa 
Coroas que a ufanaesy a encheis de aroma* 
Socios-y miiiislroft da» Prérias Oeocas , 
Erguei mão nâo profana às flores sacras^. 
Privilegio he dó estro ^ oinai colhê-las: 
Levará cadaqual no perto a saa 
Bem lobre o coração, tao perto dVlle 
Que ouvindo-o palpitar Ih-eialle amores» 

Pois be lei quero amar: sim* Porem onde 
Onde estará da Primavera a Deoza? 
Por toda a parte os seus vesti gro9 nót&. 
Mas não a posso achar. Ab ! vós que rides, 
A insólita paixão iulgaes chiroera. 
Existe, exii^te a Virgem graciosa, 
T)os Ceos a Pilha occulla anda na terra: 
Nâo são sem divindade estes prodígios. 
Quem fax tão branda murmurar a fonte/ 
Quem abre a rosa na materna planta t 
Quem dá cheiro á violeta, e côr ao lirio , 
Ao ar fresco o regalo e verde aos campos? 
QueiD poesia de aflopr ensina ús aves? 
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Quem e que iaflue nm coraçSo dos homens 

Tanto amor, tanta paz , doçura tanta?; 

Existe, exUte a Virgem graciosa, 

A minha doce Amante, a minha Amada^ 

Dos Ceos a Filha occulta anda na terra. 

Sinaes de sua ro£o , ' pisadas suas , 

Fragrâncias que espirou , por toda a parte 

Me envolvem, mearrebatSo, me endoidecera ; 

Mas busco-a e não se nçiostra; exclamo , be surda ! 

O dia he fallador , he distraído, 

Deidade virginal reeáa o dia, 

Casta ^ só quer ialves ás castas sombra» 

Revelar seu mistério , abrir seu peito. 

Oh quem me dera que baixasse a noite ! 

Da noite no pacífico silencio 

Côa pelo ar vazio o aom mais leve: 

Por isso a Filomela a quiz por sua , 

E o mocho Ibe confia as longas queixas: 

Quem me ja dera que. baixasse a noite l 

Irei clamar do cume dos outeiros 

<« O^ Primavera , ó minha Priínavera l ,y 

E depois qu^ trez vezes repetirem. 

Ao longe os échos meu tristonho grito ^ 

Attento escutarei se me responde* 

Se nada ouvir, prostrando- me, e cobrindo 

De Ígneos beijos a terra (os ígneos beijos 

Tem valor de conjurio entre amadores) 

Com maior devoção, dobrada força. 

Clamarei ^^ Primavera, ó Primavera 1 ,^ 

E os campos todos correrei bradando» 

Ma solitária gruta alguma Ninfa 

Ha de acordar, e á parte do oriente 

Lançar a vista , procurando a aurora : 
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A aurora ivSò vira , e eu loifgo tempo 
Andarei pelas trevas suspirando. 
Se trez vezes o sol descer ás ondas y 
Sem que possa encontrar a minha Amada, 
£ sem que algum mortal dâ novas d^ella ^ 
Apagarei no peito o incêndio inútil ^ 
Pensando que era ingrata 9 ou que por soi)ho9 
Somente a vira em êxtases do estro. 

Mas Tiver sem amar, sem ser amadof 
Vida entre gelos equivale à morte, 
No pasto ao coração mantem-se a vida ; 
Sois brandas affeiçôes, a essência d'ella« 
ConfessUr-me da Lei que abrange a todoc^ 
O primeiro infrátor? O' Chióe, ó bella^ 
Serás tu d^entre mil, o preferido 
Emprego aos versos meus e aos meus excessos^ 
Ja tens da Primavera o génio, as graças^ 
Sua fama terás, terás seus hinos. 
Quando com teu rebanho para o rio 
O bosque ao fim da tarde atravessares^ . 
De longe me verás na flórea margem 
Sobre um penedo a celebrar teu nome» 
Quando o quente redil ao gado abrires 
Mo frescor da manha, dir-te-ha meu rosto 
Que entre as da tua porta arvores caras 
I*iSo fui amanhecer, mas toda a noite 
De amor andei cercando o teu descanço^ 
Sentindo-te o respiro, ou crendo ouvi-ío. 
Quando na sesta , á sombra da oliveira 
Tiveres descuidosa adormecido , 
£m sons de flauta escutarás por sonhos 
O cantar novo que te mats recreie. 

% 6 
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Mas vede como leve eicapa o tempo ! 
Ja alto e rijo o sol encurta as sombras. 
Largo se )ia divagado! Hora purpúrea^ 
A piais social , mais folgazã das horas , 
Chamando está por nós co'a mesa agreste* 
Onde a iremos tomar f n*algum tug4irio 
JDe solitária fiaucis? nem de feno 
Fobres tetos consente o sacro Dia. 
AW temos o outeiro alcatifado , 
Kico niontáõ de flores ! Que mui fresco» 
Pela assomada os louros se entrelaçSol 
!Mas sobre tudo que aprazível gruta! 
Por fora he de hera um tufo luzidio 9 
Dentro um fOrro de musgo. Alvitre novp 
O* Sócios escutai. Esta collina 
Desde hoje para nós fique Parnaso» 
^is a gruta de Cirrha , onde costuma 
Febo sonhar magníficas imagens! 
Ksses louros sâo delle ! AquelU fonte 
(Ceos nada falta !) he fonte de Gastalia ! 
i^o remanso diáfano boiando 
Niveos ganços as azas empavemo ; 
Fingi-Ihes doce a voz 9 chamai-lhes cisnes: 
Lindas pastoras nossas Musas sejSo. 
Bcspiremos o estro! O' là de Cirrha 
\iraçoes, acudi-nos contra a calma: 
£ vós louros selváticos, ó louros, 
Velai com vossa abobada frondente 
Os vates e o banquete , o . rir e os verso8« 
A primeira saúde a Bacho e Ceres , ^ 
A Palies e Pomona , ora presentes 
Do banquete á rural simplicidade* 
Para dias iguaes ^ plantar^ihes voto 
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Cã bem no viso do sagrado outeiro ^ . 

Densa cabana de perpetua folha : 

Para aqui , de canceiras feriados , 

Viremos amiúde abrir os peitos 

Ao bachico folguedo, a Amor e aos cantos |- 

Co'a alegria assombrar, e co*a amizade 

Do loureiral as Dríàdes vizinhas» 

Na venturosa pa« doeste retiro, 
Nâo virá perturbar nossa humildade 
Com seus trovões , com seus coriscos horridon 
Turba sublime de soturnos vates. 
Alçando o coUo, enfáticos praguejem 
Contra os iirannos , contra os monstroi barbarosi 
Fintem de rojo os prepotentCB déipotaê^ 
Fulmlneai ps perversos <»risíócratas , 
E fujSo por estudo â natureza» 
Mão lhes invejo, nâo, a bronsca tuba 9 
Que despede trovões e rasga ouvidos. 
)3e npsso humilde génio estou contente : 
Nada mais temos que uma agreste flauta; 
Com ella muda, ás vezes longas horas, 
Da natureza os quadros estudamos. 
Sócios dos rouxinoes, só dif fundi mos 
Depois de meditar, nossos gorgeios; 
£ai quanto, o mocho a luz aborrecendo ^ 
Nos amenos vergéis nuaca discorre ; 
Dorme o formoso dia em. cava furna , 
£ solta pela noite horrendos guinchos , 
Pouzado junto ao ceo 9 mas entre horrores* 

Blmiro, ó tu que, tanto como odêOj 
Odêas fts sonoras bagatelas^ 
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E ris , como eu , dos estrondosos nadas ; 

Nunca te afastes da florida rota. 

Por onde a Natureza o (ienio chama. 

Da madrugada nos mimosos sonhos ^ 

Costumas ver de murtas coroada ^ 

A. amável Sombra do risonho Géssner« 

Oh! quando aos campos teus um dia voltes | 

A^ sombra do teu cedro será doce 

Ouvir-te prantear perdida amante I 

Entre as folhas cheirosas susurrando 9 

Qual favonio indeciso, os Manes d*ella^ ; 

Mansa tristeza ao coraçSo te enviem* 

Emquanto no escarceo da grão Cidade 

Eu mísero , eu saudoso andar lutando » 

La no fértil torrSo verás contente 

Por ceos de teu jardim nascer a aurora: 

Regarás pela fresca as flores tuas 

Junto da terna Mãi, que este s6 gosto 

Ma morte conservou do esposo amado} 

Triste e formosa qual viuva ròia« 

Outras vetes as pombas que sustentas f 

Terno irás visitar co*as Irmãs bellas 9 

Qual entre as Graças passeara Adónis 

Mos arvoredos da ociosa Chipre. 

Elmtro, i e alguma vez também meus versos 

Serão do teu retiro um passatempo f 

Quando eu tos enviar , vós reunidos 

Junto do fogo DOS serões do inv9riiO| 

Contentes os lereis ; e tu, girando 

Co^a vaga idea noi passados tempos ^ 

Dirás a suspirar ^^ He meu amigo ^^ 

fiu DO ÇÀNTo missiaob 
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Ja dos louros as grimpas se embalMçio'^ 

Surgir 9 surgir da relva sonolenta! 

Ja fresca viraçSo consola os ares : 

Que zoada que vai por toda a selva 1 

Estrépito, de rio impetuoso 

Na calada da noite a cré mil vezes 

O viandante perdido* Hora da Festa^ 

Bem te ouvimos anciosa estar chamando» 

tDa Primavera 4 Festa, á gruta , 6 Sócios^ 

be Amarilís e Umbrano a vasta gruta ! 

Ja agora o bom de Anfrizo ha de ter prontQ 

De sua destra mio o akar gramíneo, 

Araueado em docel do cedro a copa ^ 

E do cedro no pé com flórea tarja 

Da nossa Primavera aberto o noase^ 
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Se he que amor lhe nSo fez gravar ^ Dorinda zz ; 

DorindsT) cajos mágicos encantos 

!Na lira do amador gerâo milagres ; 

Cujos cibos, lâo negroS' como a noite , 

•ââo como a noite no Ueos de amor tâo caros* 

Sim, iramos —Vedes vós o pequenino 
Que la vem^amontado em verde cana! 
Quão guapo agita as rédeas cõr de r«sa , 
£ açouta co*a varinha a brava fera ! 
Ouvis-lbe ^ doce voa^ que por mim chama ? 
t— ** Salve, menino I e adeos, que boje nâo posso». 
Outro dia virei ^ toda uma tarde, 
Trabalhar nas flautinhas, que arremedem 
Cantar de rouxinol soprando-as n^agua» 
Amanha me^procura aqui no outeiro, 
Verás, verás que historias te não conto. 9^— * 






Pajftio: como galopa afervorado f 
Ja vai conta-lo á mâi. Este menino 
He da aldeã- a doudice, e os meus amores» 
He dote de seus annos a innocencla^ 
Como do botãozinho he dote a graça; 
Aias aqui ha melhor, he botãozinho 
Ja fragrante, he virtude antes do sízo* 
N*aqueila sesta do abafado acosto , 
Quando fostes nadar, eu passeava 
Sozinho a espairecer pela frescura; 
£ÍÉ para mim correndo este menino, 
Vergonhoso nie diz : — *' Queres atar-me 
*^ Esie cordel nas pontas do meu arco ^ 
^^ Bem seguro, bem forte , que não quebre? •, «-^ 
«^ '< Sim^ «mavei menino (eu lhe respondo) 
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** Sim quero atar-to bem seguro e forte,, -* 
£ èmquanto lho fazia, assim lhe disse: 
— " vais caçar borboletas/ ou mordeo*te 
*^ Alguma abelha, e queres castiga-la?,, — ^ 

— ^^ Nao, nSo: vou dar em minha m&i um tiro,, « 
— **Um tiro em tua mSi/„-^'Sim n*outro dia 
*' Deo-me tanto nas mãos ^ que me ficarão 

^' A doer, tÍo vermelhas como as rosas,, — * 
-*^'E porque assim te deo, que te ficassem 
^' As mãozinhas vermelhas como a» rosas^?^,— «» 

— "Eu tinha (acudio elle) um melro nono: 
*' Era meu, apanhou-o a minha rede* 

^' Sempre eslava a cantar; era tão lindo! 

^' E quando assol>Íava? os outros melros 

^' Punhão-se la do bosque a responder-Jbei» 

'^ Queria tanto à nossa Mirlilinha ! 

** (A nossa Mirlilinha be a mais pequena 

^^ Das minhas trez irn)âs) : e ella tratava-o^ 

" Quando cu hia i\ seara ás cegarregas. 

" No outro dia esqueceo nos a gaiola 

^^ Ao sol toda a manhã: quando. fui vâ^Io^ 

*' Nao se podia ter, abria o bico 

^^ B não tomava nada. Um pequenito 

^^ Me disse que era calma: agarro n'elle , 

^< Vou*me ao tanque, emergulko-o cinco vezef* 

^^ Ficou muito peór: punha-o direito, 

*' £ elle sempre a cair, fechava o€ olhos | 

** £ estremecia todo* Aquietou-se; 

*^ Cuidei eu que dormia e disse, Dorme^ 

*< Veio um velho, abanou-o, e disse, He mor(o« 

*^ Pui com elle na mão chorando, e em gritos, 

^' Procurar minha mãi« Ficou pasmada (ta) 

^ Quando ò vio^e eu lhe disse - Abi està^ não can« 
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^^ Nem ja faz festa á nossa Mirtilinha-— 

^^ Poz-sea ralbar por isto, e castigou me 99 **-<- 

— ** Cruel menino (lhe volvi severo) , 

^^ Cruel menino, e em tua roãi pretendes 

** Ir com setas vingar-te? ,,- "Ob! nSo(me torna)^ 

^^ Nâo lhe hei de fazer mal. Se tu soubesses 

" O que uma seta faz !..,,-— '* Nâo te percebo, 

^^ E pois que faz? explica-te, saibamos,, — 

— ' '* Na cabana de Silvio (me responde) 

^^ Ha um copo de páo todo pintado, 

*' Que elle ja prometteo que me daria 

*^ Se eu lhe levasse a fita, com que ás vezes 

^^ A minha irmã Glicera ata os cabellos. 

" Por fora do tal copo está com um arco, 

^^ Para atirar a uma pastora finda, 

^^ Um menino como eu, com os olhos negros 

*' Voltados para mim , e sempre a rir-se. 

*^ Anda nuzinho ao frio, e tem nos hombfos 

*^ Azas, que lhe não ganha a borboleta* 

^^ Silvio difie-me o nome que lhe davao , 

'^ Porem. •• ja me esqueceo : também medisse 

'^ Que elle costuma á gente descuidada 

*^ Atirar muita vez d*aquella8 setas. 

^^ Eu cuidava que as setas matarifto, 

^' Tínhão*mo dito um dia os caçadores, 

^* Mas Silvio me jurou que não matavSOf 

** £ contou*mo sem rir; Silvio nfto mente* 

*^ Aquellas setas vem, enlrâo no peito 

^^ Sem ferida nem sangue, e até sem dores* 

^^ Se obrigão a chorar e a ficar triste, 

^^ Como ás vezes succede ao meu bom Silvio, 

^^ Em toda esta tristeza ha tanto gosto, 

*^ Que he mais doce gemer , que estar alegre. 
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*^ Eu dMsto nada enleado, porem SíItío 
^' Me disse que algum tempo o entenderia. 
^^ Lembra-me agora! o tal meni no d^azas (certo 
*' Chamasse jímor^ nao he verdade? ,, ^-^ '^ He 
(Lbe respondo, aperta ndo-o nos meus braços)^ 
'^ Cbama-se A mor , e he como tu formoso. ,, "-« 

— '^ £ seus tiros n&o fazem que fiquemos 
^' Tão amigos de alguém, como o cordeiro 

^^ Que anda a brincar com seu irmão no prado? ,,« 

— ^< Sim be verdade ,,*^^ Então venba o meu arco^ 
^' Ja tenho em casa muitas setas prontas , 

'^ Vou ferir minha mãi. „ — ^* Louco i o teu arcd 
^^ Como o d^elle não he (lhe brado rindo): 
^^ Lança«te ao collo seu, perdão lhe pede, 
*^ Beija*a, eonta-lbe tudo , e eu te prometto 
^' Por cada beijo teu, mil beijos d'ella„ «-» 
Não me ouvio mais , correo : e de caminha 
Colbeo para ofTertar-lhe alguma» flores* 

Mas eis»nos ja no suspirado sitio! 
Essa a gruta: este o cedro*anno8o eimneniOi 
Condigno pavilhão do altar votivo. 
Inda as cVoas vos faltão, eia 6 Socioi| 
Rompei demoras, ide ás flores, ide, 
E volvei logo a dar princípio á Festa. 

S6 fiquei : se eu podesie aqui no prado 
Por meus olhos também colher algumas 1 
(Que as violetas que hei po«toandãoja murchas.) 

— " O' pastorinha de formoso gado, 

^^ Se podes , nem te peza alguns momentos 

^' Perder comigo, apanha»me violetas, 

^' £nsinar*te-hei por premio outros cantares* 
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^ Teu rafeiro no emtanto o gado vélè. „ 
Fanio, deixando ao lado meu, na relva 
O cordeiro que tinha em seu regaço , 
Tão alvo, tão pequeno como um lírio.. 
Pobre innocente! nos meus dedos busca 
Da mãi , que ao longe bala , a doce tôia ft 
Se comer ja soubesse, eu lhe daria 
P*estas papoulas 2 d* esta fina gramai». 

Que silencio! mal ouço uma fontlnha^ 
Serena Viração de quando em quando ;, 
4D crepitar miúdo dos raminhos. 
Que a leve cabra arranca do espinheiro; 
A voz d^um lavrador aos bois tardios; 
hE o cançado gemer de um carro ao longe* 

Câ volve a minha Flora! estou c^roado'^ 
^^ Graças ó.doce e rústica Belleza! 
Sempre emtorno de ti rebentem flores 
Que o teu .'rebanho cobiçoso pasça; 
^unca te faUe peio estio a sombra; 
E amor te volte em íruto as esperanças ^ 
Se esperanças de amor no peito nutres. 
Vés tu aquelle altar? foi obra nossa, 
Foi por J2ÓS coosagrado ã Primavera y 
lí vamos festeja-la. Altar sem Nume 
Faz menos devoção; se tu quize^ses, 
Bem o podias ser« Anda, mimosa 
£ amável paslorínha; enflora ã pressa 
À trança, o collo, o seio, e no regaço 
La-Qça flores quae^quer, qualq.uer verdura r 
Oh ! da-me este praztT. Do cedro ao tronco 
yai*te encostar do modo que te digo^ 
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Co*a mSo na face, e com o sorrir nos lábios («)/ 
Direi aos sócios meus, quando voltarem: 
^^ Invoquei tanto e tanto os. meus Amores 
(Nome he que à Deoza dou , não tenhas susto 
^' Nem me furtts a mão) e he tão benigna , 
^' Tão dócil, ião cortez a Primavera, 
"Que saíodoseu bosque, e apraè-lhe ouvir^nos. ,> 
Folgaremos de os ver cair no engano ^ 
Ajoelbar-se à fingida Primavera, 
£ mais de coração cantar-lbe os hinos* 
De que te ris, singela rapariga? 
Porque foges de. mim? Se não consentes, 
Cedo iremos buscar-te nos teus monte9,- 
Chamar-te Deoza^ em d^broenvergonhar-te^^i 

Que he isto! ja volveis? mostrai-rae ase' roa»» 
Como escolheste hem, terno Josino^ 
Meigo no coração, na voz mavioso! 
Goivos com mirtos para ti cazaste, 
Com o suave condiz a suavidade. 
Se nos campos do ceo , reino do Génio, 
Eu podesse couber miúdos astros , 
Dos versos onde alçaste ao ceo meu nome 
Croa de etbérea luz seria prémio. 
Dou-te o que posso, gravarei teu nome 

(•) Na primavera de meu Irmão Angtisto Frerleríco de 
CasUiho ba uni lugar parallelo, não quaoto á expressão ^ 
mas quanto ao pensamento principal. Releva porem que eia 
duas couzas «e advirta : a uma , que nenhum de nus foi pla- 
giário , oem o podíamos ser , porque todos compúnhamos «m 
segredo;' a ofitra , que o passo do poema, em que eHe des- 
creve Niae a figurar de Prímavera , leva grande vantagem de 
valia a estes versoi l 
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Em boique, onde Hamadríadei ó leSo: 
Decorarão com o verso os teus louvores 9 
E alguma em si dirá : ^' Quem me ora desse 
£m minhas solidões este Josino ^ 
For ver sebe no cantar^qual dizem 9 meigo^^ 

Vejamos meu Irmão {*) a tua escolha» 
ÈÍ8«te como eu cingido de violetas; 
Ah quanto sSo iguaes os gostos nossos ! 
Abraça-me cantor da natareia» 
Um a outro , um pelo outro aqui juremos 
Juntar sempre em busca-la a industria nossa. 
Abraça-me outra vei: nossa amizade ^ 
Nossa terna amizade , e nosso estudo 
Aperte mais e mais do sangue os laços. 
Se jamais fado atroz nos separasse • • • 
Longe do pensamento esse impossivel ! 
Duas vidas irmfts que medrSo juntas 
Tem uma só raiz; dão flor^ dfto fruto 
Nas mesmas estações, e ás horas mesmas* 
Quer beoçSo mande o ceo, quer sopro de ira ^ 
Um só bem, um só mal abrange as duas, 
Emquanto uma existir persiste a sócia. 
Vai para o nosso altar, um só momento 
Me prende , o meu lugar tu la conserva 
Entre ti e o das Musas ja mimoso 
Nosso irmão , que no berço achou a flauta : 
]VIenino, a quem cingistes de alvas rosas , 
Como elle emblemas da innocencia breve. 

Elmiroy o teu diadema he bello e simples; 
(•) Auguito Frederico de Caatilho. 
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Mirto e teixo pregões de amor e mágoa. 
I^ao são menos de ver , nem menos próprias ' 
As vossas, bom Franzino, alegre Albano. 
Do amor perfeito as flores melindrosas 
Tecem, Franzino, a tua, e tem por jóia 
Uma saudade a tremular na fronte^ 
De teus suspiros o ditoso émprogo 
Longe está , bem o sei , mas nào suspires ; 
Tua amada fiel na ausência cbora , 
Sua imaginação durante o dia 
Voaabuscar-te aos campos do Mondego; 
Dos campos do Mondego aos braços d'ella- 
Sua imaginação te leva em sonhos. 
Albano, a ti o amor foi mais propício : 
Vês amiúde os olbos que te inflammâo 
E o sorrir fácil que te muda em louco. 
Nao muito abertas , incendidas rosas 
Cercando as tuas fontes , me afigurSo 
A imagem ver de envergonhados beijos. 

Vem meu. Anfrizo: a tua d'entre todas 
He por certo a mais fúnebre grinalda; 
Um ramo de cipreste e alguns suspiros. 
Ah tua mãi tão cedo abandonar-te ! 
Órfão triste, perdoa ao vate amigo, 
Que em chaga inda tão fresca a mão te ha posto* 
Se para ella ha bálsamo no mundo, 
S6 Amor sabe d'«lle, e mãos de neve 
Tem para to applícar virtude innata. 
Sim , Dorinda gentil como que busca 
Esse ermo de tua alma encher de affetos, 
£ no vão do teu peito insinuar-se. 
Mas a saudade maternal he muito; 
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Todo o mtincío, a amizade, t até Dorínda 
tyò poderáu na angustia confortar-te. 
Teu mal sustido choro eis recomeça ! 
Só a dor te contenta, á dor sirvamos: 
Narrar-te quero a historia do cipreste , 
Que dos ramos feraes partio comtigo. 

Prezo das graças da opulenta Silvia 
Titiro guardador de pobre armento. 
Com seus ais estes montes abalava. 
A belia desdenhosa, muitas vezes 
Quando o sentia a modular ternura 
Ao som da flauta n'um sombrio valle^ 
Torcia, por não ve-Io, o seu caminho. 
Ah se o visse, estendido entre o rebanho ^ 
O pranto a borbulhar nos fitos olhos ^ 
£ ao som da flauta, em baixa voe unidos 
13e quando em quando um ai, e o nome d*eUa! • • 
Kigores virginaes, desdéns de rica 
A amor, á compaixão talvez cedessem ^ 
E ficasse mais bella, a ser piedosa. 
For só consola^ção de seus desgostos j 
Co'a pega que ja foi da ingrata Silvia 
Folgava repetir de Silvia o nome. 
Munca a avezinha ao misero deixava, 
Que assim a ha v ião preza os novos mimos* 
Só ás vezes aos lares revoando 
Da formosa cruel, de la trazia 
Furtada alguma prenda ao pobre dono} 
Sem querer lhe atiçava o fogo inútil* 
Era triste, rnas doce, ouvir de noite 
Pelos bosques bradar " O' Silvia ^ 6 Sílvia,, 
O terno amante; e acompanha*lo a pega. 
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Ja ponzããa étn seu hooibro , ou ja gritando , 

Ladecimadeumtroiíco ** 0'Silviaj ó Silvia! |^ 

LoDgos tempos assim pelas florestas 

Vagar se 'ouvirão solitários ambos ; 

Té que o loquaz brutinho de cançado 

Veio um díaicaír eotre as mãos d'ellef 

Bateo as azas^ terminou seus dias* 

A' fiel companheira ultimas honra» 

Deo como poudeTitiro: sagrou*lbe ' 

Uin pequenino tumulo de barro^ 

£ um ciprestinho de anno, que por qotoi 

Inda estudava o ^eito de ser triste. 

Aos Numes implorou que o i)iU> creseesseoai ; « 

Mas pouc& e pouco o tronco foi subindo ^ 

£ com elle cie Títiro a saudade. 

Bem pode ser que o tumulo iiao visses | 

Que ervas espessas de redor o afogSo 

Ah desde que o pastor também jaz morto ^ 

Morto ás^mãos da saudade ^ e em terra albêa! 

(flautas 
Tempo he da Festa. A' Festa ! — Ahi estão ^% 
Ja silvando, rebate ás alegrias/ 
Travai dança, alta dança ruidosa, 
Quaes em seu monte os Sivtiros a saltão I 
Venhão de apoz os hinos : logo Bacho 
Nos acuda co'as taças, menineiro ^ 

No aspeio e no pairar, no resto annosO| 
De cãs a reluzir por enlre as parras. 
Ser-Ihe^ha boa salva o relinir dos copos 
!< os das saúdes misturados gritos. 
Do altar meu canto agora ascenda ao Namel 
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Yem óDQiiit.das Graças e Florei^ 
Volve á terra tea mago calor ; 
^Aòs que fogem de amor gera amores^ 
I4os que a amores se dão cria amor* 

Tu |a^ Veiiupy a Grécia delira 
Crendo-a Filha do lúrbido mar ^ 
Tu és VemiB e Musa da lira. 
Cumpre á 4ira teu Nume exaltar* 

Tê éê Drfade , e Nãiade , e Flora f 
Mocidade e Saúde e Fraxer, 
Gbm inil ^om^s o mundo te adora | 
JMilcpoderes cpmpoem teu poder» 

Do Ceo puro és a noiva corada f 
E's siS dMie como elle he só teu; 
Jlica em trajos, de aromas banhada . 
*A seus beijos te oferece Himeneo.^ 

Feliz ext^se^ abraço jocundo 
Do consorcio completa as prizões^ 
Primavern, em teu seio fecundo 
Ja pQUaliâo mais trez estações* 

A' voz tua amorosa e macia ^ 
A tetp mago e perpetuo sorrir 
Tudo cede, e te adora k porfia. 
Como te ha de o mortal resistir? 



Láda brÍQcá a £diz meninice ^ 
Leda a ninfa em seus dons se revê. 
Ledo o velho desruga a velbice^ 
Tudo he lado | a aio taba o poiqua* 

Onde auonuas o mala florace • 
Dasatlna a ateunha a'caiitar, 
Cftr d^ésp^rançae a terra amanhecei 
Arde o peixa nas brenhas do mar# 

Perde as iras a rábida fera^ 
£ se estranha de ter coraçSo. 
Primavera , que és tu Primaveraf 
Vidby fórça, virtude | união* 

Deida que abra ao carneiro danada 
Bora alegre o celeste redil 9 
E das sombras e gelo espaUiado 
JDespe as terras Favonio subtil ; > 

Despa a mente por ti bafejada 
Soas neves e escuro inv^nal , 
Ressuscita de flores toucada, 
Enche a lira , nem sõa mortal. 

Pois tu ^s quem me acorda e me ínflamma 
A ti 9 Deoza, os meus versos serSo. .' 

Mas debalde o meu estro te chamai 
Os meus olhos jamais te verão! 
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Amigos, baixo he o Sol, findem-seoshíníosr 
Ponde sileiício aos copos falladores; 
Assaz he tempo. O dia era dos campos , ' 
A's aguas toca a noite; a noite grave^ 
Recolhida, saudosa, ama pascer-se 
No murmurinho de deserto, ria; 
Também o coração teçp dia e noi|e| '^ 

E precisa dps benç, desenfadar-se, > , . 

Largo dis^ a. correu te; o piasso aperte. 
Quem sabe quanto he grato ã luz de estreitas 
Ouvir pairar as Nâias a deshoras. 
Vamos tomando o gftsto aos fins da tarde j 
E emquantp niâls ligeiro o bom Josinó 
Corre a aprestar a barca , entreleremos 
O caminhar, colhendd rosraahiftho ^* ' ' 
Para o colchão nóturno. \ Que delícias, 
Ir-se afamada em flores aboiando' ' ^^ 
A' luz modesta da nascente lua ! • • ^ 

Ama o rio os' cantares de saudade; 
Cantares de^audadeatirarebios 
Até ao mar pelas sombrias margens. 
Logo que o náo rogado, amigosonoi 
De papoulas toucado perguiçt>8as^. 
Lã nos for procurar, e manso e raanso^ 
Forem caindo os soqs .^ pepsa mentos , i 

Iremos amarrar na margem muaa 
A qualquer tronco a barca flutuante: 
Lançaremos por cima o branco toldo , 
Bastante abrigo do nóturnó orvalho : 
E estendidos macio, e conversando 
Em voz baixa, embalados cederemos 
Ao começado sono os restos da alma* 
Quando alta noite algum de nós acorde 
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A un leTe^retH(ar*dol liabo' undaàte ^ , ' ^ 
Cuidará que uma Nàiade surgira 
F6ra da agua a cabeça curiosa , - ' 

£ iaciioa.o seio «o bordo )' e nos espreitai 
Assim como alvoreça^ a luz da aurora , 
E \ós-f UMàdrugadoras andoriulias^ i * 

Para o carópo acordado beis de acordar^-not; 
CorrefeoKM as cáDdidas cortinas!, ^ 

K vereòiosde súbito, eocautador) 
Sobre nós a verdura eslar pendente ^ 
Do pranto da manha ja rociada* ' 

' , f. 

Não tarda o Sol momentos em sumír-se; 
No mais viro escarlate ensopa os canÁpes^ 
Tiegi3 a folbage ^ os rostos nos Acoendet t 

Por montes e olivaes dos eeos oppoitos 
Começa a desdobrar seu manto a noitcé 
Busct^ o rústico azilo o boi tardio ; 
Por toda a parte os gados vào passando» 
Sustenhamos o balito 9 escutemos , ■ • / 

Esta distante musica toada . * .' 

Que assim transporta os ânimos em gâslosi 
He toda feminil, toda feitiços , 
Veni toda ao coração job se a conheço \ 
Pastoras sâo, que ao longe no arvoredo^ 
Vão para a aldeã recolhendo em chosm^^ > 
O tropel dos rebanhos misturados* f 

Cantão, porque h'e sasio <le primairera f 
£ peito de mulher,: como avetioha^ 
Desfaz-se em canto e amor em vendo flores: 
CamSo , porque de um dtiá ássi» formoso ■! 
Serão formoso as toma ^ e o fuso leve 
Que andou por «olidôes um dia jnleik^*| . il 
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Vai girar no conjchfio df fo^wini^ 
B cantão, porque fianiat de pasDoMn 
Que vSo na companhia f as detafiSo. 
lias iantos sons confundamos a dièlancíay 
Figora«>se orna voe de tantas yoaes ; 
Como que uma s6 boca a manda aos ares. 
Exprime om «6 afféto , um s6 deseja* 
Oh Naturesa ! oh Tarde! oh Priroaverf I •• 
Lagrimas de praser vertem meus olhos ! 
Somos em bosques de propícias Fadas? 
Ou vaguèo ja Sombra, e vós comigo^ 
Na semi*YÍda e semi-lus do Elisio? 

Jfi tudo ee esvaio , tudo he sitèneio •* 
Por campo e campo ao largo impera a Noilia« 
l^guida a luè nova o horror Ibe troca 
l^Im saudosa tristeia , e o mocho alerta 
La do alio a ajuda com o piar carpido : 
Ja ovço o estrepitar das frescas aguas* 
Vem barquinha da noite , perguiçosa f 
Vem, toma o rosmaninho ^ e a nóê raceb^ 
Oh qne ameno be pousar passada a lida^ 
lEm meio de aguas tantas , rodeado 
l>e aniigos bons , e triste , não de proprií^i 
Xristeiasysimdas mansas do Universo l 
Ouvi ,' amigos meus , os meus desejos , 
Quaei mos ora no seio estào brotando 
A hora ,* o sítio , a lua , aquelles pios ; 
Relevai que ao folgar vos furta instantes» 

8e<os Deoset minhas siipplicas ouvluem^ 
XJm torrio fértil , rústica vivenda , 
Hoovério de abrigarrtne ávida pura: 
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L» minho» ambiçdèa »e fíiftarilo ^ 

De nobre, dè )t)«ieta obscuridade. 

JMas pois que deoutr^sefteaprouyeaosDeoEet^ 

E o fio, nlo de IS groséeí^a e nívea, , 

Me torcem I mas de ferro as três do Averno ^ 

Guafrdai vós na memoria o roeu desejo. 

Depois que entre os abraços delirantes 
De iodos os que am^i 9 findar metis dias, 
Sepultai-me n'um ?alíe ignoto e fértil {^)* 
Para. marcar da sepultura o sítio , 
Sobre o cadáver , que vos foi tHo c&r0| 
Mani^eronas plantai y cuja verdura 
£m roda fechem variados linos» 
Na rais funda de soberba olaia 
Pouze a minha cabeça, e o tronco amigo 
Sobre ro?ro curve a copa floreeente. 
Mil piteiras unidas, ostentando 
Na^hástea vaidosa as flores aoiaréilas. 
Km qXiadrado nSo grande me défendio 
Das incursões das cabras roedoras. 
£m meu tronco se escreva este epitáfio : 

Foi poeta amador da Naiureta : 
D\€nlrà a% tombrat andoio a procurada 5 ^ 
Qial temo amante a beUa fugiiitía. 

Sobre isto pendurai sonora flauta , 



(•) O meo aiBtgo Joie Titorino Freire CardoXD dá Foli* 



•ecs(Ma/i*«) tiaiia começado tm una «lA^iataBa Beirã itn 
isrdiíBy^ como o descrevo aos MguiDtet renot , • que |ice- 
teodia eosmfrar á mioha memoriíi. Mal haja aquelleiaquan 
settBUia&U penhor de anisada ato eatemecA I *- 
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Que se revolva a diicriçSo ão Tento* ' • 

Kão cerque os ossos meus 9 nSo mos ensombra 
Nem teixo nem cipreste; arvores quatro 
Quizéra só no meu jardim *de morte* 
N*um canto a larangeira graciosa | 
Qne mescla útil e doce 9 a flor e o fruto t 1 
N*outro a figueira sob as amplas folhas 
Modesta occuite seus nectareos mimos: 
Ucfronte um pecegueiro em frutos mostre 
Que amável he pudor, quando enche faces 
De penugem subtil inda cobertas : 
No ultimo canto,.^ (a escolha me confunde) 
Plantai no ultimo canto uma ginjeira, 
He a arvore da infância, até na altura; 
Doesta por sua mSo colhe um menino 
A qaui ridente baga, e ri de ufano. 
Alguns tempos depois que a fria terra 
Meus restos encerrar, á minha olaia 
Vós, meus amigos, vós dareis meu nome 9 
Voh de mim se nutrio, e eu serei n'eila. 

Dos guerreiros 1^0$ túmulos afiem 
Faminta espada os bárbaros guerreiros; 
No scpulchro do sábio o sábio estude; 
K dos reis nos marmóreos monumentos 
Vá sonhar a ambição, grandeza e pompas: 
Vós soltos de frenéticas loucuras 
Aqui víreis mil vezes vizílar*me, . 
.Na amizade pensar que nos unira, 
£ unir*no6 devera transpostos Lethes* 
Porque me interrompeis com taes suspiros f 
Ah! deitai-me acabar. Quando sentados 
£miorno a mim na flórida alcatifa ^ ' 
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Guardavdi!!' iA«c[!tando alto silèncit}^, ' ^- f 
Se d^eotre as mangeronas qufr me ct^breníy ■" ' ^ 
Sair aeasv a borboleta iirrantej '-'À 

l N3o vereis n*ella o etipírito do amigo 
Que vem gozarxlo..dòl a ciari^ade t 
Quando o suave rouxinol de noile 
Ua minha olaia gorgear nos ramos, 
Não pensareis, de santo horror tranzido9| 
Que feito rouxinol, meus cantos solto? 
Sim pen»ar«>is, e erguendo-se inspirado 
Alguui lhe ha de bradar ^^ O' meu Amigo! 91 
Riísponderáô " O' meu Amigo ,, os bosques} 
£ vo!) direis que o meu fantasma errante 
Da argêntea lua à muda claridade, 
A' conhecida voz d'alem responde , 
£ em tudoencouirareis a imagem minba» 

Seinda então mtós-^stum^s vos lembrarem^ 
Se vos lembrar meu coração piedoso , 
Velai que em meu retiro as bellas aves 
De caçador cruel cantem seguras ; 
Amor, o leve Amor, com arco d^oiro. 
Só elie e mais ninguém, logre atirar-lhes} 
Careço de amorosa melodia 
Que me poetize o sono derrabeiro : 
Morto qoe nada tem preciza doestas 
Pobres delicias rústicas , se folga 
Que a namorada moça, o terno amanla 
Juntos ou sós, a YÍzitá-lo acudão. 
Então ao som de languidos suspiros , 
De alegres cantos , de amorosos versos,' 
De ternas queixas , de perdoes suaves , 
Muit:i9 Vtzes conttQle a minha Sombra; 



Formanâo. aò p4r do aol Termelha nuteiú | 

Girará o^eties aret 9 revolvendo 

Pa passada exiiteneia almas lembrafiçes* 
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POEMETTO ANTECEDENTE. 



Pog. 109. veno IO. 

Com seiís trovões , com setis corhcDi horrldoté 

Trazia eite Terso na primeira ediçSo a te- 
fuinte Nota ::: £i$ hhí a prímAtos eidruxà^ 
íoi que fi% em minha tida , e espero ijne se^ 
0$ ultimoi^ ainda qu€ pot iao fique esccluidodà 
communhão de certa Sdia medctna. s SupprF- 
mi-a , e no declarar o porque , vou dar n2ò 
equivoca prova da minha candura. Prexar-ie 
tm escritor de mais amigo da verdade que de 
Plat&o e de Aristóteles, alguma couia he; mos* 
trar porem que mais do que a si próprio a 
ama 9 certo que nSo be vulgar o exemplo, e 
esse tenho eu dado, e n&o raro, ja fallándoJA 
^crevendo limpa e rasgadamente o que demi« 
phas Obras me parece* He um bom propozilp 
que eu fiz em meu interior , e espero n2o que* 
brantar nunca, não só porque de st he honei^to 
è nobre ^ senio que por este meio, o qual nfto 
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eusta mais do^^j^e^alpiaiças^ro á nossa vai* 
dade que sempre se torce- e confrange de ser 
mostrada nua 9 me eslremarei da manada dos 
charlatães literários^ de quem nem o estôma- 
go me consente fallar« E porque chegue por di- 
reito caminho á questão dos esdruxolos, re- 
cordarei com vénia e boa paz dos leitores^ o 
que ja jio Prologo da terceira Edição das mi- 
nhas Cartai de Echo deixei tocado; com a dif- 
ferença , que doesta vez o farei mais explicita* 
mente. _ 

No tempo em que cu cursava meus estudos 
na Universidade de Cointbra, florccia ellacom 
muitos e bons engenhos de tiiancebo^ dados ás 
13ellas-Ietras. £ porque ainda então se não ti* 
jobão acccndído os desastradissimos ódios das 
parcialidades políticas ^ a Ilobbesiana propea« 
«âo.de guerrear se exercia nas letras. Duas sei* 
tas de escrever se contavao; a cada uma das 
quaes nao faltavao admiradores, apóstolos ç 
evangelistas, assim como por isso mesmo ini- 
migos, escarnecedores e parodiadores. Os Lí^ 
,vro8 em que uma juramentava os seus adeptos^ 
erao Gessner e Bocage ; Filinto era o Alcorão da 
outra. Gessner quanto ás couzas e affétos, e 
JBocage quanto ao terso e lustroso de estí* 
]o e metro^, erão os Ídolos de uma ; os da 
outra erão, quanto a couzas e affétos Ifílinto f 
quanto a estilo e metro Fílinto, eFilintoquan* 
to a tudo em que Filinto podesse bem ou mal 
ser imitado. Tinha cada uma d^ellas suas van« 
fageas eseus descontoS} comoiígora claxaii)Qiit 
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te dirisO|(|uaii<]o as considero com animo IWtli 
e desassombrado de preoccupaçoeSé Nâo .falia* 
rei aqui de Gessner , porque Ja. do Prologo , o 
fii; conrroDtareisomaDte,e de corrida^ £l||aaQ<íf 
e Tilinto. 

A ambos dotara a natureza de talentos , bèm 
que entre si diversUsimos-y assaz foriçs todafiria 
que podessem cunhar à sua feijão a poesia d^ 
seus tempos, filmano^que tâlvqz em seu genera 
nos Geará sendo único, de força devia deslum« 
brar e encantar pelo caudal inexhaurivel ^bri*, 
Ihaole e estrepitoso de sua vèa , que eu appeU 
lidarei, ç ria quem rir 9 um Niagara de ta^. 
leoto : e assim como, os que pasmâo deante d^esf» 
sa grande catarata de puro embevecidos eoi 
&ua cópia e magnificência, nao tem olhos pa<« 
ra notar o estéril do seu curso, o assolador do; 
ieu ímpeto, e os penedos que roja envoltos e 
desfarçados com suas aguas 5 assim os que pre* 
tentes assistirão ao poetar de Bocage,., ou. da 
tradição o receberão , . fascinados com os seu^ 
estrondos, espumas e irÍ5,.mal se podem lem* 
brar de lhe desejar affélo, siio, e, exatidâo^ 
que muitas vezes lhe fallecem. . 

Ciacocoazas, pelo menos, para o bom poeta, 
se requerem: faculdade invcnlip^ t' faculdade^ 
unúliva — scicntia — /tngua -^ è ouvido ; e 
iinda com e»tas cinco outra , que talvez resul- 
tara rempre de sua uniuo, e sem a qual todaa 
as mais seràõ baldadas; fallo d^aquelle discer*.. 
(umeuto pr<^QtQ| que ^mui^QS eriadamente p^«v 
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instinto 9 e a que se costuma dar nome 
de gMo. Etn raros sujeitos concorrem tanlos 
|ireaicados; por isso só de longe a longe appa* 
iecetti os máximos poetas 9 e ja se d2o por 
-grandes aquelles a quem menos faltou doestes 
fequisilos. «— 

Famldade inventiva ou nSo atínliB, ouape* 
tes a tinha Manoel Maria; a sua queda para 
tradutor bastaria para indicio, se de indicies 
tfe carecesse aonde darás reluzem as j^rovàrr 
itm Fadoj um Jove^ Ètemtdadc^ Níoiureta^ 
Sóct e Ccoê sfto o tndcx remm nolaitiRum da 
Aiaior parte de seus escritos ; e tanto abunda 
n^estes bordões sustedores e disfarçadores de 
sua fraqueza , como Ferreira (e quem descobri* 
tk os measf ) na cançada repettçEo do esprito, 
Jorge de Montemayor na de hermoio e hermo-' 
ÉUfúj Pina e Mello na de aUnto e impulso, 
Alfeno Cynthio na de tanto (epítbeto, que por 
skiais aio ter onde o pegue , até o põem, se bem 
me lembroi como arrebique na cara de suas pas» 
tt>ras e namoradas) : com a differença que os 
particulares bordões d*estes poetas, e ainda ou- 
tros de outros muitos, nSo sflo em suas Obras 
•enão meras circunstancias e accidentes, e os 
de Bocage menos sSb estribilhos do que fundo 
é substancia de inteiros e repetidos periodos* 

' De faculdade umitiva taWex o houvesse me« 
lios escaçaniente dotado a natureza , mas ou« 
trás qualidades que Ihêella mesma deo em ma- 
ior ánge^ taes como Tolubilidade de fantasia ^ 
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Asperesa de condido, espirito sobranceiro esâ*^ 
lírico 9 e coraçâo^como elle mesmo confessa , 

MmÈpropcnêO ao furar do que á ternura f 
]he entibiailk) os affâos benignos, de que sé 
a loBges distancias lhe sáe, como a descuido * 
algum reflexo. A estes máos enaturaes elemen- 
tos accrescêrSo desvarios da fortuna ou do acan- 
to , bem Talentes para de todo lhe seccarem a 
fonte das branduras. Vida mal preparada dé 
educaçlo, nua dos amoraveis hábitos domesti* 
cos, desalumiada de doutrina e estudo, atur* 
dida de applausos contínuos e encarecidos ^ 
amargurada amiúde de pobreza, Tagabunda en- 
tre amigos nSo amados e por terras nâo suas^ 
tida, porque tudo diga , corrida á ventura a 
leia norte conhecido, desenfreada de todas aa 
leis, a61ta por todos os vicios, ciníca por tim« 
bre, e por índole silvestre e bravia, como po# 
dia ser que lhe nSo tisnasse no gérmen os af^ 
Ktos maviosos? Isso foi, e isso conhece quem 
^m attento o ler e meditar. Mas em descoa-p> 
^0, as paixSes fortes como ociume., a cólera |i 
*. ^ii^gança, sente-as e pinta«aa vigoroso', as« 
>im como todos os objétos grandiosos , remon- 
tados, encarecidos, ou terriveis. l!^ão vos dc"" 
buxarã um mendigo, avergado de annos, es« 
tendido n'umas palhas esquecidas , junto do c2o 
>eu ultimo companheiro , e orando no desam- 
paro da noute, por quem , sem o convidar pa* 
^ a sua fogueira do inverno , lhe deo fora da 
porta meia fatia de p8o; nem ainda as cari- 
cias de uma mSi a seu filho: roas dir-vos-ba» 
rico e altisono f os ímpetos de uma tempesta*^ 



tifij 9L tanha de uma batalb^/ as irás de tuai 
nhddrastai ou as fúrias de um infeUz ;()u^, pra<^ 
ffuéja sua pi ventura^., 

Os afréto9 e ;|.,inven^ãQ p9<Ie/a<f<$kt}cúi pof 
&1guni modo supprí.Ips^ apul.entandp-nos com 
oâ affélose ÍQv&uçâo de.;9à^i-li<p^es aulores^vma 
vez que por nos lenhamos a arie de b^in esco« 
íhêr, beiH digerii>,, e borm coQvert.er esse^ I$te* 
rarios alimenlos^em substancia nos&a, em qos« 
so próprio sisr: ainda mui boa estreita he essa, 
ê não poucos dios^^famado^ desdç. Vlrgiiio^até 
Ô3 nossos diasysó.ã sciencia , e.a essa arte de á 
aproveitar, fa a ver à,o d^ido a meilior parle do 
tfeu creditp. Be o saber, principio e fonte de 
bem escrever, dizia o. Mestre dos poetas;, e 
álzia o dos oradores, que uns e outros era mis-» 
ter entenderem de tudo* E se ja isso foi aoS 
içmpos antigos conselho e qua^i preceito, pre« 
cei to' absoluto se tornou, e nçcesãidade, para 
Quem escreve n^estes tempos, eip que a luz se 
derramou mais ampla , èm que as sciencias^ 
éançadas de viver sobre si, se congregarão co« 
ínò boas irmàs çm unia so família, juntarão 
os seus patdmoníos em conimum, e cadaupia 
ajudando a todas as outras, Vem a por lodas^l* 
Ias receber um infinito accresciíno etn seu pe« 
culio. Limitadissima era a ^nstrução de Boca« 
ge : o latim e o francèz, ha. primeira de cu* 
jas linguas morniente era primoroso sabedor, 
segundo referem/ poderão ter-lha dado copi« 
õsissima : mas nem a viveza de seu animo, os 
trazeres e os divertimentos que em seu cer^a^ 
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do Cl rc4ito o trasiad como enfeitiçado ^ lhe pttf 
miuiao estudos, nem são elles facil couza pra« 
ra pobres e vicioso&, aem o que era saudado 
por divino 9 como quer que desataaena vo% o 
QcccêO turbilhão de suas ide as, carecia de it 
eicavar em livros o suado cabedal | com quê 
outros negocé&o veneração. 

Quanto á linguagem 5 nSo será pejo d!zer^ 
qae a usa?a limpa e sã^ nâo se podendo taxar 
a sua de mendiga e remendada 9 como 
a ja muitos de seus contemporâneos vinha a* 
conlecendo, nem encarecer de rica e ambi« 
ciosa: pouco ti nba lido do português, mas esse 
pouco com aproveitamento: s6 d'isso ajuda* 
do 9 e do latim Ia se foi remindo e esteando a 
lua Musa sem empréstimos do francez; e e^to 
rarecer de vícios ja então era grande virtude» 
Para lhe darem, como a texto « cabimento efii 
no%so Diccionario (*) , nâo vejo ea razão suffi» 
ciente, assim como a não ha para o desprezo 
e esquecimento, em que os havidos por purita* 
nos o deixarão cair. Uma couza he porem ver* 
dade irrefragavel , e he , que em nenhum es^ 
critor, antigo nem moderno, apparece a linguá 
portugueza mais senhoril e polida, mais igual 
e ao meio entre o usual c o sublime , entre ft 
penúria e a prodigalidade. 

Somos chegados á. harmonia^ o mais emi« 



(•) Veja-st a QuarU Edição do Diccionario chamado é^ 
Money» 
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láente merílo de Bocage, e no qual nem an- 
tecessor teve, nem ainda até hoje successor» 
De todas as partes que em Bocage concorrifto 
J>ara poeta , nenhuma havia t2o delicada, e em 
que tanto se houvesse a natureza esmerado co- 
mo o ouvido. A verdadeira musica dos nossos 
metrosy panicttlarmente do béndecassíliabo, nSò 
só a desempenhou e ensinou ellç , senSo que a 
Inventou; e com felicidade tSo rara , que tiSo 
èuido sepoâsaapontárbespanho!|enem por Ton- 
tura italiano que o iguale, e mais he o itai^ 
ano peta abundância de suas brandas e varf* 
adas vogaes , peio modefado e macio de suas 
consoantes, pelas licenças e elasticidade de 
seus vocábulos , muito mais pronto e domavel 
bara todo o uso métrico do que o português. 
Poucos estafarão tanto Os consoantes como Bo« 
cage (e ainda abi he grande o seu louvor, que 
iifto he idado rimar mais primorosamente) ; mas 
k ninguém erSo os consoantes mais escusados : 
sZo esses para o verso uns arrebiques e sinaes 
€om que os mal assombrados se disfarçSo, pa* 
rà póaerem apparecer, mas de que os graci- 
osos e bellos não carecem , nem os devem con« 
{'entiripor não parecerem menos do que são* 
^orque não ousarei eU diser, que mais são os 
èeus versos poéticos , do que era poeta eile pro« 
prio? Como simples cantilena agradão, agra« 
dào ainda quando por.vãoa os engeita o Juizo 
ô o coração por frios : um estrangeiro '<^ue 
Ignorante doesta língua os ouvisse bem e de- 
vidamente ler, recrear-se-bía como coma toada 
de um bem tangido instrumento. Grande ex« 
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eeltencia por éeirto hè esta , á qual principálb 
mente óeteú levar trai si suspemoá e encanta*» 
dos ca aniroos) e por onde logrou ser, sem è 
cuidar, fundador de uma escola, que se me n&ò 
eDgano , ainda de tudo não passou. Toda 4 
gloria de engenho he oiro em que nunca faU 
tSo fezes: o produsir pela mágica de sua yersifi^ 
cação ama seita de Tersificadores , por honro* 
80 se podéra haver, se aos discípulos podess^ 
ter transmittido , juntamente com as normas ^^ 
o talento ^ a fòrça , a graça e o gosto com 
que as produsia e aperfeiçoava : porem quisak 
gum Génio Ináo, para lhe humilhar a vaida^ 
de e descontar a vitoria , que a maior part6 
de seus sectários menos lhe tomassem a me^ 
k>dia do que osescarcéos , as empollas, os tro* 
cadilhos, as apóstrofes , ar redundâncias, eoft 
lersos que ja se hoje cbamfto de dobrar ^ 

S€U malt doce penhor^ $€u 6em mais doee.'^ 
y\o n^eUa os Híoè , vio a$ graça» n^ella. -« 
VmDéOênâo hêpmjuro^ um Demnâonunteé 
Qaenâopagadcum Deoi^dcumCeonSopaga^ 
OwBosle pregoar maú Ctol, maÍ9 Deou$. -«« 

versos , que parcamente lançados , como nai 
Obras de Virgílio, tem graça; semeados afroua^ 
i&o affeites e desdoifos do estilo. 

Do seu gôãio ja me julgo dispensado de faU 
^r , porque me parece que o que d^isso podétia 
diser por si mesmo esta nascendo do que 6cá 
dito. Concluamos: o que deBoeage digo ea^ 
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jg^ral 9 com «uas exceções *se ba de «ptender^' 
porque por uma parte muitQ* paginas ha sua»^ 
jpaor mente eoi algumas traduções do fraoce^^ 
onde parece lhe esquecco pôr o tal verniz de 
dicção e sons que para si inventara 5 e de que 
a ninguém deixou a verdadeira receita: e por 
pulra parte também, obras temos. suas 9 mor- 
mente sonetos e traduções latinas^ cabaes ere* 
dondissimamente perfeitas* — * Passemo-aos ja 
fL tomar iguaes contas a Filinto» 

. Aluito mais melindroso heeste processo^ até 
porque ja o querer tomar-lhas ser^ para seus 
apaniguados Mm crime de leso Apollo, e pri- 
sneira cabeça. Vailia-me porem a dedara-' 
ç&oquejaço, de que em tudo quanto disser^ 
A$P seguirei outras partes que as de minha 
razão, declarando previa menie ^quer muit^tp^u* 
CO dou eu mesmo por ella ; mais são consultas 
ijtie £aço qHe sentenças que pYoAro, ei antes 
exercícios de imparcialidade do que acinteide 
lofoiigo r d« oitiguem o »ou , quanto inais de 
poetas, de perseguidos, de vtfllios^ de OKirbos, 
jFoi teoipç em qve eu | obscuro poetastro -do 
MondrgO| ria e' vazava epígrammás contra o 
Iradvitor ^os Alartyyeg : hoje se-me afigura 
intuito mais valioso» He elie o mesmo ^ mudei 
eu ; Deos sabe quantas vezes mudarei ainJa 
com os aonos : do mudar nSo be nossa a cul- 
pa ; nosw» be porem , e fei$^imil a de per- 
fistir no erro conhecido; se a republica literária 
tivesse inquisidores, por heresia e contumácia 
#i^ aãp.havifto relaxar ao braço secular. Ha 
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por abi muito bOQiem do meu offício qae))os$s 
dizer de si outro tanto ? Mas deixemos esser 
que eslão vivos, e vamo-nos a Filínto. 

Se be ou hão creaefor , ja vi ser renbid» 
questão entre ociosos: para mim tenho quô' 
semelbante titulo* maf lhe pode caber. O fre- 
quente vefter ha pouco disse eu que denuncia*' 
▼a esterilidade ; e pódéra accrescentar uma sen- 
tença arnda mais desabrida ', qúe ha multo' 
encontrei, cuido que* nas Lições Ktef a rias d<y 
i^outor inglez Blair, e que muito me caio; a 
saber, qtie o costume de'tradu2ir, bern^ que 
olhado pela rama pareça dever ser frutífero , 
wtnpre ao cabo vem adesgastar*nos a-faculda- 
^Q inventiva. Conípara-lo hei com o linbò , 
que apczar de tão precizo no mundo e de t|io 
agradável aos ^ lavradores depois de coibido, 
por islo só desgosta a muitos d^elíes, que ã ter-^ 
ia onde ?e criou fica magra , e como elles dí^^ 
^^ queimada para outras novidades. Muíto^ 
roais de metade dos tomos de Filinto trazem* 
^0 titulo os nomes de autores estranhos, deven-' 
Qo-se ainda lançar a este ròipórboa restituição, 
bastantes Obras, que talvez por desc(iido , im- 
Pntnio sem nenhuma menção de Serem , como 
çrao, vertidas. As imilaçôés sSo no rhertio e 
inconvenientes meias traduções, e as do nosso 
P^eta são numerosissimas, disfarça*das umas, 
outras manhosamente dissimuladas. ""No resto 
que he de sua lavra, apenas se nos depara 
couza que abone talento original e produtivo 7 
Aq qs chamados, lugares communs do poe&iii. 



filoiofica j aue ja por safadas costSo a passar , 
e as tão esfalfadas TÍsões e apparecimentos de 
Apollos 9 de Musas 9 de Amores, de Pégasos^ 
e de outros mil defuntos 9 a quem o tempo ja 
'Córneo o bálsamo 9 e que todavia s2o ainda a 
iinica povoação dequasi todos seuspoemas, tan* 
io jocosos como sérios. Algiiiaat veies me veaà^ 
desconfianças de que n'aqaelle passo da Sáti* 
f% do Bilhar ^ em que o nosso Tolentino pa* 
nca rir do certas Odes, contra Ftlínto hia tira» 
4a ft Mta do sua críticas 

Cb'at verdet niÍo$ o ierpeado Tejo 
Alga o trittngWf mádido trídcnicj 
JMas ^ Gáfjgona fíiraJ tuvejo^ cu v^ 
Jím diaendo íeto be Ode certamente» 
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Em 4fffUcê porem sobreleva a Bocage, anCo 
alNioda. A espaços lhe vislumbr&o assomos d'a- 
qaella sísmadora melancolia , qoe mais ou me- 
90a respira em todos os bons poetas. As amar- 
guras e saudades, i|ue em tSo larga vida e des- 
terro lhe nlo faltarSo) alguma, e nSo raia 
vesy lhe sopr&rão versos amoraveis, e delici« 
osos de tristeta. He este de todos os dotes de 
poeta o mais caramente comprado; sendo as- 
sim que Ueos sabe quantas veies em applau- 
dir um verso que nos toca, batemos por ven« 
tura palmai a calados infortúnios de quem 
no-lo escreveo. N2o nos assuntos ditos lenii- 
meniaeê se conhece tanto o verdadeiro senti* 
mento, como nos de indole mais fria e isenta; 
porque , se n'estes últimos apparece inespera* 
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d9 uma palavra mavioia , n'uma fior de festa, 
uma nódoa de lagrima a descuido , ahi Tem o 
infalllvel documento de ternura e suavidade l\ 
e doestas sombras de lagrimas , d*e8tas palavras, 
maviosas achamo-las em Filinto. 

Na ieUnáa he que elle mais notoriamen* 
te leva a, palma ao seu ^utendor. Que mui», 
to ? com o dobro de vida | com precisáft. 
de estudar para se divertir das mágoas a ga*» 
nbar p2o, com o ar e tráfico de Paris ondo^ 
todos inspir2o e expirão letras , e com tão es* 
paçosa Telhice^ pingue quadra em que av^pai* 
xoes quietando nos deixflo todo o silencio ,> re« 
manso e curiosidade necessários para o estudo t 
Toroarão-se-lliefamiliarc;^ os clássicos poftfigi|e- 
zes e latinos 9 de uns e outros dos quaes talves 
Bocage nSo tivesse acabado dois ou ires vólu* 
mes ; familiares os clássicos franceses, hesp^K- 
nboes e italiauos, e ainda as versões dos ingle^ 
zes e allemáes. A'ruda d'elle cbovifto de dia/av 
dia,iedehora abora, os frutos novos de lodos o»< 
r^mos das Sciencias 9 de que he impossível ai 
quem por lã vive u2o provar, até sem querer ,- 
e ao cabo não se nutrir e fortificar* £ptr«tau* 
to repararia eu , se o ousasse , que para quem 
logrou concurso de tão favoráveis circunstan«. 
cias , como as que a sua má estrella lhe depa*- 
rou^ não saio Filinto o que se podéra esperar 
de noticioso e culto ; e ou desaproveitou o ma- 
ná que ás mftos do espirito lhe chovia , ou se 
o tomou lhe nâoluzio. A' primeira destasduas- 
coojeturas me inclino, porquç segundo o que 
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éè seu natural alcanço por suas Obras, pnr^ai- 
íhe T)ue Aa liçio dasestranhas mais sehía á ca- 
ça ãe \otabulos b frases curiosas, inãolenles 
e atrevidas, do que de doutrinas e filosofia. 
A sua era meS' e usual : cariçados louvores â 
Liberdade, á Âmisade e à sã Virtude, ao es^ 
tudo, aodescanço e ao deleite, alguns arreme- 
dos de encontro aos Bonzos e Naires, eis ahi 
ilbndado até aô lastro o seu poço de saber mo- 
ral 2 alguma historia não rara antiga e moder- 
lia, eis todo o sèu saber positivo; e todo o 
ttu saber natural , alguns dos princípios ge- 
raes e diários das Sciencias fistcas. E certo, 
que se mais avultados fossem estes seus ca- 
bedaes , e véa mais fecunda lhe consentisse 
anciar mais altas couzas do que palavras e 
fVases , não se deixara ficar tanto atraz no 
meio de um século novo e alado de poesia; 
irão se contentara o seu estro abstémio com a 
agua do Parnaso até á ultima hora da vida ; 
é não nos deixara seus volumes pejados quasi 
s6 de fabula , como armários de muzeu anti* 
quario, onde se não vai procurar qual he omun* 
do em que vivemos, mas deduzir detroncados 
e desluzidos fragmentos, o que em tal ou tal 
parte da terra houve lá n*outro8 tempos, com 
PS quaes ecoin a qual s6 pouco ou nada temos. 
Diz um Escritor insigne («), que a poesia assim 
como ontr^ora viveo de fabula , revive hoje e 
se apascenta de verdade; Melhor dissera que 
de verdade viveo em 'todos os tempos a nobre 

Ç%) Lamartine no Prologo de Joecl^ 
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^esia, pois que o que para nós se déscubriò 
fabula , era nos dias em que appareceo e flo« 
rio, verdade de factos, ou capa allegórica de 
verdades, mui crida e sincera. — « Resumamo»;' 
Filinto soube mais que Bocage, menos do que 
poderá ^ e diverso do que devera saber« 

A Rnguagem^ de que pela ordem se mé se* 
gue failar^ mais requeria n^este caso um ira- 
tado, do que uma nota de fugida. Aigum dia 
o tentarei, quando me achar mais de assento 
e sobre mão do que agora , que as justas raias 
d'este escrito me estão tolhendo. He a Iin« 
guagem e elocução a principal feição caralerís-' 
tica de Francisco Manoel , como de Manoel 
Maria o he a harmoniosa elegância. 

A torrente das hipérboles e conceitos hia ar« 
razando e engolindo todo o nosso Parnaso, 
quando para lhe pôr a ella diques^ e a ello 
salva-lo, è repovoa-lo de natureza, appareceo 
A Arcádia. Detençosa e árdua se representa- 
va a obra , como aquella em que a razão nua 
tinha de lutar com a imaginação delirante. Pa- 
Ta anteparar ímpetos de véa tão engrossada com 
As contínuas nascentes e tão copiosas de Ita«* 
lia, Hespanha e Portugal, ja tão senhora do 
kito e dominadora das margens, era mister 
que braços fortes lhe levantassem muralhas so« 
lidas de grossa e pezada cantaria. Virão os 
Árcades como lhes esta vão á mão as obras, não 
^das primorosas j mas quasi todas massiças 
dos nossos quinhentistas e dos romanos classi« 
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QOi! exSh accomíBodadas ao intento^, dizi&a 
coiQ seu gôâlo e costume; valerão-se d^ellas, 
accrescentarãp-Ihes as suas próprias ^ levanta* 
rsloomuro; bramio 9 quebrou e escoou-se a 
inundação. Raro fae o bem , que só porque o 
he, não traga outros comsigo: dos trabalhos, 
que haviâo tido por iím acabar com os nojos e 
puerilidades do falso engenho , nasceo um co- 
nhecimento mais profundo da linguagem, mais 
extremoso amor ã sua pureza, e o começo do 
encarniçado e ainda não findo pleito, entre a 
puridade e o gallicismo. Verdade he que n^es- 
te segundo campo se nSo guerreou com tão fa-» 
^oravel marte como no primeiro, porque s«a& 
maravilhas, da Penix Renascida pas8árã<>, os 
gallicismos . fòrao em successivo crescimimto , 
sendo ja hoje tão caudaes e trasbordados , que 
principio a desconfiar nao haverá remédio se- 
i^So rendermo-nos , encruzar os braços, e dei- 
oharmo-^nqs ir ao fundo: tanto estou convenci- 
do deque nçm. a própria razão he poderosa con« 
ira o espirito de um povo: e afinal de contas, 
Deos.sabe, até alisto, o. que lio razão ! 

Era. Filinto., por sua amisade e commer<' 
€Ío íntimo com. os. sujeitos de maior credito 
na Arcádia , e por motivos de , sua própria 
convenioQcia^ homem que de necessidade de« 
via entrar na pendência , e sustenta-la até a 
ultima : n^isso assentou , e o cumprio mui 
pontuahnente. Entendeu desde todo o princf* 
pio, como. aquelle aquém não fallecia bonx 
juízo ^eja se prover das. armas seg;uras e beia 
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temperadasT) sem que Ibe nSo conviria arriscar* 
se no combate : e se as defensivas qiie vestio 
lhe podessem ter saído tão impenetráveis ãs 
setas do ridículo como as offensivas que me- 
neou eráo fortes e penetrantes, guapissimoCavaU 
leiro houvera apparecido , e invencível. Do 
antigo portuguez e do latim in&titúio concer- 
tar toda 8>ua armadura : com diurna e nóturna 
id8o versou pois os monumentos de ambas es- 
tas linguas; e quanto do portuguez ja feito se 
podia enthezourar, ou se lhe podia accrescen- 
tar por derivaçSo , por composição , por ana- 
logia , por translação j ou por qualquer outra 
licença poética, sem embargo de desenvolta 
e extrema , tudo ouzou com ardimento verda- 
deiramente admirável. Fez èstranhesa £^ novi- 
dade, offenderfto-se o% mimosos com o escabro- 
so e difficil de tal estilo, arripiárão-se os pu- 
sillanimes com o arrojo, os ignorantes e pri- 
guiçosos com a immensa fadiga que bem vião 
^ria necessária para entender , nãò s6 imitar 
e seguir, quem tio por fora caminhava das ve- 
redas batidas e vulgares. Tpdos estes, e com 
elles os invejosos, sairão em campo , comba- 
terão, e apuparSo, e quanto mais ápupavSo 
ecombatiSo^ mais recrescia em Filinio o acinto- 
so propósito de se não descer do começado, antes 
encarecê-lo sempre at^ o ultimo ponto* Outra 
causa havia que* para isto Ibe fázi^ força , e 
tra conhecer como sem estes boi^dados , reca- 
mos e relevos de frase , o cabedal de suas ga- 
las poéticas appareceria , qual em realidade 
era , grosso, commum e de mui baixa valia, 

• 3 
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Mas quer ò movesse esta causa bem perdoft* 
vel , quer fosse generosidi^de com qoe se offe- 
recia aos motejos, e desapreço de muitos, coai 
o só intuito de restaurar, e avantajado, o edi&cio 
do idioma português, sempre fica certo que nVate 
particular mereceo mui bem de sua pátria , e 
a deixou muito mais medrada do que a acha* 
ra. Oxalá que dois ou três mais , dotados dt 
igual credito , pozessem como ella peito à em* 
presa; e muito embora demaziassem comoelle: 
.cunhassem a flux tudo quanto dão as minas 
portuguesa e romana ; ainda muito oiro puro 
de dicção viria enriquecer-nos , e facilitar^Dos 
o tracto; posto que também como elle lã cu- 
nhassem ã mistura oiro enfesado, pão de lei, 
nem de receber : o juizo público estremaria 
umas de outras moedas, e asengeit(|MÍas a nin- 
guém farião mal, senão fosse ao credito de seu 
autor. Assim crebra cabedal, que ainda mio^ 
goa para as obras do engenho pátrio. Nossa 
língua , qual por ora a temos, e até restituin- 
do-lhe todos seus foros caídos, todas suas joiaa 
enterradas, n2o supre as hodiernas precisões 
do espirito. Quando a esfera do saber , sentir 
e pensar le está de hora para hora dilatando 
no mundo, do qual nós outros (ainda que o 
nio pareçamos) somos também parte , forçado 
bé que a eaféra da expressSo ao mesmo com* 
passo se dilate, e engrandeça. Repor aoidioniit 
quanto ja teve será louvável consciência , po- 
rem nSo bastará, se apoz isso se lhe não áér 
com mão liberal, mas prudente, quanta substan- 
cia no?a elle possa receber e commatar j pwr» 
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(16 na apostada carreira que os entendimentos 
as nações agora levão para o infinito desco- 
nhecido y o da n ossa^ por fraco e sem azas, *&% 
dSo deixe ficar atrjBíZ* 
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. Uma reflexão quero eu aqui fazer ^ mais que 
a taxem de digressão; não será nova para os 
que escrevem , mas servirá para que os que 
letn se abstenhão mais de acoimar pobrezas em 
nossos poetas. Ja das palavras se averiguou 
serem ellas fio e arrimo de que a mente sp vate 
para melhor ir segnindo por suas ideas sem que« 
da nem tropdço. Pois se as palavras, que não 
passao de reflexos e retratos do pensamentp, 
tem virtude para o fecundar, menos ainda se 
duvidará precisar a imaginação pc;etica de uma 
abundante linguagem , para se manifestar por 
ebras, assim como o pintor de finas e variadas 
tintas para seus painéis, e o musico de instra* 
mento pronto e copiosamente registado, para 
enlevar os ânimos. O poeta francez, porque 
tem uma língua que á força de bem cultivada 
por muitos e differentes engenhos, se accom- 
moda prestes e serviçal aos pensamentos mais 
subtis e novos , e aos affétos mais delicados e 
passageiros, d^etla se ajuda para inventar, e 
com ella exprime completamente o que inven- 
tou. Mão assim nós, que em pertendendo ai- 
$&r*Q08 por cima das communs ideas do nosso 
paiz, nos achámos, sem o Cuidar, pensando 
em francez; e se isso, que bem ou mal nosappa» 
rece na alma, lentâmos passa-lo para o papel « 
■uâmosi bramimos, aqui nos fahão de todoaa 
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expressSeSy cil> ^ó tibias nos acodem, outraa 
mal determinadas emal entendidas, outras es- 
tira4a$. em perifra$es. Dai-iBe o próprio La^ 
martine nascido na« margens dp.T^o, e pedi^ 
lhe uma só Meditação j uma só epocha de Jo» 
çelyn^ grande será o acerto se as conceber, 
quasí impossivel que as escreva. Ponderou Cor^ 
dillac mui avisadamente , que a raz&o porque 
apparecião ep cerio pqvo e tempo maior no- 
mero de varjJes abalisados em letras , era o pon« 
to de crescimento e suf&ciencia abastada a qae 
chegou n^esse tfsmpo a língua d' esse povo* Jtf •• 
Ibor s^rá que o deixemos por sua boca doutri-* 
tiar-nos, que boia iiiissionario be em comaa 
doestas. . . 

r . . . ... » 

'^ Acontece coro as línguas (diz elle) o met« 
mo que com os aigafismos dos gcómetra» i 
quanto mais perfeitas são, mais vistas nova* 
nos offececem , e mais nos dilatfto o espirito. 
Os bons acertos de Newton de antemSo ha^ 
TíSo sido preparados p^Ja escolha dos sinaes 
que antes d*elle se fuera, e pelos methodos de 
calculo ja imaginados. Se mais cedo nascesse^ 
podéra ter sido homem grande para o seu se« 
oulo , roas. n&o fora agora maravilha doesta 
nosso» Outro tanto vai pelos demais géneros. 
A boa fortuna dos engenhos mais bem apare* 
Ihados inteiramente depende dos progressos da 
lingua no século em que vivem , porque os vo- 
cábulos correspondem aos algarismos dos geó* 
metras, e o modo de empregar os vocábulos 
corresponde aos methodos do calculo* }íos ua« 
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to, em una língua aonde ha penúria de pa^ 
lavras ou de construções benn azadas, ha os 
mesmos obstáculos em que a geon^etría topava 
antes do invento da álgebra. O idioma fran* 
cez foi por largo discurso de tempo tão pouco 
ageitado aos progressos do espirito , que se 
imaginarmos Cornei lie em cada um dos sécu- 
los ascendentes da monarchia francesa, quan* 
to mais ao remontar nos formos afastando do ena 
■que viveo, tanto mais, eg r-a d uai mente, ira min- 
coando o seu engenho, e chega r-se-b ia por 
tiltimo a um Corneilie que ncnífauma prova po- 
deria dar de talento. „ 

Vellemos a Filioto. Não decedirei se hou^e 
cvt nSo bom fundamento para o atlegarem por 
autor e texto, como o fizeraio na quarta «dic- 
ção do Diccionario de Moraes : nem ouzaria «u 
pôr mSo no fogo pela infallibiiidade de suapu« 
reza, porque (mas a medo c summisso vai o di- 
to , que por dito e nâo sentença merece vénia) 
aqui ou acolá se me figura enxergar por soas 
paginas algumas nódoas d^aqueUa mes^ma còr 
a que nunca perdoou ódio. Mas se as ha, «ão 
manchas, oo passo que o geral de sua escritu- 
ra he recheado de muitas preciosidades para queili 
poz peito a bem escrever esta língua. Por toda li 
parte lhe estfto pulluliando lusiianismos em vocá- 
bulos, frases , collocaçâo, inversões, geilo e'fei- 
çSo de períodos, que se houver gosto em quem 
lê para os joeirar e limpar de alguma mistura 
chocha ou sediça , farflo muito bom sustento 
para {)oetes e prosadores. Se houver gosto, pus 

G 4 
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«u, e muito que o puz de indústria, porquei 
.CS q.ue,d'eIIe,carecereiD, lição tal s6 os fi^rá m^is 
ridículos ;. os que ainda o não houverem for- 
mado , e se metterèm por esses onze e mais vo« 
lumes sem bom e constante Mentor, não sei se 
cMn linguage^i e em poesia viráõ nunca a dar 
íruto que beiti saiba e se abençoe. 

. Em summa , Francisco Manoel doNascimcfa* 
(o íoi um martyr da religião de nossa língua : 
|3ara lhe lançar móis gloria cerceou a sua pró- 
pria: com o excessivo das jóias com que a ar- 
reou, deixou-a affétada, e menos matrona gra- 
lhe do que bailarina de corda ; sim habilidosa 
« leve, mas dengosa e presumida: mostrou ihe 
o como e por onde devia subir â perfeição, a 
<]ue por outros , porem tarde e mui tarde, 
.«erá levada: foi, porque tudo diga, um des- 
temperado despertador, que nos poz a pé para 
o dia das letras, i— Quero repetir, fez serviço 
talvez maior que nenhum dos clássicos, mas 
hc de todos o menos para seguir ás cegas. Bem 
haja clie que tocou a alvorada para nos açor» 
dar, mas mal haja quemquizer íicar com trom- 
beta tão rouca e dissonante a tocar alvoradas 
todo o dia: ja estamos acordados, cabe agora 
nproveílar o tempo, como gente de juízo. 

Se da liogua passámos em Filinlo â harmo* 

nta fnélnca^ damos maior salto que o de Leu- 

.cade , e como cumprindo igual oráculo, ou 

nos afogamos em um mar briivo, ou de lâsur* 

.dimos curados de todo o amor a tal poeta* 



^tn nenbtima das ^uartro ou cinco partes do 
globo, « em Denhumaera se metrificou jamais 
tftodura, desletxadae insolentemeate. Se alguma 
vé2 se esquece com dois ou trez versos boos ^ 
k>go se vinga com duas ou trez dúzias , que se 
os reduzissem a linhas iguaes, não serião mais 
nem menos que desaceiada proza, £ ainda he 
para agradecer quando só lhe falta melodia^ 
porque algumas vezes nos dispara versos ^ em 
que as pauzas vem todas desconjuntadas, e ou« 
tros, em que sobejão síUabas, por mais que a 
maço as procuremos entalar e embeber umas 
por outras* — A sua rima be por via de re- 
gra desnaturai « pobre : os seus' sonetos e toda 
sua lírica de consoantes , enxabimeotos ou 
arripíos. Bem se alcança como erão arrufos de 
maltratado, as injurias que em muitas partes 
vomitou contra a rima ^ e não como as. de 
Boileau , vozes só de um juizo rigoroso^ que 
de dentro das letras as media. Nos defeixos 
de versifícador fez de idade para idade successivos 
e notados progressos, sendo assim que ou (ior des* 
leixo, ou por certa petulância, em que engenhos 
grandes muitas vezes caem, tomando por timbre o 
escarnecer do Publico, quanto mais bia usando 
do ofTicio, tanto mais desprimoroso se foi mos* 
trando, até ganhar tão duro callo na consciência, 
que nem a deliciosa harmonia dos versos de 
Kaeine lhe podia ja ao cabo inspirar, um s6 
verso tolerável de tradução* » > • 

Do muito que sõ deixo apontado se dedus - 
ft idea que para aún tenho do sea g^i^o: me«^ 

a b 



1«4 

)bor será do que %6 deixa;U deduxtr , deolara- 
Ia. Parece*me pois ser o seu gosto pouco e 
mko; e n'ísto eslribo o parecer: 1/ que p^ra 
fuas Obras originaes costumava d« escolher fra- 
cos sujeitos — S/ que as pejava de taet iDueo-- 
ções que ja ^m tempo de Romanos o não erão 
— 3/ que por vida se repete , e por costume 
i:edunda — - 4/ que na ordem desordenadíssi- 
ma em que seus escritos pôs 9 anda o peor tSo 
travado com o melhor, e as puerilidades ver- 
gonhosas com as Odes que lhe lucrárSo nome ^ 
que sem que o lustre do bom disfarce o máo ^ 
o esqualor e nojo d'e8te deturpa e estraga a- 
quelle -— &•* que se para traduzir elegea 
ás vezes bons originaes 9 taes como o Oberon 
e os Maiityres , outras os escolheo desengana* 
dam^nte incapazes j taes como a triste his- 
toria Xm verso da Guerra Púnica : outra» 
irezes, ès^colhendo originaes óptimos, nem an- 
tevio, neàa^pelo discurso do trabalho conheceO', 
nem sequer sentio depois de findo (porque tal- 
Tez se o sentisse nos houvera poupado a ler a 
Tersao), que havia n^essas Obras exclusiyos e 
essencialidades, quer da língua em que esta* 
irSo feitas , quer do engenho que as fizera ; ka- 
ja vista ás tão graciosas e admiráveis fabulas 
de Lafontaine, que em Filínto parecem tanto 
as mesmas , como a estampa de Bertoldo se 
podéra julgar retrato do ApoUo de Belveder, 
etc. etc* etc. etc. 

Taes sSo hoje para mim Filinto e Bocage : 
mui outros dos que ja me parecêrSo f e talves 
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doi que mehfto de parecer quando novòs liVros*^ 
novas couzas , e o rodear dos annos me houve* 
rem feito seu ordinário eincontrastavel offieio. 
M*aquella& eras pois, que ja eras ai^tigas sem^ 
represenlfto aquelles meus tempos, caía todo 
com o meu Gesaner em braços ^ para a parle 
de Bocage , mancebo e lustroso ; e se me íigu* 
rava que se lograsse trava-ios, fundi>losem um^ 
faria obra de se me agradecer. Os partidário^ 
de Filinto, que não sei porque, traziSo guer- 
ra declarada com Bocage, vierão saindo de 
seus montes escarpados, empeçados e tenebro- 
sos, para dar vaias e tirar remessos de epigrama 
tnas ao nosso bando: cerràmo-nos com a ban«< 
deira, dêmos sobre elles com iguaes armas ^ 
foi batatha campal, rota e sem misericórdia: 
nSo houve mortos nem cativos , poucos trans^ 
fugas, feridos muitos. Recolhidos nas trinchei- 
ns, cantámos uns e outros, como hecostume^ 
o Tc deum da vitoria ; dobrámos a altura aos 
vaHos, e profundes aos fossos que nos estrema* 
vSo ; jurámos nSoacceitar nunca pazes, quan* 
to menos cotnmette-las , nem consentir em al« 
gama couza que ás dos inimigos se parecesse. Eii 
que fora dos mal feridos e ainda palpava ascos* 
turas, como havia de faltar a nenhum ponto 
da conjuração? Muitos d^elles mereceriao tra- 
tados, mas porque não fazem para o fim d^es- 
tb Nota , Veobo aos esdruxòlos , e só libarei a 
ttateria. 

Da natureza , como quer que seja, nos vem 
itettipre o gõtto ; mas sendo que a moda , que 

G 6 
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inuiteis Te2€S se gera de iiqi acato ^ ÍBlrodttz'(r 
uso, e este. chega a mudac ou. alterar a n^tii- 
Teia» vem a ser o gò-^to em muitos casos enle- 
ada matéria e muito esquiva para questão , 
.abonando-se talvez por ahi o provérbio , que 
isobre gosto» prohibe disputar. Dir*roe-hãò, que 
jiada tçm a natureza com os métios, que só a 
^oda a seu talaqte os cria e os acaba: be e 
xiàiQ be verdade; mas também isso deixaremos 
de parte^ por pedir digressão larga e mui spbi- 
<if^ filosofia. Km breve, parece* i.ie que a fanta- 
sia ou o acaso inventa os metros, a moda. os 
•spalba e rege, a nossa natureza seJUes affaz, 
mas deve quanto poder afeiçoa-los e conchega-los 
comsigo. Dasdez, onze ou doze siliabas de que 
pode constar o nosso verso heróico, quiz a mo* 
«ia que o.nn.mcro de onze fosse em Portugal, 
Jlespanba e Itália ouspal acorrente; moda.que 
estribou no ser doestas linguas, em que aquan* 
iia de vozes graves excede á das agudas e dac- 
lílicas* Costumou-se o ouvido com a igual da-* 
de da queda, criou uma certa natureza, e to- 
das as vezes que inopinadamente . o obrigao a 
outra queda maior ou menor, como que se es- 
panta e sobresalta: porei exemplo nos queso* 
liem ou descem ás escuras e ja pelo tino uma 
escada ; se lhes falta no subir um degrâo com 
que ainda coulavSo, op^ que no ar pôz firme* 
za çáe em falso, e comsigo leva todo o corpo 
estremecido; se lhes sobeja um no descer, o pó 
que ja sedava por assente, n2o desce mas atro* 
pella e traspoem. Portanto, regra geral, o 
ferso j;raYe| que he o da moda e também o dê. 



Bossa natureza 9 be o de que nos deveretniMí ser» 
vir: como porem entre as cousas sujeitas á po« 
esia^ senos dapnrem algumas, cuja índole pó« 
de ser ess^e mesmo eslremeçáõ, ouatropellamen*«^ 
to, ra^ão será que em taes casos bem averi- 
guados e por via deexcéção, acudamos áidea 
com o verso que melhor lhe condiz : os exem* 
pios sâo fáceis de colher nos autores, n&o gas- 
taremos com elles papel. Ora para se consen- 
tir Q*esta excéção, não deixa de haver outrot 
o)ot!vo de algum momento, e verdadeiramen«it 
te he elle o mesmo em que a re|;ra geral- se 
fundou ; porque as estranhexàs , que por.des«r 
agradáveis persuadír&o à regra , • por úteis not 
coaform^o com a excéção , sendo que tem vir- 
tude para nos espertarem, quando o embalar: 
da monotonia nos vai adormecendo. Nã«i por 
outra causa , víerão os melhores metrificadores. 
latinos em variar, ainda que raríssima ves, o«- 
t^us hexãmetros perfeitos com o espondaico ou 
com um monosíUabo final: ambos nos abalâo; 
08 primeiros em certo modo como os esdruxo- 
loi, os segundos como os agudos; e i^balando-* 
nos a propozito, por exemplo para sentirmos 
& queda do animal no famoso procumbil humi 
601, deixâo-nos afiados para proseguir com at- 
tenção^ e melhor tomar o g6sto ao caminho ^ 
9ue outra vez continua lizo e macio , passado 
o tropeço* 

Assentámos o princípio 9 vejamos se o uso 
l^e tem sido conforme. A Itália , a t tenta a 

proatid&o ^ ^ o^usicd 4e sua liitgua > devera sex 
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doestes trez povos do sul o mais aprimorado eia 
toda a qualidade de metrificação , e todavia 
he o contrario no hendecasíliabo «ôlto , podeo^ 
do dizer por si o que o seu Ovidio poz na boca 
de Narciso, que a sua riqueza a fez pobre : os 
seus poetas y ainda os loodernissimos , sobre 
fião curarem dos sons que recheão o verso^ e 
quantas vezes nem das pauzas, sobre estirarem 
desmesuradamente os seus períodos, consentindo 
que os versos se travem e encadéetn de contí- 
nuo , misturSo sem nenhum motivo de elfeito, 
OB versos agudo» e esdrúxolos com os graves , 
segundo o acaso lhos vai deparando. He o mesmo 
que succede a quem possue terra de sobejo fértil e 
Ricil: ella que supra por si ás primeiras preci- 
sSes ; trabathe-se o necessário para que nSo 
falte, o resto, quebastariaparaalazerparafzo, 
dé«se á priguíça. Os francezes^ que tSomefios 
poética língua tinhão, obrigados por essamesma 
pobreza a cultiva-la , esmerados e incançaveis, 
I quanto a não levâo ja por arte , adeante do 
que por natureza poderá ser a italiana! Ao 
n'uma parte os paúes de HoNanda a proda- 
2Ír; na outra, terras pingues e dobradas de 
Otaiti a regalar com pSo e frutos espontâneo» 
aos semi-nus e ociosos naturaes. Doeste verse- 
jar de italianos , me dizia uma vez José Agos- 
tinho d^ Macedo, que a maior parte de taes 
poesias lhe dava a lembrar as recuas de mulos 
de almocreve, que enfiados e prezos uns a ou- 
tros, ao som dos chocalhos erffadoaos, la se 
tSo , ora tropeçando ora erguendo*se, coatinuaiH 
do o caminho , e sempre chegio cotti a earga 



onde tem de ir. Qirando amm fallof quera^# 
se entenda que me nSo refiro a todos sem ex^ 
céçCo 9 OMM «6 ao geral d^aquelles poetas* Beot 
pode «er que os baja agora prrcnorosisftimos que 
eu nSo conheça, e dos coDbeçidos alguns bei 
com quem nSo serei t&o sev.ero taes oomoMon-i 
ti na traduçSe da Illíada , Fóscolo se me nSo 
engana a lembrança, que d^elle me ficou ^Ale^ 
xandre Mansoni , e Feiice Romani» 

« 

Em Portugal , pois que a língua era tam% 
bem prestes e serviçal , e os que a^ella poeta v2o nm 
compreziâo de se «irem sempre na pista doa 
Toscanos , sente-se nos poetas aatígos o 
mesmo desmazelo. La andâo com os versos 
graves os esdruxolos inúteis 5 ainda que nSa 
frequentes e os agudos aos cardumes. Ca<* 
mSes y que de todos elles foi por ventura o de» 
mais delicado ouvido , rimando hendecastlIaboSy. 
até na epopea nSo duvidou em os p6r, quan* 
do acaso lhe appareci&o , e sem nenhuma in** 
tenção ou fito poético ; o que a Vasco Mau« 
linho de Quebedo seu inferk>t em poesia ^mae 
superior 9 se he lícito dizè-lo, em metrificar , 
por tal arte desagradou , que em todo o poema 
de Affonso Africano nunca interpolou com 
elles versos graves, e d* isso fax alarde em seu* 
prologo* ' 

N^esta incerteza correo a couza at^ os nosso» 
tempos 9 em que dois homens de força , doiei 
athletas da poesia, representando cafda uflir 
uma das enoontffaáas opiniões 9 deviSo.terpe^ 
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rante b% olhos piiblieoA um calado e rijo cer« 
tame, para decisão ultirna da contenda. Foi 
Bocage o mancebo , cavalieiro da m^triCcaçfto 
hiã e uniforme; o velho Fiiinto da mista e li- 
bérrima. Todo o empenho de Bocage era a 
barmonia constante ^ todos ôs seos vervos forão 
graves , e de compasso batido .* Nascimento que- 
ria por cima de iodas as -outras couzas dar to- 
das suas ideaS) boas ou más, graúdas ou ntii« 
udas, mui bem pintadas e repintadas, que ainda 
quando insrgnificactteSi pãk> deixassem deferir iia 
TÍsta. Servia Bocage ao metro comoa senhor:Nasn 
cimento^ como de escravo se servia d*eiie ^ 
lra2Ía-o roto, contrafeito, démndado, e por 
todas as^ ilhargas estalando com o pezo da car- 
ga. Se be lícito comparar estes dois poetas com 
filtros, dois romanos, de muito mais subidos 
quilates, digo, que são na metrificação hende- 
casillaba, o que hosdísticbos elegíacos eróticos 
Ibrão Ovídio e Propercio. O dísticho de Ovi- 
iliò he sempre torneado por medida ^ nada .lhe 
ialta nem sobra ^ relus de polido, e algumas 
Tezes pouco péza: nos de Propercio ba sempre 
mais 6UCCO de couzas (bastante espremeod'eI- 
les Ovídio para seu remédio); mas o bexámetro 
sáe amiúde desalinhado, o pentãmetro disso-; 
nanle da sua usual toada, acabando nâo em 
dijsíllabo, como para bem o requer o geito dO: 
tal metro, mas em trimlabos e quadrissíllabos. 
á moda deCatulIo; partem-se menos apuràda<« 
mente os benaistichios, embebc-se e embrulba-se^ 
ém dema2Ía o peolàmetro no hexámetro, e, o que 
sga^i fijjo be ^ p h^x^me^rQ de uia d^ticliQ 



161 

no penlápfietro do anterior; <y que oSo tira ser 
Propercio , em meu conceito, um poeta de mui 
alta valia (e não sei se diga que o único amán* 
le apaixonado dos antigos, com licença dos gram* 
maticos e dos priguiçosos que o engeitào por 
escuro), e Ovidio um dosmait bem assombra- 
dos engenhos do mundo» 

Do que levo ponderado , se he exãto como 
cuido que be, segue*se que nem Bocage, nem 
Filinto erão para modellos absolutos , equa 
tSo desacordado andava quem pào consen- 
tia em verso que grave não fosse , como quem' 
esdruxolava por vida e fora d^aquelles casos emi 
que o esdruxolar traz em si mesmo a desculpa 
e o louvor. Entendi que ja por acinte ofazi&o, 
epor acinte contra acinte escrevi essa Nota da' 
primeira edição, que atraz deixo trasladada. Fo- 
ra o voto pueril, conbeci-o a^sim como o san- 
gue alvoraçado da batalha me esfriou , mas tão 
sobre maneira se oppunha a vergonha a uma 
retratação, que permaneci até hoje sem umes- 
druxolo em tantos vei^sos soltos como tenho im- 
presso, e tantos mais que ainda não sairão ã 
iuz. Quantas vezes, compondo a Noite doCai* 
ttUo e o Bardo ^ não senti tentações e ímpe- 
tos de romper e acabar por uma vez com uma 
prizão imaginária, que a olhos vistos me esta- 
va tolhendo mui bons effeitos poéticos; e comtudo 
confrangia*me , esquivava-me, escrupuleava, e' 
nãopodia acabar comigo que me resolvesse ^ po- 
dendo dizer como aquel lerei de França Lasevai 
tuda^ menpê a honra. Os passos d^ esses poemas 
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nem que tal me acontecia ^ por si se estão \nòh 
«agora denunciando, postos os da etílicos imi- 
tativos nos lugares , que abaixo do final se po- 
ideffl reputar pelos mais autoria^dos e distin- 
tos do versív, q\ie são o ponto do hemistíchio 
•ou pa^iza do meio verso 9 e o começo ^oseguin** 
te, quando fica bem cortado e estremado. •*-*• 
D'este livro ao deante rae dou por desobriga- 
tlo do*!^òtô; e eis aqui, me parécte, o Como lá 
para os outros mé hei de haver: nOnca poi^eif 
to por pôr ou por me forrar trabaH)o, veTso 
tlactílico; nunca o engeitarei quando a fórça , 
graça ou qualquer outra vantagem da poesia o re- 
quererem. Bem quisera dizer out ro tanto dos agu- 
dos , mas ahi ainda o meu antojo be forte; sei 
que a ra^SLo náó está menos por eiles, e nSo 
ouzo segui-la : veremos a que o tempo ^ grau* 
<le causador de mudanças ^ poderá traier com- 
«lgo. 



NOTA 

de jáuguíto Fredirioo de CQfltíhOm 

Ptg. 118. 1^19 6. 

Vejamos, meu Irmfto, a tua escolha. Ac. 

Quando um autor , para publicar os seui 
pensamentoi^ le entrega & nossa boa fé e leal- 
dade | os nossos oibos e m2oa para logo mti«* 
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dSo de dono, ficSo seus; tem de TÍgiar e sekMT 
o depósito confiado, para que nada se Ibe «ceres» 
cente nem cercée : qualquer palavra ^ qualquer 
▼írgula áe mais ou de menos , por muito qv^ 
as pareçâo estar pedindo este ou aqueUe.pa8â0 
do texto 5 são n&ais que violação de teslagienr 
to, porque idees s&o propriedade mais real t 
sagrada do qoe bens da fortuna* Assim iite^ 
mas cumpre que nSo seja assim »a presente 
occasi2o : Saltarei ao direito do autor e á mi« 
oha obrigação de secretario , para oumprif 
çoiD outra mais santa lei, a do amor frateriío^ 
alHviaudo aqui, e em mais de uma maneira^ 
o meu coração, ás escondidas do mesmo autor, 
para quem serão grande novidade estas linha», 
quando de alguém (que não de mim) as cb0^ 
gar a ouTÍr ler* 

Direi cm primeiro lugar,. que na Festa da 
Primavera , cujas honras forão na maior parte 
a meu Icmão^ os versos a que esta Nota vai 
lançada tanto abalo fizerãoem mim 9 que pela 
primeira vei os lia y que eu me vi necessitado 
a ioterrompé-Ios coberto de lagrimas e afogadc^ 
em soluços, para me ir lançar no seio d^ellcf 
protestando-lhe assim, com um silencio que ea 
não tive palavras para romper , que os seue 
desejos de vivermos para sempre unidos^ja em 
mim erão necessidade , e que o pensamen^ 
to de separação se me representava tão atrcm 
e impotúvcl como á elle. Eu o vi profundaf 
mente commovído entre os meus braços, e 
foi esta a primeira yez em que nos-fi^Beoiôa' 
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lima ctecIaraçSo t&6 expressa de amor , nâs 
que lemelhantes aos jDoís amigoi de iGressner, 
sempre tiobamos fivido e contáramos com vi- 
Ter am para o outro ^ sem ainda uma s6 irez 
nos havermos dado o nome de amigos. O meu 
Toto^ ufano-me de oditer, tem sido santamen- 
te cumprido: ja lavSo quinie annos^ e eis*me 
aqui ao lado d'e)Ie , eis-me t&o inseparável 
como tinha sido desde menino até áquella hora! 
que digo f ainda mais , porque para reparar a 
perda horrível que elle acaba deexperimentar, 
eu carecia de ter agora em mim 9 em vez deam^ 
dois ou mais corações para lhe offerecer* 

Agora cumpre-^me preencher o principal Hm 
dVsta Nota , transcrevendo para aqui alguns 
versos parallelos a estes, de ummeu Poemetto, 
que com o titulo de Primavera recitei n^aquelle 
mesmo Dia. Os elogios que o leitor vai achar, 
nSo mos inspirou só a amizade fraternal, mas 
a convicção em que ainda hoje estou, e hoje 
niuíto mais , do subido mérito do elogiado. 
Aqui era o lugar de desmentir um grande nu- 
mero, talves a maior parte das sentenças, que 
tôbre a valia d^rstes poemas a sua modéstia 
(^m tudo excessiva) lhe dictou no Ante-Pro- 
logo, e principalmente no Prologo doeste Li- 
vro: mas n&o cuido que a minha licença possa 
chegar tanto adeante : -calar*me*hei, bastan- 
do-me agora ter desabafado, por algum modo, 
nos vérsoa que se vâo ler. 
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£ tu y meu caro IrmSa , tu -me iirrabala»| 
Quando magico attráes aot sons da lira| 
A» Musas d% Danúbio á fos do Tejo. 
Oh dize-iDe onde bas visto a Natureza^ 
Virgem tSo bel la para ti sorrindo? 
La na idade infantil , quando teus olhos 
Inda na luz formosos se espraiavfey 
; Veio eUa mesma perfumar^te o berço , 
Tingir-te em rósea côr dos ecos o espaço ^ 
£ncber-te o ar de ignotas harmonias, 
De affétos orvalhar»te o brando seio 9 
E com magas visões doirar teus sonhos? 
Sim veio; e quaes na mente que as afaga 
As maternas feições íàaj^reBsas ficão, 
Taes seu olhar , e voz, é graça, e tudo 
Te vivem, te reluzem pela mente, 
DoirSo-te a escuridão, compõem*teum mundo^ 
Em silencio te admiro ha longo tempo; 
£ até (que fui tSo louco) ouzei co'as tuas 
Minhas forças medir , tentar-te a gloria* 
Não somos nós irmãos, me disse eu m^mo!| 
NSo corremos iguaes no longo estudo ? 
Pois ha de a lira d^elle ousar prodígios, 
Sem que, para a imitar, desperte a minha? 
Mas que vale o dezejo, o sangue, o estudo | 
Tu sabes remontar-te aos ceos n*um vôo : 
Eu tento, eu me debato, ergo-me, caio. 
Mo inglório chSo cançado me adormeço: 
Será pois d'elle só a eternidade. 
Só d'elle? a sua gloria aos dois nos basta; 
Qual nossos corações amor vincula, 
Tal has de unir , ó fama • o» nomes d*ambos# 
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C!om todo. o eterno ^òpro enchendo, a tuba ^ 
^^ Eête o maior y dirás dos lusos vates !,^ 
Dirás depois mais baixo : ^^ £ste com os olhos 
jf Leo e estudou doliinflo, do terão amigo. ^^ 
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Cantos de Abbil 
ímujOé 









Omaii detlavúdo e in$õi$o Poemctío na 
jírimeira tdtçào^^ ^rõo Os Cantos de AbríU 
Só a mvençâo fora hoaj na execução eeUtlo 
revia um tão contínuo detprimor ^ que me foi 
ficcessorio demolir e reedificar. Por tanto f 
com o me»mo Utulo lie obra divena ^ muito 
melhor , moi não perfeita , porque ja para 
m emenda da emenda nao chegou a pociencku 



DEDICATÓRIA 

A HEU PAI» 



Se ú cdueaçSo o maior premente que de homefii 
se pode hancr* V6$ , meu Pai , fi%e%te% mah$ do 
qne educar^me: superior a uma preoccupaçao 
ião geral quão perniciota j vi$te» nascer o meu 
tngenho poético enão o dciirutitcê ^ vitte-locrei^ 
ecr e não o coníroitaites^ senão que anicê lhe 
destes amparo 9 bafo e desvelos» ms aqui por 
ianio um reconhcdmenio da minfia gratidoOm 

Oxalá passioesles versos j que meafouíoavos 
offerecer j agradar^vos tantOf como os Cantos de 
Mril f nosilenáo da noite e debaixo doparrei^- 
rol da cabana ^ agradarão ao bom MenalMt 
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ADVERTENaA, 



Notar-se-ka que por todos os Poemettos d'es« 
te litro aedao sempre versos á infância, e n'es* 
te Idillio tem ella nXo uma parfee, nem aprin** 
cipal , teoao o todo : se o porque , pode im* 
portar a alguém ^ agora lho direi brevemente» 

Parece«me um Menioo^ de todas as cousaa 
graciosas que Deos fez a graciosisiíma. Âquel* 
le ajuntamento e consonância de tantos dotes; 
formosura , d'elle próprio nem buscada nem 
sabida; graças que lhe ninguém ensinou; sin« 
geleza e candura ; alegria , fraquesa , innocen* 
cia; e muito afféto , e muito mostra-lo; e to* 
tal descuido do porvir; e nSo o temer nada; 
e a poesia particidar do seu dizer ; e a sua 
granunatioasinha natural que a nós nos faz rir ^ 
cotizas s&o estas que apoz si me levao esqueci* 
do e encantado» NoUrato d' estes botões da 
humanidade, que vem abrindo, parece<»me , ia 
ja pareceo a muitos, poderem-se lucrar boas 
vantagens: ja não fiilio em seu bondoso con- 
tentamento que talvei se pega, e ne felicida« 
de de recobnírinos horas de meninice, imitan* 
do*os, sem saber 9 aelles, como elles nos imi« 
tio a nós ; falio porem no muito que o nosso 
espirito se acostuma entfto a estremar o bom 
do m&o, e a joeirar cá dentro o puro do im* 
^ttrO| para nem por sonhos profanar o que das 
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mSos da natureza saio e se conterra santo. E 
deinaU, um Menino não labe nada, quer sa- 
ber tudo , e por tudo nos pergunta : i não he is- 
so estar-nos pondo a caminho de muitos desco- 
brimentos de verdades^ relações das couzas^ 
<\ue nuAca aliás por nossa preguiça ou descui- 
do fariamos? «—Muitas pessoas vejo, « faz-noe 
pena, desamarem as creanças, despreza-las ^ 
bavè-Ias por menos de gente ^ tolher-lhes asfal- 
tas, as-obraf de sua idade 9 e D.eos sabe se 
lambem o entendimento : eu por mim, que- 
ro<>Ibes muito ^ porque entendo que excedera 
em valia aos seus desprezadores , e sinto que & 
mim me levao grande vantagem em bondade 
e ventura. De um ajuntamento esplendido mil 
vezes tenho fugido para elles : no campo , me- 
lhor que em nenhuma outra parte, saboreio es« 
ta doçura a meu contento* Todos os pequenos 
das aldeãs em que tenho estado me conhecem , 
e sei que sSo meus amigos: apiniiao*se-me>ao 
redor em me vendo; invento jogos , historias 
ou conversas para elles ; divirto-os, divertem^ 
me ; uns com outros^ we «uns 4e outros apren- 
demos* 

' Erão horas bem doiradas euas ^e minba vi* 
da, como as ja tivera JoSo Jaques, comoas 
terão tido muitos, e como as poderáô ter quan- 
tos as djpzejarem* • 

lUioa : 7 de Janàro de 1837; 
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Cantos de Abril 



IDILUO. 



Por ura lerSo de Abril suaye e àoMno, 
Henaka^abella Dafne, e seustrez {ilhosj^ 
Etiavão-se a folgar ante a cabana. . 
Por entre as parras do sonoro alpendre 
A mansa lua cbéa se enlevava^ 
Espreitando esta rústica família. 
Menãlca erà ja velho: os justos Deoze»^ 
Querendo premiar lhe a largai vtda^ 
Pas»ada em os amar e amar aos InMnens^ 
De Oitherea ao Filho hatiftodito: 
*^ Filho de Citheréa, entrega. JJafne 
Por esposa a Menalca, a fim que o velho 
Remoce, vendo ao lar a mocidade, 
£ a virtude que tem>o alegre em ootreai*|^ 
Aáior nem sempre aoA Deozes obedece, 
Porem amava a* Dsrfne; entrançou logo 
A florente cadèa , e vendo-os prezos , 
Tanto a^si mefimo- do 'que fez se aproi^e^ 

Que ficou senopio entre ellet/ na cabana* « 

< '. . . 

<< Filbó de Citheréa , a^erescentária 
Depois ocJJeeaeS) da4he o leu retraio. 
^ h3 



Em filhos, e uma filba irmS das Graças , 
A fim que em seu crepúsculo da tarde. 
O velho inda se alegre, e abrace esperanças: 
Da-Ihe prole, o fada-la a dós pertence^ ^^ 
E Amor Ibedéra pro4e, dois menino» 
Seu retrato, e uma filha irmS das Graças. 
Ja rosas de abril decimo flor^cem 
Ko semblante de Silvia; um anno a vence 
Titiro; e vence a este am anno Alexis* 

Menalca,em juncos molles estendido, 
Tem da esposa no cândido tegáço 
Como em ninho amoroso a branca fronte: 
Peias feições transpira^lhe bondade; 
O mistico luar o diviniia* 
Dafne o contempla madame niveot dedoe 
De afagar unuu eis sentem vaidade* 
Eileit*<}iter{ãa mfto colhe entre as suas ^ 
Beijada a achega ao rosto , os fracos olhos 
Derr|ma pelos céos aluoiiados, 
E fitando-Qs oa« lua ^^ Olhai , meus filkoty 
Olhai, disse elle, como brjiha a lual 
Que 'tóavidade e paz jnio cda ao largo . 
O astro das noites ! eoino atlf áe da terra 
N<gso espirito humilde a pensarmentos 
De outro mundo melhor, jnansio de Deoanl 
Que esp^iaaças,de saudades misturadas^. 
!Não traz a pura noite As almas ptiranl 
DiaSf^e em-ivfto sugiro , aminoà dia& - 
Da mjnba moQidade m < l^ agora jazo . , •• 
Como arvore das folhas despec^ida. 
Que mais i^ão* florirá, |x>rque o màclMldA ' * 
Ja lhe abiiQ «ascaipar» aa |c ao £4(9» . 
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Eotio era «« oantor ckarnad^ át fesUt. 

£ f (atoado por loage ealr^ 09. caotores ^ 

Ma^auta e no rabil^ porque os meus cantòl 

£r2o sempre ã VíFiucb e 4 Naiureta* 

Por uns serões assim , como acodião 

Todos a ouvír^BUet A% ^Ninfas, era lama 

Qoa ãesci2k> do boisque 9 e pelas sarça» 

Yiobio p6r mais de perto o ouvido k escuta t 

E os ventos ip detiabão ^ recostados 

Â08 duros tronco*^ tem bo{tr go'os ramosv 

Té^tiZe que a fiauta^ em qae eu tangia ^ 

O benévolo Pan ma dera em sonbos» 

£ ora jaa^ annos faa 9 de pó coberta f 

£m tftrno ao mett fogflo ja^nio se apinhfto 

Os pegtHTèiros a aprender-me os eantos 9 

Mea cabello nevou ^ nevou minba alma*^ 

Ah r se não fosseis vós 4 Dafne^ meus filfcos| 

Vivido tenho assaa^ pedira aos Numes 

Tornar a ver meul pais n^outraa cabanas | 

Onde he perpetua á lus^ e a eternidadie 

Uma estação de musicas e flews« 

Quando ei» ta renascer á vossa espera ^ 

A' tua áspera ó Oafna, á vossa ó filhos^ .:. 

Resurgirã comigo a minba fraula; 

£ com ella enganando, aqaella ausência^ 

Penosa até no Elísio ^ em versos novos 

Louva.ndo.os lAiasortaes, e étefho eu» ncame^| 

Pedrr-lbes-hei camUido. qua só tarde 

Vos levem para mim; que, vos derramem 

De virtudes e bens copiosa bençSos 

Sempre n^esta cabana, onde hei nascido; 

£ aoQjaa meu sepulcfaro o passageiro . 

Diga pacaodo «<^ .0^ bom pastor MetiaUa $^ / 



Leve te leja a terra ^ -e tu contente 

Porque os teus filhos te excedèr&o todos. H 

Aqui sentio cair na fronte calva 
TJoia calada lagrima , e doeo^he 
Ter nublado o prazer de seus Penates* 
Sen ta -se 9 alegra o rosto, enchuga. os olhos ^ 
E^iihindo ao seio a esposa ^' Ouvi meus fiihoaf 
O cantar diz co'a noite «agrada â lua | 
Contenta à vossa mâi. Cantai louvores 
Doeste f uave Abril ;. nunca em meus verao^ 
Deixei de o celebrar » quando era moço» 
Os pastores de outr*ora Abril sagraria 
A Vénus , graciosa MSi de tudo. 
Yede-a n*aquella estrella estar sorrindo $ 
As glorias do seu mez são glorias d'ella« 
Alexis, principia, eu te acompanho 
Co'a tua mesma frauta; os sons da fraulá 
Pão como Tida ás solidões da noite. 
Seja a toada a que inventei (quSo iédo!) 
Wo dia que nasceste, e a. nossos olhos . 
fie doirou de alegria esta cabana : 
iPem a sabes , começa , e Fan te ajude« 

1^ amo o verde Abril, porque. he forooso^ 
ll^odo está chéo de f rrores vestidas* 

¥iTiao« 

• 

Eu amo o alegre Abril , porque be soaoio^ 
y«fl| CMtado por-bandos de aveúnlias* ; ^ 
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«UTIA. ■ 

Eu amo onço Abril porque he cheiroso ^ 
Espalha em cada prado um mar de flores* 

▲LSXIS» 

A folhagem. traz sombra, as sombras trazemí]| 
Seus folgares da sesta á gente grande | 
£ a nós para brincar franca hc«nça» 

TI Tl RO. 

• * * ■ * 

As ares sao dos ares alegria ; 

Cbamão na madrugada os preguiçosos^ 

£ divertem na lida aos lavradores. 

SILVIA» 

Flores dão côr á terra» e cheiro às atiras^ * 
Flores sâo mais da fruta ; os Deozes rindo 
As crearão ^ e rindo acceitão flores» 

ALBXIS» 

O Pan que está na gruta do arvoredo 

Não^pàra senão lá, por mais que o mudem; 

Sinal que um bosque e a sombra apraz aos Deuzes» 

Tudo ali Ii€ formoso á maravilha! 

Por baixo a fresquidfto , por cima o verde ; 

A terra de reflexos .variada ; 

O télo sonoroso e movediço; . ^ / 

tiai» altO) o ceo aial^ dado ái amostras. 
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E que direis do rio entre arvoredos? ^ 
K^omo se pintâo na agua aquellas folhas, 
JE o veato que as reToive^ e as pombas alvas 
Feios ramos , e um sol desfeito em muitos! 
Parece que no fundo do remanso 
Tem Pan outro arvoredo, Ygual em tudo. 
Quando hoje eu lá passava, aPan dei graças^ 
I\j?rque achei que um tal sítio encantaria 
O' meu Pai 9 teus passeios solitários* 

TiTtao» 

Fonte como a das Náiades nenhuma r 
CantSo-lhe em voha pássaros sem conto ^ 
Sinal que o bando alado apraz às Ninfas» 
Por ali me regala ir espreitando 
Tantos ninhos por entre tantas folhas» 
Admiro a perfeiçfio d*aque)les berços, 
£ o tino com que os pobres de uns brutinho* 
Oã souberSo livrar a soes e a chuvas : 
Aqui uma avezinha inda sem pennas, 
Outra a romper da casca; alem uns ovos 
firanquejSo d^entre o musgo,, e ja palpítior 
Se os toco, sinto dentro o. passarinho, 
£ fujo com temor que a mãi o engeite, 
{ Ver as níãis vir do pasto alvoraçadas, 
Darem o almoço aos filhos que pipilâo-^ 
£ co^as azas e peito agazalha-los ! 
£ ver logo os maridos tão contentes 
A gorgear-lhe ã roda! o porque afazem 
Mal sabeis vós; cuidais que he divertMasf' 
Oh que nSo: be ja dar lições e exemplos 
Da caato aos filhos seus : não de outra aofle 



o noM^ pai nòfl eauDoo a^ua vursoBj « 

Coroas- flrescas de rosas cada dia • 

De Citberéa ás porias amanhecem ; 

$loal que a Cilher^a aprazem flores. 

Todo o aoBO era Abril se eu C&ra a D^sfil 

Nunca no meu altar e ás minhas porlajfr 

Faltarifto.mooiôe6 de florei freacas.. 

Todas só para ti aa cebiçava,. 

O* minh» bq&í : com túÍBí% treofekfiii^ 

Cada bora do dia ; ead» noite 

At renovara ao leito onde tu dornas } 

H&o poriaa teus pes senSo em flores* 

Se o passageiro ás veaes me pergunta f 

Quando me encontra â borda do caminl>Of 

^ Quem be â tua mi\ t f^ eu lhe respondo 

Cbéa de gloiia ^^A minha mâi he Éninui^p 

Hontem de tarde o gracioso Amintas» 

O pobre guardado» das duaa cabras , 

Quando o meu pão Ibe dei pedio-me um beijo ^ 

Chamou«me beíla, e disse qqc o meu. ro^to 

Era como o de Dafne^ ou como as rosaSf 

Sendo assim 9' bella sou 9 que outf a pastojra 

Igual a minha mAi nfto.ha na aldeã 9 . 

Mem flor em todo o mundo irm& da rosa^ 

• 
aiExis* 

O vififiho Milão,, qne hoje he tSo ricOí^ 
Kfto linba mais que uma arvore , e de terrn 
Só gu^itta» aqiKlla aombro lhe cobria» . . 
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^ CortB-a Bf tlSó ^y disiSo*! be os piest oréi f ^ 

Alegras teu campinho, e terás lenha 

para aquecer a choça um* meio inverno,, «-« 

•— ^^ £u? respondia o triste, eu pòr machado 

}4a boa da minha arvore? primeiro 

Me falte lukBe alheio o ínTerno todo« 

Que eu mate a que a meu pai ja dava sestas ; 

A qHè de meo avô me foi mandada. 

Que a nSo pox para si; e a que nos braços 

3VIc embalou tanta vez sendo menino* 

Os Dcozes a existência lhe dilatem f . 

Que assim Ihe^quero eu muito, e o meo campinho 

Produza o que poder, que eu sou contente. ,, -— 

Sorriio-se os pastores ; o carvalho 

Cada vez mais as sombras estendia, 

'£ Miíão-de anno em anno bia -a mais pobre» 

Lembrou-lheumdka, «m bem, que uma videira 

Plantada a par «om ò tronco, o eufeitarhi 9 

ÍE qs eachos pendurados pe)a copa 

Ithe dariSo também sua vindima: 

K eis que ao abrir a cova , acba um thesouro ! 

Desde enrão ficou rico , e diz- me sempre , (mio 

Que os Deozes immortaes lho faâodado em.pré* 

Por amar suas arvores. He elie ^ 

Quem mas ensina a amar, sSo d*elie osversos^ 

4Jom que ao bosque de Pan cantei ioavores*. 

* 

TiTiao. 

Deozesi, tocai o peito de Alirtilo 
Porque não saia mái;t quam|o.fòr grande. 
Hoje, entrando na mata, o vi la dentro 
Acdar armaado aos pássaros* Que peoit^ \- 



l^ift^e'elil mim, líão ser pasisftra um monreátol*' 
NSo poder ir correndo o bosq\ie aos pios') 
£ dizendo em cada arvore ^^ Cautella' 
Meus irmãoeinhò» do ar; vejo inimigo; 
Mao saíaes; o inimigo anda no bosque»! ,^ 
Paciência, assim mesmo bei de acudir-lhes« 
Voti-me por entre ^s raoutas rastejando 
Até ao ouço e imménso castanheiro^ 
Que abre em seu tronco umá portada de heras ^ 
£ se BOtnèa a casa de-SiUano» ■^ 
Trepo, e dentro me escondo : os meus vizttibof' 
Lá por cima 'na copa papeavão. 
Cuido que adivinhando o que eu faria* 
Jiincósto a bocii á fresta carcomida, 
Que está fronteira ao pórtico da entrada ^ ^ 
K clamo em rouca voz '^ Pára Mirtilo. -,, * 
Parou y ergueo-se, e pos-^se a olhar em roda;^ 
Vendo tudo em socego ás redes torna. • 
Com vos mais estrondosa e mais horrenda^ 
Torno*Ibe eu a bradar '^ Miirt^lo pára. ^^ 
K&o esperou teréeira : arroja tudo , 
Salta, vóa; oh que riso! uns ecbos féos 
Lhe hião gritjsndo apoz ^^. Mirtilo pára, j^ • 
Somio^se ; á terra pulo, espreito o mato. 
Acho as redes , os presos solto, os mortos 
Levo-os onde ralho de ave os não descubra t 
£ncho«as'de pedras, na torrente as lanço, 
£ corro a procura-lo^— ^^ Oh tu não sabes ^ 
Lhe digo , de que morte escapo agora 1 
^^&o te engano, era um Deos, vi^oeu, rangícfc 
Os dentes, bracejava uina aha fouce, 
Vinha a sair das sombras do arvoredo; 

Vio-nie ^ gritou^me *f Pára ^ eujpiro e choro?' 



»^ >^ Es tu quejindas nrmanfd irriíifiHai a^reif 

Pois eu .vou dar*te o ensino ; as tuAs redes 

Ja te lá Tão por esse rio abaí&o^- 

£ agora bits de ir t» miorio k caça d*ellat* 9, **» 

£ ^tSo vem para miaiy eo'a fouce aos lanços 

Cortando pelo ar— -^ Bom Does, perdoa. 

Lhe grito a soluçar co^asinSos erguidas , 

£u sou Titiro, o filho de Menalca, 

As tuas aves amo, e temo os Oeocest 

Eu redes » e« caçar ! «t — ■ ^^ Sstou perdido l 

IXisseste que eu^ . • • Mirtilo me ioterrompe. ,^ 

— <^ N9o, Mirtilo y socega, eu nÍo IHo diiae^. 

Nem sabia que tu . • » fallemos baixo 

Que nos n2a ouça o Deos. Otba, eatep*riga 

Passou 9 mas outra ? es n2o te aventures , 

Que eu bem sei como o vi » nio te perdoa* 

Deixa ás pobres das aves innocentes 

Divertir-te e cantar;, nada mais querem; 

Hio tens razSoy não tens de as perseguires»^ 

Quanto ás redes ^ eu quero coosolar*le; 

0\ive Mirtilo, acceita este cestinho 

De cana entretecida em juncos verdes , 

E e4e meu cajadinboem boa altura 

Liso, airoso, e sem nós* „ —Assim diaendO|. 

Enfiei-lhe no braço o meu cestinho 

Dte cana entretecida em verdes juncos 9 

£ entregiiei*lhe o cajado. £ntão Mixtil^ 

Me abraçou, e saltando de contente, 

^roa*me nunca mais anaar ás aves» 

SILVIA. 

CUicer» por nâd<Hft ba qua ama atfl^êtr 
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Apanha-as pftta sr nSo pài-aos D«ote8 f * 
Nãò lhas merece a MSi e alcança-a» Mopso» 
Quaado em nosso jardim vejo Glicera^ 
Ja me eu ponho a tremer : corta as melhore^f 
He seu costume; enfado*me, sorri -se) 
Choro , ri^se ; e enfeixando-as^ me repete ; 
^' Que ie servem por ora estas floritasl 
Deixa passar mais cinco primaveras , 
B então sim , nem mais uma hei de furtaMe^ 
Poi»8ei te hão de servir quaes me hoje servena^-^f 
Coitada de quem be coíbo eu menina f 
Que se manda esperar por primaveras? 
Que podia eu fazer! queixei- me ás Ninfas» 
Hòniem, ja posto o soL, quando erão horaa 
De logo vir Glicera , a presumida ^ 
Que furta e vai cantando ; ajoeIhei-*me 
4^o*a8 mSos postas por entre as minhas flòreál 
£ disse : ^^ Como as arvores tem finfas , 
Que lhes morão la dentro^e as aviventio. 
Ha ninfazinhas- a velar n*s flores, 
líinfastnhas das flores j, escutai-^me : 
Se a rega^com q,ue as folhas aquecidas 
Vos refresquei ha pouco, vos foi grata ^ 
"CMhai por vós , tàzéx coni' que Glicera, 
Como eU' vos vi e ouvi , vos veja e ouça J 
Apparecei<>H)e como a mim, por sonhos, 
Yestidi^ de mil cores , perfumadas , 
Pequenas,, mui mimosas,e só outras 
Sm não raostrar-lhe a elhi um ar festiv^t»* 
Dizei-lhe como os Deozes vos creario 
Para amores de zéfiros , recreio 
Se borboletas e olhos ,. e formosa» 
Cc^tiraa do formoso mA 
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Dizei-Ifae que íao bella e curta vida 
Não se deve encurtar , que as deshutnanas 
l^em mão fim, quê apezar dç passageiras, 
finfas sois,e o Destiao ha de vingar-vos: 
Que se tornar sacrílega a coHier-vos 9 
Vosso« fragrantes últimos suspiros # 

Serão de queixa aos ceos , e antes de tempa 
As rosas no seu rosto bào de murcbar-se. 9^ 
Golcno eu isto- dlEia ^ entrou Glicera : 
)lurcbas trazia as rosas de seu rosto, 
NSo rio,^ nem colheo nada, e suspirara* 
Penada de a assim ver, beijeira, e disse: 
•' Se afguma doestas flores te contenta , 
Eu Que^nia a vou cortar. „ * '^ Não (oie responde]| 
Ja não quero ma rs flores, Mopso ingrato 
As que ultimas lhe dei deo*as a outrem:* 
Como as flores me engeitahei deengeita*]o. ,,«^ 
Aò que eu logo acudi -*' Vês tu, Glicera, 
Fallek verdade ou não? nascem as flores 
Só para as nossas mais, e para os Deozes, 
Da-lhas tu I e verás se hão de engeitar-tas». 

í ... • ^ 

Basta meus filhos , basta ; não ha sombra» 
Tão gratas no vei^o, cheiro de flores 
Tão suave, ou tãò ledo canto de aves 9. 
Que me recrêem como os vossos .versos. 
Vinde, vinde, abracemo*nos , ó filhos: 
I3ei-vos eu a doutrina ; engenho os Fados ^ 
Mas os Deozes virtude: alcatlfais*me 
De bem viçosa esperança o meu declivio: . • 1. 
D^ús-me o que nem 'pedir oQzaya aos Ueozes» 
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Antevejo a ilorir-me a sepiiltura » • 4 

£tttfeOlOê Da cabana * aquellá DnVâm 
Quef eneobrit a lUa ; etgaeo«8é o Venttt £ 

Kfti» iifdâ tiitiiid ftlgatti ligbíto ^valh«ft 



NOTA, 

Na muilA ram» qu« âo IdillÍQ cíecotti pftiw 
esta seganda edisSa , ningaen , por mais qu^ 
a cate\ poderá achar fruto ^ nem sequer uma 
triste fl&r, se a não heo passo que para aqui 
traslado^ da falia de Alexis pag. 06 na pri- 
meira edição ; acerca doqualedé tudo o mai» 
quanto supprimi ou accrescentei^ releva recla- 
mar pela maior indulgência dos leitores* Não 
ma negará quem ja alguma vez houver expe* 
rimentado como de todas as couzas^ que pa- 
recendo ténues, sSo agras e laboriosas, a mais 
agra, laboriosa, e nSo sei se diga impossível, 
he poetar e metrificgyr a^s. falias da infância ; 
caminho he esse que 'estreitíssimo corre por en- 
tre precipícios , sendo maravilha que ahi os ma* 
iores engenhos se tenhUo, e sig&o sem cair ou 
para a direita ou para a esquerda. O primeiro* 
e melhor juiz do homem cândido he a sua cons» 
ciência : a minha me diz que os trez filhos de 
JMenalca nem sempre, antes poucas vezes , fal* 
Ião como conviria: de sobejo são poetas para 
meninos e rústicos; e tanto, que se não fora 
a resalva, que logo do começo lhes vai lançada, 
de seretn filhos de iroprovizador, e por elle 
doutrinados no canto, não haveria perdão que 
de ridículos os salvasse* 

Segue-se o excerpto , com todos seus defeito» 
e aleijões da nascença : ~ 
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o MBNINO AlBXIâ» 

Ver-me no bosque de prazer me enchia; 

Quando A mintas y chamando-me da gruta | 

Aonde estSo de musgo revestidas 

As imagens das Nàiades da fonte ^ 

Assim me disse , dando«me uma rosa : 

— - ^< Eu te darei uma pequena ovelha^ 

Toda branca , na testa só malhada , 

Se fores ter ccrm Egle j e lhe entregares 

A rosa, que te dou, se lhe disseres 

^^ Egio, A mintas por ti morre de amores, ^y 

Betja-a depois na face, e continua; 

'^ Egle 9 este beijo é do extremoso Amintas. 99 

j Não a vês la ao longe entre os salgueiros , 

Apascentando as cândidas novilhas.' 

Corre; e não tardes a buscara ovelha. ,9 -" 

íEu fui correndo a ella, dei-lhe a rosa, 

Beijei-lhe a face, e disse-lhe: '* Este beijo ^ 

Egle, este beijo é do extremoso Amintas. u| 

Nada me respondeo , sorrio-se, e as faces 

Como a rosa encarnadas lhe ficárSo* 

Abraçando-a depois, lhe disse alegre, 

^< Egle, Amintas por ti morre de amores. ,| 

Rio-se outra vez , e dando-me na face , 

*^ Oli como tu és mão ! vai«te , me-disse , 

Não posso • • • nSo , nCo quero acreditar*te. 5^ 

Nada lhe respondi, voltei á gruta, 

Onde o Pastor contente e alvoraçado 

Me deo sem custo uma pequena ovelha 

Toda branca , na testa só malhada. 

{ Como a minha ovelhinba é bella, e mans^l 

Andei com ella todo o dia ao pasto 

Pela relva do bosque , etc. 
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Festa de Mâiõ 



SrOZMETTO EK SOM CANTOS* 



Se not tre% PoemcHoi precedeniei fmdcfa%er 
muito mau do promcitido no Prologo , n^cs- 
U último Uca a minto paíawa empenhadcu 
Pouffamimot de hu$ defátoi mai$ halpavei$ 
cheguá a upagar , e eWei quasi $6 de língua- 
gem. Rcceçio de me vir a faltar o tempo ou 
o ani0tOj se desde n primemt pagina do Li- 
vro niecomeçatse a esmerar ieguidamente j fô^ 
ra minha primara occupaçâo ir por todo el- 
le despontando , á ventura e sem ordem , o 
que me appareda peiúmo^ juntamente como 
no Prologo deixara promettido. Conheci logo 
que este trabalho era insufficiente : entrei no 
outro mais miúdo e ordenado ; refundi a etio 
a Epistola, o Dia da Primavera, os Cantos 
de Abril, nenhuma das quaes Obras chegue 
com iudoaluitrar* A Fenade Maio, por %er 
a derradeira , çtiosi ficou , e até nova edição 
{se algum dia se fi%er) ficará^ como era* O 
maior bem que lhe piêdc fa%er , foi abri-la 
em dois Cantos, para que o leitor achasse 
marco onde descançar em tão enfadonha € 
m>mprida eUrada. 
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DEDICATÓRIA 

1^8 SENHORAS BA LAPA DOS X8TSIO84 



SENHORAS, 

A itgunàa tarde , que paMtámoi em Fetta na 
>asfa LapQj não tem jamais de nos esqueceu 
O vosso gradoso e corte% descer a outnr^noê^ 
as carícias com que amimasíes o nosso A/otOfti* 
nho^ dando^Uie entre vós assento , detendo-o 
nos regaços^ beijando^o ^ icomo he que nos não 
httóião de cativar , a nós , que o cingíramos de 
iuasgalas^o sentáramos em throno^ p6$toquc 
menos para apetecer^ e o leoantàramos por JJi- 
tindade em nossos Cantos f Finalmente aquelU 
vosso generoso trocar de nome á Lapa , queren^ 
do que por nosso respeito se ficasse chamando 
dos Foetas 9 em tamanhas obrigações nos po%c^ 
râo 9 que as Musas nos acodifáô para nm dia 
vos provarmos que nós , Sacerdotes seus , nâo 
somos ingratos* A tmn/ki , de moÀs atremda çue 
Ae, me envia adeante^ atributar-vos este Poema^ 
que pois o approvastes 9 ja nâo he de vós indi- 
gno. He pre%enle de uma Deo%a do Parnaso i 
nâo podem as tre% Graças rejeita-hé 
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HISTORIA, 



DA 



Festa de Maio. 

X^elas trez horas da tarde do primeiro dia ãt 
'Maio de 1832 ja nós, b Sociedade do8 poetas 
jtmtgo^da Primavera, n08 achávamos à toro* 
bra das arvores 9 pelo ^canamento do Mon« 
dego 9 esperando anciosamente o batel , que 
nos havia de tornar à Lapa dos Esteios, para 
celebrarmos a Festa de Maio : de tantos que 
lá fôramos no Dia da Primavera, só faltava 
^nfri%o^ em cuja vez recebéramps Anliono^ 
mancebo mui dado a bons estudos, versado 
na língua e poesia allemã, e autor ja então de 
Anacreonticas e Idillios de muito jpreço, 

O suspirado balei acudio cedo á nossa. anciã: 
todo toldado, alcatifado e cingido com mui 
curiosas invenções de vf^rdes e flores, vinha pa« 
recendo o naviozinho áo Primáro Navegante» 
Abica, saltâmos-lhe dentro todos juntos; lar- 
ga , vogámos contentes e . cantando. Quem 
bem quizesse pintar com a penna affétos do 
coração, nfto achara bastante um volume para 
historiar esta só tarde. Dezejára eu muito con- 
vidar cortesmente meus leitores amos acompa* 
abarem, .tomando seu quinhão em nosso ÍqU 

I 
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^ar ; mas não o posso , e ainda mal , que o 
de maior valia fica-lo-hâo perdendo. Hiamos 
todos tSo unidos em vontade, conformes em 
gosto 9 feriados de cuidados , crentes na ven- 
tura , chèos e cercados de poesia, e namora- 
dos da natureza, que os todos só pareciáo um, 
um só moço, transportado em bemaventurança. 

Ora cantando, ora encarecendo, quasi ade- 
]'ando as varias gentilezas que a perto e aloa- 
ge, e por toda a parte se presentavão e reno- 
yavSo de contínuo 9 aportámos apoz uma hora, 
na formosa Lapa dos Esteios, Erguemo-nos , 
voeeâmos, voao do barco para o ceo foguetes 
que todo o ar estrugem , e para a margem os 
hinos de uma orchestra que comnosco hia« 
Di;s a musica muito com todos os affétos da 
alnia, ipas do contentamento , onde o ha, faz 
alvoroço, que muitas vezes prorompe em lagri- 
mas. D%!sta maneira triunfal saltámos para o 
cáes, voámos ao aUo da Lapa. Conhecia-oos 

sitio pelos mesmos , desconheciamo-lo nós 
por melhorado: obrados erÍO sobre a natureza 
milagres de Maio. Ja as arvores alardeavSoàs 
virações montes de folhagem , que pelo ar se 
^mbalavjlo ao sol; era agora o rio ainda mais 
puro , os ares mais temperados c benignos. 

1 Quereis haver alguma idea da habitação das 
almas felizes t quereis pintar os lugares opde 
as. Ninfas, os Faunos e Pan appareci&o aos pas- 
tores innocentes na idade de oiro? entrai a 
Lapa dos Esteios pelos graciosos dias de Maio* 
Ue a Primavera noa princípios uma. linda me« 
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friná; más nSo sabe firmar o passo y balbucia, 
tudo teme, não se decide em nada^ suas gra« 
ças ja se annuncifto claramente mas ainda se 
iião desenvolverão; em Maio he moça toda vi- 
çosa de mocidade, aquém ledos cortejSoAmo* 
res e Prazeres, cujo sorrir endoidece o pensa* 
mento , e vai entender com os corações. Tinha 
a Natureza dado a segunda mSo e ultima ao 
higar; roas a Arte quizera entrar com ella & 
competência , sem com tudo lhe desacatar a 
primazia: tudo estava varrido e puro e con« 
certado de um sem numero de vasos de mui« 
tas, e finíssimas flores. 

No alto assentámos o altar do Deozinho Maior 
todo elte era verdura; duas colunas, artifi- 
ciosamente fabricadas de flores , e rematadas 
cm umas maçanetas de igual mármore, se ale- 
vantavão dos dois cantos da frente, e com- 
municando-âe no cimo por um semicírculo, 
que na matéria e primor nSo desdizia do resto, 
ajudavão a formar um género de pórtico bem, 
vistoso e engraçado; os lados, fundo e abo- 
bada do recinto erSo de ramos verdes de todas 
as qualidades, bem entrelaçados e bordados de 
frescas e vermelhas rosas; no meio estava um 
assento pequeno, á feição de poial rústico, teci- 
do de lustrosas beras , onde se via recostado o' 
Maio em acto mui gentil, é com um geito to« 
do seu. Era um Menino de cinco annos , lou- 
ro como o sol, e alvo como a neve, cabellos 
crespos e annelados , caídos por um e outro 
hombro: de roupagem, não tinha outra d^seu 

1 
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quê iim áTeQUlinho 9 que debaixo dos peitòt 
lhe descia aos joeltios ; o qual y assiim como os 
listões que de cima dos iiombros lho vinhSo to« 
tnar encruzaado-se por deante e pelas costas , 
estava recaQaadp de cedro e buxo^ com sua orla 
mui^ccesa de flores dd romeira 9 cravos, e ro- 
sas: calçava cothurDos de seda escarlate ^ na 
cabeça ostentava coroa de verdura 9 « do bra«* 
jo esquerdo como que acenava ás vontades com 
um cabasínho, farto dos frutos do seu tempo ; 
e tudo por modo tal , que a bòea se nao sa^' 
Ua determinar se o diria nu jom vestido , neai' 
a fantasia dos poetas se o quereria simples Me- 
nino, ou verdadeira Divindade* 

Mandámos por dois dos nossos vizitar e eon» 
vidar para a Festa as amáveis Senhoras, cuja 
fae a Lapa, as quaes na quinta que por cima 
fica tem seu perpétuo domicilio. Nfto tarda- 
rão:* recebemo*las como convinha, nós cora 
a festa dos nossos músicos , e com muitos seus 
abraços as Senhoras, que abaladas dos annun- 
cios de tão bòa tarde, nostinhão feiío a honra' 
de acudir ao sitio. Ja era crescido o auditório, 
«muito para contentar e accender engenhos : 
fonK>*nos uns a outros seguindo com os poemas' 
qae levávamos , os quaes em forma dè rito re- 
ligioso, se recitavâo empe deante doaltar, fa- 
zendo a nossa orchestra uma harmoniosa raia 
de poema a poema , que para tudo as tardes 
de Maio dei xfto tempo, Poz-se*lbe remate com 
09 vinhos a saúdes a'uma saborosa merenda « 
como á primeira tarde da Primavera se havia 



feitcn Passou-se o serSo parte pelas salas ^ oú-» 

ira parte pelo jardim cias nossas hospedeira»* 

j 

A nofte era ii-aia das mais bellas àe tal mez : 
a lua brilbantissima despedia até os bofisonies 
um clarão quasi diurno^ não se enxergando niW 
vem por todo o descampado do seu céo ; refle- 
tia-se, e desenrolava sua alcatifa de movedt-> 
ça prata ao' longo doesse Mondego tão digno 
de seus amores ; o ar era t&o manso e quedo , 
q>ie as hues^ curiosamente distribuídas poren* 
tre os vasos deflores^ nem de leve estremeciào^ 
8uave era de ver sair poi toda a parte d^entra 
planta e planta uns»- reflei^o» verdejantes mui 
amigos dos olbos^ muita mais da laatasia da 
poetas* 

Fraieres que o còraçSo estriou por uma hcmU 
te assim enfeitiçada | nik> sfe para se podeveai 
pintar. Pouco tardou que a sociedade , como 
acontece 9 se ni» soltasse e dispartisse em ran* 
ehos pequeno»: a musica erraate e fora doa 
olhos, umas reses folgando^ suspirando outras^ 
e outras como quem stsmara algumas amoro? 
sas mágoas, bia-se ja petos arvoredos da quin» 
ta, ja ribeira» do rio acima e abaixo,' tao gra« 
ta, que ainda nao sei cousa que mais quisesse* 
Mu»tos e muitas bailiavão areadicamenie sob n 
abobada do eéo, em quanto nós ei»tros, os 
que das Musas só féramos fadados para versos^ 
o« estudávamos e repetíamos k porfia* Algu«» 
inas semelhantes horas djevia ter passado o pri* 
meiro que escreveo Elisiòs, . 

ia 
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Era a noite crescida para muito alem do 
meio, quando nos despeâiroos ; e la foi cair 
na eternidade um dia , que ainda agora me 
persegue «audoso , e i^oa o qual nenhum ou- 
Iro veio eemelbante. 
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Festa de Maio. 



CANTO I. 

Eia j 'amigos , ao campa ! ba ja trex boratf ^ 
Qoe os Tindáreos Irmãos no aéreo espaço 
VírSo do melodia o rôsio ardente: 
Eia, amigos^ ao campo! as horas vôSo^ 
E o Maio alegre ás festas nos convida: 
Oi Zéfiros ligeiros ^ embalando 
Do parreiral a tre'mula folhagem. 
Ao rio, ao barco est&o chamando aturbft* 
O Deos Menino y o gracioso Maio 
fto vamos cel«baar na fresca Lapaf 
Pois que se tarda f os Numes náo consente A 
No culto seu ministros preguiçosos. 
Chamai à pressa as pastoris Camenasi 
Tomai as flautas , coroai as fronlt*s 
Co'a!» grinaldas, que em premio vos eiirgírlo 
Da Primavera na primeira tarde. 
Como ! o tempo . • . f ai da flor da mocidade !) 
O tempo as destraio! de graças tanlas 
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Que existe pois? um p6. Jazem d^sfeitASy 
Sem perfume I sem côr as lindas flores, 
£ as verdes folhai se enrolarão murchas! 
Ah! corramos; o pezo, queas esmaga. 
Rola lambem sobre a existência nossa: 
>iossns grinaldas nos festins viverão, 
[Morrerão no prazer; e nós, como elías^ 
Devemos esperar ) brincando, a morte* 

Cedo nos hombros do nervoso Atlante 
O eixo volúvel em perpétuo giro 
Ha de erguer ante o Sol iaovas esferas: 
O Touro ja fugio: Castor, e Pollux 
Succedérão-lhe agora: hão de apoz elles 
Os astros scintillar, que nos conduzio 
Da estiva calma o^ importunos tempos* 
Dmão fenecem pelo campo as flores ^ 
Tépidas correm na planície as fontes , 
Culão-se as aves nos cavados troncos, 
£ fallece a frescura ás próprias noiles» 
"Vamos, emqqanto as flores não perecem^ 
Smquanto soprão lisongeiras auras, 
!Emquanto um doce frio as ondas ievão, 
Kmquanto as aves pelos ares cantão, 
JB as claras noites co^a frescura aprgiem^ 
Vamos correndo : de vergonha core 
Quem último chegar do rio á margem* 

T Graças aos ceos , q«e a suspirada arèft 
Ja pintámos emfim / mas pelas faces 
Abrazado suor n^e está caindo, 
lada o barco não chega: eia, sentai-vos* 
Cesta aura carinhosa *ao fresco sopro 
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Quanto Be dojce voltar o rosto ardente^ 
K ora uma face, ora outra offerecer-lhe ! 
Ella as beija* brincando, e espalha em ondag 
Oi escuro» anneis , que Ifaas roubavao» 

Verde canavial, salve trcE vezes l 
Co^as hoHçosas, arqueadas folhas 
^(os escondes a rir de Febo aos olhos. 
Ninfa aderada pela Oeos da Arcádia, 
( Deos dos pastores, inventor da flauta) 
Sacrílego^ furor não nos incita : 
Ts'ao te offendas se agora a» nossas dextraa 
De luas canas adornadtis vires r 
Sua altfveza- airosa nos agrada , 
Vales somos, os tremulo» seus cumes 
Ondulfindo, os lascivos seus abraços 
A cada viração que vai fugindo. 
Tudo isso pos' namora , e diz poesia. 
Não te offendas ó Ninfa , et-)as colhidasTÍ 
Gravai comei las i>'etta arêa os nomes 
Das voisas bellus, imprimi*Ihe um beijo, 
E partam,os, que et barco^ahi fere a margem* 
Bem : eu lancei da Primavera o nome 
Em caratéres laes, que ao longe possa 
Lé-los o pescador no ftm dá tarde^ 

Ets-nos emfim nas transparentes ondas f 
Agora cumpre diligencia , esfôrço,- 
Para i^encer as fugitivas aguas. 
Ferva o. trabalho-, as vara« nSo* descapcem ;; 
No fundo leito redobrai os golpes i 
E suavisai' com musica a fadíg^a* 
£u deitado na pOpa ^ ea dscto os versos ; 
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Cantai , e o ecbo em baixa voz aprenda» 

Ouvi Ninfas do plácido Mondego., 
Ouvi com ledo rô»io a$ preces nossas» 

Saí correndo das limosas grutaf : 
Occultas no cristal do pátrio rio , 
Vós podeis impeliir co*as mãos de neve 9 
£ faser que o batel , qual águia , võe« 
Bellas Filhas da. lúcido Mondego, 
Vamos. pas»ar a tarde á grata sombra f 
Das lindas Graças na famosa Lapa* 
AVif se acaso nSo me illude o estro, 
Vós 9 Ninfas 9 vós com ellas muitas veies 
As noites do luar passais em danças : 
Sobre um tronco musgoso Amor sentado ^ 
Para acertar as rápidas cboréas 
Com saudosa flauta a Noite accxrda f 
£ Vénus compassiva lhe desata 
Dos olhos entretanto a escura venda. 
Mil Amorinhos sem farpões 9 sem facho ^ 
( Nem onde vós estais carecem d^elles ) 
Vôao aqui e ali por entre os ramos» 

Ouvi Ninfas do plácido Mondego, 
Ouvi com ledo rosto as preces nossas» 

Dai-nos breve chegar, sereis cantadas; 
£ iremos outro dia erguer altares 
De cada vosso ch&po á sombra amiga, 
Pondo-lhe em roda ama vistosa grade 
D*aureas canas com murtas revestidas; 
£m vossas ondas lançaremos rosas f 
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E paro leite , e saboroso vinho. 
Porque taidais, 6 Náiadesi esquivas? 
Turba innoceole de nuaiicebos rindo 
Sein merece o favor dos sacros Numes» 
Nós nào tames em lenhos alterosos ^ 
Koçando as nuvens com soberbas velas ^ 
C*o ferro a lampejar nas bravas dextras ^ 
Levar da guerra a fúria aos outros povos 9 
Lançar em fogo os bosques, e as eidades. 
Para voltar aos raaves toraientosoe^ 
Co*ttm pouco do metal ^ que gera es trimes|^ 
Nós vaovos procurar viainba praia ' 

Para rir , e beber de Maio em honra r 
"Vamos c^roar-noe de Terdura, e lírios^ 
Cantar ao som da flauta a Natnreta, 
Dançar ne meio de icinocentes gostos, 
£ longe dos mortaes, viver dkosos. 
Poucas horas seque», na paa dos earoyM# 

Ouvi, Ninfas da plácido Mondego, 
Ouvi com ledo rosto as preces noseas. 

Terra , terra t éstat árvores das margeng^ 
Que ora nos^io passando sérbre as frontes^ 
Convidfto a colher sua folhagem .* 
Saltai , colhei os mais viçoso» ramos ,^ 
Teça^se um toldo , que nos roube á calma* 

A* vante l adeos, 6 Driades, ficai»vos 
£m doce pax;^o orvalho vos fecunde; 
Ache vossa raiz no estio as aguas 
Tio abundantes, como as tendes hoje. 
liós vamos celebrar o mea das flores, 
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QuADdo voltarmos >os daremos graça*». 
A' vante! náo cesseis, alegres oaulasi 
Cantai: eu vos ensino uoncaatofiovo* 

Das Filhas de Nereoanuai^ formosa 
Foi Galatéa. cândida 9 •• rosada. 
Por seus olhos azues aiorreo'dè inveja 
iVgl^a, irn)& de Amor; a curta boca 
Ciúmes acendeo no peiio d*£gle9 
Bem que da boca d'£gle um doee beija 
<|'scetTo pagaria ao rei dos Numes; 
JB Eti/rosina , entve os Deezes celebrada 
Pelos áureos anaeis da longa trança, ^ 

De Galatéa a trança cobiçava. 
E o seio! o seio túrgido e nevado,. 
Alais nevado que a espuma em que sa tornSo 
2^a frente de um cachopo as -crespas vagae,^ 
O seio era melhor que o teu , q Cfpria! 
Treze ^ezes florira a primavera, 
Depois que aura vital gozava a Ninfa , 
TS. ja no mar, no ceo, na mundo inteiío 
Das belias todas triunfava a bella, 
H ais e louvores a seguiSo sempre* 
Nereo , chamando-a á funda gruta um* dia^ 
Assentou-a nos trémulos joelhos , 
Ao hoD)brp lhe lançou paterna dextra, 
£ beijando-a lhe diz. •*- ^^ Assai he tempo ^ 
^ Filha , de rematar da infância os brincos. 
^ Tu conheces teu ròâlo , ; e nao conheces 
^ Que he preciso fugir á turba insana, 
' Que te rodêa, que te chama bella? 
* Cré tu nafscãsde um pai, de um pai no affétM 
'^ Quando jnais suas falias .te agradarem ^ 



** £ mais was *noâo$ litongièiros ims.^' 
*' Mais périidos seião» Cabe a çaetis atino» 
'^ Dar^pcttdente^ORsdho á teora idade j - . ^ 
*^ Perdoa«me ^ acauteilo-te a innocencta* 
^' DJe^aleas delâas oJubrico rebafllH>, 
<^ JÇieàde hoje apascentar be (eu cuid^ado-: 
^' Naoconvemá belleza ocWsa vida. ,9— r 
Disse ^re poz-lhena 'Id2q>9 camo a pastor»^ 
Cajado de cofai com poni» d^oiro ; 
£ntregou->lhe o rebanho ^ e conduziado-a 
De seus mares a > um plácido reliw., 
— *' Fica, pastora^ aqui ,. Ibe^isse o Veibo^ 
^^ Vic-te-rbei vér maita ves. ,^— Ria-se, e dei&oa^a» 

AIgMns dias aK.viveoGontenle- . 
Cona seuk rebanho a equorea pegureiro» 
Ora entre, as moaUs dos çoraes raniosoa 
O.Uvava a pascer qs brandos limos , 
Ora ao marinho c2o deixando-o^entrego^^ 
Hia colher das. pérolas as concliag« 

Uma tarde de ]Vlaio, quando aos braços^ 
De Thetfs vio qae o. sol bia. descendo ^ 
Ousou sair. do fundo , e foi sentar.se 
A gozar do espétaculo dos- bosques- 
Na alegre entrada de uma yerde gruía* 
Nas onda« por acaso então nadava 
Acis gentil de encantadores olhos: 
Vío-o , e visto , calou sèu^ canto alegra ;, 
^tta um suspiro , e se perturba, e cora* 
Do paternal- preceito icida lembrada 9 
Quer ha gruta esconder^se até que parta 
Das ondf^. o jaancebo ;. ei$ se arrepende ^ 
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Ja nSo quer oecuhar«8e ^ > e quer que a ire{a* 
D^eatre o yerde do mar o níveo corpo ^ 
Que os olhos cega , e o coraçio cativa ^ 
As proporções, a ligeiresa, a graça, 
(3oin que agora le occulià , agora assoma , 
£ em modos mil as posiçdes varia , 
Tudo 9 tudo a detém. De quando em qaando^ 
Sem conhecer que o fas, se lhe aproxima; 
As tranças, que trácia ao vento soltas ^ 
Sem saber o porque , reparte e lança 
Sobre os bonbros de neve^ e cobre o seio; 
Consulta no mar liso. a pvopria imagem; 
Quer mais bella tornar-«e,- m maig^nSo pôde* 

Cançado de banhar-se o Moço entanto 
Yinha a pvaia ganhando r elJa assustada 
Corre á gruta; ali cora, ali desmaia. 
Quando o Kiancebo, quandoo pai Uio lèmbrft^ 
O beUo nadador nSo tarda muito, 
£ntra na gruta f onde tapgára as vestes 



• • * 



Adligos^ vós paraie oomo- as quecidos f 
Deixais que o lenho na corrente desça f 
Ah ! voltai ao trabalho ; e por castigo 
Kio ouvireis do alegre canto o vesiOé 

Novo me inspira agora esse murmúrio ^ 
Com que a Fonte das lagrimas se lança 
Da serpeada várzea ao rio aberto. 

Junto ã fresca matris d*e$te ribeivo, 
Oi«d« gosou em século remoto 
O maiti ditoso par de amop os mimo»^ 
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Meu leUro agora plácido Toltèa 

Por entre os cedros, e os feraes ciprettei; 

£ ora ao lago pacífico te arroja-^ 

Otb, da foQte n^s peaedos pouia* 

Comvosco nài9 existe o tosso amigo; 

Gira íóra d*aqui no titio umbroso 9 

La conversa co'a Musa, aprende, e ca&lA 

Gratas tiistórias dos passados tempos» 

Uma noite de Mato Inês foroaosa ^ 
Ao pallido dar&o da argêntea lua^ 
Com seu Pedro fiel aqui vagav». 
De seu cândido amor pximeiro fruto. 
Linde, qual dos Amores- o mais lindo ^ 
Um tenro fiifao, que a fallar começa^ 
Co^a pequenina imo á m&i seguro j 
A passos desiguaes a acompanbaTa. 
No dextro braço do gentil consorte 
O alvo braço despido ^trelaçando. 
Languidamente a bella se apoiava* 
Traja da c&r da neve, ornSo^lhe astran^ 
Rúbidas rosas que reveste o musgo : 
Sob um véo raro e s6lto arfio dois peitos, 
Que estrema, que matiza, eque perfuma 
A flor, que he d^entre mil só digna d^eUea| 
O amor perfeito em fresco ram^alhetev 
Pelo 9Íleneio, e paz da noite amiga ^ 
Nos extasis de amor arrebatados, 
Ébrios ambos do néctar da ternura , 
Vagueando em seu ermo , respiravSo 
Todo q^ianto praier nas almas cabe. 
^-> ^ Inez^ dizia Pedro, olha estes cedrds^ 
[* Que doce murraueando agita o venlo t 



« Olha as agoaa ^do taDque.y onée.tS^ darar 

'* S^. €stá dos Ceos a Lua retratando ! 

*< Ouve o rum^or da» ondas Uan»parei^tes ^ 

^^ Que vero broiai^do da cavada peaba ! 

^< Cara lai^e... ak! cakcno-inos ; escuta 

^* O amanie rouxinol coroo gorg<;ia! 

*< Nâ», o.sentes mui proxiroo'! quem* sabei 

<< Talvez que. em teu jardim celebre agora* 

*^ Ao lado de uma esposa os seus prazeres : 

^ Se assim. he, refinai perfume , ó flores ^ 

*^ E vós ie^ai^lhoy zéfiros da noite, 

^No instante emque Himeineo tem-de ajuntai -lot^ 

^< O^minhjk laea j não. ser Jnda possível- 

^* Confi^vmos á. kxs nossa venturtv, 

^ Eeodr^r,80ude Inez!.»,9 - N'istco mancebo^ 

Apertando a^seo peit^o braço d^ella. 

De beijos lhe inundava a mâo mimosa. 

Em silencio e cuídosa a linda» Castra 

Parava contemplando os ceos , o esposo , 

E pníndo a regia de^itra ao* seio oppressiTy 

Dava» resposta n 'um fiel ^uspiro^ 

— - '^ Oh ! (dista depois) que Deos contrário* 

^ A Q terno amor^. à cândida innocencia,- 

^' Poz peito 9 6 doce encanto, a separar^notf 

Si q^ugç, iQelhor fora haver nascido em choças !f 

^* La 9 tend# por império um só rebanho , 

" LSs por.purpara,. e flores por diadema^ 

*^ Pedro fora pastor e Inez pastora. 

*^ Teu sólio, quantas lagrimas nos custa !- 

^* Mas se f^sse teu sólio* um- manso outeiroi 

'^ Docel um parreiral firme em colunas 

^\ i^m^qoe dào fruto e fior , saúde , e agrados-^ 

^^ Kãq c9slíra em m?us sooiíofi o temoxfo^ . . 
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*^ Téu cõráçSò ninguém mo disputara^ 

*^ Não se encobrira o tneutt mor. • «^^-^^Ohceiía^ 

'^ Cessa (Pedro lhe dis interronipendo-a ) : 

*^ De que servem^ q ser ida « essas lemtMtmçasf 

^^ Se te adoro y -que teme»? se me adoras y 

*^ Que posso eii «aiais. querer? -Viftudes tantas, 

*' Raros doqs quaes os ceos em ti resumem^ 

^* Náo sflo paf a jazer na escuridade ; 

^^ Dos réis 9 de teus avós te poeai na eslradli^ 

** Par^Iuzires nos corrutos dias^ 

** Como astro de bondade entre osiMimaooe» 

*^ Gozemos do piiazen Olha esta noite 

<^ Como be formosa^ mipiía Inet; nSo tornes^' 

^^ Eu to peço por mim , por ti , por esse 

** Fruto do nosso amor que te^ fae Ifto caro^ 

^* Nlo tornes a acordar tae& ipeasamentofl»» 

^* Queres tU^ minha amada ^ á curta noite -i 

<* Dar emprego melhor , mais próprio d'eUa f 

^^ O assento ao pé da foi^té nos convida'^ ' 

^* Vem-me outra ver caotar os a:a|p9s versOnv^ ' 

^* Onde (|Odsi exprimiste o enlevp d'amt>otf * 

** Quaodo a primeira v^s nos viipos juniòa 

V Também de noite, e n'es(e sítio me^soio*^*' 

Disse, -^ Inês iroprimindo^lbe nos lábios > 
Co*a meiga curt^ boca utn longo beijo ^ ^^ 

— *'' Vamos, responde, apraz-ine esse meucaniO|^' 
** E agradar-te,inda asais; partamosriago^i, «-*»' 
Di«,e jaieva aocollo o seu filhinho. 
Forceja o pai furtar^lie o.^pce pezOf \ 

Ella a ninguém o cede: ^ ^^^ O <mee. oieffiiaV 
<^ He meu , Ibe diz; quando eu tiver ose^ioasi;' 
^* Dar-tas«hei| desde^ja chania^lbe tu9si 



^' Pertence o filho á inSí^ e ao pai a filba. 99*—» 
Sorrindo com ternura o ledo Amante, 

— ^<Ser»me*faa dado, Ibe dis, que de teu filho 
^^ Ao roenos coíba ans beijos que me deve^ 

** Ou bei de «6 com os teus ficar contente ,9 ? — 
~**8e toft deve meu filho, eu vou pagai^tos,, 
Inez responde, e lhe pagou mil beijos. 

^ Chegados sfto aos bancos do rochedou 

— *' Ja do sol o calor morreo na pedia ; 
^* Para assento , be mister ser estufada. 

^^ N2o rias , o brocado bâo de ser ramos ; 
**^Para a pastora í nesj nenhum mais próprio ,9 — * 
Voa ao próximo cedro, os ramos corta ^ 
Alaslra-os sobre p mármore, e reclina 
O inlaalinbo , que posta a loira fronte 
No maternal joelho , eis adormece. 

Absorto no painel delicioso, 
NSo podendo parar nem desTÍar*se, 
Como homem, que formosa feiticeira 
Prende ea^ita n^um círculo encantado ^ 
V^ga o Príncipe á lut voluptuosa 
De lua por entre arvorei. Desponta 
No ermo silencio o canto namorado/ 
O tuave da vof , o doce estilo, 
A muiioa tocante , a frase meif a 
Alhèlo»no de si, todo eMe he fof(o; 
N&o conhece onde está, quem be nlo labe; 
No ctthoi do prazer, em qoo te abisma^ 
S6 ^ brilhar Inet , Inei só ouve ; 
E qual se nunca em braços a apertara, 
E Yirgéoi melindrosa o ceo benigno 
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Lba houvera ali chovido aquella noite , 

Arde e delira em sôfregos deiejos* 

Jâ jdSo sabe coater-se^ o fim do canto 

iâ o2o pódee^Krar; ^^ 0'minba, excUaia^ 

^^ O' mioba • • .99 e sem fiadar, pois nã0 encootrs 

Nome que exprima o que lhe ferve na alma 9 

Voa a abraça-la sem poder (allar-lfae ; 

A vos com loucos beijos lhe interrompe 9 

Quer dos lábio» sorver4be os sons divinos; > 

Mas ella rindo 9 e a boca desviando , 

Que a deixe terminar lhe pede a eusto* 

-— ^^ Sim» acaba (responde) , Inei, acaba ^^««é 

E emtanto bia beijando o colio , o seio. 

Depois, como ante Nume, ajoeUiando^ 

Suspensip a contemplava espaço longo ; 

£ depois no regaço o rosto acceso 

Lhe punha ^ como am ninho de delicias ^ 

£ no certo esperar crescia o foge» 

Só vós caladas arvores no emtanto 

A ciingto namorada ouvindo estaveit 

Da mui ditosa Inês ! Como expirava 

A derradeira nota $ estwfaectnoo 

Acorda o moço^ alvoraçado surge f 

B tomando 4 cantora a mio submissa ^ 

— <* Vamos I lha dis , a Uta vai descendo | . 

^* O tácito poente a chama ao sono s 

«< Oh quBo lave entra nós foge está noite! 

^* As auras pala ralf a estio dormipdo f 

^* Pandam com sono as arvoras seus cumaa^ 

** Do largo tanque as aguas nem se enerespte» 

** O rouxinol que ha pouco gorgeava . 

^^ Ja também se calou : sabes a causa! ,9 — * 

•^ *^ Talves lhe empeça a voas, responde a. btlla^ 



•* Teio^oM» farto: êe contínuos beijos r „ •*- 

— • ^' NáO) nao, responde o amante, agora occal to 

^^ Co'a dócil companbt.ira em quente abrigo ^ 

*^ Aperta o rouxinol de amor o» laços. 

^ £ nós fneiT ah looia o teu menino, 

*^ Talves oio tarde a aurora , ao leito ?amof |^ 

^ £ do frasco da noite ali sombemos* 

BiB&in cheg&oios t c^o ligeiro- impulsa 
Bateu proa no cá-^s, oJenhotreme, 
Tremem com elle de seu lèido as folhas» 
UfÀyp ameno lugar ^ que as Grafas pizibS 
Glória ao sacro afvore€k>| que diffunde 
S6bre a calma do vate a sombra fna 1 
Glória às aufas, qne presas n^este sítio^ 
Das Dríades por mão aos troncos d'eilas ^ 
Agit&q fom susurro a massa enorme 
Da folhagem suspensa! honra aos que brÍDcSi> 
Puros raios 4o soLsAbr^ a terreno. 
Mal que uni' favonio Ibes descobre a eatrada^^ 
Eterno 'amjOMr ás aves^ que em. seus ramos 
A vinda nossa a gorgear cel^brfto! 
Paz. ao dezecto, onde comn0sco as Musaa^ 
Esqueci4<i9 de Pímptai »e contentio .^ 

De^ocher de ajegres cântico» os ^res>! 

A^iesta, á festa;! Reuni -vos todos-^ 
Vinde cplhér as fugitivas horas z 
Coo^o-vaga .qu^e passa, ou flor. que rourcha^i 
Pa/a Biais nSo voltar , se .escoa o tempo^ 
A* festa, amigos!' Oh! n^esta eminência 
£is ja pronto u^ altar !,ei*lo cingido 
Çoâa largas. íi([as de pinuifia^ floie&J: 



Ante elle o rosmâDíoho^ a morUi, as rosas 
Té i^o* curta dialaiioia o chSo tapicao } 
Hcnis^ e lírios €»ndid<»s o^tokiio: 
De heras e lirios adornai as frontes. 
Ajoelhai : lá sobe a Divindade ! 
Silencio! pazi • • Retumbe pelos echos 9 
Sem mistura de voS) o som das flautas. 
No coraçSe, no espirito me chovem 
D^estro divino eléctricas centelhas* 
Ja me sinti» ^mudado em branco cisne 1 
Cercai-me: eu vou cantar 2 cal^m-seosTentosI 

Voa invisível das Hemonias serras, 
Tu que nò Xantho as áureas tranças lavas: 
E se be tua ^ qual Roma suppdzera 9 
E^sta a melhor porção da flórea quadra ^ 
Do cantor de teu mes protege a audácia. 

DVntre os iilbos da immeiísa eternidade | 
D*entre esses doze Irmios , que repartido 
Tem por sua influencia o aaiio inteiro , 
Maio foi sempre o mais gentil de todos: 
Qual dos cachos o Deos., e o Deos das setas^ 
Goza brincando eterna mocidade. 
As Graças infantis f e a Formosura 
O cceárào nos ceos com o próprio leite. 
Mal que o mondo surgio do horrendo'càhoS| 
Veio formar-lhe os seus primeiros dias^ 
E Maio foi da terra a fresca aurora. 
Em mimos escondendo a magestade, 
He Maio o pai , e o rei da Natureza: 
Qual em soberbo paço, anda nos bosques} 
Ou I qual em solia ^ no» outeiros verdes \ 
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Se assenta , ao lado da risonha Flora. 

Comp5e*lhe o seu cortejo Auras , FaYonios ^ 

Que das plumas asues fragrância espargem 

Furtada ba pouco ás pudibundas rosas* 

£m seu reinado insólita doçura 

Exbala o canto dos voláteis bandos^ 

E canoro parece o bosque inteiro. 

Em seu reinado os prados florecentea 

SócurSo de ostentar perfume e cores: 

E a Ninfa as veses longas horas fica 

"A meditar na escolha dos ornatos. 

Co'a folbagero densíssima sniarra 
O bosque annoso a celebrar*te, ó Maio; 
Susurra a celebrar«te o rio ; a fonte. 
Com serena alegria o sol derrama 
Vasto oceano de luc no aéreo espaço. 
A pompa da manbS, da tarde o brilho 
Tem não visto matiz d*oiro e de rosas , 
E côr de fogo sobre um ceo de leite. 
Toda patente a abobada de estrellas j 
Toda brilhante a prateada lua, 
Tedfto, como as do Elísio, alegres noites , 
De importuno calor desafrontadas ^ 
Cheias de encanto , da saudade amigas , ' 
Gratas a um tempo ao coração, e ao estro» 
Acyii , e ali os rouxinoes se escutão 
Longas horas c'os echos porfiando* 
Gira , vaguéa pelas fracas trevas 
Dos pirilampos o lustroso bando : 
Resoa em cada aldôa alguma frauta , 
E eiD torno d'ella as camponesas dançSot 
Bala n» aprisco impaciente o gado 
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Aft poucas horat/q«ie á. úianbS precedem. 

Como he doce o teu loec, benigno Maiol 
Alegra-se o iriandaote ao yer nos campos 
Do verde trigo as trémulas searas 
Iguaes a um Tasto lago , onde os favoí^ios^ 
Nascidos inda ha pouco entre as florestas ^ 
Aprendem a encrespar as verdes aguas. 
Aqui a par de um campo, %onde eomeça 
O milho a despontar , desprega aos ares 
Com ^idosa soberba altas bandeiras 
De outros milhos o exército infinito*. 
Ostentando riqueza alem meneio f 
Entre a argêntea folhagem pendurados 
Cachos de flor, os olivaes fecundos. 
Os pomares de frutos se carregâio , 
Que ja sem medo aos fura<^ôes, e às cbuyas, 
Com áacia a c6r, e a madureza esperão. 
As aves da manhí, quando revô2o 
Com longo canto pela immensa altura. 
Se apjrazem de os olhar ; e às ve«es descem ^ 
£ vem pousar nos encurvados ramos , 
O futuro sustento ali festejão: 
Tal de annos onze uma pequena virgem 
De adoradores mil se vá cercada; 
Bem que à sua belleza inda lhe faltem 
Terno expres^vo olhar , globos de neve| 
Voluptuoso desejo entre suspiros , 
Buscado enfeite , graciosas falias 9 
liodéão-na comludo, adivinhando 
Pelo botão fechado a flor aberta» 

Masy ó Maio , o teu mez nSo brilha estéril ! 



La 4é ergiie o laranjal c*08 frutos dViiré ; 
Soces limões ) e saborosas limas ^ 
JD*^Bire a larga foibageia descòbriado 
A «marellada tez a o forte aroaia , 
Frendem sentidos convidacido «o furto ; 
RUse entre afs ma» a alegra cerejeira , 
Que«inda que no gôslo a muitas cede. 
Mais que iodas sedus Was vivas bagas; 
A ginjeira com eliaa>posta eticantos, 
]tf as apenas gostada, a palma be sua ; ^ 
Iguaes a um coraçSo em côr , em forma. 
Os suaves morangos ja maduros. 
Contentes da iiumildade , esiâo dormiiidoi> 
Ho freseo seio da materna pla^ita: 
D^ali, se .vem um zéfiro acorda-los, 
Olbio em roda as pampinosas vinfaasr; 
jB vendo como os pequeninos cacbos. 
Que a fronte cingeo do celeste Bromio^ 
E um dia gratos brilharão nas mezas 
Mudados no licor, que gera os risos ^ 
Do nativo terreno apenas se erguem, 
Zombando riem da vaidosa audácia. 
Com que somem no ceo ponaposo cume 
A^rvores tantas menos uteís que elles. 
Por toda a parte as desveladas hortas 
Co verde alegre das crescidas plantas 
O suor do colono estão pagando} 
Seu terreno sulcado está coherto 
De immensas produções, que vão nas mestt 
Ser preciso sustento^ ou grato mimo, 
£ ora entrar na choupana , ora nos Paços* 

' £m teus^-dia^ , o MaiO| as ve'Ias solta 



ar? 

Sem^medo o nauta pelo .vasto «oeeano^* 
JB olhando puro' o ceo, de leite as ondas § 
A cujas fúrias escapou nadando ^ 
Sobre a p6pa da nao regendo o. leme ^ 
Pensa na esposa, nos filhinhos pensa; < 
Promelteu-lhes voUarf nem ja receia ^ 
Blaio, fiado em ti , ser-Ries perjuro: 
Sobre a cana do leme encosta os braços f 
£ ou solta em grande voz grosseiros versos 9 ^ 
Ou costumada musica assobia 
Olhando a estrada de alvejante espuma f 
Que d'um e d'outro lado á proa foge. 
Brinca nas aguas , e ou se esponde ^ ou salt% 
De vagos peixes prateada turba ; 
Na verde superfície as Ninfas dançSo^ 
Da tarda noite nas caladas horas ^ 
Das estreitas á doce claridade. 

Mas eu quero soltar mais altos voos , 
Trazer ao mundo incógnitas verdades. 
Km teus dias, ó Maio, os Páfios bosques 
VírSo nascer os trêfegos Amores ! 
M'um valle opaco, onde buscando o. fresca 
Costumavas dormir entre mil flores, 
La teve a Deoza o seu fecundo- parto. 
Apenas sobre a attonita verdura 
Cipria depunha um pequenino alado, 
Lo^o o via nos ceos voar, sumir-se: 
Tal dos Amores o soberbo génio ! • 
Quando qaoçados de brincar nos ares, 
Um passatempo à terna Mài pediSo, 
Tu lhes foste ensinar pelas florestas 
A formar arcos de flexiveis ramos. 



E despedir 9 sêm ti^nea errar, leut golpeu 

Tu lkfi9 mostrasle os resinosos troncos y 

De que haviSo formar brilhantes fachos. 

Tu mesmo entre elles companheiro e mestre y 

Pelos campos as flores procuravas » 

Com que doces prisões tecer de? i2o. 

Tudo em teus dias no universo «dora ; 
O fexo , a idade , as condições nao livrio» 
Entre o rebanho , que amoroso baia , 
Amoroso pastor canta ou suspira; 
Ternas gorgéSo no arvoredo as aves; 
Higem ardendo de desejo as fems^ 
Suspiros ouço 6s arvores , e aos ventos; 
Abrem • sero as virgerazínhas flores , 
£ Vénus asieeunda, e mais se toraão. 
Em cada gruta, em cada bosque às Ninfaa 
Uma emboscada os Sátiros aprestio* 
Em beUeSas mortaes embevecido, 
Canta em rústica vos novos amores 
Croado de pinheiro o l>eos da Arcádia^ 
E ante a Ninfa gentil mudada em canas 
Pelifii canas da flauta os sons varia 
Com ar alegre, que perjuro O torna. 
Sensível para o Sol se volta Clície ; 
O Sol na terra outras bellesas busca, 
E outras acha , que o peito lhe cativSo ^ 
E fazem que mais tarde a Thetis desça* 
Entre os astros as Plêiades luzentes 
Com saudade seos thalamos recordSo: 
Junto dMias o Touro inda parece 
Mugir lembrado da formosa Europa* 
Mais plácida refulge a Cípria estreita; 
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Di88€feis que saudosa indaga os sítios^ 

Onde comúgoj venturoso Adónis 9 

Passava as noites do formoso Maio :. 

£ quando foge, a Aurora se envergonhai 

E cora por voltar tão cedo ao mundo; 

Pois quem ha que nfto saiba os seus segredos? 

Quem de Céfaio a história nao repete f 

Em cada tronco um dísticho de amores. 

Ou dois nomes se lem 9 como enlaçados» 

Uma sombra, uma só não ha nos campos^ 

Onde Amor não recorde, ou não prepare, 

Ou não veja presente uma vitoria. 

Foi, Maio, foiteumezqueaoReídas tomWas 

Fez que deixasse o sempiterno càhos, 

Para roubar a encantadora esqui va, 

Do flóreo campo de Eona ornalo, e Deosa* 

Foi, Maio, foi teo mes que ouvio primeira 

Diana a suspirar , arrepender«se 

De ser das virgens tutieiàr Deidade. 

Graças ao teu poder, e ao teu influxo! 
£*s tu que a rir convidas gracioso 
Minerva um pouco a abandonar seus livros («)« 
Quem pôde resisti r-te f emfim te cede, 
Toma-te pela mão, para que a leves 
A divagar em teus vistosos campos ; 
O ar de meditação troca em agrados , 
£ vê contente abandonar-íbe a corte 



(•) Em Maio ae poep o ponto aos Estudos da Univent- 
dadc, que eo n^aquellet tempos cursava. Só os que por ahi 
tem panado, podem entender oalroroço com que lie recebi« 
do. 



De seas alanos jovenil caterva 9 
Que aWoraçada aos pátrios lares v6a« 
Sim, Maio 9 eu voarei aos pátrios lares! 
IVlas cuidas qtj^e jamais distancia ou tempo 
Doeste dia a memoria 4ião de apagar-me? 
{lào : onde quer que oa fados me condução 
Sempre te bei «de cantar , sempre c*roado 
De teus altares me iv*eràs ministro: 
Alas d*esta sociedade ^e doestes brincos 9 
Km quanto a noite se adornar de estrellas^ 
IMunca a lembrança volverei sem mágoa* - 

De generoso vinho encbei-me 6 copo ^ 
Que de mírtea grinalda ornado quero, 
imitai-me tambem« Por este, 6 Maio^ 
Suavíssimo licor, pai da alegria. 
Por este, digo, cuja taça empunbo. 
Juro ante o cep, de teu aliar em frente^ 
Que um anno só nao deixará meu estro 
De exaltar tua glória , c a minha amada , 
A Deo2a tua di$í, a Primavera» 
Ileformai-me outra vez a funda taça. 
£m honra a vósp formosas moradoras 
D*este ameno lugar, esti^ se esgote» 

Aguardai, cabe agora o sacrifício; 
Vou-me a buscar a vítima , que a trouxe 
Occulta e presa do batel na popa. 
Kis-me, abri-me caminho! eu volto asaras: 
Para a santa ablução trateUroe um vaso* 
Silencio! fallo ao Deosi — ^^ Sejfto-te acceitos 
A vida, e leve espirito do prezo 
Que vem aresta gaiola | o qual eu vate 



til 

For todos nó» a^ora te dedica^ 
£ dedicada entrego ás livres Parca'S» 
Digna he de li formoso -ave formosa 
Coinc^ esta; pintas! I^o ali vo em canto ^ 
Garrido eiD cÒres-^ m) brincar esperto^ 
Mestre- em tirar do cristalino poço 
Com o baide de'avel& st»» bebida ^ . 
Outro melhor nunca <girou- nos bosq*i9es. 
Doesta eslaçto t^^um.dos^^ ppi^meípos dias, . - 
Segundo o meu costume aate» da aurora 
Saí a espairecèT' nós campos. verdes 9 
Ouvir das aves os primeiros eantos , 
E aquecerr me sentado sobre a relva 
Ao primeiro calor do sol* nascente. 
Banhei o rdsto n^am remanso puro ^ • 
Colhi as flores inda ba pouco abertas ; 
E co^a mente serena , e possuído 
Do amor do-eampo,* e dos cawpestres gostos ^ 
Voltei de novo ao. lar. Junto à janella 
Por onde largo sol ja \inha entrando y 
Fui sentar-me a pascer em vãs delicias^ 
£u sonhava acordado ! ah nos me\i% soiího» 
V&o via ipais que bosques e paslores. 
Rebanhos , fontes, rústicas choupanas! 
Dono me crm d^um torrão pequeno 
Mas pingue, de uma choça pequenina 
Mas alva, entre nogueira»,. rodeadti 
De alvos cordeiros nédeos e alvas poiBbo«i 
Eis que afoitando um vòo, esta avezinha 
Me entra por casa; ao seu gorgeio acordo^ 
Pois junto a mim pouzsiva gorgeando. 
Ouves, Maio, este som, com qiie parece 
Approvar adejando o que te conto! 
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Oaves? repara bem : tal modulava 
Quando amoroso a vizUar-me veio* 
Ganhando confiança a pouco e pouco y 
Saltou-one para o hoiiibro, e de imptoviao 
Prezo se vio na minha mao fechado. 
Quiz debater*se , emvio; ptoO) carpio-se, 
O bom Goraçiosinho lhe batia* 
Beijei-o, puzlbe mesa; o sem tentara 
Nada acceitaya, aneiando só fugir*me* 
*^ Conbeces-roe bem mal y pobre innceente*^ 
Lhe digo ; essa gaiola he teu palácio 
Mão cárcere, eu teu servo e nfto tirano* 
Servo e palácio um dia de experiência 
Talvez tos faça amar: senSo^ prometto 
Abrir-te a porta e ltbertar-<te os vôos. ,y 
A' janella da minha a estancia d''eHe 
Penduro: os áureos giios e a clara linfa , 
jCama fofa entre ramos floreeeâtes ^ 
Vista de campo e céo por toda a parte ^ 
Mas livres um de aç6r , outro die tiros ^ 
iVIaneo, mansinho ás frades o affizerflo: 
Çomeo, bebeo, cantou. *^ Pois que tu castai^ 
Vatezinbo silvestre, era nossa casa^ 
Juntose amigos ficaremos sempre» 
Tu serás de meus dias a baroM^ma f 
Eu tua providencia ; a font« e a roesse 
Te viráõ procurar, dar»te*hei florestas 
La dentro em teus penates de cortiça ^ 
E porque logres tudo, uma consorte 
Vi/gem , bella, fagueira, e cujos filhos 
Seráô só teus , e como tu formosos* ,^ 
Desde enlSo ledo vive, e tanto aos tninaaa 
8e acostumou domésticos, e taoto 



A amizade cnléndeo, que Ibe abro a grade 
Fronteira aos ceos da aurora, 408 bo«que« amplo^ 
£ nem bosques nem cieos Ibe dizem - foge. « ^ 
Da liberdade que Jhe acena, à porta , , 

Se despede caatando» e.f^mppleiraclO) 
Reizinbo em casa sua, a mim e a ella 
Nos compara, e Ibe d\%: ^^ Aquefle bumano 
DejQS foi que para mm creou laes ócios ! f^ 
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^^ He esta^ ó Maio 5 a vijLima qqe trago 
Ao sacri&cio teu ! perco um amigo I 
Com esta.mimosissima grinalda. 
De sensitiva Ibe circundo o colio. 
Para sinal <la dor que me comprime* 
.V&nios, yenba o punhal, qneeu limpooprant<^ 
O' ceos ! . • quanto me custa ! He sacrilégio 
Qualquer demora mais: ânimo agora, 
Saudoso coração! •• Venceste, 6 Maioi 
Venceste ! consumou-se o sacrifício ! 
O fio preso ao pé cortei de um golpe , 
Lancei-o ao ar; voou; nem ja o ouvimos» 
Foi rever seus antigos companbeiros. 
Sua amada, seu bosque, e o seu ai vergue* 
Ohl como será doce emtôrnp ao sócio 
Que jqlgárSo perdido, apinhoada 
Papear parabéns a alada tribu ! 
Oh tu Ibes dize então do amigo o nome i 
Que veies te beijei de madrugada 
Por me acordares co'o suave canto ^ 
Para trocar o leito pelo grato 
Passeio da manhft , d*onde trazia 
Para a tua gaiola hastes de flores* 
Ouvirá leda a esposa a leda historiai 
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£ ft contará depois aos tenros ^filhos» 

Talveis que em meu passeio inda algutn dia ^ 

A festejar-me, emtòrno a mim se junte 

Cbèa de gratidfto toda a família y 

Tu meu amigo , a tua esposa > • prole. 

Dispersai-Tos ^ bebei , cantai , antigos , 
Bidé, e dançai y porque invejoso o tempo ^ 
Co'as câs na fronte , e o coraçSo gelado ^ 
As horas do prazer furta aos mancebos. 
Alas ai de nós, que o pérfido toando 
Ja nos fugio co^a encantadora tarde 1 

Desçamos ao batel: adeos ó Lapa, 
Adeos, fica-te em paz; e cedo espera 
Ver de noTO juntar-se á sombra tua 
Da Natureza os cândidos Amigos. 
Deixai as varas, gracejemos antes , 
Não cumpre trabalhar, para fugirmos 
De um bosque sacro aÁlaio, e sacro ásMusas^ 

' 4 
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CANTO IK 

D^essa garrafa de cristal doirado* 
Dirás taças me encllei. Veaba a primeita: 
Esta se' esgoTe àa' amizade ein boDfa» 
Çy divi-no licor ! se o- jwiro nedar ^ 
Que Het>es formos» a J^ove minitUava^v 
Comligo compefír pode»se ao menos ^ 
Jove Ibe perdoara' o seu descuido*, 
Kem dos bosques Ideos arrebatado 
Ganiaiedes gentit voara aos Numes» 

Dai<*me , dai-^ne a segtmda» Em hfonra agora 
Dorceteite prazer 9 que nos encende. 
Este liquidp fogo^ ao peito envio. 
Uraças ás mãos j que aterra afortunada 
Per&o em hora boa estas videtias ! 
Graças a Baccho, aoprotélor, que tanto 
Pesvelo Ibes prestou i Graças à turba 
De alegres raparigas 1 que levárãLo 

& b 
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Os cachos ao lagar em largos cestos! 

A v6s mancebos rústicos e alegres 9 

Que aos pés calcastes as cheirosas uvas! 

£ a ti , lenho felis , em cujo seio 

Os sagradon Iplieis sç.transporiácSo 

Desde os campos de Chipre aos campos nossos! 

Do celeste perfume ébrias as Ninfas 

Te acompanhãrSo na velo2 carreira ; 

Continuamente ai velas te enfunárSo 

Com hálito propício os frescos ventos. 

Que lâ brincavSo pelas férteis vinhas , 

Fáceis criando, e colorindo as uvas: 

£ o mesmo Baccho (eu não vos minto, amigos: 

Ah! dai-me a taça, os lábios se me seccSo)»' 

Baccho em píèssoa, o vencedor das Índias , 

Invisível na (lópa retirava 

O leme diretor co'a mZo divina. 

Dai-me á pressa outro copo: outro: mais cinco : 

Mais um que euvoteaFebo^e nove âs Musas. 

Sinto o meu coração desfeito em gosto ! 

Ah I por piedade rodeai-me todos ; 

Quando entre amigos bebo , um s6 nSo basta 

Para me enoher atropelados copos. 

A cada qual de vós uma saúde 

Quero fazer; mais uma a cada Ninfa; 

Aos Numes todos, que na terra babitio^ 

Aos Numes todos ^ que dos ceos nos olbSo^ 

A todos que no Elisio nos esperaoj 

Farei uma saúde a cada vaga , 

Que desde a Herminea Serra (♦) aos manes corie ^ 
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A 'lua, a cada cslreKa, a quanto esble* 
I3o mais.fiYO praxer me volvo em bra^s! 
Rioy e^ respiro magica» deliciasl 

• * « 

Gelos, qua ero serras coroais as ^tes^ 
D'oDde as urnas as Nálades inclinSo 
Para mandar-nosde tSo longe as aguai y. 
Derretei- vos em súbitas correntes : . 
Brami de roda dos Hermineos lagos, 
bentos da tempestade ; as atras nuvens 
Reuni ^ condeosai : retumbe ao longe 
O ronco do trovão pelas florestas , 
E o monte enorme em seus abismos titmmi 
Todo, em chuveiros se desate o p(^Q; 
£ cedo (oh ! prata aos ceos !) e cedo o rio. 
Vença o leito, • cora ímpeto revolva 
Tropel ruidoso de espumosas vagas« » - 
Sem poder contrastar-lbe a luria imaesisAf 
Perto da margem.sem «poder ganha-la » . 
No escuro, turbilb&o de r6jo IreoLos*. . 
Quando a aurora assomar, • ja muito IragfL 
Mos vera pelo Atlântico engolfados» » 
Do enfeitado batel voltaado a pr6a » 
Contra as vagas austraes, cândidas. fdut 
Presenlacemos ao ligeiro Boreat* 
Em dia bonançoso., e mar de rosas i 
Iremos sem temor, chèos de assombro^ 
Goiando entse as aquoreaa Divindades " 
Scenas de Maio no cerbleo eampo» 
Cedo ^evemo&i verdejando .e rindo 
Q alto Cabo surgir aa extrema ponta 
Da Luútaaa teria: erguendo aos astro* 
A náutica celeumayahoraçados. . 
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Borf mo» no occiâente o vago leme 
Para afronUrmos as Titóneas plagas* 
Ealre o Bárbaro solo, e o solo Hispano 
Passaremos cantando o Estreilo, aonde 
As Cplubas' erguèo famoso Alcides. 
Pelos ventos Ueiperios ajadados^ 
Btovepdo assombro ás cérulas Nereidas ^ 
Coitaremos ^ voando , em ciirtos dias , 
Jdediterraneo 9 tiift longa estrada. 

Nossos astros serSo por entre as ondas 
O astro de Vénus luminoso, e claro , 
Ari«dney'a esposa do contente Bromío, 
E os Tindàreos Irmãos , euja condòrdia^ 
Cuja amizade nos será de exemplou 
!Eolo prenderá com mil cadéas . 
Euro o nosso contrario: as verdes ondasy 
Ouilndo de Tritfto troar o busio , 
Sem fúria ^ sem fragor do barco emtõrno ^ 
Chéas por cima de alvejante «spuma, 
Saltílfáô^quaes no prado os cordeirinbos» 
Que, meus. amigos! receais procellas? 
Procellas contra nós ! Assaz ós Numes 
Nas almas sabem ler; nós demandámos 
Chipre 9 votada aos cândidos praseres : 
Do vinho a Deoza, a Deoza dos amores 9 
Os Nunpes da amizade , cts nossos astros; 
Que havemos de temer? NSo, nSo me imporia 
Que o ar, que o pego em fúrias se' retolva : 
Por entre a serração , por entre a morte ^ 
Voaremos a rir de Chipre aos campos , ' * 
Quaes nía barca da Estige um dia iremça 
Dos lagos ajeiíiats ao grato Elísio* , 



Não ba que receai Dai-me outro copo } 
Outro bebei, e ouví-ine. Amigos fado» 
Da liba encantadora ao melhor sítio 
Nos hão. de conduiír : ja cuido vê-la 1 
Um cáes em lúeia lua, um càes não grande | 
Ja nos hospeda na concbosa arèa:^ 
Unidas penhas de elegante aspéto 
O anfitbeatro deleitoso fórmâU> : 
Todas se Testem de verdura, e flores y 
Todas tem fria gruta , ou doce fonte* 
D*e^tas fontes, que emtorno CBcbem os áret 
De um desigual, suavíssino murmúrio , 
Unas descem chovendo entre os penedos 9 
Outras em larga enchente se arreoieção , 
Sem o musgo oecultar , de rocha em rocha 9 
Té que ás bacias espumosas saltSo» 
Aqui um mirto, alem uma roseira 
Coroa a entrada das pequenas grutas ^ 
Ou lhes forma seu toldo , ou quasi as cobre» 
PoT toda a parte melindrosos ninhos 
Se ouvem piar ; por toda a parte adejito 
Co*o sustento no bico ás ternas aves. 
Doesta folhagem se levanta o melro , 
£ vai pouzur na próxima folhagem : 
Queixa-se n'uma gruta Filomela 
Quando Progne sentida eleva o canto» • 
Prezos aos troncos Zéfiros marmurão ; 
Auras, dos valles próximos correndo ^ 
Das invisiveis asas nos derramfio 
Almos eflúvios de cheirosas flores. 
Vede assentos, que a mão da Natureza 
Nos rochedos abrio , que a -^iSo do Tempo 
CobrlO) amaciou com verde ettofoj 
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Ax)nt»9e lem a» Ninfa» tasseotad» - 
Peias tardes de Maio muitas vesesi. 
Para gozar os bria€os dos A mores 9 
Que ora lutão na arèa^ ora atpostandoy 
8e arrojão de mergulho aos verdes mares ^ . 
£ apparecem. depois nadaado e rindo* 

Vamos : por esta parte o coes nos deixi^ 
Ka liba penetrar: commoda en^trada - 
Nos off rece este poriico de murtas* . 
Deqpesl que vamos vârl Salve cem veses^ 
Bosque sombrio 9 .magestoso^ immanso ! 
Do desmedido Atlanie a ^espadoa enorme 
NS09 '^So he quem sustem o eterno .OUm|i0| 
£V. tu 9 sagrado bosque ; a vista humana 
Chegar n£o p6de a teus soberbos cumes ! 
Serras , dilúvios de ondeantes íplbas 
Sobre colunas mil» que o raio assustâof 
Se pgitfto sobra nés. Longe, o profanoat 
Vates 9 erremos pe|as frescas trevas ! 
Alem , $^ dEo me engano , o sol penetsa* 
Corramos* Oh praxer ! ob maravilha ! 
Eis um retiro aos Numes consagrado 9 
Incógnito aos mortaes , de encantos fértil ! 
Tu que visitas cada dia o mundo ^ 
O' Sol , jque outro lugar no mundo encontris j| 
Onde com .mais praser teus raios lanças t 
Vede este prado , cujo fundo escondem 
De Hibleas fiares animadas nuvens; 
Olhai sem guardador pingues rebaiiboa 
Livres saltando nos outeiros verdes: 
Vede ^encostas de pâmpanos cobertas} 
Fontes á sombra. de arvores sagradas» 



Jardins fechados de* cbeiroios maror 
De altos lilazes^ de asareiro e c«dro; 
Xanques. no meio^ onde em repuxo aosafes 
Voâodo bico de marmóreos cisnes 
i^rgenteas linfas, que no ar se cru^ao. 
Mil arcos 9 mil abobadas formando 9 
£ em fresca cbuvavem mover oslag^sl . 

Que ditoso paiz l nilo sei que sinto 
lio meio agora d'estes «oqb campefitrep». ^ 
Respirando balsâmicos vapores 9 
Ena sacra ^abitaçio, entre os amigos. 9, 
Longe dos bonens, da innocencia ao ladel 
Abraçemo-nos. Sim: desde hc^. unidos^ 
Seremos doeste sítio os habitantes* 

D'esse ribeiro na fecunda varsea^ 
Ali 9 onde hospedagem graciosa 
Fresta ás aves do ceo pequena selva; 
Ali 9 onde estendidos pela graoui 
Junto ás novilhas cândidas, repoasSoy 
Co*a cornígera froi^te -entre as papoulas^ 
Mansos touros, que o jugo inda nSo virSo^ 
Ali se vos apraz, se apraz aos Deozes, 
Vamos pois construir nossas moradas»^ 

Do Oeaio do lugar primeiro em hoora 
Cumpre fazer as libações, e os votos; 
Venerar, depois d^isto , a turba agreste 
Das Ninfas do pais; e culto, e ncNne 
Dar ás fontes, aos campos, e ás eollioal 
D'estas gentis, incógnitas paragens» 
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Vede faias aqm , pinbetros , ch6pos ; 
Abalei«os, leeei nossa» cabanat* 
Forttiemos uma aMêa : a eada alvérgoe 
Juntemos um jardim, que ao f irado banhem 
Do claro rro as fugitivas agua». 

NSo falte o culto ás sacras Diviadade^. 
A' obra 9 ãobra! o templo se levante 
Nobre, próprio de nó^, digao dbs Deozes ^ 
Com pai^des di&icedro á tuz sedadas. 
Deixemos â vaidade alta% colunas , 
Cúpula^' d*oiro, abobadas suspensas 
Em meia altura da extensão dos ares ; 
De tréoittla parreira um teto basta*. 

Ponde no topo o altar da Natureza^ 
De nossa adoração primeiro objéto r 
Firmada sobre um globa, como o nosso^y • 
Uma estatua gentil figure a Deosa , 
Virgem, bella, risonha, affavet, nua^ 
Guarda ndo-lhe o pudor sendal ligeiro :* 
CoIar.de flores lhe atavie o collo , 
Cvora de frvtos lhe circunde a' fronte ^ 
Diversos ramos as madeixas ornem : 
Tenha n'i]ma das mãos- celeste chama; 
Penda da outra, e por seguro fio,. 
O Génio do prazer^ que as asas bata 
Para voar-lhe ao cobrçado seio : 
Cerquem^llie o pedestal em turba immensar 
Homens, feras, volaiers, nadadores,' 
E quanto emfim por seu influxo ^xiste s 
VcjSo-se à 'Volta os poderoso» Génios y 
Que a seu sabor os elementos movem ^ 



93» 



Salamandras I Ondtns,' Silfos, e Gnomos* 
D^eêtã ara ao la^do se verjk> pendentes 
As flautas nossas , pok lhe sSo« votadas» 

c ■ 
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Sobre outro altar a Deota de Citbéra ^ 
NSo de marfim,. nem mármore talhada ^ 
Mas de aka cera das abelhas nossas. 
Feita por nossas rolbs encante a .vista» 
Quaro*a noa de todo : ao seio amime ^ 
Entre os braços de nete o fiUio alado f- 
E co'a ternura languida nos olhos, 
Como para o beijar lhe estenda os labiosji 
Curta tornando, como a d*elle, a boca. 
As trez Irmãs de Amor pequenas, bellas^i 
Como invejando do menino a sorte. 
Forcejem por trepar fia Mãi ao collo, 
Emquanto o Irmfto tsavésso a rir pretende 
Co^as çl^licadas mâo» lança-las fôra^ 
Puas turbas de Amores apinhados 
Se ergao d'aqui d?ali : tenbSo por terra 
Os arcos, e os farpões; na dextra empunhem 
Fachos , que hão de brilhar nos festos dias ^ 
For nossas mãos com sacro l»me àteesosb 

Defronte d'esla , na parede opposta^ 
Outro brilhe votado á. Frufiavera. 
Ali se nioslre a Deoia , cuja veste 
Um manto seja de tecidas flores; 
De flores o toucado ; a planta nua 
Sobre flóreo torrão &rmada alveje : 
Durma a seus pás o aurígero carneifo ; 
O Maio, filho seu, tenha ém seus bra^^ 
Igual em perfeições á M&i formosa | 



'Alada como os Zéfiros e A mores y^ 

Que os A mores 9 que os Zéfiros mais lindo* 

Tenha na dextra um ramo floreceate^ 

Onde pouzem pintadas borboletas: 

No esquerdo braço um cabaxinho grave f 

Cos doces frutos , que em seu mes se colhem 9 

£ a riir pareça k Óeosa appresenia-los; 

Mas a Oeoza^ estendendo a mSo de neve^ 

Como que busque o gcávido cestinho 

Tirar de aôbre o seio^ onde elle o punha» 

De Favonios 4im banda se reparta 

Aos dois lados do. altar, em cujas dsxtras^ 

Ponhamos bem fingidas cornucopias 

Chéas d'aguay onde flores se conservenv 

Átrio cercado de sombrios louros 
Haja na frente do sagrado alcaçar. 
Por trez frondosos poi^icoa te passe 
Do templo ao átrio? emtoroo d'elle aTuIiem^ 
Dos loureiros á sombra^ m Deoias noY«^ 
^ o Nume protétor da eqiiorea Oeloa. 

Um de Aés /oada mei s^ft por sorte . 
Da «acra estancia o sacerdote 9 e o guarda* 
Ficarão arseu cargo os fiMtosvdiás f 
Dos altares o culto, os binoa sacros^ 
£ a protéçfio dos iiinbos caelindrosoê^ 
Que as aves formarão do teto em léítmi 
Para que nunca violados sqSo , 
Santa hospitalidade y oa lensdireitoe» . 

* 

Da Botta aldéa ás proximat campíiiaa . 
Daremos de cttkttca ijitais. desvelos» 
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Vertumno , e Cet^% , e PoiM&a y è ¥lmm 
Hão de favonear trabalhos nossos f 
E em sustento pagar nossas fadigas^ 

Ricas hortas 9 dulcíssimos pomares 9 
I>oiradas messes 9 pampinosas- viftba» 
O celleíro oommom nos terfto chèo^ 
Da ociosidade irã aSo será filha ' 
líossa innocente e solida riqueae. 
Algum de nÓB ao trato dos rebanhos 
Seus cuidado» dará: que importa o mundo]' 
Vida de nossos pais! vida dos campos ! 
Quem te nomeia humilde, e vergonhosa f 
Vive o pastor no seio da innocencia ; 
No meio da pobreza he rico , e folga* 
Emquanto os grandes entre eseravos gemem gí 
Canta o pastor entre o rebanho 9 ou dorme ^ 
Fiado em sea^eimifO) em seu rafeiro: 
Nem ao ineitos que- ha leis sabe nos eampos* 
Sft5>^ seus diM cadéas de praseres 9 
E seus pramet innocencia iodos» 
Não cala seu amor 9 canta-o nos bosques 
Em alta vos 9 ou goaa-ibe as delicias* 
A« tf aiMmontar do sol volta a seus lares ; 
Conta à porta o rebanho 1 e junto ao fofo^ 
Vai co'a céa frugal entre os amigos 
Restaurar* o' vigor para o trabalho.. 
Repousa em pas sobre o macio feno 
Emquanto alguma lu2 no ceo ofto raia^ 
Nia ha caidMo, que lhe rompa o sono; 
Se acaso sonha ^ os sonhos nfto lhe pezftoy 
PintSo passada» bensrf ou bens futucos^ 
£ volta ao maipiio quando aasca a aurora» > 
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Vergcmhosa esta tíâft ! 6 ^ies^çados;^ 
Corai no meio das grandezas vossas: 
Se o pastoF conhecesse o> vosso estado , 
liem de olbar-vos sequer nem se digaava» 

*■ ' . ' 

Ko regaço k\ÍT da natureza^. 
Ao lado da ventura, os dias nosso» 
Serâk) a imagem dos doirados dias* 
Como 08 primeiros pais d« espécie buBiaD»^ 
Viveremos- frugaes entre a abundância , 
Ríèos sem pompa^^ sem vaidade sábios ji 
Socegados sem leis , sem armas &rte8« 
HSo de mil vezes os canrpestres Numes ^ 
E o sacrp Povo , morados do Olimpo ^ 
Compràzer-se de olhar a nossa aldèa. 
Ao romper da manhã, ser Ibes^ba doce 
Ver*nos todos sair dos próprios tares 
Co*a al<9gria na face r un»^ diligentes 
C^s instrumentos riísticos na» dextras, 
Ou seguindo seus bois, toriiar»se aos campos ;r ' 
Outros guiando para os férteis pastjos 
Longa' tropa lanígera bahinte. « . < 

8er-lbes-ba doce o- ver- como trabalhão* 
Todos nobem^ communv, sem que se eseiiten 
Do ffs^t» e <ett os nomes- perigosos. 

<• • í. * ♦ . 

Quando o gallo dom^lico n« aidé» 
Soltar ao i^eíodio 0''CaGfto agudo,; 
Correremos à mesa: unidos «todos 
D^- unk b4)sque & »>mbra nos falm<»e»^leinpo8 
£ juiitoao fogo q^iando- reine o frio^ ' 
^'&o veremos deante ar risa -prata- ' 

Com vivo resplender cegaado os olhos ; 



'Nem dourados cristaes, nem porcelana» ,^ 
Cuja louca- ambição-faríosa arrasta 
l^antos loucos mortaes 9 dignos de pranto 9 
D^enlre os braços dos s^us aos torvos mares j 
!E em fr-agil pinho ^ que rodèa a morte^ >'^':p • 
De longínquo paiz os leva aos portos« ^-^^^ ^ ^ 
De fácil construção vermelho barro /J" 
fará nossa baixella ; e cavos troncos 
Fundos, polidos 9 de jasmins coroados ^ ,^ ' ^' 
Servif-oos bâo de o rúbido fale^no* . \' 
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De nossas hortas vegetaes gostosos , 
Os teus dons'9 ó Peinona , e os te^is 9 6 Ceres ^ 
O mel puro e doirado ^e o branx:o leite 
Bastão assaz da Natureza aos filhos. 

C que? 'algum de nós contra o que ví?9 
Ouzaría vibrar da morle a fouce ! 
O touro sofCredor , cuja fereza 
Para servir-nos se abateo ao jugo; 
O touro, o nosso amigo', e 4> nosso escravo^ 
Que sem ter parte alguma em nossos gostos 
Tomava parte nas fadigas nossas ; 
Que armado pelas mãos da Naiuresa 
Podia, se quisesse, eppôr-se aos fracos. 
Que a paz, que a liberdade ouzão roubar-lbe|[ 
Depojs de loií^go, aviitadorservi^ 
Deve . • • (oh- pejo! oh furor! oh sacrilégio!^ 
Cair ás mios do bárbaro assassino, 
Para quem* só tiveo! por quem mil vezes 
Coberto de suor , chéo de espuma , 
Co'a fronte baixa, sem mugir ao menos ^ 
Queimado pelo sol | até soifria 
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DurOf férreo a^ilbJk) se fraquejatra ! 
Qual ouzaría ensanguentar a dextra 
Na mansa ovelha , da inaocencta imagem ; 
Que incapaz de offender, nunca rebelde 
Aos brados do pastor , seu próprio leiCe 
Entre seus filhos e elle repartia , 
£ até para cobri-lo as 12» lhe dava ! 
Lindos filhos do ar, ternos cantores. 
Que innocentcs, voais pelas florestas , 
Nos prazeres ) no Amor gastando a vida. 
Filhos do ceo, modelos, que adorámos , 
Não temais habitar nos campos nossos. 

?e o açor , se o falcSo por estes sítíos 
assar alguma vec, vinde , eu vos peço 9 
Vinde-vos esconder em nossos lares^ 
De vossa timidec sacra guarida: 
Se Éos virdes passar nos si tios , onde 
Entre os ramos, á sombra vos agrada 
Divertir gorgeando a terna esposa , 
Que muda, e carinhosa esconde ^ e aquece 
Çntre as aças seus filhos pipilando , . 
Se nos virdes passar. •• ob! por piedade 
Não fujais, pròseguí vossas cantigas; 
Sois como nós da Naiureia filhos; 
A M2i commum vos deo a liberdade ^ 
Sustenta-vos ^ bem como nos sustentr: 
Sois fracos , tanta basta ; e nós nlo somoa 
Nem tiranos^ nem pérfido», nem baixos 
Para abusar da i&rça: he jus terríveit 
Se para vos matar com^^ete ao homem. 
Para o homem matar compete ao tigre»< 
Nfto:^ vivei entre nós, oomo entre amigos: 
Comos todos irmCot : araos , e seta»! 
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Redes 9 e ^isGO, passatempos torpet^ 

N2o usa quem adora a Natureza : 
Seri&ô entre nós nefandos crimes* 

Se um dia & caça algum de nós (os Deozeé 
Affastem para longe o agouro horrendo), 
8e um dia á caça algum de nós corresse ; 
Col^rto de snor , de sede extinto 
Praza aos ceos que discorra os duros campos; 
Curve-o das armas o terrível pezo ; 
Não ache onde empregar da morte as fúrias; 
Seus f>roprios cies os membros lhe lacerem 
Té que as entranhas vis ao sol descubrão ^ 
E roto arqueje o coração perverso: 
Semivivo, rugindo, ardendo em raiva ^ 
Entre^ penedos se revolva, o espume, 
C*os olhos ja sem luz, chèos da morte, * 
Pallido o rosto, ensanguentada a coma; 
Té ^ue, mugindo em súbita voragem. 
Se rasgue a tef ra ao detestável pezo , 
E ao fundão arroje dos sttlfureos lagos» 
E se o malvado consummarseu crime. 
Se as mSos tingir na sangue do ínnocentei 
O rio onde correr para banha-las 
^s ondas atropelle, e volte á fonte, 
Fique attonito o monstro , e o leito sècco;* 
B quanda s6bre o fogo os miseráveis 
Membros pozer, que o sangue inda gotejSo| 
Que inda tem no tremor de vida um resto , 
Chèas de horror e de piedade as chamas ^ 
Deixando intáto o fúnebre cadáver , 
Com medonho estampido abandonando 
N'um mooianto seu lar ^ se ergão aos arei 
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Para cborer no algos , torna-lo em cinzai» 

Mas vã longe de nós o quadro infame! 
Somos frugaes, e simplices; e basta 
Oibar-nos para ver nossa virtude* 
Sim : que a Uvrada seda 9 o oiro, as telas ^ 
£ dos insanos cortezSos a pompa 
Não nos ba de cubrir. No inverno algente y 
Contra os rigores da estação nublosa 
Usaremos da lâ que nos revista, 
8em que do artista a dextra insuitadora 
Lbe desfigure a còr, lhe mude o aspétoS 
Se no outono reinar do inverno o frio 
Voltaremos á lá: na primavera 
Basta o cândido linho: emfim no estio, 
(Deixe-me em paz, ou seus ouvidos serre 
Quem no corruto coração fomenta 
De prejuisos vSos caterva impura ! ) 
No eslio, amigos meus, com vosco fallo ^ 
Seremos todos nus : rião-se embora 
Os perversos 9 que ao vício costumados. 
Até na natureza encontrão vício. 
Sim, andaremos nus; nus se mostrarão 
Os país , eas mais do mundo em tempos d*oiro^ 
Nus vaguéâo da America nos bosques 
Da Natureza não corrutos filhos, 
Nem os tinge o rubor, a côr do pejo. 
Que o pejo nasce se a innocencia morre: 
A Innocencia 9 a Verdade, as Graças bellas 
Fintão*se nuas: nuas pelos bosques 
£rrao as Ninfas: d'entre as ondas nua 
Vénus saio de encantos rodeada : 
Seu X^^ilho^ qual nasceo, se mostra ainda; 
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S todos nós , dizei , como nascemos f ' 

Quando, depois de trabalhosas dores, 

I4os cingem nossas mftis aos ternos peitos^ 

Tecidas vestes sobre nós encontrão/ 

JOLo: se o tempo o exigir cubra-se o corpo* 

Se o tempo o nSo requer , porque insensatos^ 

YS0S9 inúteis incommodos buscámos? 

Prazeres me pedis, dou- vos prazeres: 
A musica suave , a dança , os versos ^ 
Dos bons ditos o sal , carreiras, lutas. 
Tecer grinaldas de campestres flores, 
Fresco , e murmúrio de favonios , e aguas , 
Os ternos sons de aligeros cantores , 
Da natureza o estudo, as graças d'ella^ 
As formosas manhãs, as bellas tardes* 
Iremos navegar pelo ribeiro 
N'este mesmo batel; a branca lua 
Deante nos irá para guiar*nos : 
Os ventos dormiràõ pelos outeiros : 
De um , d*outro lado as arvores ao longo 
Das socegadas margens, docemente 
Se ouvirás susurar de quando em quando: 
O astro da noite ledo e scintillante 
Se verá na corrente em longa estrada : 
Echos repetirão nossas cantigas : 
D'entre um canavial a Filomela 
Se ouvirá gorgeando convidar-nos: 
Com mil olhos de luz o ceo da noite 
De ver nossa alegria ha de alegra r-se« 
Algum campestre Fauno, que aturdindo 
Com voz immensa a silenciosa margem, 
Seul amores contar da fonte ás Ninfas ^ 

h 
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O canto estrof^dor algtHH mocMnU^ 

Suspenderá ^ de assombro arrebatada. 
Se tivermos caior ?oita«se a proa 
Sobre uma ilhota de Termelbâ arèa, 
E encalhando o batel salta-sc ás ondas : . 
^'uma noite encalmada uns banbo fresca 
Nos consola 5 e refaz : ali 9e julga 
Acima estar da natureza o homem ; 
Vive eip novo elemento , em cujo seio 
lievestido se crê de essência nova. 
I , Ao brando frio os membros pouco a pouCQ 
Se conformão, se affazem, se conteniáoj 
Dissipa-se^ tremor, e a voz anciada 
Um momento depois se resserena. 
Todo 9 vivo prazer então começa: 
Ora apraz o nadar contra a corrente ^ 
Ora girar nas aguas escondido ^ 
Ou c^os olhos na lua ir descançado 
Em parte occuito ^ em parte descoberto , 
De costas , ao som d^agua , escorregando. 
Deq4iandoemquandoum toma peno fundo^ 
Assemelhando o busto de uma estatua 
De mármore polido, que se eleva 
Fronteira ú lua, e solitária brilha; 
Oi companheiros de redor o cercão, 
E com muito clamor sobre elle atirSo 
Co^as plantas, eco*as mãos ondas sobreondaié 
Elle grita, elle ri, jura, e promette 
De os punir, de vingar-se; enl2o se arroja 
A*s ondas outra vez, e os segue, e os ui^e^ 
Chove sobre elies desmedidas vagas. 
C*o festival combate o rio ferve , 
Verturb.a-se a corrente | os e€hosbradão« 
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OIi como b€ âot^ om 'banho eilre maocèlbos | 
Um ri coatamlo uma engraçada história , 
Outro grita 9 outro oanta, e todos iòlgio* 
No fundo desigual talves se encontre 
Dormindo alguma Náiade entre as conchas; 
Sois mortae8?equeimporta ? kaai«no he Pór4«f 
He Paris um pastor , gosa «ntretanto 
Ternos abraços da immortal Enone, ' 
Que deixa por goia-lo a própria foate^ 
£ vem sentar^se entre um rebanho humildai 
£ ai de tós , se das Ninfas nSo moverdes 
Os puros corações para a ternura 1 
Itfulberes nSo as ha nos campos ooisós^' 
£ vazia de amor a vida he nada. 
Redobrai a atteoç2o , pois devo agoira 
Fallar em baixa voz f porque receio 
Que as formosas Mondágides me escuteaij 

O naesoo coração, dezejos^ gostos ^ 
Que tem nossas mortaes no peito occulto»^ 
Tem as Ninfas também : de exemplos quantO0 
Se nao pôde cingir esta verdade! 
Sobre as aras de Amor todas off recém: 
Os ais do adorador nenhuma offeodem , 
Comprazem*«e de ouvir que as cbamSobelIa»} 
B a gloria prezâo de enxugar o pranto ^ 
O pranto que ellas sós nos arraocário. 
Se nos ouvem cruéis, se esquivas fogelB'| 
He porque insana lei de atrotf costoBe 
Lhes ordena o fugir , lhes insinua 
Que he delito em seu sexo a natureza •* 
IMlas contra a natureza em vão combatem 
De cega educação fataes abusos ! 

l2 
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Pí mSi unifersal ou cedo ou tarde 
Vence 9 triunfa , e do triunfo leva 

sexo encantador ja maniatado. 
Todas oppõe sabida resistência, 

JVIas cumpre nfto ceder : por nós comt>ateiii 
Seu mesmo coração e a natureza , 
Wue auxilio inefficax jamais nos forão. 

1 E não sabeis que emquanto desdenhosas 
De npssos ais parecem offendídas ^ 
Qiiaes se as mordesse venenosa serpe , 
Tremem, recèão que ao temor cedaoios^ 
E frouxa timidez nos furte as armas/ 
Inda que ostentem ríspida esquivança ^ 

A ^rada-lhes a guerra , e occuhos votos 
Fazem a Amor para ficar, vencidas. 
Implorar-lhes perdão he ultraja-las; 
Contitt ellas ser audaz he ser-lhes caro , 
He dar-lbes bens, poupando-Ibe a vergonha* 
lUas a regra primeira , a grande, o tudo 
En^tfe as regras de amor, he o artificio. 
Jfie vasta a gradação de sentimentos 
Ua, innocencía à ternura. Em cume altivo 
De alta montanha, cujo aspéto assombra. 
Tem seu templo a Ternura, onde cercada • 
Pas Graças, dos Prazeres, dos Amores, 
Encanta os corações benigna Vénus : 
He forçoso galgar toda a montanha. 
Subir de rocha em rocha, e p'rígo em p'rígo 
Para se entrar no deleitoso alcaçar. 
Quem. pretender poupar um passo ao menos. 
Quem saltar pretender , perde o ja ganho , 
Para n^ais nao surgir baquéa em terra. 
Amor azas nio tem , como se pinta ; 
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A curto» passos ^ deTagar só aitda* 

Começaremos offertaodo ás Ninfas 
Sobre altares campestres, levantados 
Das arvores â sombra , ao pé das fontes ^ 
Ou nas grutas do fresco , ou sobre outeiros ^ 
Festões, grinaldas, passarinhos, frutos, 
E capellas de búzios e de conchas. 
Mais brilhai^tes, mais bellas do que p íris» 
Porfiaremos cantiga», em qne aos echos 
Dos campos entre a lida repKarao» 
As perfeições, os méritos, os nomes 
Das Napéas » das Dríades formosas , 
HamadríadeSy Máiades, e quantas 
Filhas da Natureza a terra habilão , 
Para formar com dextra occulta e sábia 
Do rústico o prazer , do vate o encanto* 
Isto , e ã nosla virtude , e a vida nossa 
Laboriosa, honrada, alegre, e quasi 
Igual á vi^a dos campestres Deozes, 
Disporáõ para nós seu terno pette« 
Talvez^ que pouco a pouco minorado 
O casto suftto de encontrar humano». 
Não fisjSo de mostrar*se a seus cantores* 
Se eu descançar junto de um cedro antigo^ 
Ou de uma faia, ou reclinar a fronte 
Sobre a raiz em parte descoberta ■■ 
De uma- oliveira, ou castanheiro antigo y 
Darei graças á Dríade, que habita 
I<Io tronco bemfeitor, que me faz sombraf 
£d*eUe a amável Dríade saindo 
V irá sentar«se ao lado meu na relva. 
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Depois que jnomco e paoeo (raiuforiBadii 
Se houver em confiança o pejo , o susto , 
Mudaremos de estHo: em dobsos iPenoi, 
E só , e de conimuo a formosura 
Em fogo nos porá do estro as asas» 
NSo de 8otrir»se e coroprater-se, e muitas 
Suspendorád em seu caiBinbo os pa«so8« 
He lei sem exoéção ; domÍ4ia em Iodas 
A sede 9 a gloria» de cbamafwse bellas* 
Mas bellas tão somente beb de ohama-Ias^^ 
Sem falar*Ibes de amar : depois de affeitas 
A ouvir a tuurraçSo de seus encaaloi, 
Dizei-lhes que por certo as rochas mesmfts^ 
Os troncos , e o cristal das frias aguas 
Ardem cativos de beliesas tantas; 
Que o* sol com mais praaer detero sens olhos 
IMos campos d^elhts^ só por vei seus rostos* 
Se virdes que iim sorriso gracioso 
Vos recompcpsa ,0 caaIOt^ audácia, amigos! 
Avante utp pasao^^e n^esto paaso eumpre» 
O segredo buscar» Desdo esse instante 
>^&o lhes folieis deente das miais Ninfas; 
Buscai alé que os. sócios vos oâe,ouçÍQw 

Saj^poetu, cara AtirVíeoo , encontrar-ie 
(Esta supposiçâo perdoe^ Aldppe)^ • 
]M'um bosque jolitufio^ onde vaguda 
Quem te fas delirar eoi novo incêndio. 
Se ella está pensativ», *^ Oh ^venturoso 
O objéto, ]he ditas, em que se eccup» 
Tua imaginação, formosa Ninfo! 
Se eu o fosse l . » . ar de mim ! porque, revolve 
Xioucas esperanças ^ se chorar só devo 7 .^ 
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Se a vires sobre o etpelbo db ctscètâ 
Com brimeas rosg» coacerlando as traoçat^ 
Qual sobro o Uu ribewo o faa AUipp^, 
*' feli. niatiai dat míatosa» flores , 
Pdis rosa, dirary iiida que patdes 
Ao pé. éai graças dr*ella as grm^aa tiiaií ^y 
Se poser sôbni a seio a» meliadsosas 
Roxa^ftárts: de amor^ dtfás: «^ Qit# invejai 
Por ser vóa tua ipoonroto ett dera a vida l ^, 
Mas iMo em meia voz, para que julgue 
Qua não be porte ouvir que assim fiallasle. 
MSo se irritou! proseyaey e de mai» perto, 
^< Permitte^rflM ^ (dirás eonn ar ingénuo^ 
Chéo de timides) pormitlo, ó Ninfa, 
Que eu te tome aiari»bella, e-te componha 
Essas flores, qtie tios pouco se desma«MÍfto. ^, 
Se ellá o permiire^ a oecatiàa nSo parca»: 
Se ella besiui».e te cala^ aâo>Mcttsa; 
Co m põe-Ub« o - o mato no formosa saio , 
E sorrindo, Ília diae*: ^ Aig^m ao roundo 
Existe que nio ame as preprías obras? 
£'sta obra, que badai, ns^e agrada tanto ! • • ,« 
N'isto bei)a*lha a saia^ a daiaa as floras. 
D'aqQÍ avante a» mat ba ja trarK^ailla, 
Propício o vento, # mui «iaiabo o poçto^: 
Ja de piloto o koha aioi carecft ; 
Quaat» offetaca amoa tado ha ja vofyia* 

Ja veja aòbra os caos dos nassoc «an^at 
Todo o dia brincando em róseo coche 
Peias, pombas tirada a amave) Cípria: 
Coroada de (otuo, ai4a eoatente 
Entre palmas , qua sou^bra lha daivan>3p l 
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£i*Ia por toda a parte sacodindo * ^ 

Do misterioso cinto encantos , gostos f 
Delicias 9 tudo etnfim que obriga a Jove 
Mudado em branco cisne, ou chuta ^'oifOy 
A trocar pela terra o* sacro Olimpo l 
Desde enúlo «ais ditosa he nossa aldèa , 
Mais risonhos seus bellos arrabaldes : 
Ha mistérios de amor em qualquer gruta 9 
£m> qualquer solidão briocio praaeres* 

Eis os frutos de amor, que-desabrochSol 
Ja os vejo das bellas entre es braços , 
Qual pequeno botáõ nascido apenas 
Da rosa ja perfeita ao lado brilha. 
Eifias co*o próprio. leite a sustenta-los; 
Taes como descire?eo nos magos ?erso§ 
Francilia*, Musa de meu pátrio riO| 
A doce amiga sustentando o filho 9 
Igual a Flenui eom Amor nos br^tçoim 
Eu* as trejo, depois de afagos ternos» 
Soltar de si os cintos azulados 9 
£m dois troncos prender as pontas ambas^ 
Abri-los , deitar . dentro entre mil flores ^ 
Depois de o ter beijado, o tenro iofáttte^ 
Para ser dos favonios embalado* 
£u as vejo nos troncos encostar-se 
Co^as mSos na face, e os olhos no tnnoceiílei 
Juntando aos sons das aves em seu ninho 
Ternos cantos , que os.* filhos adormeçSo» 

Ja co'a turba infantil recreice a aUêa : 
Succedem ao silencio alegres brincos , 
Gostosos passatempos se 
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Se nossos bens o número se aamentsr. 

Vai crescendo em razSo, crescendo em fôrçn 

£*sta prole fe)U, que os Gíprios valles 

Coroo OS' A mores , como as Graças 9 honra» 

Creados longe do tropel das cortes, 

Puros no <foraçSo, que ninguém biúsea 

iSemear de illusões, de prejuízos , 

Educados na paz , sem vei tiranos, 

Sem ouvir discorrer pedantes sábios. 

Té das Sciencias ignorando os nome», 

TerSo destinos, que excedendo os nossos 9 > 

iHio bajSo que invejar os puros dias, 

Que cegamente se nomeio d'oírow 

D^oíro 1 ai d*elles se o oiro eniSo se visse! 

Ma^ nocivo que o ferro, a bemfazvja 

Terra o sumio nas maternaes entranhas ^ 

Sobre leitos de pai lido veneno. 

Quando o Génio do mal o trouxe ao dia^ 

Cbéas de assombro, de tropel correndo^ 

FugíiSo co*a Justiça almas Virtudes; 

E pelas fundas minas, que o guardav2o^ 

Surgio do pátrio inferno a perseguir- nos 

Cbu^ma de Vicies , e raivosas Fúrias , 

Que os Vicios inspirando ,v os Vícios punea* 

Se alguma vez os deBcendentes nossos, 

Quando a terra pacificos romperem, 

Encontrarem' com uiro, um grite soltem^ 

A aldéa »e reúna ardendo em raiva, 

Qual se des bosques férvido saisse. 

Igual ao raio, o bruto d*£rimantho; 

£ opallido fulgor da massa infesta 

Vfto longe sepultar nos verdes maresr 

** Alonstro contrário a nós , sé 



Feio momlro do mar^ que em fúria vences ^^ 
Dir&o todos em olmsiiMt ; e scioegados 
Tornaráã a lavrar t^s ferieis campos* 



Que idea pelo espirito me âdeja 
Chéa de loa , de encanrtos rodeada! 
Ja vejo pelos ares sciíitiikiQdo 
Os fachos de Himeaeo. /» (iotas ruat 
Vestidos de alvo linho, e corooidos 
De fresca niangerona' ob moços correm , - 
.** (VHkheneo ! Vem Hira«»neo! ,, grilando. 
** 0'Himepeo ! Vem Hiroeneo ! ,, respondem 
Os campos d^echo em ecbo j e poluas casas , 
Chfris de ^slo, e de esperança as vfrg«*ns 
^^ Vem Bimeneo, é Himeneo^ ,, repelem. 
As roaa de verdura esiào juncadas ^ 
Listões de flores coroando as portai 
lEnobeài os ares de eeoi|)eelo rbetro: 
£ os meiíiaos , que as causas nio iiercebem 
Do confuso prazer j vao transportado^ 
Corsettdo em oluKmaa', e batendo as palmas, 
Gritandoy/^O* Hinteneo! ,^ La de9ce, e pouza 
O Num» sobre o altar da Cípria Deota ! 
O««entiivoso par la vai sobiodo 
Por entre a miltidSo, que attenta o medob 
La cbe^a. ao sitio destinado aos votos. 
Sacei-éaites não ba: da aldéa os velhos 
Os e^càa de ledoir. La se abraçár2U> ! • • 
He curto o voto seu. ^^ Juro a4orar-te 
Emquanjto o doce amor tiver no peito» 59 
lenindo o seio ao seio, e face ã lace. 
Depois se beijarid por largo tempo; 
£ o Xttcie da aliiança^ o carinho» 
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Fitlio de Uraaia os cingirá dos mirtos ^ 
Qii^f d« Vcnus, e^ Amor as frontes ornâU»» 
Depois algum de nós se erga coroado, 
Para faltar d^ésU maneira ao povo. 

^ Nascco Amor para encantar os^ homens^ 
Nao para ser dos corações tirano» > 
Menino anis o- brincar^ e quer sor Tivre. 
Cura o tempo a& feridas que eHe ^rma: 
DepoÍ8i«de alto clario, que cega os oUios, 
Seu facho , pouco e pouec^ enfraquecendo ^ 
Vem por fim a apagar*sei a Natureza, 
Nada produx que nfto sueeutnlM^ ú morle« 
Os ariíDiaesy as flores^ os arbustos 
Tem curla duraçfta: vai manso ^ e manso 
O tempo di^struindo attas montanhas, 
Gaita-seo escolbo c'o bater dat ondatf 
Siiccede a lua ao sot^ á noite o dia. 
Uma estaçfto perece ^ outra renasce: 
Tudo he mortal na terra , e mai» que tudp 
As humanas paixões insulta a morte: 
Succede ao riso o pranto ; á- dor praaerts ; 
Ao odjo amor; ao terno amor a raiva. 
Eu vi moraes afféto» n'um «ó-dia 
Nascv é terminar, qual nasce e murcha 
N'um só dia de abril a rubra rosa. 
Ditoso par! amai-vo» exirenx)sos 
Kntquanto a naturesa vos consinta , 
K oxalá que o consinta em largos annos ! 
E oxalá que de vós o que entre os mortos- 
Primeiro descansar, sinta regadas 
Pelos olhos do sucio as mudas cínxas. 
Feliz quem a^uo) só fogo arde constante ; 

L 6 



SM 

Felif , mas raro como os negros cisnes ! 

E.hajoucosy e ba perversos, qae ante aa aras 

Jurem guardar uma constância eterna! 

Cegos, que. a naturexa desconheçam 9 

Ou zombão d^ella escarnecendo os votos. 

Jurão-se amar sem fim, e OM tarde oacedo^ 

Sem fim, e sem remorsos sé detestaol 

Jurão-se amai sem fim! Mal que lasoa 

Debaixo das abobadas o voto , 

Calcando o arco aos pés com ar maIi|;ao 

O potNre Amor retirasse chorando 

D*ésta afronta cruel ; pois sua gloria , 

Seu pcazer^ e seu timbre he^ ser voluveU 

Crepitando em faucas derradeiras 

Se apaga o facbo , que ik balde agita, 

£ emtõrno espalha venenoso fumo, 

Fumo, que obriga a lágrimas eternas. 

JEntre pios e agouros desgraçados^ 

Ao leito nupcial os acompanha 

Entre alegre e assustada a meiga VenuH 

Co'as serpes do cabello desgrenhadas ^ . 

Mas.inda sem silvar , detcaz os .segue 

Impaciente a rábida Discórdia. 

De flores se coroa a lauta mesa j 

Yoão-Ihe em roda as graças, e o^ fáleraa^ 

£ riso , e co.nfu^So de encantos chèa* 

Alas ah! cedo os pesarei, • os suspifos^ 

A desesperação, e as vas querelias, 

£ a desordem , e as lágrimas rodéSo 

Os lares do prazer ; a scena infausta 

ÍNSo rara vez negro punhal termina^ 

A viuvez, o luio envolve o leito!. 

lias v^s, diLpso par, yós, cujos 
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NSo proferir&o tènerarío voto 9 
Folgai, vivei, dos brafos da ter aura , 
JUelindrosa ternura, que nSo morre 
Se ihe nio lanç&o vergonhoso jugo. 
Para aniar*vos fieis por largo tempo 
Sede amáveis 9 ou sede virtuosos 
Porque a doce virtude be sempre amável* 
Se o fogo se acabar , voltai ao tem pio , 
A prender novo objéto em novos laços. ^^ 

Ouykido este discurso o pòvd inteiro 
O applaude em baixa vos, e kMS\ dasOraçai 
Se canta o bino 9 que remata a festa. 
O resto doeste dia be dado aos jogos ^ 
Gasta-se a, noite & roda das íogueiras 
Em musicas e em danças variadas. 

Engano«me, ou queixosa a Naturea^ 
Escqto- suspirar f nSo , nSo me engano t 
Ellfi suspira , e pede-nos vingança 
D'outra injustiça, que lhe fai o mundp^ 
Ouvi ,. e concordai : sabeis que muito 
Em número nos vence o amável sexo» 
Se a Mãi universal nSo gera um ente, 
Qu^ nfto consagre a amor ; e a lei sagrada ^ . 
Que obriga a propagar a própria espécie ^ 
He lei universal, que abrange a todos,. 
I. Com que. jus, por que horrenda tirania 
Privadas d'H'imeneo suspirâo. tantas? 
NâU> : cada esposo esposas enumere , 
Té que. ama só sem tbalamo nao fique ^ 
Todas d*eat'arte viveKáõeontentjos ; 
A bonra de ser mâi pertence a todas ; 



Cresce n aldèa ,- n&o brada a Katanasá ç 
Infamadas» nio&â* a» que procufão 
Os praiete^ <k» amor , der ser amaoUiS'': 
Kão se ouvirá <|iieuni horbaix> veoeno 
Dera a mar a teu ftlt>o inda no f entra ; 
Ou que um férreo punlial , oii laço \ni^me 
Logo«iMr nm^tet the terminara os dios : 
Nem V^nus coi^arú: veado of^^rlaivse 
De ttrnaia iF^nal ceniuca mimo»»' 

« 

Quaa beiles eorreróo iM«sm momefif «is^ 
La4ig!0 5 ê íM longe do9 polidos pov^os ! 
Quasi NuH»es na Vicb^ encantadora , 
Ale na duraçia quaj»» seretno* 
Rivaes do povo babèlador do Elísio. 
O fio d*oiro.da esifilenèi^iiosM 
Inteiro folveráôrno fuso as Parcas. 
Com pé taidío a meviíovtrft Deoza, 
Que o Mundo despoitoa , m bebe o pmrat»^ 
E acompanha a saudade entre òs^cipreste»,. 
Sem terror, a %tm foiiee, e até sorrindo ^ 
Sem que a pnecedio seus fataes mÍDÍetros, 
Nos levará de niaosaea curto» paseoe'^ 
Coroados de cã& para o aftpuievo* 
S/l^, arnigt)», quem sabe! as Cípnas NinlW^ 
Se o fado ot nia tolher , tdvee noe oiotirei» 
A verde planta ^ qoe ao cerúleo reiao 
Deo oMiis am Nume. trewsforaiandaa Gkmco» 
bemideozes entSo, no» tornaremos 
De nossa aldéa os sacros pietétores ! 
Mas n3k>: a lei da morte lie lei terrível. 
Que rara vea o« Nume» qa6bfaaiftrâa« 
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Hè forgoso morrer ! • • Longe 06 temorcfsl 
He forçoso morrer, morra-se eirtbora, 
NSo fallaráíS duidssiihos transportes y 
Prazeres e lernura! ajo lanee* extremo ! 
8ôbre o ftmereo leito o' moribundo, 
Ja sem còr, ja sem força, e qua^i extmts 
Km seus oilios a Uit^ e a voz no» lábios. 
Erguendo a fraca dextm acena , e chama 
Cadaum junta » si ; vai dospedir^^e ' 
Pai:a o sono «em fira ! 8òbre as heranças 
Que btk d^ieGommendar se não tem nada? 
Nada eicélo a finoiiey e oi kistroméntos 
Corn qn« a tetra tavrou. Su^a cabana 
Vai ter outro senbor; a•s^ flores suas 
] mplorSo not júp^m desde e5te instante 
D^outro cultor a próvida tutella : 
D'oulro, sim j euj& mSo^ todos os diaV 
Jrá de niadru^ada aos sacrosr manes, 
Pendurar sobre o tuinalo orvalbatlo 
Uma grinalda de orvalhadas flores. 

Elle abne i»d0 uma ves seu» fk>ux09 olhos y 
Onde começa a derramar*se » noite , 
£ der sons lábios trémulos , por ondei 
Ja pSe a occulta morta a mãe gelada, 
Solta cííè0 de afféto a voe, que expirar y* 
K 8eu$ amigos , e seus filho» chama : 
Os seua amigos imidamenle o cercfto, 
E nSo mostraf^he as làgvimas procuido; 
A'luz dá tíbia alamrpada eo>nleinpl2o 
Quanto a bora fatal ja seapronima. 
E MMs pobres, fiihinhos entretanto 
a^iim €a9to da.eal^na efttSo s<riiladoft| - 
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Dof amigos no g^^sto, e nas maneir»» 
Ler seu destino impacientes buscSo, 
£ aitonitosy e tristes nem se atrevem 
A fallar, a fazer qualquer pergunta. 
Porque os nSo lancem doeste sítio fora: 
Mas olbSo-se entre si co^um ar tâo meigo^ 
Lastimoso, innocente ^ que poderá 
Desfazer de piedade a própria morte , 
Se o fado não coatasse os nossos dias. 
Seu Pai, que os adorou,. quer inda vê-los, 
Laflçar-lhes a sagrada, última bençio. 
Ver seu pranto , gozar dós seus afagos. 
Quer chama-los. A voz faltou de todol 
E deixando cair de lado o rosto ^ 
Soltou da vida o derradeiro arranco* 

Ao profundo silencio altos clamores 
Succedem n^um momento; «o pranto^ cos gritos 
For toda a parte na cabana sôào. 
Os meninos confusos se levantão, 
Ouvem a nova , altentão no cadáver : 

?ttr içado o cabello, o sangue fcio^ 
allido o rosto, e vacillante o passo. 
Fogem para o jardim ,por onde os seguet 
A imagem de seu Pai, no susto envolta. 
Qual o virSo ha pouco, o tem. consigo! 
Dos parreiraes as sombras os perturbSo, 
Vem nos troncos das áivores fantasmas* 
Vão ^uscar o luar do rio ã borda ; 
Mas lembrSo-sc que ali todas as noites 
FasseavSo.com elle : esta lembratça 
Os torna a perseguir; e em tudo encontrSo 
De unr Fai tão caio o asp^to^ ^ue os assusta^ 
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Pela aidéa le. espalha a infattsta norUf 
£ parece que a morte em cada casa 
Arvorara um trofeo ! Domina em todos 
A dor f qpe se desfaz em pranto e gritos t 
Dir-se-bia que furioso , insuperável, 
Hia de teta em t^to. um, vasto incêndio. 
Depois que um pouco em lúgubres transportes 
A dor se evs^porou 9' por toda a parte 
SâSif^ louvores* do chorado amigo* 
Cadaum lbe<eocarece unavirtude, 
£ de cada; virtude. exemples contio* 

O Justo, dorme em pai : .mas entretanto 
Ninguém dorme na aldèa* OuvM>se o galkl 
Cantar , quando expirou da noite em meio: 
Tornai o gallo a camar na madrugada ; 
£ em contínua vigília discorrerão 
As longas boras , que á manbft precedem I 
Torna o gallo a. cantar na madrugada ^ 
A aurora quer nascer ; encbem-se os área 
De uma luz , que ao luar excede* um pottco* 
po. jitnho suspendido em nossos tétoa 
A andorinha ja sáe; fòa cantando 
Defronte agora da» jaoellas nossas 
Para nos saudar, pois entra o dia* 
Ja dos ceoft pelos fluidos espaços 
Circula a coto? ia , que nSo cança 
No longo canto, ou desmedido v6o; 
Ja q rumor das arvores e fontes, 
Que da noite na paa costuma ouvir-se^ 
Vai fugindo com as trémulas estreitas; 
Torna a alegria ao mundo, e ao campo as cores: 
Mas a alegria d^entre nós be longe , 



Os nmpo$ lodfes paia nâs. len- kto. 
Ja se ouvesi setoar da- aleite «s poftat; 
Ja sáe I ja ae reuoe o poAro inicirou 
O a( de mediiag&a dooiina tok todoa^. 
Todos trazem. d» praoto- rociada» 
As recentes grtiiaiàat»!^ que> tecâtia» 

Em pUatas aromalneas envolto f. 
Do ai vergue^ ha poaci» sen, la^iMa sainda^ 
O deplorada amife : •» earo pèao 
SubmetteoDt ^uaAco o» booibro» «tg«r«ios» 
Bençftosy bençftos ao Justo ^ em cujo aspáU> 
Por entrei • palUdes inda «essjaabrfto 
Maaanr inaotteoda ^ aflitos ganatOBOsS 
A lenia mftrcba&turba.eoaastepaadir 
Rompem «MBí baixo tom soaoriiB {íaujtaaj^ 
Que de triste alvorôf o o pcè|o« agilAai» 
Ap^Lfilafí^e fonabnti oada^n^r^ 
Dos AnoiiUiSi uni prneedandn 4 chiísiiay 
Este s^ Ãofi4eitMlinadá,o4ho»em tnrrn^ 
Vâ/aauapiíwidtti^.e n viu^ tatftim#^a( 
Xançio de q^aido emqaando awi doo» MMfn^ 
Que os prccedvo^ nn. refiàõ da morte* 
Em seguida ^ m^odestes t» confu-Dd^ai 
Os mancebas k de leiEo eoiHoaictos « 
Co as bel las raparigas ^ que paneeeas 
Mais formosaa co^a Inapiidci tristeea : ' 
Elles cantào en> coro aos longe» ecbos 
O como a quanto existe aAfrang<e a morte } 
Elias ean toot mais doce" a «os lefant&o^ 
Para mostrar como a e!Mste»cki eurta 
De.pmieres doi^rarse- ao menos deve. 
\Ío depois, oa memnos innoconles 



3ftf 

De aiftbos os sêxoi^eav confoso bsndo: 
L-evâo em •ciasmEos paia o sepuicro 
Pequenas oblaçSes; pomos, « fiem. 
Taças de leite e me) , da vinho e d'agaa 
Tomada em fonte ^>m antes da aurora , 
E de barro thtiribulos* afto graadetv 

Ja ee cbega aoKigar eogrado 4 noftai 
He um vam lombrio, onda se abnu;iO( 
Mil arvore» diversas 9 onde kabitlo 
Meigas âihasi dt> ceo, eanoras avos: 
Reveste fresea relida a terra fria ^ 
Paliido musgo os carcomidos troncos» 
Âqurfreseoft fav^Miios adejando 
Pelas foihudas ^harpas 9 doceoieoto 
Só se ouvem suspirar : aqui maia lerrw 
Derrama a auMra v praoto BMUitino ; 
Mais lema geme a rélv;- e asais delíiioa 
Na alma gfefa o kar per enes* eaiiip«a«» 
He fechada o tuga» èê mU rodiedos ^ 
Por onde alguinae fottlto» sa dcsnaào 
Com tácito mMiHir^ q««4iis^i^'af aooaa^t 
Peias profundas , tenebrosas grotas | 
£ ftMHia aa agudlssiasòs aoeiíedaa 
Crè-se ver eesaiHaf > sBgfadit»» aaan^N j 
Em frouaa vo^r^ que as aufae assemellHit 
Cantando os gostoa d& pasaada vida. 
La não geme a cor aja ^ ou pia a n>ocho! 
Keinaem vezéi^ terror branda saudade ^ 
Terna melancolia , encanto, ealâvo 
Dos corações 9 das alanas bem nascidas* 

Que estiood» ke este^ ^eto ofaSa da morlof 
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SSo as férreas encbadas , que se alteraâo 

Para formar do eterno sono o leito. 

Agora cresce a dor na despedida* 

La chega , la se arroja , Ia se esconde 

Da MZi unitrersal no seio um filho! 

*^ Paz ao homem de bem! ,, dizem de roda 

Os velhos , e retirSo-se chorando* 

** Leye te seja a terra ! ,, os moços grilSo) 

E partem derrama ndo-lhe folhagem. 

Chega a turba infantil , seus. dons ofPrecey 

E vai juntur-se á multidSo, que torna* 

Aos trabalhos, de novo à sua aldèa. 

Mas ah! qual d^entre dós terá primeira^ 
Caros amigos, de fechar seus dias! 
Quaes choraráõ no tumulo silvestre í 
Talvez eu vos preceda , e vá saudoso 
Ver na Tenárea porta o Cão trifauce f 
Va Estige nebulosa a barca horrenda ^ 
E do Elísio pais os gratos campos f 
La onde os vates do universo inteiro , 
Ja Names , em republica se unirão» 

Mas nfto pensemos n'isto : he Maio agoia 
Que devemos cantar : nós o jurámos* 
Recomponde na fronte as vossas coroas; 
Ergaoào-nos , enchei de vinho as taças ; 
£ ante o Ceo» ante a Lua, que nos ouve. 
Entre os Favonios, e as formosas Ninfas, 
Que escondidas nas ondas nos rodéãoi 
Saudemos novamente o alegre Maio , 
Jurando que de^de boje em nossas liras 
'Sa de escutar cada anno os seus louvores*) 
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O^ Maio, eu fallo; escuta^me. *^ Por este 
Licor de Bassareo , que me arrebata ; 
Pelos Filhos gentis da branca Led%9 
Que pela mâo a nós te conduzirão ; 
Por tuas flores, com que estou soberbo» 
Por tuas fontes, zéfiros e bosques; 
Por teu ceo gracioso ; e por ti mesmo ; 
E pela tua amiga, a minha Musa, 
Juro de consagrar emquanto viva. 
Todo o teu mez ao teu louvor, e às festas. ,y 

FIM DA FXSTA D£ MAIO. 
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Festa de Maio. 



CANTO I. 
jRig. <04. verto 4.* 

Das Filhas ée Ncreo a mais formofa 
Foi GaUtéa cândida e rosada. 

Como das bagatelas que forgadamenie te- 
nho semeado por alguns d*esses Joroaes^ qoa 
he o mesmo que escrever em folhas e atira-las 
ao ar ^ algumas hiya que ii2o inereçSo de todo 
]i«rder-«e , estas ma pareceo i«las recolhen- 
do a meus livros , por qualquer modo que tos* 
lem achando cabida ^ para nSo ser como a Si* 
billa de. Cumas, que em uma vez se lhe des- 
mandando com os ventos as folhas que tinha 
escritas , ja para sempre tiraya dMIas o senti» 
do : ncc pirncrc in ordinc ctirnlt Por isso tras« 
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lado do Num. 9 -do ^Jornal êot jimigc% deu 
íeiroif todo o seguinte' Artigo («). 



jíntonii FerieOani de CeutUho, 
OALATEA: CÁRMEN. 

AdVBKTBNCIíI PaiLIHINAK ' 

O fragmento latino que se vos offerece^ sob 
titulo de Galatea, he buma tentattv9i,e nada 
mais : e quem mo quizesse haver a ostenta$io, 
nio 8Ó mostrara quam pouco me conhece , mas 
ainda com atrocíssima injúria me aggravaria. 
Discorridos são boje mais de dei -annos 9 depois 
que 9 desejoso de refrescar lembranças de co- 
nhecido com as Romanas Musas companhei- 
ras e alegria de minha infância , mè deiao 
passatempo de metrificar em latim, ja os pen- 
samentos que primeiros me occorriSo, ja algum 
episodio de minhas próprias obrinhas ; sendo 
assim , que esta fabula de Galatea a trasladei 
doToema da Ft%ia de MatOj no meu livro 

(•) Por esta oecasiSo me importa fazer um attoaneie ao 
Pablicó. Ei-lo: declaro que se esse Jornal ioexperadapieiite 
ucabou , nSo foi rainha a culpa , assim como de nenhum dos 
aócios, mas somente dos acontecimentos, assim públicos como 
privados da Sociedade : oom elle nunca tiye outras alf umu 
irela^es sen3ò as onerosas e de trabalho, que eu tomava com* 
todo eom muito g^ôsto. Todos os sócios o sabem , mat iateres- 
s»>me que o saiba todaa^entCi piffa me «alvar deqaaetqutc 
desasixadas reclamaçOes* 
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da Primavera. Sei bem que não ba hoje , e es« 
pecialmente por cã , leitores para o latim ^ 
sendo a final chegado o prazo de^ com razào 
e sem o mínimo escrúpulo, se poder chamar 
tal língua morta e enterrada : sei mais que , 
inda mal , nSo respondem estes meus verso!^ 
ao que eu anciáraqueelles fossem, e nem valem 
mais que uma boa parte dos ahí impressos na 
custosa Coléção de Poetas do nosso Padre 
Reis; ê com tudo,' a despeito d'estas duas tão 
fortes razões , e tão valentes para me deverem 
dissuadir, Convim em que tSo pobre couza se 
desse á estampa. Será, segundo muitas vezes 
se escreve em Prólogos, para incitar engenhos 
a fazerem melhor! nâo. róis será, como tam« 
bem em Prólogos se usa de escrever, para que 
os Aristarchos me ensinem o que, o como ^ 
eo por onde devo corrigir e melhorar f me* 
nos; que não sei eu de um soque se hoje occu* 
pe com- semelhantes vaidades. Como portanto 
me livrarei da desmerecida taxa de presun« 
coso? confessando, como também em Prolo* 
gos se costuma, mas doesta vez com verdade ^ 
que o faço por obedecer a dezejos de pessoa ^ 
com quem muito me importa estar em tudo 
bem. 
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GALATEA 

Curmen , ex Ltuitanú Latine rêdditum. 

Assiduis, juvenes, proscindite flumina remis» 
Dum vacat «t picto loetod juvat ire pbaselo ; 
Intereaque meo vestrum faJ lente laborem 
Carmine» Romanas percurram pollice cbordas. 

Nereidas inter quondam pulcherrima Nymphas 
i^ympha fuit Galatea maris: cui lilia mixtis 
Ore rosis , fldvaeque comas , roseique labelli « 
Caeruleoque oculi plácido fulgore micantes, 
fi!t tinus albenti in scopulis albemior unda, 
Qualem nec Paphiis babuit qua» re^iat in arvi9. 

Tertia posst decimam vetnantia têmpora brumam 
Floruerant , postquam vitali vescitur aura 
Nympha ; oec in terrrs , aut cobIo , aut asquore totó 
Est qu8B fotmosis ausit contendere formis. 
Multi illam juvenes, muUi petiere deorum» 
Undique blanditiis et laudibus insidiaotes» 

Nuili ilii juvenes , nulli jplacuere deorum. 

/ 

Hanc pater undisono ákb gurgite in antra vocavit, 
Amplexumque deditV- tremulisque sederc coegit 
In genibus , tales fundens post oscula vocês : 

Filia , tempus adest pueriles linquere Indos. 

Nontepulchra latet, quasiibjicisomnia , forma; 
*■ Tene latet quantis fugiendi viribus, instant 
«' Qui totie», laudesque ferunt, gressusque sequuntuií 
** Crede patris canis et amori crede paterno ; 

Quòplusobsequiis, quò plussermone placebnnt 

(Parce seni juveuem patri non grata monenti) 
** Hóc magis incautas protendent retia formas. 
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*' Filia • tem pus aâest pueriles linquere Iiidos : 
" Sit tibi cura meos posthac delphinas in undis 
" Pascere,' perqae salum deformes ducere phocas; 
*' Non beiíe pigra tuis ignavia convenit aonis. ,» 

Dixit : et e pátrio díscerpta coralia ponto , 
Cúspide iuaurata , pastoria munera , virgam 
Tradidit, atque pecus natas oommisit habendum* 
Est virides inter, Nereus quibus imperat, undas 
Yalle locus tuta, nec divo penrius ulli, 
** Hic maneas, dixit, te saspe deiode revisam* ,| 
Arrisit, natamque pater sine teste reliquit» 

Haud semel ignifbro radiarant lúmine currus , 
Fha3be tui , dum loeta pecus Galatea marinum, 
Gurgitis inter opes, viridanti paverat alga. 
Inteldum «equoreis linquens armenta molossis 
Ibat, et incafatbos modo tinctas murice conchas « 
£t modo lucentes baccas contenta legebat. 
Ver erat, et píctos 2ei)hyris mulcentibus agros, 
Mense renidebat tellus Isetissima Majp ; 
Áureuíi in liquidas Sol brachia Thetidos ibat» 
Deserere ima niaris, sotum conscendere littus 
Ausa fuit virgo , non sic reditura sub undas. 
Summa petens scopuli viridi sub rupe recessit, 
Unde fretum , terrasque Idbens circunspicit omnes. 
liic sedet, ét páscens ânimos novitate locorum, 
Miraturt faciiesque ocubs fert omnia cirenm. 
Ut mediis vidit formosum íluctibus Acin 
.£quora jactatis tranantem cana lacertis, 
Veistbus abstinuit , versus nam íbrte canebat ; 
Erubuit, turbata silet, suspiria ducit; 
Nuno subeunt jussus , ^subeunt hortamina patris l 
Jam cupiat tutis fugiendo immergier undis, 
Nec potis est cupiens, et littore perdita inhaeret: 

M 2 
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Nunc Hbet et tácito caut» latuisse sub antro , 
Donec arenoso oiutarit littore iluctus 
Discedensque puer securam liquerit oram ; 
FsBnitet inde fug» « sistit , mavukque videri. 
Corpora, caeruleas inter candentia iymphas, 
Quam numeris perfecta suisl quam fbrtia pulsk 
Devectantur aquisl quám multa «st gratia nantil 
Quam bene suffuso sua merobra liquore Ceguotur , 
Quam beoe disperso nudantur ebúrnea ponto 1 . 
Cuncta tenent óculos, in cunctis Nympha moratut. 
Interdum propius sensim vestigia ponit« 
Nec propiora tamen iierí vestigia ^ntit. 
Queisque prins.sparsis volitaverat aura capillis» 
Néscia cur íiogat , 'Eel collo divtdat apte ; 
Dividil illa tamen « studioque indulget inani, 
fiinc littus petit, ac v^Hus speculatur in onda* 
£t quanquam ipsa sibi pulcherruma tota videtur, • 
Pulchrior exoptat fieri • .frustraque laborat. 

Inter^ juvenis , jam âsssas oasse, redibat« 
Et prope jam fulvas manibus tangebat arenas : 
Illa fugit« trepidatque, et rupe reconditur ima. 
Hic latet« et votis contraria vota rependens, 
Nunc patris hortatus« et nuoc reminiscitqr Acln, 
£t rubet , et pallet , nec vultibus haeret in isdem. 

Haudmora: nudusade8t,antrQmqueSimethiusintrat 
Acis , ut abjectas repetat «ub tegmine veàtes. 

Quid rem:i cecidere , quid 6 cessatis amici ? 
Nonne retro refugisse ratem , duraque ora teoetis , 
Aversam in portus sentitis abire relictos? 
Instauibte .opus , ac totis incumbite remis : 
Qíxó pcenas detis, dictis hihil amplius addam.. 
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CANTO ir. 

Pdgf. 837; venoi 15 e 1&. 
£ que! algum de n^t contra o que vive 

I 

' A qaest&o^ se sim ou nSo se ha de o bom em 
alimentar de substancias anímaes , tem sido 
moitas vezes, ecom oppostas sentenças, dvha- 
tida por fi^oáòfos, poetas, naturalistas e médi- 
cos. A affirma^ão e a negação acharão para argn-' 
mentos j a uso e consenso de povos em 'todos os 
tempos y ja razões intrmsecas' tiradas de nossa 
própria convenieDcia. Ue assoo to que reque* 
ria larga escritura , e em que a qualquer seria 
fdcil dissertar eruditamente. Voftr->lbe«>hei peias 
8t>n Dl idades» 

AqueMa vaga tradição, que em toda a parte 
permanece, de uma primitiva idade do mundo 
innocente e relicissiroa , entre as cousas de que 
reza, aponta sempre onSo se comer de animal 
algum , senSo so de frutas , bervas , leite e méh 
De outro modo se nio podião sustentar, con- 
forme parece pele ancianíssimo Génesis , os mo* 
radores da Parai zo, não s6 homens, porem 
todos o» viventes* Quadrava o preceito e toava 
o uso pela menos ábirmana natureza , que ain* 
da agora, se a bem espreitarmos na infância, 
oa antes de alterada por contrários hábitos, te 
affli^^ee revolve com o aspéto do sangue e mor* 
' te. Verdade be, que depois da queda de nossos 
primeiros pais , ilem o Testamento velho nefA 
o novo, tornão a probibir as carnes; mas lo- 
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quês àá «esma nativa compaixão para com o» 
animaes não lhes faltSpy. dos quaei pelo me- 
nos se deduz por boo) discurso, que se os ti* 
vermos.de comer, ainda abi nos dev^ntos ban 
ver com a possível mansidão, poupando cru- 
zas escusadas, eemosão, e se costuma , ator- 
menta-los na agonia por lhes refinar o sabor ^ 
caçar, montear e pescar por passatempo e pe^ 
lo merci gosto de; malf^^er. Lê-se nos Provér- 
bios, segundo a versão dos Setenta: Ju^uêt 
mucretuf antm.a$ jwmntQfutii quorum } víieeroi 
auUm impioruríii crudclif^» '—■ O que j,u4to fôc 
ba de se apiedar ãgx condjçÂQ 4ps seus bfutos; 
mas a^ entranhas dos in^p^s^ nao se apiedâo do 
nenhupoa cojií?^^.-r-.fÍQ6ívo4o : Non coques hm-^ 
dumin lacte mcUru suas. -^ Não.^^pi^H, o cs^^ 
brito no leite de sua niai^ — - He dito para ser 
ramintido, peU> iniaM>se do aC£élo q.ue recende. 
lio Deuteronon^iq: Si qv^^bulans per viQm , m 
arhore uel vílctra nidum avis inveifzerU , ctma^ 
irem pui/is ^el çv\s desuper incub^nUm , . notk 
icnebU cnm fivãnfilii^ sed abire paliçris,^ ul btf-i 
ne fif. iibi , et longo vivas tempore* . -<-* Se o 
acaso tç deparar no caminho, quer em arvorat 
qu«r po chão ,, iiin ninbo de Ave, e 9 mãi esn 
tU^r s^ agaa^lbar os filhos 011 09 ovos^ não ai 
tomes com os filbqs, senão que em boa hora a. 
deixes ir, para que boa eslrM tQ vçnhi^y e vi*^ 
vas.lar|;os annos» — - •, 

Entre os Saalos Padres ^ que são os^deposii» 
tarios e dispeniciros do, espirito chrístão^ al«^ 
guma coi^a se. podem citar q^e aufofi^ne ,ç^<; 
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te género de piedadd. Sabida be a de que usou 
S. Anselmo 9 uma ves para com uma lebre |. 
outra para com um passarinho. TertulUano se 
maravilha de que entre cfaristàos , os haja que 
»e acconunodem a ser carniceiros : néscio an 
iolendfàm an efubeêeendum til ; — ^ nào sei^ 
lia elle , se mais he para ac haver lástima y 
st vergonha. S. João Chrisosthomo escre* 
va 9 que se nao podia ser santo sem uma 
ectreoiada suafidade de affétos, e ínuita vehe* 
m?r>€ia de bem querer, n&o só aòs nossos, mas 
ai«da aos estranhos ) em tania maneira que até 
9LOt brutos animaes abranja c^&a mansidão. {Ho'^ 
mu* ^B. na EpuL ad ítom.) E dizia bem , que 
nas vidas de não poucos santos resplandecem 
as provas. S. Francisco de Assis resgatava os 
cordeiros que hião para o corte, pagava e sol-* 
t&va as redadas dos peixes e os viveiros das 
aves* Mas não apontemos mais, por não en- 
joar filósofos, di((o Oioáofos de nossa terra, dos 
que uos' as^oalhão filosofia de torna viagem^ 
porque os lá de fora ja deixar&o muito para- 
tra2 a impiedade. 

Não be porem necessário ser christSo, sanSo 
que basta ser homem, para repartir com os bru« 
tos do thesouro da charidade, de que muiloa 
d^elles usão a seu modo, não só para com oar 
seus, mas para comnoseo. Sendo assim que 
onde os não maltratão, sãoelles de Índole mui-' 
to mais tienigna : em Inglaterra, se^^undo se 
dis, nem ha cão que ladre, nem bet^ta que 
eacoucinbe: em não sei queilha deierta , acba^ 

Ji 4 



278 

rãò os primeiros descobridores , em aport«n* 
do, (segundo eDContreí na Escolha- de Viagens 
por John Adams) serem tão cortezes as aves 
de que toda era cbéa, que nSo fogiSo dos no^ 
▼os hospedes 9 antes bs feslejavão e se deixa- 
vâo pôr a mão ; semelhantemente ao que 
da tiha das Gaitas aponta JoSo de Barros 
Dee, 1 Liv. \ Cap» 7, aonde f^ eomo nãc 
erão traquejadas de gente (as garças e outrai 
aveâ),ásmão8 tomarão (os marinheiros de Nu- 
no Tristão) tanta quantidade d^eilas, c^e í> 
eou por refresco ao navio. „ Dos leões beco** 
rente entre os naturalislas nSo perseguirem ^ 
vnas esquivaremi«se dos perseguidores, embie- 
nhando-se cada vez mais pelos seus sertões adoí* 
tro , sendo alias mui tevês de domesticar ^ c 
folgando de acompanhar, como rafeiros inn»- 
centes, a troco de qualquer esmola de pâo^ po: 
largo espaço de léguas. Muitas sâo em toda i 
parte, mormente em Africa, as serpentes, qns 
namoradas do bom gazalhado, trocão seus ma* 
tos pelas pousadas humanas , e n^eilas se bSo 
como boas comadres da familia. O cavallo do 
Árabe be o contubernal e primeiro amigo de 
seu dono: um bom Árabe na morte do seu oa- 
irallo deveria de se expressar pouco mais ou me« 
Jios comoMillevoye osuppoem na Elegia. Muh 
tos presos tem logrado domesticar aranhas era* 
tos, até o ponto de, no meio das asperezas de 
lim segredo, se poderem esquecer por mitltas 
boras do seu desamparo, crueldades e injn$ti« 
ças humanas. No páteo da rezidencia pnr&< 
ahial de S. Mamede da Castanheira do Vouga, 
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tôèos os dms a Itoras certas Tiánros acu<)i'r fH> 
aIfliAço e céa quê á» nossar pombas- despar* 
ZÍ4III106, todos 08 paisariabos da vizinhança, 
que ja traziamos tfto coireiítes , que nos vínbão 
comer aos pé», por saberem (porque o» bruii* 
Abos sabem muito mars dô que nós ouiros eui-* 
damos) que o^aqueila eazinha da solídáo mò- 
ravfio ami^ços seus, e minrca, lerem ouvido' t'v- 
ro, nem enxergado rede no pequeno arredor 
do templo- e pas&aes solitarios. (•) Se a tudo 
isto e a^ Qiuitos' outros exemplos se lançar con- 
ta, ftlguma^ verdade se acbará no aSírmarem 
poetas, que nodtscafr darídtided^oko, ao mes- 
mo tempo que se os homens eoiromperSó de*' 
generaitdo em cruéis, se forão ars feirafS tornani* 

do bravias e desabridas» 

• • • . ' ' *■ 

Em todos os tempos^ e até por fofa e mui 
longe doesta religião charidiosa, houve quem bem 
entendesse como enles nossos conterrâneos n^esté 
orbe y irmãos nossos em viver, sentir^ padecer 
e acabar, com^ sangue e coração como> nói^ 
com amor, prazeres^ e filhos como nós , be** 
bendo como nós noFmmenso vaso do» pai com* 
mum o mesmo ar, a mesma lu», as mesmas 
aguas , e comendo comnoseo á mesma mesa 
do universal banquete , podertâo* quando muito 
servir-nos de pasto; mas-fóra d^ahr, qualquer 



(« j Em podciHlo ter t pQb)iear«lf «ar volqme de poesias , 
que lá CQODpiu acere» d^aqriellabeBiaseotarada solidÂo, ooile 
annos viri i<rnora(lo t coalentC) na reaivleacia de meu IruSU 
jlnguito Fcederico» 
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Ingiiria que- se Ihei^ accrescdotasse , teria horto* 
i:€!$a fifofana^bo ^ violaç&a da Daturega. Plu*. 
târcbo e Quintiliano referem ,, que os AtbeoU 
entes eastigarSo ,se«eramentji algumas sevioias 
QOOiíDetticlas contra animaes* U Aicorfto es- 
palhou por todos os pevos^ que lar gemente se« 
nborea, muita doesta benignidade; raro Ma-. 
hometano deixará de matar a^ fome ao c&o de. 
seu mimigo. Na China passa esla beneficên- 
cia muito adeante. Que no*lo diga em seu es- 
tilo chio o nosso Fern&P Mendes, ou talhes o. 
Jesuiia que em seu nQme, e por um modo tâo 
rijo de crer , compilou tantas e tão preciosas 
noticias do Oriente, mui desacreditadas em tem* 
po.f ja bojfB.emi parte mui abonadas de verda- 
deiras. Padre ou marinheiro, diz assim: (falia 
de uma feira que no rio deBatampina, em ca- 
minho de Nanquim para Pequim^ se fas com 
mais de duas mil ruas de barcaça»^ nas quaes 
ha para vender tudo a que no mundo se pode 
pôr nome.) ^^Ha também outra& embarcações em 
que os homens trasem grande sonui de gayolas. 
com passarinhos viuos e tangendo com instru- 
mentos músicos dizem em voz alta â gente 
que os ouve, que libertem aquelles cativos que 
sSo criaturas de Deos, a que muita gente aco* 
de a lhes dar esmola com que resgata daquellea 
cativos os que cada um quier e os lança logo» 
a avoar , e toda a gente dando hika grande 
grita lhe diz, picAats ptianel atiêo voeaxi, que 
quer dizer , d%%e lá a Deo$ como eà o servi" 
mos. Ha outros homens que noutras embarea** 
çSes trazem grandes panellas cbeyas de agoa^^. 



em que trazem muitos peixinhos viuos qee to# 
mibo no« rtos nuas redes de malha moyto miu4 
das 9 também pela mesma maneira vem bra^ 
dando que libertem aquelles cativos por serui* 
ço de Deos que são innoccDtes que nunca pec€a« 
rio , a que também a gente dando sua esmo* 
la, comprão daquelles peixinhos os que querem 
e os tornSo logo a lançar no rio , disendo, 
«ojfitf €mbora j e lá dne de mym tke btm quC' 
i€fi% por teruiço de Deo9. £ estas embarcações 
em que estas cousas se trasem a vender nfta 
se hfto de contar por menos soma que de cen** 
to e duseotas para, cima. ,, 

Na índia s8o n^esta virtude extremosisstmos« 
Alguns viajantes tanto encarecem a cousa ^ 
que chegão a affirmar haverem por lá^ ainda* 
no século passado, bospitaes para as mais as« 
querosas sevandijas, como piolhos , pulgas e 
persovejos* 

Póslo que tudo quanto até aqui tenho tra* 
2Ído, possa parecer uma diversão do principal 
propozito, não ohe, por quanto d'estps miseri- 
ooidiosQs affétos be que se tem em parte deri^ 
vado a abstinência de carnes, observada pormui** 
tas pessoas , communidades , seitas e povos : em 
parle digo, porque em outros diversos funda- 
mentos tem tannbem estribado , como veremos. 

£ pois que a ultima que tocán>os foi a In« 
dia, a ella tornemos, levando, por explora- 
dor e lio^ua^ não algum estrangeiro, de qua 
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27Ê 

Mtros se eontentSo roais , mas um patricfO 
nosso, dos vários que para tal offi&Mse pode- 
tào tomar : be Uuarte Barbosa y e diz : 

^^ Ha neste regna (de Guzarate) outra sorte ^ 
de Gentios, que cbamaom Brâmanes , estes 
Bom comem carne , ne« pescado , nem oenhua 
cousa que mora ^ nem mataoni , nem menos 
q«ierem uer malar , por asy Ibo defender siia^ 
idolatria; e gaardaom islo em tamanho e»tre-^ 
mo que he cousa espantosa, porque mujrtas* 
tiezes acontece leuarem-^lhe hos'IVIou4'08biekos^' 
e pasarinhos uiuos, e fazerem queJbos querem 
niatar perante eles, e estes Brâmanes lhos com- 
piaom e resgataom , dando-lbe pôr eles muyto 
mais do que ualem, por lhe sal ua rena lias ui d as,' 
e soUalos. Se lambem Eltiey , ou bo gonerna*' 
dor da lera, temalgiíu homem ,po«cuÍpa9 que 
cometese , julgado ha noorie ; a juntamse e4es , 
e compramno ha justiça, se lho quer uender^ 
pêra que nom mora; e também alguus lV1ou« 
TOS pedintes , quasdo queírem auer esmola des» 
tes, tomaom muy grandes pedras, e <iaofii>' 
com elas emsima dos ombros e bavigas , como 
906 se querem matar perante eles , e porque ho 
nom façaom, Ihedaom muy tas esmolas , eque 
s« Maom em pas; outro» trazem faquas, e da«: 
ctm*se cfielas cutiladas pelas braços e peruas^ 
e pêra se nom matarem lhes daom lauytas es« 
molas; outros lhe uem has portas ha querer 
Ibe degolar ratos e cobras, ha hos quaes eles 
daom muyto dinheiro por bo nom fazerem., e' 
dtesta maneixa saom dos Mouros muy apceci-* 
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ados : estes Brâmanes se achaom no camiobot^ 
alguti golpe de foriniguas, aredain*se buscando 
por honde pasem sem bas pisarem. £ em »iia* 
casas de dia çeaom ; de dia nem de noyle acen- 
dem candêa, per caso de a l^&s mosquitos n dm 
ireo» morer no lume da c«ndea; e se todauia^ 
tem grande Decesidade de acenderem de ooytey * 
teiD bua aienterna dè papel ou de pano ago» 
BMido, pêra cousa nenhuá oiua poder ir mo* 
rer*dentro no fogo; se Càles criaom muylospi-' 
olbos, nom hos mataom , e quando bos muy-* 
to aqu«ixaom m^aiKlaom chamar bus homeins 
que antre eles uiuem, que também saom gea* 
tios 9 e eles hos baompor de santa uida, é' 
saom como irmytaes, aiueodo em muyta abs« 
tinença pof reverencia dos seus Deoses; estes 
bos' cataom, e quantos piolhos lhe tiraom po— 
emnos em soas cabeças, e hos criaom com su* 
as carnes, em que dizem. faxevem muy grande 
seruiço ba seu Ídolo, e asy guardaom h&us e* 
outros com muyta temperança ha ley de noiÁ' 
matarem : jestes Oentios saom muy delicado» 
e temperados em seu comer; seus manjares- saont' 
leites, manteiga, açuquar^ e aros, e nauytas 
conseruas dedíuersas maneiras ; seruem«se muy*- 
t0.de cousas de fruyta e orèaliça, e deruas de 
eampo pêra seus manjares; bonde quer qua, 

uiiiea tem muytas ortas e pomares» ^ 

• , • 

Na HUêoriã de Mytwre , lè-se que em Ben- 
gala , quando a violência da fome a devastou 
em 1774, consumindo»lhe obra detrez milbõe^ 
d>almas^ forfto em muito grande numeco oa 
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lodioi que antee quiserao deixar-se morrer á 
BÚogoay do que acabar com»igo comer caroede • 
aiii«ae»« 

Frequente e antigo be na índia e^te antcjo, ' 
etio notório , que nào ha porque afogar odis* 
curso com mais exemplos. Bem podia proce- 
der làso em parte da vegetavel abundância e es* 
pantosa cultura d^aquellas terras , e de alguma 
especial compleiçfto do clima , ou natureta ou 
coslumes dos moradores^ ou algunotas outras 
circunstancias, segando as quaes os corpos se 
dessem melhor com os pastos leves e frugaes : 
viria depois a religiSo consagrar por dermas 
seus os conselhos da higiene, como côas irinho^ 
toucinho e abluçoes aconteceo em muito ori- 
ente à conta da lepra : para nelhor incutir o 
preceito , cerca-to«hía de fabulas amigaa da 
imaginaç£o do vulgo, como a encarnaçSo dos 
Deoses em corpos de brutos, e a transratgra- 
çfto das almas humanas por differeute» sortes 
de viventes até parar na vacca ; matérias estas 
de que as historias e perigri nações lasem larga 
menção* Dos índios podér&o tomar por diIo 
a crença os Kgipcios, os quaes» sendo mo- 
radores de solo nfto menos liberal , devtSo 
lambem perdoar grandemente aos animaes, em 
quem reverenciavfto suas Divindades, ou aao* 
tuarios ambulantes que dVllas forao: e con* 
ficma-me na suspeita a conveeiencia , que ja 
de alguém deverá- ter sido* notada , do boi 
Apis do Esrito com a vacca ainda hoje sagra* 
4» dos Indiot^ .Dq £gUo pcovavelmenta Uou- 
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t» PilliBgoras para a Itália , em leinpos Ò0t 
Numa ou Sérvio TuUio j a »oa ineteinpy»íçoM 
com a defensão do uso das carnes. Nâo pegou^ 
a invenção 9 se não foi em alguns escolares 
fiaoaticos de tamanho mestre; e nem filoso^ 
íos pelo tempo adeante a sustenta rSo , nenit 
poetas se valer So d'elia, afora Ovídio nas m»*» 
tamorfoses , e s6 como narrador.; e maia» 
bSo deixava de ser fecunda e bem assombrada^ 
crença para poesias. NÍo pegou, porque nAa 
vinha própria á índole do solo ou ao temp^% 
lanoento dos Itt^los 9 ou, o que be mais certo ^ 
pocqMe encontiava os aatiquis?ia»08 u90b d^ 
umas gentes, que primeiro tinh&o sido pasto- 
ras e depois guerreiras* 

• 

Na Ilha daPalona^ acbarSo os nossos, quaiH 
dodescobrião, conquistavfto e aroansavãoaq^iellti 
arcbipelago^ (senhorio traspassado depois eoa 
Castelia , mas padrão glorioso do nosso lafann 
te D. Henrique) serem mantimento dos mora- 
dores hervas , leite e mel. •«•- Cora este par« 
licttlar exemplo me acáde a memoria , roat 
alguns outros a^melhantes de outras ill>a« me^ 
parece ter achado pelas historias, dequemenjki^ 
ficou nem fi2 a lembrança precisa. 

* ' • 

Com. a propagarão dafe christi renasceo re-»' 
Ijgiosa a abstinência na Europa , por motiva 
9S0 de brandura, mas de moriificação. Appa<^ 
vecerfto Ordens numerosas de veltgio^os, pri^ 
Hieiro só de homens, logo também de mulhe* 
Ma|. qiie foouaeiaado. todaa oa carnaes ddeilet 
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piítr naeíhòr apurarem os do esplrllo,' loffían- 
áo or exemplo dos prifriitivos eremkn^ <)iie «e 
ffbastavsÉo com a-s hervas, raízes, frutas silves- 
tres ^ e a^^nas dos niontes , nèh só coptarão pe-* 
hí% demszias na quantidade do sustento , não 
96 o 'espreitarão com regra de jejuns , nwis em* 
▼ariVís de seus instilotos o expurgarão de lodo 
ánimatHei^restré ou* volátil, não^coosentiodo, 
quando muHo , «setrfto em djgum marisco seceo- 
e fraco; para^ regalo dasfesta««^ Ehe par»notar 
como ainda 0s mais rfgido» oWrvarntes logra- 
rão i&úde inteira e robusta^, e cfaegavao ae ul«^ 
timo fto dBvelbke i iitens sana incorpore sano* 

Annos lia que me recordo de ter adhAdo em 
uma Gazeta de Lisboa ^ estar-se creando ein 
IMancbesteruaia setia, que per filosófica defen-» 
dia tomar qualquer sustento ammah Era no* 
tkia deGazeta^ nfto affirmarei que tivesse pé> 
e se oteve ^ uSo sei em que parou» 

Ja qué esta mor eonr Inglezes^ fallemos de- 
Franklin. Este bomem, a qiiem a probidade e 
o JUÍ20 fizerSo friosofo e liber&t y enSo a devas- 
sidão e o estou vamenta, tendo lido , di-lo eU 
le, o livro em que Trjon lecommeiída á àtm 
eta vegetal, determinou-se em a observar. Pô- 
lo por obra 9 e límilando-se em< arrox e ba- 
tatas y e ás ve2es ainda em menos, como pas- 
sas, bofaisa ou pio, com uma gota de agna, 
Bfto só forrou do seu salário (era ainda então 
compositor de imprensa) com que poder cora* 
]^Mtr Utios I nias da seu t^mpo accr eiomaeia 
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para estudos o que as refeições e digestões the 
poderão consumir: fez progressos proporciona- 
dos á clareza de ideas e fortaleza de percepção^ 
que sio o fruto da temperança no comer e be- 
ber. Seguio constante por algum tempo, nao 
pouco, até que chega á ilha de Block, assis^ 
te ftuma pesca, revolvem-se-)he nas entranhas 
as máximas do seu Tryon , dá por género de 
assassioio aqueile matar viventes, que nem ti« 
iifaão feito nem erSo capazes de fazer o míni« 
ino mal. Poem*se os mortos ao lume, recende 
o guisado; o filosofo no seu tempo goàtára apai- 
xonadamente de peiíe ; entra pelo nariz a ten- 
tação, estremece a filoso&a , e em boa hora* 
lhe acode com uma bulia decompo&iç&o, lem- 
brando-lbe como ao abrir e Umpnr d^aquelles 
peixes, lhes vira dentro do buxo outros peixh 
nhos mais pequenos* ^^ Pois que he isto 9 diz 
elie entre si, se vjs uns a outro? vos comeis, 
porque nâo hei de eu lambem comer-vos a vós / „ 
N*essa hora e com esta palavra se lhe quebrou 
.0 fadário; o que muito bem prova, acrescenta 
o bom homem, sermos nós animact raâonaes^' 
sabendo, como sabemos, achar pretextos piau- 
Aiveis para quanto dos pode dar gosto. 

Otttro autor muito afamado de nossos díat, 
Raynal , era igualmente sóbrio. A Senhora 
Alarqueta d^Alorna, que muitas vezes o teve 
a jantar, me contou, que nunca o vira comer 
mais que algumas poucas liervas e fruta, nem 
beber seufto agua. Era, observava ella , eomo 
um coayiva das Minfas^ custando a crer coao^ 
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com aquellss refeições de idiUio se podessem 
siislentar tantos nervos d'alina e de pensa* 
mento. 

Se depois de autores de livros se pode citar 
quem nào sabe ler, em Grada , iugar^ó da 
Bairrada « vivia um moço que ou conbeci, o 
qual nunca provara vacca. Perguntado a eausa^ 
ixio era, religião, nem filosofia, nem tediona* 
tiiral, mas effeito de um .vebementUsimo e en- 
txanbado amor que tiulia aos bois , oom quem 
sje creàra , com quem vivia, lavrava, e dormia 
paredes meias. Rústico era, e semv o cuidar dis- 
corria e fttUava como o Sábio de Cberonea, 
quando dizia, que por tudo quanto omundotí* 
nba, não venderia nunca o boi que em seu serviço 
envelhecera. 

Afora os monges , filósofos e amigos dos 
bois, ba ainda uma grande quantia de bomens^ 
puro comedores de vegetaes em quasi todo o 
anno : são os moradores das serras e aldèas 
pobres., a quem a efrtreile^a de toa fortuna 
nial dá licença para cbegsrem á earne poreo* 
trudo e p»scliua, e poucas mai-s vezes e sóescas^ 
sissimamenle, ao pescado, vizila mui rara em ter- 
ras mesquinbas do sertão. De choupanas sei 
eu^ e quasi de inteiros lugares , pelas abas da 
S^/ra do Caramulo ^ onde oito annos vivi, 
que de pouco mais se suUeotSo quedo pão 
de centeio e milho, balali^se alguns legooics: 
e estes asperÍ9simos banquetes , em que at^ 
peA^ demais. fullece o agro vinho verde de seus* 



montes, trasem^-os comtudo mais ríioa e sloft 
DO trabalho, do que as grandes ucbarias aoa 
ipimosos das cidades. 

Acabarei^estes exemplos coo) o quf ipelkor. 
conl^jeçQji, que he o meu* Quando eu compus 
^tça versas da fe%j^a de MaiOy era ooiqo ji^ 
DO Ante-Prolçgo disse, todo (iessoérico : trazia^ 
a aloia Lodiaanadar nacoraçâQ empapado coin, 
Qs mais brandçs afféto^ domando, como tq^^ 
8a a bçiar em vaso de leite : amava as piani^Sj 
Q trf^t^va com eltas como coip entesa sensitivos;, 
todps os . entes sensitivos aoiava-os como amU, 
gof e companheiros : tinha fantasia pronta, que» 
Qiuilo ajuda em todo o género de bem querer;, 
esta me revelava de continuo e me ataviava. de, 
suas fabulas e cOres a particular vida e cheis»*, 
sjmo mundo de cada inséto ; e pnrque esse seu, 
mundo evida dizia tanto com ,o meu 5 eocom^ 
muiQ deii^us substanciaes interesses como com^. 
mum dof substanciaes interesses dos homens f^ 
acontecia que imaginando*me ora grilo,, ora^ 
pássaro, ora borboleta., tinha aprendido uma^ 
perfeita, e s^ dizè-)o posso, egoísta cbaridad^, 
para com todo^ ell««» Ouvi debater a questão^ 
do liso das carnes:, as razões affirmatívas por 
difto ter mais força, mas as negativas diiião. 
com o roeu.gOstp; be meia persuasão; caíi&o*. 
me tftobem, que logo me dei 9 se nfto porcon*, 
vencido, por persuadido: e como persuadido ci^ 
coi^vencido escrevi qs .versos , que por isso aos. 
indifferentes e de contrária sentença, deve(4. 
parecer, como em verdade sào^ ?o(>ejos9 exag^e^ 
rados e declamatórios. 
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"Êra o escrito fruto de minha opiniSo; ruas 
€8ta, como accontece, se roborotr por elle, e 
até tal ponto se confirmou , que do que até ali 
n2o passara de poética theoria, instituí fazer 
prática útihhà em toda a vida, renunciando 
qualquer género de aKmentá animal» Por doas 
vias se fazia de mal o tenta-lo, ja porque em 
couza tâo excetoada do geral nSo deixaria de 
cair estranhezas e zombarias, ja porque taiit» 
sobriedade entre quem a nSo usava , era gene* 
ro de martírio continnamente renovado* Mat 
contra estes dois contrastes prevalèciào outro» 
dois argumentos*: primeiro, minha conscien» 
cia, que repugnava banquetes de tangue: se^ 
gundo, o presuposto em queestáva, de que as 
faculdades da alma se hiivíao de adelgaçar e 
crescer onde ò corpo fe&se favorecido <fa par- 
ei mohia. Metti -me Pitiiagorico aos vinte e 
trez d^AgOâto do auno de 1829, têíVdo sido 
gastos os mezes , que desde a feitura do poema 
decorrerão nté-esse, em acabar dé- me resoU 
Ver e a parei ha f para tão grande fuça n ha ; e 
permaneci na observância do voto ate vinte e iret 
d*Agosto do seguinte anne. Acabei o noviciado, 
eem (ugar de professar, d^i^ped^me» Tive minftas 
razões; e ainda que pouco se me havia de dar 
agora do que sepodesse dizer &<*erca de nm m- 
divtddo, que nVsse tempo tinha o nome que 
eti hoje tenho, e ào qual, segundo as tbeori* 
as dos médicos, n&o conservo hoje uma s6 par- 
ticirla, sendo eu um, vivo e junto ^ pile outro, 
Iftoflo edroperso por todo esse murtdb : todavia, 
porque ainda temos commum uot leve soi»^ 
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que lie o nome^ quero lançar pontualmente ns 
b^lajiça do jujzo dos meus leitores os seus por- 
que»; e bons ou máos, forâo eàtes. — Primei* 
IO : que a abslinencia de uma só pessoa não 
poupava uma única existência de animal. Se<* 
guodo: que era presunçâío ridícula o desquitar^ 
se um sujeito^ por alguns argumentos 9 de uma 
opinião e uso quasi universal , sendo assim que 
iodos os homens^ guerreando-se entre si por 
crenças religiosas^ por sistbe mas filosóficos, por 
princípios de política e sciencias ^ por modas 
e gostos, todos se conformavão no comer 
das carnes. Terceiro: que realmente era obs* 
tioaç&o o desconhecer como a natureza nosnio 
aparelhara só para comer e digerir vegetaes» 
Quarto : estar-nos ella dando nos próprios ani« 
mães, que uns deoutros sesustentão, uma pro- 
VB, de ser menos escrupulosa do que Pithago^ 
xas e a poesia. Quinto: que ella própria os 
multiplica á proporção do que uns a outros 
devem tragar. Sexto : que se ella faz com quê 
cada passada, cada pedra que movemos , cada 
^ta de agua que engolimos , cada fruto ou 
folha que aproveitamos ^ cada sopro que inspi* 
ramos ou expiramos^ cada movimento emfim 
que fazemos, ainda dos mais indispensáveis 
para a vida, a destrua a milhões e milhões dp 
entes conhecidos , e a numero talvez ainda 
maior de desconhecidos, não ha porque nos te* 
nha a grande peccado, o aumentar-mós por 
nosso bem a lista com mais algumas unidades* 
Sétimo: que o adelgaçamento e crescimento de 
minhas faculdades intelletuaes que eu esperara 
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CPaquelIa mais leve nutríçSo , nfto sS se h&o ti- 
nha verificado 9 mas antes o contrário succe- 
dera, põâto qne de diversas causas podéssepen* 
der o successo : e por muito tempo me ficou 6 
coâtume de , quando via versos fracos e desen- 
graçados, dizer: DeviSo estes de ser compôs* 
tos por quem não comia senão hervas. Outavo, 
ultimo, e não leve motivo: que ainda que pou- 
co dado ás delicias da gula^ o cheiro e pre- 
sença de melhores Iguarias do que as minhas j 
de dia em dia me tentava mais , e quando sue*- 
cedia achaNme entre gente élegre e em mesa 
de festa, as ondas de tentaçSo, que eu force* 
java dissimular o tnelhor que podia , crescião 
e redobravão com os motejos dos circunstan- 
*tes, que bem poderiSo ter sal, mas nio qué 
adubasse as minhas insossas hervas» 

De todos os vários antecedentes deduto , què 
sem embargo das objeções, autoHdades e exem- 
plos, o uso das carnes sé ha de ler por licito, 6 
'por dithirambico o que lá fica no texto : roai 
que fóta do ca^o de necessidade ou clara utí» 
lidade, e alem do ponto em que essa necessi^ 
dadé òu utilidade pararem • toda a seviciá 
contra viventes he immoral , injusta , in^» 
sensata , e digna de muito grande castigo, 

E tanto isto assim he , que, porque todo o 
Carniceiro de officio contrahe na alma e Inos 
modos alguma couza dô cruento e de tigre ^ 
em muitas partes se tem por infame. Em Portu- 
gal| nenhum mechanico honrado e de conta ac- 
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ceitaria UDi tal para ^ogro ou genro, ainda cotH 
grosso cabedal de renda ; netn de boca plebeCi 
pode sair mais afrontosa injúria que o nome 
de magarefe. Em Inglaterra não os admittem 
jurados em cauâa crime. Na principal iiba da^ 
Canárias encontrarão seus descobridores, que cfi 
naturaes, com viverem á lei de sua rudeza sil- 
vestre, ^' havifio por couza' mui torpe esfolar 
alguém gado, e nVste mister de magarefes Ibes 
servião os cativos que tomavSo ; e quando lhe 
«estes falecíão, buscavSo homens dos mais bai- 
Kos do povo para este officio , os quaes viviSt> 
apartados da outra gente e não os communica* 
vâo em aquelle mister ** (Barr. Dec. 1. L. !• 
C 13.) — » Bem hajão os ingiezes, que formão 
sociedades para proteger animaes, e 'abenço» 
ado seja o inglez Deputado Martin, que para 
ihed fazer bem, se arrosta com osescarneos dos 
prâgnentos. Bem hajão os allemães, que em 
leus campos não perdofio multa municipal sicfs 
que, no levar rezes pelos caminhos, as atras 
vesèão deante de si na albardadura, ou to« 
ihidamente as apinhoão dentro em carros. E 
bem haja a nossa Camará, quando conseguir 
desterrar o escândalo do afrontoso trato qute 
noissos carreiros dão a seus bois, como ja des« 
terrôu a atros e immoral matança dos porcos 
perante os olhos do povo. 

Quero rematar com uma reflexão, que ja 
acima podara ter cabido, mas que por dezejat 
da*la por conselho , e pô*la onde melhor se re- 
commendasse, muito de industria deixei para 
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6 fecho. Vai o dito a pais eeducadofeSjE 
.toca. Nada importa mais, do que affastrcedo 
09 meninos a uma grande suavidade de cos* 
jtumes : assim foi . creado o bom. Mootaigne. 
Se os eu tivesse, parece-me que também assim 
os crearia^ e bem boQs frutos lhes havia de 
colher na mioba velhice. Primeiro que tudo , 
parece-me que me conformaria com Rousseau 
em 08 não alimentar desde o leite senâLo com 
vegetaes, por entender como elle, serem estes 
mais accommodados a suas naturezas , e mai$ 
cproprios para fisicamente os suavizar e huma- 
.nar. Mas não quero agora averiguar isto que 
pertence a médicos^ outro be o meu alvo. Não 
consentira jamais que presenceassem espetacu- 
los de atrocidades ou injustiça; e quando a mi- 
nha má estrella lhos presentasse, procuraria 
.afea-los com boas razões, mais de affétos ela* 
grimas que de raciocinios. As urbanas corridas 
de touros e as aldeanas festas de alanceamento 
de pombos, frangos e patos, como couzaâ an- 
tiquíssimas e nacional feição, as respeito; mas 
não levara la os meus tenrinhoS| que são mui 
branda cera para qualquer bom ou mão cunho» 
.Se de alguém lhe« fosse insinuada a correntis- 
.síma abuóão de nossos provincianos, de queem 
casa que devasta ou maltrata os ninhos do 
seu beirado y tudo vai para traz e de força se 
ha de aguardar por enterramento, cajàra*me, 
porque acho razão a Fontenelle em dizer, que 
se na mão tivesse fechadas todas as verdades 
do mundo 9 Deos o defendesse de a abrir» 
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- ' Mffgnánima men%ogna , ar quando c i/ vtri^ 
Si belhy che si posiaa it preparreZ 

Dar-lbes-hia , da Historia nataral poetisada ^ 
tanta luz, quanta bastasse para lavarein granide 
interesse nos fados de csda indivtduozinho qv» 
respira: »in raio de tal luz pode bastar para 
pôr fim a muita dureza que provenha de cep* 
'l^ueira. Conheci e tratei com um parocho de 
fora da terra , que desgostoso de que uma sua 
fregueza, rapariga nova y não pozesse reparo em 
maltratar animaés, a cbatnou brandamente^ 
exp1icou«lbe comotudo que era nascido devia 
ler algum entendimento , capacidade para do- 
res e prazeres y parentes , amigos e affeições* 
Cam isto só a fez outra, e tão outra desde essa 
hora , que onde depois se lhe fazia de mister 
dar morte a uma pomba ou gallinha, ainda 
que em seu pnteo não forão creadas, ja o co- 
ração se lhe confrangia , tremião^lbe os pul- 
sos, e chegada ti execuçSo, não corria mais 
sangue da ferida, que mal acertava, do que 
lagrimas de seus olhos. — De mim mesmo me 
peirece agora , que se escrevi os versos a que 
me refiro, eem commenta*ios me alargo tanto f 
e uma e outra couza de ifto boa meiíte, de tu* 
do deve ter sido raiz a creaçiLo^ em tudo eac* 
ccMentc e n'esta parte bem eccpregada, que 
meu pai se esmerou em dar a todos seus filhos* 

Outra rouza fizera eu principalmente; era 
commetter-lhes o trato e tutela de alguns ani« 
mães caseiros ^ a quem podessem chamar seus» 
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N'este exercioio «prendermo a ser obserifiklo- 
res, vigilantes , serviçaes; tocnariSoconi o gos- 
to da propriedade o amor do trabalho j báven^ 
<do'8e ja ()or aig^om modo cotnò paU de famí- 
lias; coslumar-se-hião a acautelar, previnir e 
amar; (omarião para toda a vida o geito dé 
amparar fracos e desvalidos ^ e de n2o ver um 
qualquer individuo, sem logo compor na ima- 
ginação a historia completa do seu viver, do 
seu padecer, do seu precÍEarb 

Da efBcacflt de tal methodo, e t2o simples, 
• tào formoso, tenho eu uma muito amável 
-prova perninhas port^ adentro. Uma mulher, 
toda boa, toda extremosa, tomou unicamente 
a peito o vingar-me da natureza; cerca-mede 
4!oniinuo, como úm anjo, de amor e de luz; 
empresla-nte olhos para eu ver o mundo e as 
-obras dos séculos ; Ura deante dos meus passos 
todos os espinhos no caminho da vida; inven- 
ta-me am eacantamento novo para cada. mi- 
nuto ; díf-me e faz-me entender como a ver* 
dadeira felicidade se não qompoein de grandes 
pedaços, mus sim deatomosinhos.quede longe 
«aa nSô podesn perceber; repete-me e persuade- 
mSe que nasci para as Musas e para o amor, e 
bIo paiB a politica, nem para os ódios, serve-me, 
t^a-mae defende-me como a filho, ama-me como 
li>esfK>so,ielao meu nome como o de irmão ; lan» 
çou a sua vida na minha vida , o seu pensa- 
mento no oiieu pensamento; existe pelo meu 
amor, morreria se lhe jçlle faltasse. Quem lhe 
«nstiioa.tftogaDerosa, tfto nova benevolência? 



%ttem lhe clee tanto» gegreâos áe faz«r fétiz f at 
tuas aves e pombas, a «ua amiga, « alguns 
livros 9 uoica sociedade da cella , onde desde 
seus canos verdes a Providencia om estava guat* 
daado e aperfeiçoando («)• 

Pog. MS. 9Êrio 18 € ugàMa 



Oinesmo coraçSoy desejou, gostos ^ 

Que tem nossas morCaes no f)eito occultos ^ 

Tem as Ninfas também ifc. 

Por estef versos começa vma tort^ento" catt«^ 
dal de coesas vas e doidas acerca das mulheres^ 



{«) Tkido iito, «pie eu julgava para lenipre meu , panou f 
a^prouve a Oèos nostrar^aie Í6 da relaace a felicidade I Pou» 
CO naif de dois annot a illuitre e digna sobriaba de Nicola^ 
Toleatino de Almeida, a Senhora D. Maria Isabel deBaenna 
Coimbra Portugal , se sacrificou toda a felícitar-me : o Pai 
de todo o amor e de toda a tirtude a chamou logo para • 
sen seio : era a<|oeUe um ASjjo que fiiHava na eeo« Esla No^ 
ta ao poema , vai como se achava feka quando ella ja me 
não escrevia , senSo a iespaços « mas ainda se comprasia de 
me ouvir dictar. Quando o seu fim era ja inevitável, todos o 
sábiSo e talvet ella mesma , e eu contava ainda com largos 
annoa de fortuna. O mesmo advirta quaata ás nais Notts e 
accrescentamentiMi d*csla Livro , que tudo estava pronto (fal- 
tando sd algumas poucas notas que não flt nem ja farei) an- 
ttes do fatal dia um de Fevereiro passado : dois se imprimío 
erradamente no Post Scriptum d4> Prologo. Se joutrem n&o 
tiveme conservado ssm data, e me nÍo advertiam da inezati- 
dão em que mal informado cai, ainda agora a podéra aa 
ignorar : esse dia , as vésperas e os seguintes nfto tíverSo pa» 
ia mim nenhuma raia nem de lut , nem de sono , nem de al« 
guma outra das cousas que estremio os dias. ^- ia de Mãi9 
ée 1837. !i 

N 3 
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e relações doá dois sexos ^ que òra mais^ oraoier 
nQstarva, se vai alongando jatépag. â54. Apesar 
de se devolver por leito de quasi prosa,^ por entie 
iDargens para roeu g6sto raalassoinhradaáy bom 
seria que por ellas nos podéramos ir detendo a 
pescar, e.a esaroioar algumas dascouzas mais 
graúdas que vão nacbêa: seriao que3t5es apran- 
veis de ociosa filosofia , mas prometti no prologo 
desprezarias; perdoar-Ihes-bemos 9 «deixa-las ir 
seU' caminho. Passem a seu salvo as regras <]e 
namorar á antiga; a arte nSo de amar masde 
enredar e colher, como o sao quantas com ti- 
tulo de amar se tem escrito ; a poligamia, me- 
nos de Alabometano do que. de Tupinamba; 
o divorcio e ulteriores núpcias dos divorcia- 
dos e divorciadas; a botecuda ,iiudes dos sexos 
2(c. La se avenhão como poderem todas essas 
puerilidades com seus inimigos, que se de mi- 
Ifha Musa nascerão, muito ba que eu e ella as 
deshèrdámos. O meu ponto agora he assentar 
boas pazes para sempre com as damas. Todas 
minhas Obras , não só esta, Cárta$ de Echoj 
jímor t Melancolia^ Noite doCoitello^ Ciumei 
do Bardo j me devem ter perante ellas. repre- 
sentado «avalleiro descortês de desleal poesia. 
Tempo he de mudar de cores « abjurar o erro, 
e pura merecer o perd&o, que ellas de puro boas 
concedem antes de pedido , romper lanças em 
favor de sua fama , não só contra inimig€»s , 
ae os podem ter , mas contra mim próprio , peias 
ter aggravado. He uma Nota estreita arena 
para tfto singular duello: mas embora, que para 
outro dia e campo de&Afiado fíca o eu man- 
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cebo desatinado e altivo d'outro tempo por 
miil^ grave, reflexivo e respeitoso; o eu vet- 
eejftdor por mim pensador; o eu académico « 
soheiro por mim casado e recolhido; emfim 
por mim- ccnheeedor do 'terreno do combate o 
cu ignorante d^elle, aci»ja face ja nVsta born 
Mvemésso a luva, e íhe digo ^^ Mentiste, e 
soercè^ie Deos e de minha Dama, provar-to- 
bei. „ Mas poi^que he forçado ficar para ouin> 
diii a pendência, aqui nào farei mais doqire 
uia^poiíoo ensaiar^me para ella, campeando 
soliameate e esgremindo nos ares. 

^ Kenhoma eooia tem sido mak experí mentada 
no inundo emaís vexes definida que o amor, ne- 
nliuma ha ião mal e imperfeitamente comprehen» 
dÍNta como oamor. Fallo do amor dos homens, unt- 
«odeque os homens podem failar: o das mulhc* 
ves be ainda mais iocompreKensiver, e cef tameii* 
te muito mais espantoso, quando verdadeifp. 
O que pretende dar regras de amar 9 conio 
alguns outros fiserlo antes de mim, e como eu pro* 
prío supponho q^ie pretendi , assemelha-se ao 
astrónomo , que tendo endoidecido á força de 
ter velado as noites a observar os astros, pré* 
sumisse, riscando órbitas com o lápis, constran* 
gé-los a segui-las: as' esferas e os affétos saem 
do nada ao sopro de Ueos, resplandecem coma 
sua lut própria e misteriosa , vão-se ora afas- 
tando ora aproximando de seus centros pelo 
caminho que* sua natareza lhes ordena, eclips2o- 
se na hora prescrita , desappareceráò quando 
Deoâ fòr servido; sem que em tudo isso haja que* 

!- ,. . - . - » á • •'•' 



rtr, escolha, pr«8cièiici«, oq conhecimento de 1106% 
sn parte. AniaiD08U«iaiimlb.er<, ec^iU imilber^ 
porque teqsos de a aoiar ; porquQ ba necaesi^ 
qi^le sua e nossa que a amaaios ; afl)afDo4a pelo 
iDodo que s^oaturasi^ qiiar e nfto outro ^ n2o h^ 
VOia aoçao mas uma paixftot • se a pfamiào o pie* 
iliiohegratuitO) «ea p^memh^ifyu^o <oca8ligoy 
porque n&o recaem tòbra ofaboffeito de clei^ 
^ío. Ama*fteuaia mulhar, rapiio, sem oprocun 
lar , sam o cuidar^ «amarbitrio» a despeiloda 
razão, d^ vopta4e a dos v#Iq8^ c^mo á rosa^ 
como á lua , .c(>a9q k harmonia , . ooafui. ao& aa« 
bores dos frutos deliciosos. Para ellas se vai 
ijQmo os rios doft inoates para ot valkM». como 
a cbamipa paraQcaQ$ coaioa^padra da ar pacK 
a terra 9 como o meaifiQ para. oa pailos d& 
ama , como ò cora^çjLo p4ra q praaar» I4'atut 
oçcasioes tudo am n^ ha enjbiaoixiíaaríoy eee 
Q pofiso di^er, 8obrariit%t,WAÍ.: feotimoraos fòr^ 
Çasqufl iifto p4»%sMÍaTpQ^ piM^a quarer^ lagtiir^ 
abraçac e rftl^r>; o peof aaianto sa b^na infl- 
igi to, porq.ue o obj^to qqa pffOQur&AK»!» como uma^ 
fil»et^de natsa^ qii^ nos íqge , qos apparpea ifl«* 
líailo. Por deotro d*aquelliift grafia^ fiiicaf» jÍb 
411a ot sentidos se nc^morSo» imaginapsã aoi. 
muAdo estranho a íUipailadoda parfaíçòas, da, 
l|iia È9 namora a alma. : ahi ta dacaja tudo 
l|uanio ba capit det embellesar ^ nida ; o da» 
Jl^jo ha logo asparjança , a esperança coràaia^ 
#. certeza deliria, e novamaniades^os; a quem 
iNprá lioiitas a daaejos, a ddirios , a asparan» 
fas? O abmngíroe|[)to do ioAnitoda Divinda- 
de am niQ oorpo humano nfio be mUtario.oue, 
# àmàr jpâo saiba muito bem an tender. Ba 
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aqíir o Itig^ar de confessar que a este lobre-ku* 
mano conceito ^ que da muUier amada se fazy 
mil Te^es corresponde plenisbima realidade. 

Por mais que a natureza se aprimore em mo« 
delar^ tornear, corar, amaciar, brunir, ba- 
ff^ar e endeoasar o fiêico da mulher ^ as suas 
graças, o seu mérito, o seu ser de mulher nao 
sâo esses dotes, sujeitos ao tempo e dependen^ 
tes de um ar^ assim como uas flores não s&o 
mel as pétalas vistosas e coradas, o cheiro 
»uaTe e attrálivo, que o sol e o vento attenuão 
e desbaratãxH Diz*be que as feiticeiras tem o 
seu encantamento em um novelo; o no\vèlo da 
feitiço das mulheres está no seu coraçSo e no 
seu espirito, que nVllas he também coração. 
O coração da mulher nãò mora descançada- 
mente reclinado no peito como o nosso, pot 
toda soa alma esvoaça perdido d^ amor , ge- 
mendo de amor , como uma ave m&i e feliz poc 
todos os ramos de um bosque de primavera ^ 
sente*se<lhe o frémito daa azas, oirve-se-lhe i^ 
harmonia em tudo quanto diz^ em tudo quan* 
to cala, no que faz como no que deixa de fa« 
zer^ no que pensa, recorda ou espera, nas la- 
grimas e no riso, no enfado e nocontentamen* 
to, na vigília e no sono« O coraçSo lhe esla 
á porta interior de cada sentido recebendo as 
impressões; para elle e por elle reSm, para el« 
le e por elle ouvem , para elle e por elle pre« 
sencéSo a natureza, communicao com e)la o 
comnosco* Um sopro divino formou a alma do 
homem , a da mulher de um beijo delicioso à»^ 
vco ser formada. m 4 
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Este atféio^ esta doçura, é»tai, quero etidi- 
xé*Io , feminidade da mulher sSo de tao alta iia* 
tureza, tSo estremes ^e liga, tão independentes 
do fim mesmo para que a providencia a desti- 
nou, que me parece ainda despojada de sen- 
tidos, poderia amar vehementemente cokno os 
é^spiritos angélicos. Que será quando os senti* 
rios confluem , para atear com sua matéria íq« 
f animaveiesie fogo celeste? ^ guando a Vestal^ 
afrontando todo o futuro, deixa apagar no al- 
tar da Deoza de sua infância a luz virginal que 
velou por tantos dias e noites? j quando natur- 
baçfto insólita doestas trevas desconhecidas, se 
entregou toda e com todo seu futuro ao en« 
te que a implorou como Divindade, e queel- 
la sabe e sente em si tornará feliz por cima de 
todas as felicidades? i tonando uma vez ence- 
tou prazeres, cujo maior encanto para ella be 
cla*los recebendo<-os , e não os receber sem ao 
tnestno tempo consummar mais de um doloro* 
so sacrifício? Oh então he o amar do amar? 
o afi*éto, que ja em profundeza nâo podia crés- 
cer , cresce em superfície , e trasborda lodo e 
para toda a parte, cnmo um perfume abundaa- 
te; então he que sem voz pronunciou o iempre\ 
que sentio aperta r-se-Ibe nas entranhas a indis- 
solubilidade do consorcio, porque o amor de 
fantasia se fez realidade, de dezejp destino, de 
suspiro occulio gloria; a tudo tem ja direito 
parque ja deo tudo, nâo pode dezejar ser de 
outrem porque a outrem não teria tanto que 
dar. E he esia ^a granule differença da mulher 
ao homem, e do amor ao amor: o d*ella tem. 
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aiti abono e côr cie eternidade, o nosso majele* 
meoto e uma eòr de tempo. Podéra ser em* 
blema do iio«bo, uma aáo alterosa e* possante 9 
sjurta em uma babia aprasivel 9 mercadejando 
e foJgando com a terra ^ empavezando ufania 
de flammulas e galhardetes ^ aferrada .ao fundo 
do .mar com uma uoba de forro, mas podendo 
de uma hor» para qutra arranca-la ou piç^r a 
amarra, de^Craldac a^ veias que seippre e^lâo 
pre»te$, e vogar atra vez de toda» .a& ondas, 
por ciipa^ de todos o& abismos,, a cnérqa:dejar 
e, folgar 00 exlremo opposlo do mundo; eqà« 
quanto afei.oii>íiafreiçàQ, como barquinha c.qO'* 
tente e d«'s4imbiciosa ^ fejta para os ocjos de 
sua enseada r coroada a popa oradefloresaber** 
tas ora de espeniqçosos verdes^ ^em deitar De* 
vbuina ancora,. n&f> fuge. nunca d^entré aque- 
las nuirgens conhecidas ; por çnUe ellas vai 
e vem avpejando de comíniio^ levando e tra- 
sKendo sempre comaipdos e alegrias , sem .cu- 
xar qMede sua barra em fúia buja oulrps .ma- 
res , n*esses mares outras iHihias f deliciasse na 
Mia , pnde tudo a fei^teja e: saúda por seu no« 
moy onde se entende com todos os ventos, to* 
dos Oi refúgios conhece para o dia da tempes* 
tade. O amor, do hom^m, com os sentidos sa* 
tÍKfei(09 m^ita vqz ^ tati^ffs e a.dofmece ; co* 
mo o frizao dos Jogos Olímpicos ,. que cheg^* 
do apoz violenta carreira a tocar na meta, sur- 
do até ás vozes : da gloria que a esporeou, %e 
estirava para repouzar ou para morrer. Oampr 
da mulher, satisfeitos os sentidos, se reslpura, 
roíurge mais puro e extremoso, mais vivazes 
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fVMlMtedòr ; seiMlIiaiiM &» f>Iotitát, qntfoA» 
riiMfail«cidftft iio»afroiitaâ)eotos do verSo mée^ 
•adentio coo» a ebuf a de nméf au^ein que pas* 
êon, e viçosas rtferdeeeoi Mra embaUaniar os 
mtéB^ de seu valle.^ Uma de aaottas rafiSes qae 
]Mira esta differeoça podem eòaoonvr, he que 
iiVssa bom adqairio » mtittier tlifeilos , o bo« 
Sieoi doatrabiò obiigaçfies; as «brigaçSes pe* 
ÈêOf os^diraitos agrad&o, asobrígaçâes liimiio^ 
• apoucão 9 os direitos acoresceotão e eagfwi* 
decem» Trooaraivee ot papeis na seeoa ^ sé* 
f iiidor es^ita^se , ^perseguida segue* Óaoiof 
do iioaieni be só amar-, o amor da mulher be 
ànor eamieade: etle, porque pertence ao mua* 
4b, á gloria e a tantas outras paixões 9 s6 te«i 
aeeiaeoraçio, aoeia vontade, meio tempo pa«* 
fa djiv k eoa companheira; esta, separada do 
iMindo pelo nesmo mondo e pela naturesa, 
pK isso mesmo mais raramente accessivel-a 
Miras paixões, dà ao seu amigo todo o cora- 
fio, toda a vontade e toda a vida; dar*lhe» 
kiâ se podesse mais vida, e mais ooraçik> , mas 
aio «lais voniade: com elle, por elle, e para 
eHe existe, na própria ausência o tem presea* 
it; e quando eessa de abraça-lo, be para sego* 
Jtar de o ter abraçado, e cuidar como logo o 
abraçará de novo, e rolverá a ser d^eile ama» 
à^ faaendo*^ felii. 

Tal be o Ibeor de natureaa : tam excdçãet 
e auBierof as. Corações ba de boowas , que sem 
eer effsminados, nfto des4iriÍo n*um peito* fe* 
aiioino; e corações de mulheres, que taltaa 
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hem iiascMos e bem fadados , méB 
pois pela educação , qoabrados pcl» socieUad^ 
corrutos pelos exemplo», merteeoi at saiÍFasi, 
demaziadamento getaes, comqiie os autores do 
sua degefioraçfto tr>dos os dias lhe põem ferr^ 
te: IRAS ossesy mais inleliaes do que oulpadast, 
es desgraçado» que a» pintem e eoiMieDefla, ew 
piato a naulber amante 9 a mulber perfeita, fi 
malber mulber, a mulber eomo a concebi 9 coi^ 
wtm a -eoAbeço ^ cQwk> a adoro. Foi esta a qiiie 
0eo» (et e temperoo de poesia e barmooia ti 
»a origem do lAuado , quoado vio que oAo 9t^ 
bom 4|ue 0> homem vivesse só. Esta be a qu# 
dttp^s do nos dar a vida, iK>*la suaviaa e ap^p 
ra ; no4a multipiioa em entes novos; no^tUi 
adoça nos momentos demdeifos ; nos ama ain- 
da, quando ja nlo somos; dá seus beijos amo^ 
aoeos a uma pedra , porque do nosso nome Hl? 
eoosenra uma letra; econsaiDroandb o seuâ«a^ 
tiao de amar ^ felicitar , saorificar-se, ajoelhai» 
da na terra , nos vitita no mundo das sombrasj^ 
oatreítando o seife commercio com os ceo» qw 
a esporão,, para nó» só os invoca , e depois de 
iK>-4o» ter dado em amostra no tempo á força dt 
amor, & férça de amor no-los graogte na atei^ 
nidade. 



a crer como um ente, qae be mé^ 
tade da nossa espécie , que das duas he a 
«aia amável metade^ a mais carinhosa, em 
aantas cousas nosso igòal para nosailiaír, mas 
com tantas diCíerenças de nós para se- nos unir 
aiadâ mais , que se tem desfeitos de nós os ra- 

K 6 
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«ebe, e fsds dá «Qà troca , sem o cuidar , lantas 
^as virtudes que possuímos , ^usta 9 digo , a crer 
coiiio um taient«) a quem sua própria fraque- 
za devera tornar inviolável, pôde ver-se em 
todos 6s tempos, e provavelmente continuará 
rft ser até ao fim dos seeuios , alvo « emprego 
^3 críticas mais desabridas, e mais grosseí-* 
rasealânias. Divindade extraordinária, aqit^m 
"seas. próprios ministros e sacrificadores insaltàc 
adt^rbado^^a , e que de citna de seu aliar^ fra- 
gU mas eterno, inalterável em sua mansidão-, 
derrama sobre bons e máos a felicidade ! Que 
«filosofia as injuriasse nSoespantAra. LaBroy» 
^re foi cruel para com eitas , Larocbefeocault 
^'(iriòso, nenhum d^tes justrf, nem sequer franges: 
-a filDàófia naò unéà sem os filósofos, e todos sabem 
*como os dados a esse triste officio, sAo^ieto demais 
almas seccas e ineapaze» de avaliar brandu* 
-ras, entendimentos sem olhos de imaginação, 
'unícos próprios para julgar da verdadeira bel- 
]eza; homens emfim - eremiticos , rústicos e 
ignorantes no meta da sociedade; e para re- 
mate de sttspeiçSío , ja alongados pelo inverno 
da vida : da*9C à filosofia o que as luuiheras 
. ja não querem. 

A poesia não tem sido menos descomedi- 
*da: a poesia, que d'ellas e para eUas nas* 
«ceo, cujas Divindades forão com razSo pe* 
los i^ntigos fabuladas em forma feminil, eomo 
as Graças, como os Génios de tudo quanto 
ha amável na natirresa, a poesia, a seu mio 
grado, lhes tem sido rebelde todas quantas t^ 
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fes os poetas , por de sobejo amantes e zeloioSf 
pi-ecítárão desabafar desgraças verdadeiras. oU 
f^ntáslicas: a lira acostumada a ibes entoar se» 
reficaraenie aão loovores senão biuos^ rjusoou 
^ecraçues ^ ás quaes responderão numerosos 
eclios; porqiie onde o nuoiero dos ingratos^ 
indignos era grande, n2o podia o dos maltes* 
tadoft e queixosos ser pequeno : e d^abi. nascâ* 
çao esaas civis guerras da.liUratuia a favor e 
contra o sexo , goerras batalhadas nas sala« a 
sarios 9 nos passeio» e. romagens , nas . iaereii# 
das das comadres e nas academias 9 desde a 
Japfto até Portugal, desde os seroas da> are;» 
dilttTÍana até os nossos dias, em que ojílvooi 
cedeo á política, e a^ questões das ntollii^rea 
ás questões dos mÍAÍsterios: .FadM-^^Mpeimc. 
de Otelo %onu%y immqiukmQdo^nuntiê ^ri<iM fa* 
hemmitr » • • Ahi viaba ja qu^ rendesse inteo* 
metter o meu demónio meridtaoo: ápage! . 

r • » . .... 

Para as grandes pelejas de que fallava , se 
deapejárSo todos os arsenaes da mística tlieor 
logía , da methafisica , da historia sagrada. o 
profana, das fabulas eanecdotas, da fisiologia 
e novellas. Ficou largamente juncado o campo 
de cadáveres em folio , em quarto , em outavo, 
em dose, em.desesèis , em trinta e dois, em 
sessenta e. quatro^ de pergaminho, de marro-» 
quim, de seda, de taboa, de papelão, decar« 
neira , de papel : defuntos quosi todos sem 
a menta, e cujos nomes , se os houvesse «de com.« 
pilar, encheriáo maior livro do que este*. Depois 
éo derramamento de tantos rios de tiota^ aia- 
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4b pehàe a mesma questão ; «inda ãlé «o» ftttr 
lio mundo se tem de trazer para ella cousas 
que pareçio novas; e as cinsos de Lucraeia, 
SHdOf Piíryne, Sapbo, Asfyasia, Arrm, Cor« 
Bolia, Osmia, Heiotxa ^ Cbríslina, Caibariaa^ 
Maria Tbereta; as cinsas- das qao babitâiâo 
«asaes, haréns , palácios, mosteiros; aacinaas de 
Mini^vitas, (SoanoTritas, BabtkHiíoa«,£spartaiias^ 
Alturas ,. Romanas , Afnoaa»! ^ Botecvdas ^ 
jàiMMoinas baliieosas i líndicas Batttadeiraa ^ 
VittTas» ladostanteas , eonithi«»iéo-a«er r^olti-* 
éas , pitadas e adoradas «per m<MÍos sempre 
differentes, e q^iasi sempra cegamente, até í^ 
aoM«a»m«;âo dos séculos» A mcdheriisiea prin< 
eípia a ser cociiiecida y a roaUier inl 
8é4o*lNi,a*mQliicr maaal lie o iaênito* 



' A moddade, cfusdra da 'vida em qne re ia to 
oe mais enconlrados ventos , em obras a auiÍM 
Tessália e tributar ia do sexo, he, faltando^ 
cecreveado , e >tahref peasaacb , a aea maior 
detffâtoKa. Uma convertafto de mancebos, eas» 
bora atsMíites , nfto se detm» seaCo em rabai* 
xar o meríio das muiberes : nascsdee os disse** 
íeis das pedias de Oeocaíiao e criados is t»» 
las das lobas. Qual pode ser a eaiHa doesta 
mais que montesinha fcroeidade ? Será^ inifeja k 
superioridade modesta/ ser& despeito -de ineaci^ 
dos/ não; essas vitorias, e ainda -essas sapa* 
riortdftdes em virtudes, que nSo slo as dietitti* 
ti?as do nosso sevo, facilmente se perdoie» 
He a causa o mesmo natural instintoy que fas 
qae os saldados ca tempo de fuerrai seao* 
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•ikdõ «nim fts avaias k fof ndra dciosa ^ MÍt 
mncbo, encareção as derrotas do inimigo, e 
Ifae assaqueoQ fraquezas que f&& tem , para m 
si próprios accreseentarem aaimos' e deteraiiw 
naçAa para as futuras pelfô^as^ 



Fácil faeearaoer ^i^s- kmcuras da idade %ii# 
ja nSo tfetnof, ou que ainda não temos; bki^ 
sona*ae d^isto, aMeo&olie virtude:: carecer pa>» 
feai <lp6 TÍeios propsios dos aosaes aaaos 8eri# 
virtude 9 aia» tfto sara kie 9 qae éespossut4a 
deve merecer -véaia doa siatidõa. Buem eu em ta^ 
da a fdrça de miaha^ adoieseeaeia f quando ea-^ 
tre coetâneos e a #eu eoateato^ eanlava ea» 
metis versos desatinados ^ fracas o iaiperM» 
çôes de algumas stujheres, coia0 fracos >e • im^ 
perfeições de iodae ou da maior parle. Dafiili* 
sídade que n'is90 havia me corro , mas tauito 
mais do pouco delicado tom da meu oaniar 9 
porque se me figura i^ora delito ainda muitos 
mais grave , da que atlríbuir'*lhes defeitas , e^ 
pintar-lbos inamavellseBie: • a graça be o «ei» 
primeiro mérito ^ injuria4as graciosamente* ain« 
da iiSo he de todo iniueia-las. De muita n»* 
vem se desaffronta 9 e de mui grande carga res«» 
pira umcoraçib confessando suas culpas ^ mpr>« 
meote quando pélas confessar se toma a entratf 
absolto e regenerado na estima e bencfoleneia 
das dominadoras do mando: quasi se felga» 
como -meteste snccedendo, deter tido a culpa ^ 
para mereeeravéaia e saborear a reconciKaçlai 

- Tf ansfoga dos «rraiaeados leraalndosi^ is trinf 
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cheiras d^elías me recolho « nSo sâ 'Qocb as ar- 
mas com que as gnerriei, para as defender 9 
filas com uma bandeira para chamameoto c 
i^UJDÍ$^o , de outros. Uessuscitaria, se podasse^ 
para o meu novo campo iQdos os íh^qd.. nascidos 
espíritos das idades cavalleíras e coriezes , pa- 
ia ^^^urárdios- salvar da ultima. raiaa o feini- 
ail império 9 qiie de dia |^ra<<Ua va» sen^a 
«airadbo^. taJada e, engolido da roiitíoa; fero 
monslro en que 180 mal aasaaia nome içmini* 
«ò! E se o- eofiseguisseoiDis » se os mogos que 
disiíxárâo, 0% afféioa pelos» séebal^s, a^ s^ioieii^* 
d^ft pelos c^tt6s^ os versos .e caiias^ apaistonad^s 
yielos: JQf oaes (rios e pragutatas ^ quisessem voi* 
lèr/a m» imatura) oficio de aaiíar.^ de agradar 
c divertár-ts», f coíbo se rifto amaciaria^ esia bru* 
t4za . quasi .cmca . de nosso^ teaipo iUaiBioado , 
W> que se nSo sabe ler l A própria Liberdade 
grafia ^-.porque .os sa^s nerva» e verdadeiros 
i^irilos vitaes nfto s&o outros^ senão a» virtu- 
4cs«e aa bondades.: J.e quem comof as mullw- 
res,. no^ poderia; ainda ailrair da praça onde 
as briga 9 odèa epi^rsegue, p^ra a. casa onde 
se quer Wm e se fplga» para a casa onc^. a)4 
á ultima velhice, nos^.eduvâmos 9 para a casa 
onda de bondades ; e virtudes nos dão alias a 
lodos os momefi^ exemplos vivos ^ íormoMs'- 
ai mos f Telhi j €,i dQnít^ê 9 ti plae$nã,miS0r! 
Ob se . eu podesse mostrar esie nifiU) pea- 
^amepto.,cotno me está florej^aado na. .alma! 
divier com palavras a mulber como a sei no 
meu coração ! • • mas feminina he a mào com que 
escrevo 9 i como d^aefibada eiU o seu retraio T 
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Pag; 261. 

<1PIU BA. FBSTA DE MAIO« 

JBe O fím de quah)ueF obra he a sua eoro»^ 
cuatará a achar obra t&o mal coroada como 
esta Primavenu Dos quatro Poemas be a i^ei^ 
ia de Maio o ínfimo, nÍo cootribuiado pouco 
para isso o seu estirado comt>rimento :• e da 
J^esta de Maio a ínfima parte he sem eenhn* 
ma dúridft a segunda' e última. Bo* e mui 
fértil era a idea primitiva ^ naqual , mas só nía 
qual , mui casualmente me encontrara com' o 
aliemfto Gerstenberg no dithirambo quetrài 
titulo Chipre. DesenvoWeo elle a sua, pòslo 
que em prosa, como poeta mtii valente : dèrra* 
mei eu, e enfraqtieci a mínba em pobrisstínOs 
versos (era tempo que na maior parte dos dias 
compunha trezentos e mais) que bem podéraCy 
sem detrimento de pensamentos, ser redo«dos no 
lerço do seu numero. Ja poderei parecer iné" 
portuoo com tanto repetir confis<âo:das minhas 
faltas; mas antes isso-, do que se diga que eu 
as coro ou tapo, ou com tantos annos aíndbi 
nSo cai em as conhecer oabaiflfteate. Quem & 
este meu tK>rtar pelas próprias roupas chamat- 
se affétaçfto, muito se enganara comigo: cea-* 
soro-me, nao para atalhar alhèas censuras'; 
menos para provocar defesas aos que sempve 
fblgfto, quer em bem quer em mal , de encoa- 
trar as opiniões dos que esci'evem ; mas cenn 
iuro*me e em todas minhas couzas marco seu 
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preço, piira qoe os agora principiantes lá ao 
deante se não queixem de mim, como eu pon- 
dera agora qoeixar-roe de outros , com cojos 
)ivroi me criai« Comciencia e Verdade, ainda 
•m mesquinhas letras, devem de ser escrupu- 
^aeamenle aervídasi: tem uma e- outra alguHia 
ooyia> de tio dirioa», qae por mais dolorosos^ 
aaerifídos que de nós Ibes façatno», no-ioi pa-- 
gio eom íntima satis&ção* Certo he que fa« 
zendo o que e» foço ^ se corre perigo de vir a' 
um grande dissabor, como be, depois desince<« 
ramente confessados o» defeitos , saírem os nes-- 
cios na arte de oritbar , e que nunca uma 96 
linha etcreadrio , aprovetC«rem*se cobafdeman*' 
t» de taes revolaçáe» , voaea-Ias como deseo* 
hri mentos seus, o Ttfi^a«do»ee de sua própria * 
etierilidade , triunlar mfiserarelmenle dos det- 
caidos, sem nenhuma menção daeboas partes* 
Ja i«so por mim passou depois que dSseertoi 
&DercÉ da invençio da NéUe do òà$ê€Uo»On» 
de tal se etcr^veo, quem o etereveo | e eomo 
o eacrereo não o direi , que nlo quero em ii« 
wos meus- andar carreando dementet para a 
posteridade , to Im qae meus livros tem de la 
obegar , como cã ehegárSo algao* bem mios 
doi tampos alraz« J£ a 6aal , que valeo> seme- 
lhante» pregoes e tae» pregoeiro», comparados 
ooni a» sua» dua» malote» inimigas que sfto a 
verdade e a consciência ? podéra accresceotar a 
wrgonha. Em meu conceito nad#. Por tanto 
sígfto alie» por »oa caminho, onde se afogio 
em todo, e todo» lhe» oospem na face; e eu,: 
que nem sequer oi tenho em a»saiB de conta para 
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os odiar, continue a dar documenlos do único 
mérito d^ que me preto, que be a candura* 
Para dar culto á Verdade e á Consciência, n2o 
sacrificarei albêas famas, que me não perten* 
cem, mas pela minha rasgarei afoito: far-lhes-hei 
de meu sujeito inteilélual, o que de seus corpos 
diz Fern&Q Mendes que fazião la em Tina- 
googoo certos penitentes, que em procissões* 
públicas se hiSo espedaçando ante os carros 
triunfaes dos seus ídolos , e por fim se arre- 
messavãk> por deante das rodas, para serem ta« 
Ibados e esmagados: a que ioda a gcnU^como 
refere o bom perigrino , com uma grande gru 
ia dc%ia : fxtchlloo a furão ; que quer dizer : 
a minha ama com a tua. £ decendo logo de 
dma do carro um tacerdoíe • • • s€ chegava 
áqnellei bemaveniuradoê ou makoíeniufadoB • • # 
c ajuntando o» pedaços c a% cabeças • . • osfnot* 
travão ao povo de úma do ma%$ alio sobrado 
do carro onde hia o, ídolo , de%endo n*um iam 
muito sentido: ^* Bogai peceadores todosaDeos^ 
que vos faça dignos de serdes santos como eite 
^ee agora morreo cm saerifiòQ de cheiro suave, |, 

FIM. 



MAIS PRIMAVERA. 
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ÂDTERtENCIA. 

Os trez seguiates Artigos vem ^ mntaliê m«- 
4anA$j trasladados àA Guarda Avançada , Jof- 
nal campeio da Carta e da Rainha, como iodos 
os doesse tempoy sem excéiiiar um único ; Jornal 
exagerado, e muitas vezes injusto sem querer, co- 
mo o serão sempre os redigidos por almas novas e 
ardentes, sinceras e poéticas, inexpertas e te* 
merarias, que presumem que uma revoluçSo 
pôde realizar os filantrópicos sonhos de um so- 
litário; Jornal emfim de que eu fui collabora- 
dor, quando vivia para a política, ainda que 
nSo da política, e do qual perante minha cons- 
ciência me recordo com pezar mas sem pcijo^ 
porque talvez fez males e grandes males, nSo 
aspirando 8en2o ao bem. Tanto he verdade ^ 
que só a moderaçSo hé capaz de dar frutos aben- 
çoados! Reléa-se meu Prologo do Tributo 
Português. Aqui nlb quero accrescenlar mais 
nnda, sobre matérias , sim importanlissimas ^ 
mas que eu ja dou todas por um malmequer- 
zinhodos campos. — Saem pois os A rtigos subs- 
tancialmente os mesmos. Pena será, se passa- 
do agora tanto tempo depois de escritos, os 
que por la estão espectadores das couzas públi* 
cas os acharem muito mais applicaveis aos pre- 
sentes dias; e ainda maior lastima, se para o 
deante nfto vierem a perder boa parte de sua 
verdade. 

Remato com o louvor , que no Prologo dei« 
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Xei prooiettí^ ^ ,àe neu mestr^ e amigo o 
Snr. Aotoifít) RiBeirD*dos Santo»: fràgqiento 
copiado do Num. 2 do Jornal do» jimigoê da» 
'íeêruf. ' SêT' a. alf«iani pai^ecer ^ue não táe 'é^ie 
•fiob otitolo 'dePrimiMKm, pseiaticia; r^cebão- 
oo cooioflota, agúalhem^-oo como filho de 
gratidSp. Para mira reoeitdB elle muita prima* 
irera de ptwrkia^ o ^ mb JaitUm das Musas. 
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MARÇO 



(princípio BA primavera) 



Eis aqui os primeiros dias da graciosa esta^ 
çâo. Das flores lhe cbacnárão os poetas ; roe-^ 
Ihor podérSo'cbsimar-lhe flor do anno. A ter^ 
ra, como viuva ainda verde que se enfeita pa- 
ra novas l^odas ', a terra pelo sol repassada de 
amorosa quentura, vendo-o volvera afaga-la^ 
depois de lhe haver por tanto tempo fugido, 
arréa-se de todas suas gaias, esperançosa sor^ 
ri por entre a sua grinalda florida^ embebe*se 
em pVríumes , acercasse de musicas voluptuosas , 
e suspira brand^tcente dentro nos arvoredos re« 
ceilitestidos, nos va lies alcatifados, peias mar^' 
gehs dos rios outra vez serenos. Coro ra?So foi 
a Píimavera consagrada dos antigos ás Musas 
e Gtaçns : com razsio se escolfaiâo as suas vésw 
peras para o Pontifice Máximo accender o no«« 
vo fogo, que' devia durar todo o anno: com' 
razão os pais de nossa lingua derSo a esta pár-> 
te do anno um- nome feminino, e os pintores 
apparencias de formosa moça ; emquanto Es- 
tio, Outono e Inverno pela aspereza, pela for- 
çn , peia gravidade, pertenciao a outro sexo.' 
Cada fonte se aliza em um espelho; cada pe- 
dra se veste em asfento aveludado ;éada has-« 
te nita se desaperta o'um ramalhete: tornSo^' 
se os bosques outras tamas republicas populo« 
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sas , cujos cidadãos , livres j^omo as virações, 
voao, cantão, brincão , acariciao-se , despo- 
sao-se I educâo a sua prole bafejada do ceo, 
e parecem nao respirar senSo o prazer da in- 
dependência, da ternura e da melodia. A na- 
tureza revoca á vida in numeráveis espécies de 
animaes de que o Inverno só continha o gér- 
men ; às outras infunde, còmõ aos passaroè, um 
contentamento, uma ligeireza, uma attrâçâo, 
que o Inverno Ibes havia roubado ou amorte- 
cido. Do ceo chove fecundidade sobre tudo que 
he vivo ; e tudo o que he vivo sáe trajado de 
festa, e por ioda a parte encontra mesa que 
Dcoã lhe assoalha,. carregada de sua abundân- 
cia com luxo, magnificência e form usura. 

. A humana espécie não podia em tão geral 
favor ser esquecida, anies foi o seu quinhão 
de todos o mais largo. O amor., que para nós 
não tem uma estação exclusiva, n^esta entre- 
tanto se nos desenvolve com recrescida ativida- 
de : he porque o próprio ar^ empregnado de 
elementos vitaes, nos está coando aos peitos 
uma extraordinária energia: he porque! tudo 
em de redor exemplos são que nos cativão: he 
porque o alvoroço e iTesta do universo convidâo 
o coração a gozar: he porque ao florir da ro- 
sa dos jardins, muita e muita rosa esmorecida 
se reanima nas faces da belleza: he porque a 
voz da mulher então sáe, não sei como, ainda 
mais doce; e tanto cilas mesmas sem o saber 
o sentem, q«e em toda a parte em que as ho« 
tas e circunstancias do seu canto não andâo 



assentadas nas tarifas da moda, itisensivelmen* 
te se acbfto a cantar, e este novo attrátivo pa« 
rece n'elias uma necessidade , como he na« 
aves da primavera» Dir-se-hia que a natureza 
nos manda as flores nos dias em que o amor 
nos instiga a offerecè-las* 

Mas os feitiços da Primavera não se limitSo 
nos da recreação e amor. Um medico vos di« 
rã que he ella a estação da saúde; um sábio a 
do vigor mental; um navegante a do princí- 
pio de confiança nos seus mares : o artífice a 
saúda como a que abre a porta a longos dias ; 
o pastor como a mãi da abundância ; o agrí- 
cola vê as esperanças do anno desparzidas por 
suas terras, por suas vinhas, por seus poma- 
res. Ah ! s6 os homens das cidades , tristemen- 
te condenados ã fadiga e ao luxo, qnasi nao 
encontrão a primavera no seu anno ! Para es- 
ses reduz-se a mais algumas horas de^luz, e a 
uma pouca mais serenidade em um ceo sem 
horizontes. Se ao menos se podesse esta sere- 
nidade refiétir nas nossas almas ! • • mas os re- 
demoinhos das novidades, os raiOs das intrigas 
ambiciosas, o frio do desalento e carregadas 
nuvens ao longe esterilizSo tudo, e se uma ou 
outra flor de esperança nos desabrocha a medo, 
]ã está logo a reflexão , filha do conhecimen- 
to (jos homens, que a faz com um sopro des- 
apparecer. O anno dos nossos destinos teve um 
inverno bem longo e rigoroso: n^elle sulcámos 
a terra para semear liberdade e ventura , adu«< 
bámo-la com o nosso sangue e corpos de nos« 
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SOS irmãos 9 regámorlacnin o nosso suor e lá- 
grimas; e agora que nós e. nossos filhos espera- 
rmos ao meoos a florescência. que nos augu« 
. ivasse frutos para o futuro 9 a Ueos approuve 
de outro modo 9 e uma torrente de iniquida- 
des , que não quer parar í continua a assolar 4^ 
terra de nossos avóst 
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ABRIL 

Éftte metj assim chamado por abrir o seio 
da terra á fecundidade; consagrado desde a in« 
fancia de Roma à Deozatla formosura, á Mãi 
das Graças, AmoreS',-e Jt)gos, he o primeiro 
que ouza, por debaixo ainda das últimas nu- 
vens chtivosas do inverna, sair i; folgar coru 
seu manlo verde, e bordado de flores. O dia 
da sua entrada era para os nossos antcDas^a* 
do^ uma festa popular, meno« estrepitoán que 
o Carnaval , de que parecia^ imitação , ma^ 
também mais innocente e serena» ignoro so 
esse costume o herdarão elles de naç^f*s màH 
antigas, com quanto dos Romanos o não hou- 
vessem , de quem tantos outros lhes vierão* 
Tio pouco me recordo de haver lido- algumc^ , 
origem histórica aos brinquedos rituaes do pri- 
meiro de Abril ; ma» sabido he que elles exis- 
tirão em nossa terra, e inda hoje se lhes con- 
servSo 09 restos , mormente pelas Províncias* 
O dinheiro pregado nas ruas , as cartas, epre- 
zentes de logro, a pedra que chama\ão das 
agulhas, a forca de Judas, e outras quejan* 
das bagatelas para rir, estão entretendo nVsta 
hora bastantes dos nossos aldeões do norte. 

As lembranças velhas tem para mim muito 
grande saudade , e doçura ; doe-me o coração 
quando vejo ir-se perdendo estas seculares tra- 
dições que a ninguém fazião mal , ainda que 
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nascidas em berço desuperslição, eque debom 
tinhão o transportor^i^gs a tempos sabidos , e 
remotos 9 ou a tempos mais remotos ainda, e 
ignorados. E que he o que as apaga , e fica 
^m seu I ligar ? ódios ^ pobrès&, e desgraças. 
Oh ! aonde estará um poeta amigo dos serôea 
6 da innocencia, que se apresse em nos escre'* 
ver os Fastos do nosso boro Portugal? No meio 
da confusão desconsolada do presente, nós bei^ 
jariamos essa obra coroo santa reliquia em ter» 
ra deinfieis: veríamos umiris vão mas brilhan^ 
te, entre nuvens de ^tormenta. Para excitar 
algum bom engenho a no«lo dar, be qu^ 
eu começo 9 e continuarei sempre a recordai 
nos seus dias próprios as nossas antiguà" 
lhas: o que farei com muita avidez, porque 
d*aqui a alguns anhos, o investiga-las será ja 
tarde. Assim os pintores Italianos se de* 
leitão copiando os restos aroortecidos das 
pinturas a fresco que sobre-vivem ao grande 
Império, e os antiquários trasladão avidamen- 
te os enrolados livros das cidades soterra* 
das , antes que de todo se desfasAo em fá$ 
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MAIO. 

. He a appariçSo d*este mez uma festa dana« 
tiireza, em que sempre os homens se alegra* 
rão: quizeramos poder Iributar-ihe algumas fio* 
res pelas tantas que nos elle concede. Não te* 
çamos o seu encómio d^aquillo que sendo sen- 
sível a todos nSo carece de ser descrito. Zé» 
firos e rosas ^ rolas e rouxinoes , abelhas e 
borboletas, a terra toda verde, o ceo todo a* 
zul , as noites começando a fugir como enverr 
gonhadas de esconder as alegrias da natureza , 
objétos são que ainda que desde a origem do 
mundo se apresentem sempre novos, já se tor* 
nárão lugares, communs nas descrições da po- 
esia* Voltemo-nos para as recordações ; emba- 
lemos e adormeçamos com ellaspor um pouco 
o espirito martirisado dos absurdos e cruelda- 
des doestes màos tempos, emque ja se n&o4:riâo 
fabulas risonhas e innocentes, coloridas pela 
ioiaginaçSo, animadas peio amor» 

.Forão o8 homens antigos os que idolatrasda 
concórdia, para melhor a insinuarem á terra^ 
collocárão nos astros a sua imagem brilhante^ 
e ao signo de Maio chamarão o signo dos Gé- 
meos. Elles forão os que sensíveis aos encan» 
tos das Artes, consagrarão este mez a um De^ 
os, que. vivificando a natureza pela luz e calor ^ 
presidia com a Lira na mão aos prestigiosos 
artifícios, que a embellezão. Almas petrificadas 
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faa ahi , para quem estas saudades do mundd 
eoligo são frívolas 9 coojpaiadas com um arti^ 
go de gazeta; para nós he delicioso andar nier'* 
gulhando pelo oceano dosseculos, e não vollur 
a assèntar-hos na nossa Illiota esca^r^sa e 'es- 
téril , seoão carregados dos coraet^ da^ péro- 
liis, das riquezas formosíssimas , que Sje cà .u2o 
piodu2cih« O fundador de Uoma dedicou aot 
ftnaucebos {Juvenes) o mez de Junho; era ess4 
a idade que lhe fazia ganhar vitorias ^ mas ja 
. primeiro havia consagrado o Maio aos velhos 
{AJajore$)j porque feroz como era 9. ftomulp ex- 
perimentava o affélo que nos aitràe para com 
o antigo. Passemos por alto Festas misteriosas 
da Deoza Bona, celebradas pelas Romanas no 
primeiro de Maio, em todo o segredo dos Pe-i 
nates e sem testemunha de varão; visitas das 
Vestaes.ao Ponlifice Máximo e pnncipaes M<a-^ 
gislrados da Republica^ couiemplemos a ex-. 
piação .dos L^mures, pois que u&qs nossos in<3 
parecem ter d^ahi recebido origem. 

« 
A' meia noite levantava-sa o pai defamiliaSf 
bta-se descalço ^ calado 9 e chêo de tcrior 
BAOtOf á fonte, dando por todo. o caminho a- 
miudados estalos com os dedos para afugentar 
os génios máos. Lavava trez vezes as mão^ e 
tprnando-se para casa» vinha atirando uma a 
uma, por cima da cabeça e para traz de si, fa- 
vas negras, de que trazia cbêa a. boca, e arti- 
culando taes palavras —» com cflof fanas mcres-^ 
gaio a mim c €U}$ meus : — o que por nove ve- 
zes repetia 9 sem olhar para traz , para uâo,.eiív 



pàntftr o espátro q[ue vinha apanhando as fâ*<* 
vas negras. iTomaVa agua por nma ou duas ve<* 
zes, batia n^oin vaso de bronze, e para con- 
jurar a sombra a lhe lar^ra casa, por nove 
vezes repelia — Sahi^ ó manes paternos. — Eis 
prova Veímènte d'onde provierfto estes susto» va- 
gos que ainda se dão a sentir aos homens rus« 
ticos no princípio de Maio; este uso de se re- 
p^artít-em e comerem castanhas seccas para evi- 
tar que o Maio se apodere de tíós. A imagi- 
nação do bom povo perdeo de vista essas lar*^ 
vaS) nias o medo que eilas produzirão lhe ficou: 
he uiHa espécie de moeda, que safada como es* 
ta de passar de inSos em mãos^ ainda conser** 
Ta a sua valia» 

Outros costumes de Maio tem o nosso Por- 
tugal, a que folgáramos que alguém escavasse 
e descobrisse a raiz^, sendo certo qne na hislo-, 
ria a devem ter. O Maio pequenino ^ que Se- 
guido de todas as crianças do bairro , corre en- 
feitado de florei, as ruas da cidade, ao som 
de úm cantar antigo e uniforme; aquellas mi* 
roosas Maias tao arraiadas e dono^as, que a 
orla dos caminhos se encontrão comprimen-' 
tando os passageiros; aquell'outro estilo, ja tal- 
vez hoje passado, de se deitarem n*um mesmo 
leito um casai de crennças innocentes, para se 
lhes cantar em roda um' como e^ithulamio, 
ou trova de suas bodas; os descantes a moYoso a 
dados com a viola n*esta occasíSo pelos aldeors 
ás Mias' escolhidas; não provirá tudo isto deâU 
^amaija perdida le.nbra^nça de cultos da Deoza 
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Jfaia? E II usança de ornar com flórea -Mala» 
as portas e interior das casas 9 n2o ser á refle- 
xo dis^nte dos fest^os Romanas â Deoia Bo« 
oaf 

. A religião, que para si tomou ornato de laa« 
tas jolas ao Paganismo 9 ofto se desdenhou iam* 
bem de perfilfaar esle raez. Em muitas fre- 
guesias, pelas nossas provindas do norte, o 
bom Parocbo vai benzer no princípio de Maio 
a bandeja de rosas que entre os devotos sedis* 
tribuem e se commttngSo , porque esta flor aben- 
çoada traz felicidade. -— Vem depois aquellas 
tao esperançosas, tao cantadas e t2o sabidas 
Ladainhas de Maio. — Hoje os camponezesde 
França vão plantar o seu Maio á porta das 
pessoas honradas <]a sua freguezia: os Inglezes 
renovao de certo modo as antigas P^igilias de 
VcnuMi os Gregos, como se os seus poetas d 'ou- 
tro tempo os inspirassem ainda, e a era das 
Elegias tornasse a reviver, vão descantar amo- 
res e pendurar grinaldas aos umbraes das suas 
inclinações: e os moradores de Roma, segun- 
do nos foi dito por quem lá foi a essa terra de 
saudades , ainda agora se reúnem na fonte de 
Egeria a respirar as delicias da natureza , de- 
baixo d^aquelle ceo de tanto amor, que nSo a 
pensar em Numa e na grandeza antiga dos Ro- 
manos, de que a elles só veio em herança a 
terra coberta de muitas jruinas. 

^ Para que servem todas estas memorias ^ nos 
éiláo perguntando os insaciáveis de Politica! 



e nés nSo lhes sabemos responder senão qtie a 
nós çsles pensamentos nos íasem muito bem y 
e que aos amigos de passatempos innocentes se 
não ba de prohibir o que a ninguém faz mal. 
Detxai-nos ser algum diadoanno semi<-pagãos. 
Sio as superstições da Politica ambiciosa 8s 
que empecem à felicidade , mas estes graciosos 
prejuisos de nossos pais a nenhuma couza do mun- 
uo danão. £ de mais , se havemos de dizer to- 
da a verdade y a fé, que a estes pobres erros a« 
companha, costuma trazer comsígo muita pi- 
edade religiosa, e n*ella alguma doçura mo« 
ral, que nem sempre vai por onde vai a des^ 
enganada Filosofia. Ditoso d^aquelle engenho 
que podesse trazer outra vez ao mundo a iiino* 
cencia que nos lá ficou no paiz das fabulas ! 
mas interromper um sonho de poesia quando se 
julga que a felicidade vem apoz os noisos paâ« 
SOS, voltarmo-nos, como Orfeo, para a abra- 
çar, e vermo-la fugir e desapparecer n^um ai, 
e um mundo de realidades dolorosas estender* 
se immenso deante de nós, oh! isto he muito 
triste ! 
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4'CBRCÂ DA PESSOA DO Sri 
jinfonio ílihciro da Sanioí» 
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6sto que o escrever ãe VarSo tao conheci'^ 
do dentro e fora doeste Reino, qual foi o Sr. 
António Ribeiro do» Santos, já possa a mui- 
tos parecer escusado, ó deixar de o fazer, mais 
que seja por alto, nem a oppoHunidade dá 
occasião mo consente , nen) tnenos mo con-^ 
Mentiria o gôstô, que 'sempre do refrescar essas 
memorias me resulta; por quanto na prima- 
vera de minha vida, e primeira manhã de mi- 
nha poesia, foi que a boa de minha fortuna 
me deu conhecer este Nestor de nossa Litera- 
tura, que já entSo, ao cabo da sua longa è 
^proveitosa carreira, ornado de muitos meVitos 
de sciencias e virtudes , respeitado e apontado 
de long^ , pouzavá sereno e magestoso, -aguar* 
dando pela sua hora, abeira da eternidade. 

Que fosse nascido nas terra» do Douro, d*on- 
de lhe prouve tomar nome de Elpino Durien- 
se; que fizesse com bons mestres seu< estudos; 
que se tornasse, lendo na Universidade deCo- 
imbra^ um de seus mais lustrosos luminares; 
que na Igreja e no Estado occupasse mui su-* 
bidos empregos; qbe fosse o amigo e centro de 
quantos bons engenhos em seu tempo florece* 
ião y não faltará quem o escreva entre seus ou« 
tros muitos louvores» Tão pouco me deterei 
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ãhiptitíinào entre a Jurisprudência ^ aHisto^ 
ri» 9 ds Antiguidades, a Literatura,* e a'Poe- 
sm o opulentidsiftio cathabgo de suas Obras j 
cttjtt máxima, e por ventura óptima parte, ain-^ 
da atéagora' nSo viu a luz. NSo hão de ser mãosr 
ião débeis como as minhas as que revolvão táiiia'* 
nhos trorfeos, nem émiào pequeno espaço comoi 
este coubera retratar completo Homem qiie 
abrangeu duas idades, bem /azendó^lbes mutua- 
mente a uma pela outra; anticipando eni meia 
do século passado o gosto, o ajpuro, a filóso-' 
fiá d'este nosso ;' transplantando para o pre« 
sente o estado, a boa fé, o saber do passado; 
el«gat)do áo futuro thesourós qiíe andou dcseú'-* 
cantando das antiguidades remotisáimas. Me« 
n<yá arremessados sào meus dezejos , b ninais se**' 
garos, que só quero levar mèòs leitores a com 
este bom velho encetarem conhecimento. ' 

'Corre a primavera do anno de 1814 ou 15 , 
que eu cert0'0 não sei. A morada de Elpino, 
quê em um dos mais desafrontados altos de Lis-' 
boa está formosamente situada , longe do bo« 
licio, cotqo bem cabia ã sua índole pacifica e 
génio estudioso , he um templo de Musas, re-' 
ligiosamente vedado aos olhos e vòze« de pro«' 
fanosy isto he dos- múos e ignorantes, únicos 
dé todos os entes para quem sua píorta e ani«' 
mo não erão hospedeiros* Por aquellas salàs^' 
gravemente ataviadas álaia dos nossoá antigos, 
de sedas e arrazes , alcatifas, tremós, ff»palda« 
res'^' soberbos quadros dos mais perigrinbs pín« 
toresj feiaa o silencio ^ e uma lembrança dos 
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«^tigfos e alfundoso» teittp#6<4e nonos a!P6$^ 
que tanio conforma coat os nobres e portu- 
gueses pensamentos de suas poesias ^ as quaes.te 
taras veates voão sublimes y nunca , nem por som- 
l^ras , desmentem^ da boa moral e s2 filosofia. 
Aqui o bom £lpino nos recebe cordialmente, 
^ meus irmãos e a mim ; os filhos do seu ami- 
go são seus amigos, os eâiudiosos das JVlusas 
portuguesas e romanas são os seus amores. O 
iineifto, que ainda entre sábios poderá ser ou- 
vido como oráculo , remoça-se conversando com 
meninos, apoucasse para que o. melhor com<- 
prehendão, orna-lhes a moral e o estudo com 
quantas flores sabe; do centro da gloria lhes 
çnsina por onde se abre o caminho quç para lá 
conduz ; epelo grande espirito e persuasão com 
que falia, talvez consegue crear algumas . yebe- 
mentes vocações literárias. Outras vezes nos 
convida para a bibliotheca , suas delícias, e nos 
acompanba com a alegria na boca. Os seus 
óliios, como que ao fim de tanto ler ja quizes* 
sem descançar para sempre , não lhe a« 
lumião o caminho; e semilbante áquelle gran- 
de Bardo Ossian, a quem velho ecego, piedo- 
sa conduzia a moça Malvina para os logares 
vsados de sua inspiração, no bombro de uma 
ipenina, sua afilhada eleitora, segurava o bom 
4e Elpino uma das mãos, emquanto com a 
outra arrimada a um bordão, palpava o ca- 
minho , e se ajudava em seu quebrado andar. 

• 

, Era a bibliotheca o íntimo retiro doeste er- 
ipitão do Parnaso, fugida para longe das.cft- 
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9»99* pòltoquetSo qiiieui». e froncamente asacfiiW 
tada em meio de muitas sombras , vcrduraft^e 
aromas de seu jardim ) hortas e pomares. Grau* 
dissima cópia de livros , longamente procura* 
dos e custosameinte juntos, e entre os quaes se 
estrema vSo qo numero e riquexa os Giegos^ os 
Romanos , e os antigos Portugueses ^ ali esta^ 
yao juntos, entre osusurro estudioso dasramaa 
e os cantares descuidosos dos pássaros* Um 
Apollo de mármore com a sua lira em punho^ 
parecia estar-se mui bem cabido e G0Btenta.no 
meio d^aquelle seu alcaçar , cercado de tantos 
seus cultores f servido por tSo venerando Sacer- 
dote. Lembranças são estas que trago colbidai 
deminiia infância, eque transplanto para aqui g 
por nllo querer que se percâo. 

. A*quelle Homem, n^aquellas tardes, e de« 
baixo d^aquelle teto, devo a grande veneraçSo 
que ainda hoje consagro . aos meus livros, lati- 
nos, não poucos dos quaes mos deu elle pró- 
prio; e tocados de suas mãos poéticas, me 
inspirão ainda agora poesia e virtude , até cer- 
rados , e n^elles confio que me hajão de servir 
de pranchas, com que n'este pélago de frenéti- 
cas e descompostas innovações, me não deixe ^ 
como tantos que mais valião do que eu, total- 
mente sossobrar. Nos seus ouvidos indulgen- 
tes lançava não só as primicias dos meus ver* 
SOS, mas ainda as traças e esperanças de obras 
que borbulhavão de uma seiba virgem de qua- 
torze annos. Escutava elle tudo com desvella- 
da benevolência , umas vexes apontando-me me? 



BiOres cftfAinhoft ou tnúís' fáceis, butras dêsvian- 
do-fiie de cotnmettiineDtos * tínáiores qtié meus 
atiii(M'eforças;'{(gôra^revelando-nle regras, Icv* 
go instnu£(ndc>«mâs com exemplos, com't|ue sem* 
pre Fiel e^uito a poBto 'lhe aícudia a memória.' 
N8o he verdade que ha em tudo isto um não 
sei' que, por onde o que o pratítíà líSo pode 
méuos ser de um grande hômeàí f Oxalá meus 
esforços melhor houvessem respoiídido ú suas 
diligenciai» oi» me nã6 houvesse eife d^sampa« 
rado no começo da carreira y para a qãàl ape« 
nas iné aparelhou! Sim, porque- embora me 
hajfto a vaidade, a gratidão pede que eu pu- 
Mique , foi este Pontiftce' das Musas que me 
iniciou no seu culto, e no seu paternal enthu* 
siasmo me disse — 'Tu sr rá& poeta. *— Scena 
digna de um pincel eloquente : um anciSo co- 
road(^ de^ louros, ecego como Homero, sagra n-* 
do aó tulio dà toais bella das Artes, um me* 
nino cego como elle ! 
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Torqoato AlvaresRi»» 
beiro € Exemp. 

— Victor S.» Gosmãa. 
' ' ■ Urbano de Sampaio. 

D. Joaq.'*» Carlota Fons.^* 
Jorge Oom. 
José Anastasio Pereira. 
António de Almeida. 

— ■ de Castro. 
Cob.«> d'A- 

zevedo Gentil. 

Mello Ar.J« 

_ ^ da Silveira* 

i ,. Soares M.*®» 

d'Ar.> Coutinho V.^» 

— Machado. 

— Aug.*® Corrêa Leal. 

Bernardino Frazão. 

-—— de Brito. 

— ' Caetano Rebello. 

— Cândido Alz. Torres 
Barata Araújo e Lima. 

— Carlos Cerveira Vai.*» 

■ .da Costa F.» 

■ Guimarães. 

B.^Uosé César da Silveira. 
José C. M. 

do Coração de Jesus. 

— — Ciispim da Cunha. 



íort Eáfi^ âa Silva Alves. 
^-» EnDes. 

**— Ezeq.*^ daCosta Rioci. 
D. José Félix da Camará. 
P.« José Fernandes de OH. 
v.^^Leitao Gouv.» S Ex. 
José Ferreira da Silva. 

— Firmino de Lourido. 
..-^ da Fonseca. 
— Veiga. 

— de Freitas Oliveira. 

— Gonçalves Aires. 
— — • Gregório Talone. 

— Homem de Fig.*® 
P.eJ.e Ign.» H.i^-Mira. 
José Ignacio Pena e Assiz. 
Dr. José Joaquim deCarv.*^ 
José Joaq.™ Castro Lemos. 
D.*«Cordeiro. 

— — — — MoToni. 
»>— dos Reis. 
>-.- ■ Roiz. Soure. 
da Rosa. . 

— Lopes Vieira. 

— — . de Loureiro e Al m.^ 

— Loureiro Viamia. 
«— Luiz de Brito. 

— Maduro Júnior. 

— Manoel de Almeida 
Ar.J^ Corrêa Lacerda. 

*-^ de Mattos Ba- 
rata e Lima. 

Oliv.^Mach. 

«— Maria Condeixa. 
*— ■ da Costa. 



José Maria Cnijéfra» 
Desse. 



- Esteves. 

• Fr.*® Almada, 

- Ganço. 

- Grande. 

- Mor.^^Bergar» 

- Nogueira. 

- Paganino. 

• P.» B.**Lcgsa. 

• P.» Castro S.*^ 

• Rosado. 
-Segur.^ L."«* 

- Sérgio Fonseca 
-da Silva. 

^ Silv.» Estrella 

- Strauss. 

-de Vilhena Fe- 



teira de Lacerda. 
-.—• de Mello Breyner. 
— -Melquiades Leger. 
D. José Miguel Noronha. 
José M. Q. 
— -— das Neves Mascarenh. 

e Mello. 
— , SMva. 

— Palmeiro Tenreiro. 
~ Pedro de Carv.*e S." 
-^^^ ■. da Silva. 
P.»Faria M.^Costa. 

— Perry. 

Pimenta Calça. 

—-Pinheiro Caldas. 

— de Prado Fragozo. 
— — Baimuado Bello» 



lostí Ricar<Io P.» Cabral. 

•— - Roiz. da S.» Vianna. 

»— — dos Santos Nazareth. 

Sérvulo Corta e S.» 

—»> Silvério da Fonseca. 

~» Silvestre de Andrade. 

-—«Sousa Falcão Sénior. 

-^ — — " Júnior. 

TelloMag.^c» Collaço. 

— — Vaz Araújo Veiga. 

José Victorino Freire da 
Fonseca Cardoso. 

— ■ ■ Zuzarte Coe* 
lho da Silveira. 

Jovencio Pedroso Oliv.*^ 

J, Paulo da Silva* 

J. P. N. X. de L. Brito. 

J. P. R. 6« 

J. R. Blanco. 

J. R. Manco, 

J. R. Pinto. 

K. Pinto. 

L. A. M. Brandão. 

L. J. de Gouvea. 

Leandro Capistrano d' Al- 
meida Figueiredo. 

Lourenço de Almeida. 

Justiniano Lima. 

■ M. Telles Mattos. 

L. T. H. de Brederode. 

Lusiano S. Carv.* para si 
e seus amigos 40 Ex, 

Luiza Matbey. . 

Luiz A. Bello Reis Juníçr. 

»•— António de Freitas. 



LuizB. Ribeiro Vianna* 

— Caet.' Guerra Santos» 
C. Alm.^Betelho. 

— da Costa Pereira. 
.: Pinto. 

Joaquim de Sampaio* 

——José da Silva. 

D. Luiz M.<^ da Camará. 

Luiz de Mello Breyner. 

— — — Corrêa. 
——Miguel d'Azevedo. 
— - O. da Costa. 

M.^ Alves do Rio Júnior. 
António Rodrigues* 

— ■ ■ Vianna. 

Bento Rodrigues. 

D. Manoel da Camará. 
M.®^ de Castro Pereira. 

_ _ e Silva. 

Coelho Bragante. 

Félix Oliv. Pinheiro. 

— Ferreira Borges. 

— Francisco Dias. 
— das Neves* 

— Gonçalves Pombo. 

— L Cunha Menezes. 

— L Moreira Freire. 

— Joaq.™ Cardoso Cas» 
tello Branco. 2 Ex* 

— ■ Fortes. 

— Freire, 
-...i.. ■ Moreira. 

— Pereira Silva. 

— — ' Santiago. 
-«— José Cordehro Gal&o* 



M.*^ José Esto?es Cam^, 
-?— — -da Motta^ 
■ Maria da Rocha* 

D.M^i M, Sousa falcão. 
M.®^ Per.* Lima Ja^raiea, 
-r— RaDios. 

— Roíz Co^ta Salgado, 
—r- dos Saotos, 

— ^- Thomaz S.«^ Menç^e$, 

— de Vascoucellos. 
^— Urbano.. 
Marcellino Ant.* Moraes, 
D. M.» B. C. VilelU. 

C. S.** Falcão. 

Carlota Vidal Ga- 

ma Lobo. 
— . ,_ Carmo Guimarães. 
•— — C. Guimarães. 

— — Ciara Braamcamp* 

F. Paes de Mattoa, 

-^ — H. Sousa Falcão. 

— •— José Qzorio. 

— — J. Sanches Brito. 
— - — LuÍ2a d'AIbu4uer» 

que. 2 pxempL 

— — Magdaleoa Sousa. 

— — Manoel Vidal da 
. Gama Lobo. 

M Silva Falcão. 

R. Sousa Faloao 

Ferreri. 

— — Viceocia de Mello. 

— — Xavier Falcão. 
D. Margarida Silva Ma* 

cliado Figueiredo. 



D; IbriMma C. Bibeiío» 

.— ■ G. Peieirade 

Beça» 



■r-^ 



.Noronha. 
--,. ■■ ■ 1 . w da Silva Ma* 

cbado Figueiredo. 
Marquez de Fjonteiriv 

' "> . ■ de Saldanha. 

M. F. da Costa. 

Miguel Ferrenha da Costa. 

". Fran,<» Saldanha. 

— »- João Ooelha. 
■ Joaquim Pires. 

J»« OkeeSi. « Ex. 

T M^* Gòaoes de An« 



drade e LeiroB« 
Mà J. M. Dantas. £. Exi 
M. T. H.de Brederode. 
Nf. H. Klingelhoufei. 5 

ExempL . 
D. Nicasio Canete y Mo- 
ral. 
Nicoláo Maria Nobre. 
Nicoláo C. P.<o Queirós. 

I . . S« JameSb 
Nuno José Gonçalves. 
Pedro A. N. Domingues. 
D. Pedro Cunha Menezes. 
Pedro Jacome de Calhei* 
ros e Menezes. 
José de. Oliveira. 
M.»" CofiU Almeida. 
Paulo Ferr> Sousa. 
■ " Vasconoellos. 
P,*> Moraes 8arm> 



Bacharel Pedro dos San- 
tos Freire. 

Pedro de Silva Ferraz, 
de Sousa Cardoso. 

P. G. Toussaint. 

P. M. Lagao. 4 ExempL 

Prior da A^agdalena. 

de Marv.» deSant.«°* 

do Milagre de Sant.®"> 

Quintino Teixeira Carv.° 

D. Quitéria da Silva Ma- 
chado Figueiredo. 

Rafael António de Brito 
Pinaenta d* Almeida. 

. Archanjo de Carv." 

Reis e Irmão. 

Roberto Wanzeller. 

Rodrigo de Azevedo Sousa 
da Camará. 

■ José Dias Lopes 

de Vasconcellos. 

Limpo Ra V.CO Pe- 



reira de Lacerda. 
Rosa Coelho de Gibraltar. 
D. Rosa Dioguina Lopes 

Pereira de Vasconcellos 
Sebastião André Xavier. 
Casqueiro Vieira 



Gago. 



de Gargamala. 
J.VillaçaGama. 



Sebastião Xavier Botelho. 
Sérvulo M.* de Carvalho* 
S. J. de Gouvea. 
Silencio Christão Barros. 
Simplício Moura" Mach,** 
TertulianoTuribio Lobato 

Pinto Ferreira- 
D. Ther.* Hedeyiges Lei- 
te de Moraes Castilho. 

Maria Botelho- 

Miquelina Alves 

de Sousa. 
Theodora da So- 
ledade Martins. 
— ' Xavier Botelho. 
Thomaz Aq.* S.« 2 £r. 

Pinto Saavedra. 

Rufino Monteiro* 
Thomé A. Fmz. Roxo. 
Torcato Francisco Carn.** 
D. Vasco Guterre Cunha. 
Vicente Alta vil la. 

Pires da G^ma. 

D. Vic.^ Segur. Menezes. 
Victor ino José Gomes. 
Manoel de Oli- 
veira Mascarenhas. 
Visconde do Porto Covo. 

2 ExempL 
Vital Jorge Maia Canhão* 
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